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DUAS PALAVRAS. 


A frcgimia de Santa Cruz, num impulso de abso¬ 
luta justiça, resolveu enaltecer e perpetuar a memória 
de um dos sem mais ilustres filhos, o malogrado Dr. 
Pavliiw Dias que, íào prematuramenie, a morte rou¬ 
bou ao afecio de sua família, defraudando ao mesmo 
tempo as letras pátrias de um dos seus mais positivos e 
brilhantes valores. 

0 enaltecvmento ou a perpetuação da memória dos 
grandes homens reveste diversas formas que traduzem 
a magnitude da personalidade homenageada e a pro¬ 
fundeza da admiração dos homenageantes, 

De extraordinária magnitude foi a personalidade 
do Dr, Paiilino Dias ; e imensamente profunda foi a 
admiração que lhe tributou a freguesia. Dntreianto, a 
homenagem não ultrapassa os Imites de uma modesta 
consagração que só vakrá peh sentimento em que se 
inspira. "' ; , 

0 tempo se encarregará dé dar á -perpetuação da 
sua memória as proporções fjmndmas que merece— 
eHcm‘g():^íã jjpa para a posteridade deante da qual a 
figuraâe‘Pmli)io Dias, nimbada de glória, irá cada 
vez resplandecendo mais. 






No enianto, ai se faz erguer um monumento que 
êlepor suas próprias màos, cinzelou— a puhhcaçào do 
sua ohra inédita. Gomo o bronze, o mârmorè, tamhem 
0 livro perdura... Passará de mào à mão e de gera¬ 
ção à geração ; e através dessa obra, a posteridade 
admirará o grande poeta—orgulho da sua raça, gló¬ 
ria da sua Terra, 

0 monumento— o sua obra publicada — ai fica, 
pois, entregue à posteridad.e, Mas esta é bom que saiba 
que custou esforços e, talvez, fòsse impossivel, se vá¬ 
rias dedicações se não juntassem, como a dos que, mui 
espontaneamente, subscreveram para as despezas 
da publicação ; do Sr. Amadeu Prazeres da Costa 
que sekccmou os trabalhos a publicar ] do Sr. Prof. 
Francisco Corrêa Afonso que enriquece a mesma pu¬ 
blicação com 0 seu Prólogo; e, finalmente, da Sra. D. 
Propércia Corrêa Afonso Figueiredo que, mui gm- 
íihimte, aceitou o encargo da revisão que 7ião era fá¬ 
cil, como podem calcular todos os que conhecem a ca" 
ligrafiü do Autor que} para mais, deixou alguns ori¬ 
ginais escritos a lapis, o que indo, sem embargo de 
iodos os cuidados, pode ser que tenha dado lugar a 
quaisquer erros. 

A Gomisscio que recebera a honrosa incimbênm 
da efeciivação da homenagem, ao dar por encerrados 
os trabalhos, a todos, os que a coadjuvaram acàden- 


do as suas solicitações, aqui consigna a expressão 
do seu reconhecimento; e ao lançar ao público, o livro 
formula um voh — que o nome de Paulino Dias, mo¬ 
tivo de legitimo orgulho, mais do que a todos, pai^a a 
sua freguezia natal, venha também a ser motivo de 
estimulo para novos valores que perdurem as suas 
gloriosas tradições. 

Santa Cruz, IS de Maio de 19Sú 


A Comigigjão, 

Srinmssa Sinai ^etnpó ■“ PrBSlisate 
fAtnío i^avur ic 
fimmias S)ias 

Séasím ^avier k 

SÜtarünk S, £mark ^mmàs—Tesoürsiro 
^níkio ^drú y. Hernanh—Sscieíário 



PAULINO DIAS 


We look beforc and after 
And pine for wliat is not; 
Our sincerest laiighter 

V/itíi some püiri is frauglit; 
Oiir sweetest songs nre tliose 
that tell of saddest tlioiiglit. 

, — sMcy. 


Quem é que se não recorda dessa triste manhã de 
23 de Dezembro de 1919 em que correu pela cidade e 
pelo país a tétrica notícia da morte do Dr. Paulino,. 
Dias ? Era como se um raio nos caísse aos pés, dum céu 
límpido e serenol Estava-se em vésperas do Natal, quan¬ 
do as farailias se preparavam para as doces alegrias da 
grande Festa da Família ; e à família de Paulino Dias 
era arrebatado 0 seu chefe extremoso. Estava-se em 
vésperas da reüniào do 3.''. Congresso Provincial, quan¬ 
do os nossos homens públicos se preparavam para um 
tríduo de puro civismo, em que se debateriam ques¬ 
tões de vital interêsse para 0 país; e era-nos arrancado 
um concidadão ilustre, que dera já uma valiosa colabo¬ 
ração ao Congresso, e que, além do seu preceito, nos 
dava também um belo exemplo de bem viver e de bem 
trabalhar. Meses antes passara Paulino Dias de Profes¬ 
sor da Escola Normal para Professor do Liceu Central. 
Alargara assim a sua benéfica influência de professor; 
via-se numa situação de maior desafôgo ; e era-nos le¬ 
vado precisamente quando, emane.pado de preocupa¬ 
ções materiais, poderia entregar-se todo à realização do 
seu idea! ! , 

E qimnk não perdemos nós com isto ? O ideal 
de Paulino Dias era a Arte, ÈP' ci 1, ibretíid' ,- um Poe¬ 
ta. A sua aciividade iiterãri'era („b. espac'al alcance 
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numa terra pouco dada às preocupações da Arte. E^êíe 
morria relativamente novo, quando muito ainda havia a 
esperar do seu génio poético, que nâo atingira o zénite 
da sua potência criadora. Era mais um dessa enternece- 
dora série de poetas que morrem novos, désses “ tnhe- 
ritors of unfulfilld Tenown como lhes chamou Shel- 
ley, que tanto nos comoverh na glória aurorai do seu 
renome incompleto I Foram assim o próprio Shelley, 
Eeats, Byron, André Chénier, Soares de Passos, Antó¬ 
nio Nobre, Torü Dutt, Fôra assim, entre nós, Floriano 
Barreto ; e breve viria a ser Nascimento Mendonça ! 

Em momentos de pessimismo, que eram nele frequen¬ 
tes, Paulino aspirava pelo túmulo : “ Eu te saúdo, írio 
leito amado ! Mas quando a Morte deveras lhe apare¬ 
ceu, êle poderia ter dito, como André Chénier, apon¬ 
tando para o seu cérebro fervilhando em ideas e ima¬ 
gens, e para o seu coração transbordando de sentimen¬ 
tos://- jV-íz ■ 

O que a morte de Paulino Dias representa como 
perda para o país, sintetizou-o o Presidente do 3." Con¬ 
gresso Provincial (^) na homenagem que prestou à sua 
memória no seu discurso inaugural: “ Mas a dolorosís- 
sima surpresa que nos trouxe esta semana, consagrada 
aliás às alegrias do Natal, pede antes disto uma come¬ 
moração que seja um desabafo, que valha por um desa- 
nojamento. E' a perda irreparável que a Sciência,. . . 
mais do que a Sciência a Arte,... e mais do que a 
Sciência e a Arte 0 sacerdócio da Educaçao Pública, a- 
cabam de solrer com 0 súbito desaparecimento do Dr. 
Paulino Dias, fazendo mergulhar a alma indo-portugue- 
za era uma dessas dores que dificilmente se consolam : 

‘f A Sciência de que era um cultor, ura operário, 
nào da pura Sciência dos livros e dos laboratórios,' mas 
da Sciência aplicada à produção industrial, de drogas e 
dietas indígênas tào apreciáveis como as importadas, 
mas postas mais ao alcance das bolsas remediadas, A 
Arte da qual ura um apaixonado, um enamorado, seja 


pj Adv. J. J. Roque 'Correia Afonso. 




nos domínios da Pintura idealista, seja nas regiões e- 
téreas da Música, seja finalraente na calta esfera da Poe¬ 
sia. A educação da qual era um crente, um apóstolo, e 
na qual tantas vezes pontificou como professor erudito 
e como prelector sugestionante déante dum auditório 
empolgado pela sua palavra ardente e sincera. 

“ Ainda me parece estar deante do seu perfil atra¬ 
ente, enleiado nas suaves ondas do seu olhar cheio de 
meiguice, ouvindo a sua voz encantadora, vendo 0 seu 
gesto timido e infantil, como quando no nosso primeiro 
Congresso Provincial nos trouxe presos dos seus lábios 
fluentes a discretear em um lúcido relatório sôbre 0 re¬ 
gime industrial mais adaptado para 0 nosso país. 

Em todas as situações, em todas as cintilações 
do seu génio, sempre vernáculo, sempre em adoração 
deante da estátua viva da Índia-Mater, nos seus seios 
indo sempre beber a inspiração para os seus quadros, 
para as suas composições, para os seus poemas e para 
as suas conferências, que eram bem poemas em pro¬ 
sa 

Perdeu, na verdade, a índia Portuguesa em Pau¬ 
lino Dias um grande Professor. O professorado pa¬ 
ra êle foi bem um sacerdócio. Nunca se mostrou um 
simples burocrata da instrução, mas sempre um após¬ 
tolo da educação. A escola não era para êle uma repar¬ 
tição pública, mas um templo. Daí as dedicações de 
que foi 0 invejável objecto por parte dos seus alunos. 
Não viam êles em Paulino Dias Um pedagogo intangí¬ 
vel que deviam apenas reverenciar, mas um amigo a 
quem podiam abraçar, sem deixarem de 0 respeitar. 
Não foi para êle a cátedra um olimpo do qual deixasse 
cair os dogmas das suas lições, pois sempre soube tra¬ 
tar os seus discípulos como camaradas de trabalho, 
junca parecendo ensinar, mas apenas colaborar — pri- 
mus inter pares—nm comum estudo. 

Éle, que era um amargo pressimista quando se tra- 
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íavado próprio esfôrço, um crítico rigoroso da próprio 
obra, era para com os seus alunos dum optiniismo ex¬ 
traordinário, que inspirava ânimo e coragem, ura opli- 
misrao nào derivado da cegueira e da lisonja, mas do 
sábio princípio pedagógico da siigestào, da concepcfio 
de que a melhor maneira de se obter um bom trabalho 
é inspirar confiança na capacidade de cada qual. E há 
outra prova de que para Paulino Dias o professorado 
náõ era um simples oficio burocrático, mas uma missào 
e um apostolado. Nunca êle se limitou ao trabalho que 
lhe prescreviam os regulamentos, ma.s procurou cons- 
tanteraente promover a instrução e educação dos s('ns 
discípulos por outros meios extraordinários, tais co¬ 
mo excursões, durante as quais grupos atentos se lor- 
mavam em sua volta para lhe ouvirem as palavras sua¬ 
ves, sempre cheias de interesse e de saber, e exposi¬ 
ções artísticas em que se mostrava um organizador de 
génio, e o melhor e o maior expositor. 

Perdeu também o país em Paulino Dias ura Cien¬ 
tista que se dedicou à aplicação industrial da Ciência. 
Há uma noção de que cs poetas são por demais idea¬ 
listas, sem nenhum conhecimento da vida prática. Se¬ 
rão assim alguns poetas, mas essa generalização é falsa. 
Assim 0 provam Shakespeare e Goethe, dois dos maio¬ 
res poetas que a humanidade tem conhemdo, e que 
contudo foram homens muito práticos. Paulino Dias 
era também um poeta prático, ao contrário do que o 
seu temperamento contemplativo, com um pendor para 
a filosofia budíslica do Nirvana e do Nhlf im supõr. 
Preocupado principalmente com as coisas do espírito, 
èle não descurou por isso dos interêsses materiais 
dos seus concidadãos. Educado nas disciplina.s cientí¬ 
ficas pela nossa Escola Médica, êle teve sempre pela 
ciência um grande culto, prestando em A Lira da Cicn- 
aa a .sua homenagem às suas conquistas, 

Nào exerceu com paixão a medicina em que .se 
diplomou, talvez por defeito de temperamento, ma.s en- 
tregon-se com entusiasmo à aplicação .industrial das 
ciências que cultivou com afinco, ensinaiido-nos a.s.sim 
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que, embora nem só de pão viva o homem, o pão nos¬ 
so de cada dia nào é dessas coisas mínimas de que não 
devem curar os pretores do ideal E nisso foi eminente¬ 
mente patriota e eminentemente cristão, Pois deu de 
comer aos que teem fome, pondo ao alcance de tôdas as 
capacidades os produtos industriais que, vindos de fó- 
ra, só poderiam ser utilizados pelos privilegiados. E 
ensinou no seu país a maneira de resolver o seu pro¬ 
blema económico, c de se livrar des males de que enfer¬ 
ma a casa onde não há pão. E mesmo que o problema 
económico se nào resolvesse, o seu exemplo encerra a 
alta lição moral de que talou Péricles no .seu grande 
discurso fúnebre pelos mortos de Maratona: ‘'Não é o 
reconhecimento da pobreza que nós julgamos vergo¬ 
nhoso, mas a falta de esfôrço para a evitar”. 


Mas a nossa maior perda foi certamente a do Poe" 
ta. Mesmo em absoluto era nessa qualidade que Paulr 
no Dias mais se distinguia ; e relativamente aos inte- 
■ rêsses da no.ssa terra, num meio tão avêsso à cultura da 

Arte, seria ainda ne.ssa qualidade que êle poderia exer¬ 
cer a sua mais salutar iníluência. Acresce a isto a cir¬ 
cunstância de que Paulino como poeta é insubstituível, 
emquanto que o não é como professor e como industri¬ 
al. È verdade que a função do professor, subordinada 
tantas vezes à política no seu sentido pejorativo, tem 
.sido muito aviltada no nosso país. Mas, graças a Deus, 
não faltam entre nós professores que, intelectual e rao- 
ralmente, estejam a tôda a altura da sua missão, con- 
tando-Se no número discípulos de Paulino Dias que 
souberam seguir o exemplo do mestre. A obra do in¬ 
dustrial é também susceptível de imitação, e mesmo 
de melhoria e multiplicação. 



O poeta genuino, porém, é sempre único, mi ge- 
ncris, inimitável. Mesmo que outros poetas tivéssemos, 
Êles não nos compensariam da perda de Paulino Dia.s. 
Marcariam um logar próprio, mas não poderiam tomar 
0 seu logar. Se o estilo é o homem, é porque o homem 
é 0 estilo. A personalidade do artista dá à obra de arte 
nm cunho e.special que só dêle lhe pode vir c de mais 
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ninguém. 

Se é no campo da Arte, porém, que nos sentimos 
mais desfalcados pela morte de Paulino Dias, é a mes- 
ma*Arte que nos dá a maior consolaçào humana pela 
sua morte. Da revelação da sua multifacetada personali¬ 
dade tudo desaparecerá, menos as suas manifestações na 
Poesia, A memória dos primores do seu coração aca¬ 
bará com 0 último dos seus amigos. Os beneticiOvS di¬ 
rectos dos ensinamentos do Professor durarão apenas 
enquanto viver o último dos seus discípulos. A sua acti- 
vidade de industrial passará como tudo o que é materi¬ 
al. Mas a Arte é uma encarnação do Espírito que per¬ 
dura. E não há Arte tão perdurável como a Literatura. 
Scnpta ntanmU O segrêdo da Música perde-se com os 
dedos que souberam arrancar harmonias à matéria; as 
cores da Pintura hão de esmaecer um dia ; e um dia 
até a pedra da Escultura e da Arquitectura hade desfazer- 
se em pó. Somente o verbo escrito é indestrutível, por¬ 
que, quando a matéria em que é gravado se gasta, pode 
ser reproduzido sem perder o seu eleito. assim, pe¬ 
lo que escreveu que Paulino Dias hade viver. 

Mas Paulino Dias não pôde era vida afirmar-se 
plenamente como Poeta, Nas poucas obras que produ¬ 
ziu não temos tôda a medida do seu génio poético. Em 
parte foi isso devido ao seu escrúpulo de artista, que 
não deixava sair das suas mãos um trabalho sera que 
êle fosse burilado com todo o esmêro dum lapidário de 
diamantes. Mas foi também devido à íalta dum meio 
propício que lhe acolhesse as obras. A literatura, diz 
um escritor inglês, floresce bem quando é tanto uma 
profissão como uma missão. Era matéria de letras, só 
0 jornalismo pode ser uma profissão na nossa terra ; 
a literatura que é arte não tem acolhimento. Livros, só 
os de polémica ; e êsses afinal são apenas jornalismo 
em brochura. Quanta vocação artística não ficará assim 
atrofiada por falta dum público } Quem queira produ¬ 
zir livros tem de estar habilitado a custear a sua publi¬ 
cação ; e a riqueza e o talento não andam geralmente 
a par. Não admira, pois, que além dos seus trabalhos 
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juvenis, Paulino Dias só lançasse à publicidade ^ Deu¬ 
sa de Bronze e o VisJmulal. 

Sabia-se, porém, que êle deixava obras inéditas. 
Que melhor monumento lhe poderia erigir o pais do 
que a publicação dessas obras ? Já o Presidente do 3”. 
Congresso Provincial formulara ê.ste voto: “Para nós, 
os Sübrevivo.s, 0 legado preciosíssimo da sua obra imor¬ 
tal, a herança valiosíssima da sua memória sagrada. E 
com esta a obrigação indeclinável de recolher no es¬ 
crínio dum livro as joias inéditas e dispersas da sua 
Arte”. 

Votos desses, formulados no primeiro momento de 
inten.sa dor, nem sempre teem realização. Muito chora¬ 
mos a morte dos nossos homens eminentes; e a nossa 
mágua é de-certo sincera. Mas as nossas lágrimas pro¬ 
vam-se estéreis, em vez de serem ura orvalho fecundan¬ 
te que faça nascer sôbre 0 coval dos mortos as flores 
duma grata recordação, ü pessimismo de Paulino Dias 
não queria nutrir ilusões a êsse respeito. Êle coníessa- 
va-se descrente da glória ■: 

Mas se acaso algum dia uma alma abandonada, 
discrente como eu de glória e de renome, 
se recordar de mim pela noite abalada, 
eu a liei'de escutar numa cova olvidada, 
quando pronunciar lentamente 0 meu nome. 



Honra nos seja, êsse pessimismo do Poeta teve 
um eloquente desmentido. Afinal, ao que parece, sob a 
crosta da indiferença pelas coisas da Arte, temos no 
fundo do coração uma ternura pelos poetas. Floriano 
Barreto teve 0 seu Livro Póstumo^ acolhendo 0 país a 
feliz idea que tôra lançada por um grupo de amigos, e 
calorosamente secundada por O Heraido^ ao tempo da 
direcção do Dr. Antório Maria da Cunha. E Paulino Dias 
tem 0 seu livro póstumo também. Teve êle a felicidade 
de nascer na freguesia de Santa Cruz, que muito se 
orgulha, não com um orgulho vão mas um orgulho ope¬ 
roso, dos filhos ilustres que tem produzido. Paulino Dias 
dedicara à sua freguesia as primicias da sua lira no poe¬ 
ma Santa Cruz. E agora a sua freguesia saía à frente para 
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perpetuar a sua memória, recolhendo piedosamente em 
livro os últimos versos que êle deixou. E cora terno 
entusiasmo os amigos e admiradores de Paulino aco¬ 
lhiam 0 apêlo que, com êsse objectivo, a freguesia fazia 
ao país. 

Óptima idea, óptimam,ente levada avante. Paulino 
Dias tem por fim um monumento, bem digno da sua 
memória, porque é feito por êle próprio. Mas donde 
para mim a honra, que muito agradeço à Exma. Comis¬ 
são Promotora da Homrnagem, de descerrar êsse mo¬ 
numento, como ouso fazer nestas palavras prévias } Não 
é de todo imerecida a grata incumbência. Paulino Dias 
honrou-me com a sua amizade ; e eu sempre lhe tri¬ 
butei a maior admiração. Desolado, tive o doce amar¬ 
go privilégio de desabafar a minha mágua à beira da 
sua sepultura. A Exma. Comissão teve a generosida¬ 
de de achar que eu merecia a consolação de saüdar a 
resurreição do meu amigo em livro. Porque um livro 
póstumo, como o que tenho a honra de apresentar, é 
bem a resurreição dum Poeta. 

* 


)(: * 

Era Paulino Dias talvez a maior organização de es¬ 
teta que tem aparecido entre nós. Tinha do artista o 
dom da imaginação e da emotividade, e essa hipersen- 
sibilidade que dá aos sentidos a faculdade de registar 
as mais subtis manifestações da beleza que se apresen¬ 
tam na Natureza. Para êle, como para Keats, um objec- 
to belo era uma alegria perene. 

Dizia eu no meu discurso fúnebre, do qual tenho 
embrechado aqui alguns trechos, por me parecer que 
não poderia dizer melhor do que disse na primeira ex¬ 
pansão da minha dor: " Todo o seu ser vibrava ao 
contacto do Belo, e era essa sua excessiva sensibili¬ 
dade que lhe dava uma certa timidez — o defeito ine¬ 
rente às suas virtudes—no seu contacto com o mundo, 
como se estivesse sempre receioso de uma palavra ou 
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ura gesto que chocassem o seu delicado espírito. Pau¬ 
lino Dias bebia o Belo pelo’ olhos — esses olhos vivos 
e brilhantes que estão hoje para sempre fechados, mas 
que continuarão por muito tempo a fulgurar deante 
do nosso espírito, como estréias que se apagam no es¬ 
paço, mas continuam por séculos ainda a mandar para a 
terra os seus raios consoladores. Paulino Dias bebia o 
Belo pelos ouvidos, êsses ouvidos hoje cobertos pela 
terra, cujos nervos hipersensíveis comunicavam à sua 
alma a mensagem inebriante das variadas harmonias da 
Natureza. Todos os sentidos, tôdas as faculdades do 
seu génio se embebiam no Belo... ”. De facto, poder- 
se-ia afirmar que êle levou o culto do Belo ao exagêro, 
não vendo os senões do ideal da Grécia e da Renascen¬ 
ça, que fez seu : 

Salve, Grécia azulada, amado Pensamento! 

Sõbre as águas do Himeto a Beleza debruça 
a palpitar de amor como uma lira ao vento. 

Sagradas horas de Arte ao luar sonolento, 
quando Atenas ao pé da Acrópole soluça. 

Não basta ao artista sentir; o artista tem de expri¬ 
mir. Não é bem certa a concepção de Croce de que a o- 
bra de arte está completa na mente do seu autor; a arte 
deriva do instinto da criação e da comunicação, e a ex¬ 
pressão é lhe portanto essencial. A elaboração artística é 
como a gestação dum ser; o artista tem de dar à luz. A ân¬ 
sia de expressão em Paulino Dias levou-o a procurar ma¬ 
nifestar-se em várias artes. Cultivou a Pintura e a Música 
com um esmero que lhe traria maior distinção, se essa sua 
actividade estética não se perdesse no renome que con¬ 
quistou no culto daquela arte que é a sintese de tôdas 
as artes, a Poesia. A Poesia é pintura pelo colorido das 
suas imagens; música nas harmonias da sua dição e no 
ritmo dü seu metro; escultura na cinzelação da frase e 
cio verso; arquitectura na concepção estrutural do con- 
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francesa e a inglesa. 

Se Paulino tinha uma paixão grega pela Beleza, 
não havia nada de helénico na sua concepção da Arte. 
Espírito original, fugindo das convenções, êle era avês- 
so ao dassicismo. A sua cultura era essencialmente mo¬ 
derna. A renovação da idea e da forma que se ia fazen¬ 
do no século afectou-o profundamente. Ávido do novo, 
êle assimilou as feições de várias escolas contemporâ¬ 
neas, A sua mocidade agitou-se ao sopro épico da Lé- 
gmde des Siècies, e enamorou-se da Musa humanitária e 
satírica de Junqueiro. A sua imaginação sentiu a fasci¬ 
nação do drama cósmico de Goethe no Fausio e de By- 
ron no Manfredo. Desfeitas as ilusões da mocidade, a- 
preciou 0 realismo e naturalismo de Flaubert e Zola, 

O pendor melancólico d^' seu espírito foi-se acen¬ 
tuando de contacto com o pessimismo de Alíred de Vig- 
ny, Musset, Léconte de Lisle, Antero. Atraiu-o também 
a poesia da patologia, essa fascinação estética do mór¬ 
bido que transparece na obra de Baudelaire e Edgar 
Poe. Influências estas que se fundiram no movimento 
fin-de-sikle^ cora o qual Paulino também teve afinida¬ 
des,—o Decadeniismo de Verlaine, Rimbaiid, Oscar 
Wilde, com a .sua teoria da Arte pela Arte, o seu indi¬ 
vidualismo anárquico, a sua fantasia mórbida ... 

Havia no espírito de Paulino Dias um conflito en¬ 
tre a Ciência e a Arte. A cabeça do médico prestava 
culto á Ciência; o coração do poeta prestava culto á Ar¬ 
te. Êle contava conciliar êsses dois interesses, almejando 
uma estética científica. Admirava os grandes progresçog 
da Ciência, e saudava no seu primeiro poema êsses: 

... abertos horizontes 
donde pode surgir e iluminar as frontes 
uma estética nova, imensa e incorruptível. 

A forma é que é o abismo, o obstáculo terrível, 
a nossa é a infância da Arte, a treva da rotina; 
quando a forma ideal, robusta, masculina, 
romper como um vulcão do sol da inteligência, 
é que pode triunfar a Lira da Ciência. 


Eis 0 Ideal do futuro, o' cismador indiano ! 
Sê tu ura dos heróis dessa coorte d’açu ... 


Mas a Ciência nào cumpriu esta como muitas ou¬ 
tras das suas ridentes promessas. 

Mesmo que o tivesse feito, essa estética científica 
não poderia satisfazer o espírito do nosso cismador in¬ 
diano. Paulino Dias era por nativa índole um idealista. 
Se a Arte é a Natureza vista através dum temperamento, 
a arte de Paulino Dias linha de ser por fôrça idealista. 
Contudo, se é lícito filiar a sua obra numa escola, pode- 
se dizer, duma maneira geral, que êle é um realista na 
arte; e creio que o foi com sacrifício do seu ideal de 
Beleza. O realismo era para èle a maior aproximação 
para a estética científica que preconizava; mas quanto 
mais 0 realismo se aproxima da Ciência, mais se afasta 
da Arte. O realismo foÍ uma salutar reacção contra o 
romantismo piegas e lamecha, que na literatura portu¬ 
guesa tem 0 seu sim bolo em O Noivado do Sepulcro ; 
mas a reacção 1'ui levada ao exagero, e certamente os 
noivos do sepulcro são preferíveis aos vermes que o 
realismo foi lá buscar. 

A Arte tem de se basear na verdade; mas, a bem di¬ 
zer, nào pode haver realismo na arte. A Arte quere dizer 
selecção; e selecção quere dizer idealização. “ A Arte, 
dizBergson, é de-certo sòmente uma mais directa visão 
da realidade. Mas esta pureza de percepção impõe uma 
quebra com a convenção utilitária, um desintersse de 
sentido ou consciência, inato e especialmente localizado, 
era suma, uma certa imaterialidade devida, que sem¬ 
pre loi chamada idealismo. De sorte que podemos dizer, 
sem jogar com o sentido das palavras, que há realismo 
na obra quando há idealismo na alma, e que é só pela 
idealidade que podemos restabelecer o contacto com a 
realidade Sem dúvida, um certo realismo é indispen¬ 
sável para a Arte, porque a imaginação se exerce sobre 
a experiência e a observação; mas o realismo leito es¬ 
cola, com os seus exagêros, não só não consegue atingir 
a Beleza ideal, mas até falseia a Verdade que é oslensi- 
vamente 0 seu objectivo ... 

O realismo de Paulino tem as virtudes e os defei¬ 
tos da escola. Êle tem a sua razão de ser como um pro- 
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testo contra 0 falso romantismo das nossas manifesta¬ 
ções literárias, e veio agitar as águas mortas do nosso 
convencionalismo. Paulino quis dissipar as “ trevas da 
rotina ”, intro^zindo processos novos, afastando-se de 
tudo 0 que era convencional, Daí o seu desdém pelo 
purismo lingtiistico, o seu vocabulário torturado, as 
suas liberdades prosódicas. Daí essas frases que sào às 
vezes brutais, e a sua pesquisa de motivos ingratos, 
mesmo repulsivos. Manilestou também o defeito da es¬ 
cola afastando-se da realidade; uma situação como 
a da de Brome, por exemplo, é psicológicamen¬ 
te íalsa; nem é a sociedade essa perene orgia crapulo¬ 
sa que êle pinta, como o fizeram outros realistas. Essa 
singularidade de forma, essa preferência por assuntos 
mórbidos, contraria os fins da x^rte. Para Paulino está 
ai 0 manifesto do seu espíiilo revoltado contra as mi¬ 
sérias sociais, e êle lança o seu desafio : 

É êste 0 canto rebelde, espíritos'poetas l 
memórias que escrevi em íôlhas taciturnas 
com niâos a arder e a dôr de envenenadas setas. 

Que horas do meu luto e as noites inquietas 
com a candeia a sós, pelas curvas nocturnas... 

, Pu-lo na pastoril frase dos lavradores 
do meu país natal, os seus nfrains e pragas, 

-abala-se o sarangue e o toque dos tambores 1 — 

Nao recuei a mão da carne dos tumores, 
rasguei cora ferro a arder as virulentas chagas. 

È-me salvagera, sei, a consciência do Belo, 

—mas que importa a pedrada e os botes escarninhos !— 
a liberdade vai da pena ao camartelo; 
se é livre a águia, 0 espaço e a torre do castelo, 
que seja livre o verme, a poeira dos caminhos. 


i * 
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género de beleza não pode ser divorciada da Arte, e, 
sendo a mais alta beleza do homem, tem mesmo o pri¬ 
meiro direito ao reconhecimento'’. Mesmo que hou¬ 
vesse qualquer incompatibilidade entre a Arte e a Mo¬ 
ral, a Arte teria de ceder à Moral porque os interê.sses 
desta sàn superiores aos daquela com relaçào ao bem 
da humanidade. 

Mas tal incompatibilidade nao existe, antes pelo 
contrário. A Arfe, que tem de estar era harmonia com 
lodos os sentidos, tem de estar a fortiori em harmonia 
com 0 senso moral. A Arte poderá ter de tratar de si¬ 
tuações escabrosas, mas a arte está precisamente em 
tratar delas sem escabrosidade. ü vício é feio, e é feia 
a de.scriçào suge.stiva das aberrações da paixão. Di-lo 
0 próprio Baudelaire, que andou pela vida a colher as 
//6’m : “O que sobretudo irrita o homem de 

gôsto no espectáculo do vício é a .sua deformidade 
ou desproporção. O vício, ofende o justo e o verdadei¬ 
ro, revolta a inteligência e a consciência; mas, como 
ultraje à harmonia, como dissonância, êle ferirá mais 
particularmente certos espíritos poéticos, e nâo creio 
que seja assombroso considerar tôda a infracção da 
moral, do belo moral, como uma espécie de crime 
contra o ritmo e a prosódia do universo”. 

Nesta ordem de ideas, não podem ficar sem cen¬ 
sura certas frases de Paulino, nem a crueza de, certas si¬ 
tuações que êle evocou na sua obra. Devemos notar, 
porém, que, embora sejam censuráveis certos dos seus 
processos, êle teve sempre uma intenção moralizadora. 
A frase brutal era para êle uma arma de reforma e de 
regeneração : 


Èste ponto de vista levanta a vélha questão da 
relação entre a Ética e a Estética. A Arte nào tem de 
ter,um directo propósito moral; a arte ex professo ji- 
dáctica é às vezes a mais aborrecida das artes, e falha 
no seu objectivo. Mas a Arte não pode ser indiferente 
à Moral. Afirma um dos maiores estetas contemporâneos, 
0 laureado inglês Pobert Bridges: “A Ética pura é a 
beleza moral do homem, e tanto como qualquer outro 


' Eu quero versos crus, versos como punhais, 
que azorraguem do Vício as faces deslavadas; 
quero versos triunfais, brunidos como espadas, 
que entoem da Miséria as contorsôes borriveis, 
que traduzam do crime os gritos invencíveis. 

E cumpre registar especialmcnte que, ao contrário de 
certos realistas cuja teoria da arte pela arte ou cujos 
propósitos reformadores são apenas uma capa para a 
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exploração do erotismo, uma alta lição moral deriva de' 
algumas obras de Paulino. No Vishnulal é vingado o 
ultraje ao pudor de uma rapariga humilde. Uma lição 
similar deriva da conclusão do Indra^ que termina com 
a glorificação das virtudes da Espôsa, sublime na mo¬ 
déstia dos seus misteres ordinários, como a conceben^ 
a alma indiana e o espírito católico, na apóslrole de 
Gautama: 

"Não mais liei>de escutar o êco dos teus passos 
sôbre o umbral da porta, o fogo azul ardendo? 

-nunca mais bei’de ver-te a lâmpada acendendo — 

Porque, eu vivo, Brama?’...Que fiz eu? qual o crime 

qtie eu fiz na criação ? Quem é que me redime 

, ■ da vida que me queima e o lúgubre futuro . 

. - Ó rani| Ahileá, imóvel como um muro 1 - 

, Quando eu cair por terra, as mâos na febre ardente, 
quem é que me bá-de vir trazendo lentamente , j 
'o leite numa mão e noutra a lamparina’. 

/V * 

' ' , !|í 

Paulino hão afirmou logo a sua originalidade. Co- ' 
mo' era muito nàtural, êle fez o seu tirocínio de poeta 
pela imitação ; e fê^o na escola de Hugo e de Junquei- 
ro. Ouvem-se ecós das ideas e dos ritmos de Hugo e 
de'Junqueiro nos alexandrinos de A Ura da uêncta. O 
seu alexandrino, porém, não tem a flexibilidade que 
fez d êle lim látego nas m ãos dos seus raodêlos. Tem 
um movimento 'mecânico e um ritmo metálico que 
revelam íaltà de mestria, mas que não deixam de ser 
adequados'a um poema que louva á Idade da Máqui¬ 
na. Essa mestria, nunca Paulino a alcançou; o alexandrino 
não se afeiçoeva ao seu génio. O alexandrino adapta-se 
optimamente à imaginação exuberante, às apóstrofes 
exaltadas; é antes um instrumento de retórica do que 
de poesia ; e Paulino, por temperamento, não era nada 
retórico. 

Em tôda a sua obra, Paulino trai outras deficiên¬ 
cias na técnica, do seu verso. Não é isso de espantar 
quando se, reflecte que a língua em que escrevia não 


XXI 


era a língua do seu berço ; e que não tinha no meio 
condições propícias para o aperfeiçoamento da sua ar¬ 
te. Estava nisso também a néraesis da sua ânsia de ex¬ 
pressão ; cultivando três línguas europeias, além do 
marata, não é de admirar que não atingisse a perfeição 
que lhe viria da concentração em uma só. Foi na krm 
rima que êle encontrou um veículo adequado à sua ín¬ 
dole ; 0 seu movimento vagaroso presta-se admirável¬ 
mente à narrativa idílica e à reflexão melancólica para 
a qual êle tinha ura natural pendor; e com muita arte 
Paulino se serviu dela em A Deusa de Bronze e no 
VishnulaL Não deixam de ter graça os metros ligeiros 
das suas líricas. E é de admirar a arte cora que êle 
maneja a quintilha hexamétrica, como na evocação da 
evolução histórica no Avant-Propos do Nirvana, 

A característica essencial do Poeta é a i- 
maginação ; essa faculdade que, segundo Shakespeare, 
corporiza a forma de coisas ignotas e dá a aéreos 
nadas uma habitação local e um nome. Paulino 
Dias tem era alto grau essa faculdade de imaginação, 
aliada ao poder de observação que lhe fornece mate¬ 
rial para o seu exercício. A sua delicada sensibilidade 
e 0 seu poder emotivo penetram, pela simpatia, no 
segrêdo da Natureza e da Vida; e a imaginação faz a 
reconstrução que é a obra de arte. Vem daí a vitalida¬ 
de da sua visão do passado; a precisão dos contornos 
e 0 colorido das suas paisagens. A sna imaginação to¬ 
ma às vezes a forma de fantasia raixbida. Temos assim, 
ao lado de soberbas telas ((ue poderiam figurar numa 
galeria de História ou de Arte, quadros macabros que 
com grande efeito poderiam ser encenados no Grand- 
GnignoL 

Falta a Paulino o poder arquitectónico dos máxi¬ 
mos artistas, que são também grandes filósolos. A sua 
imaginação não tem suficiente amplidão para abranger 
uma visão de conjunto ; nem se baseia ela numa pro¬ 
funda reflexão. A sua obra falta a unidade artística e 
filosófica. Mas dá-lhe uma unidade de impressão o seu 
temperamento, que vê tudo através da neblina azulada 






da melancolia, poalhada das lucilaçôes irisadas da sua 
concepção do Belo. 

Paulino Dias afirmou a sua originalidade e entrou 
na plena posse do seu génio, quando se deixou inspirar 
pela alma da Natureza que o cercava e pele espírito da 
velha índia. A ocidentalização mal compreendida é uma 
das causas da no.ssa esterilidade em artes e letras; e a fe¬ 
cundidade do génio de Paulino deriva da genuinidade 
dos seus motivos, da vernaculidade da sua inspiração. 
E que íonte de inspiração não pode o nosso país ser, 
cora as suas belezas naturais e a sua multi-secular civi¬ 
lização ! A Natureza dotou-nos prodigamente. Sob o 
azul do céu, era que brilha o disco doirado do sol tro¬ 
pical, erguem-se em sublimidade as mais altas cordi¬ 
lheiras do mundo; correm caudolosos rio.s, cuja majes¬ 
tade e beneficência os teem tornado sagrados; agitam-se 
florestas seculares, com a mais rica variedade de dauna 
e de ílora. 

Cqüi enarrant . .. Da beleza e grandiosidade dê.sse 
ambiente natural nasce uma mitologia, cujas altas con¬ 
cepções se traduzem no êxtase dos hinos rigvêd'cos. 
Os nossos antepassados provam-se à altura dêsses dons 
naturais e criam uma civilização qiie, com todos os 
seus senões, é ainda uma das mais soberbas raanitesta- 
ções do espírito humano ; Uma Literatura que na epo¬ 
peia, no drama, na lírica, produz obras admiráveis, às 
quais Goethe, Herder, Heine, rendem a sua homena¬ 
gem ; uma Filosofia que se entrega ao estudo dos mais 
complicados problemas, e atinge às mais altas con¬ 
cepções a que o génio do homem, desajudado da 
Revelação, pôde chegar; uma Ciência que, na ma¬ 
temática, na fisio-química, na medicina, taz as mais 
valiosas contribuições para o progresso do saber; uma 
Política que, seja no domínio da teoria, seja na prática, 
encerra sapientíssimas lições: um Regime Social que, 
embora eivado de deteitos, apresenta-nos . quadros en¬ 
cantadores da vida em comum... 

Sôfrego e sedentOj Paulino Dias bebeu desta fonte 
de inspiração a largos haustos. O seu olhar, procuran¬ 
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do 0 bélOj démorou-se amorávelmenle nos variados as¬ 
pectos'que a Natureza nos oferece Teve uma vasta ciil- 
‘turay qüc' ábfahgia 'as grandes literaturas europeias ; 
mas'a sua leitura' preclílecta'^ era a literatura indiana, 
'Trincipalmentè atfávés do marata, A mitologia' e ■ a his¬ 
tória da'índia,'é 'as léiidàs que são a poesia da história, 
forneòèíàm-lhe'motivos párá a'sua'inspiração e uma 
riqueza'dé imagens para d seu estilo. Fálou-íhé á • alma 
o espírito da íilosofia indiana. O seü coração vibrou em 
simpatia' éòm asternás manifestações da vida 'social in¬ 
diana ; O'ddeU'Se protundamente dos defeítbs que a 
riianchará. A * sua conceição de beleza amoldou-se à 
Estética' indiana, no siinbolismo que exprime' o íne.x- 
primivel pelo grotesco ; nas concepções abstfactas tra¬ 
duzidas em fraseologia enigmática; na.s extravagâncias 
e exageros da arte mitológica ; na abundância das ima¬ 
gens ; no estilo de miniatura e nas cores vivas da.s .suas 
paisagens. 

A arte de Paulino exala o perfume forte da ter¬ 
ra. Todo 0 cenário' Oriental de gigantescas cordilheiras 
e imensas florestas, à luz viva do sol ou sob um brando 
luar, extende-se nela etn panorama deante dos nossos 
olhos. Pelos seus versos perpassa, p ramalhar dos pal¬ 
meirais, dos arecais, dos canaviais. Desenham-.se neles o 
perfil esguio'.do: coqueiro; os tufos graciosos dos bam- 
, buais, a filigrana do . tamarindeiro. Dão-lhe a sua graça e 
' 0 seu aroma,,as hossásdindas flores, sobretudo o. místico 
lotus que- se abrèi.roajes.toso á tona das lagoas,. Põe ne¬ 
les uma^inota viva;a plumagem iridescénte-dos, pavões; 

: e déles: se ;desprendem as harmonias dos arrulhos- do 
. bulbul. Paisagens idílicas, :,bíblicas, ao manso cair da 
tardeq paisagetis ardentes, sequiosas, cbm a' vegetação 
cre.stada -por um sol.) impiedòso’;' paisagens medonhas, 
soturnas, •Gom; a:monção a ; fustigar as florestas com o 
látego dos;vendavais.,.." 

:. E essa,Naturezá tem alma, que é a alma da huma- 





nidacle que no seu seio vive, labuta, goza, sofre. Des¬ 
cem os deuses do Svarga para traírem as suas fraque¬ 
zas mais que humanas; há pompas e delírios era palá¬ 
cios sumptuosos ; há épicos feitos nos campos de bata¬ 
lha. Tangem os nos pagodes; dançam as baila¬ 
deiras em noites de natoca; meditam os solitários no 
seio das flôrestas. Pastores, lavradores, vivem a vida 
simples do campo; mulheres caseiras ocupam-se nos 
seus misteres, ao ritmo das manilhas; morenas de 
nôi regam pimenteiras ; soírem os párias nos seus an¬ 
tros miseráveis. Brilham joias, rubis, topázios, esme¬ 
raldas, no colo das ranis; impregna-se a atmosfera do 
perfume intoxicante do sândalo, do cucume^ do almis- 
car; acendem-se lamparinas e ardem pivete? deante 
dos deuses lares; rufam os tambores e as murdangas, e 
gemem os saranguis. Há luxúria e vingança; há amor e 
sacrificio. E' a índia que aí vemos: . 

Velho píils hindu com templos nas florestas! 

Gongs no Margacxirá e cortejos com guisos, 

Vejo deitado ao sol no palpitar das festas. 

País de altas ranis com manilhas honestas, 
bailadeiras deitando os lúbricos sorrisos. 

País que viu nascer o Crisna das Legendas 
e viu co’ imóveis m 3 os o solitário Buda. 

—O'pivetes a arder em noites de merendas !— 

■ os tronos com pavões, minaretes e tendas, 

cortejos com rajás de cimitarra aguda. 

A índia dê.stes Últimos versos não é a índia tôda 
da história, nem a índia tôda de Paulino ; é apenas a 
índia- romântica. Paulino não idealizava á nossa velha 
civilização. Admirando as suas grandes manifestações, o 
seu espírito sabia revoltar-se contra os seus aspectos re¬ 
voltantes. A conquista da índia pelo Ária teve os seus 
senões. Nos versos de Paulino encontra um êco o protes¬ 
to do Drávida contra o Ária invasor, Sempre em simpa¬ 
tia com os oprimidos, Paulino orgulhava-se de se con¬ 
siderar um drávida; julgava que na sua tez escura tinha 
os seus pergaminhos de autóctone. Os Árias, descendo 
à índia, não eram apenas os sublimes cantores do Rig- 
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Vêda; eram guerreiros, com tôdas as barbaridades i- 
nerentes à guerra. 

As suas concepções religiosas degeneraram, como 
degenera a religião natural quanto mais se afasta da re¬ 
velação primitiva. No novo ambiente de luta como 
autóctone, de contacto com os elementos tenebrosos 
da Natureza tropical, fizeram entrar no seu panteão di¬ 
vindades monstruosas, desenvolvendo os elementos 
interiores que na sua mitologia ja se encontravam. In- 
dra, 0 deus do trovão e da chuva, notável pela sua fe¬ 
rocidade nos seus conflitos cora Vritra, o demonio das 
trevas, tornou-se símbolo dò ária descendo das monta¬ 
nhas sôbre a população drávida. E’ êsse deus bárbaro 
que Paulino retrata no seu poemeto Indra^ figurando 
nêle a conquista ariana da índia. 

Degenerou também o regime social indiano. A cas¬ 
ta que, como tôdas as instituições sociais, devia na sua 
origem ter tido uma razão de ser, tornou-se um sistema 
otrofiante, sob a influência das doutrinas doe do 
samscara, E surgiu a infeliz classe dos párias, dêsses 
desherdados. da sorte cuja situação é pior do que a 
das bestas. Estranho paradoxo. A^índia que, inspirada 
pela doutrina da, transmigração, é tão bondosa para 
com 0 animal, tem sido imensamente cruel para com o 
homem. Mas o caso não é tão estranho como parece. 
Os excessos do sentimentalismo teem sempre dessas 
reacções; é como a atitude de certas damas aristocráti¬ 
cas que, trazendo os seus cães de mimo no regaço, a- 
bandoriara os filhos aos cuidados das nurses. 

Paulino não podia deixar de se insurgir contra a 
triste situação dos párias. Em traços dantescos ,êle pra¬ 
ta as suas aflições em Os Párias, t põe na bôea^de bu- 
bla Mar êste amargo comentário: “Há compaixão para 
a vaca. È adorada nas festas com sornbreiros vermelhos 
e tambores, moribundos seguram o tufo da .sua cauda, 
bebem a sua bosta com água das fontes. Há compai¬ 
xão para os cães, os macacos e as cobras. Não ha com¬ 
paixão para o faraz,. .ah! que êste pensamento me poe 

uma mordaça de capim à garganta”... 

Eouvando 'ás suas glórias, ou vergastando os de- 
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feitos da sua civilização, Paulino amou sempre a sua 
terra. E é com legitimo orgulho que êle pôde dizer ao 
seu Pah do Súna : 

.. .no meu peito hei erguido uin sacrário 
Ao teu passado enorme! 

* 

sf: íH 

Todo O poeta é também um filósofo. Não é que 
a poesia tenha de ser uma exposição de filosofia, em¬ 
bora haja grandes poetas que teera sabido dar às mais 
subtis abstracções da filosofia uma sublime concreliza- 
çào poética. Mas todo o poeta tem de ter uma filosofia 
de vida como sua inspiração, e quanto mais profunda 
ela fôr, mai,s alto êle se colocará na escala da sua arte. 
Em que filosofia se inspirou Paulino ? Qual a maneira 
de encarar a vida que se depreende da sua obra ? 

Através do século XIX fêz-se uma revolução nas 
concepções da política, da filosofia, da história, da arte. 
Cruzaram-se no mundo do pensamento as mais varia¬ 
das correntes de ideas. Entrechocaram-se filosofias di¬ 
versas como 0 Positivismo de Comte, o Idealismo de 
Hegel, 0 Evolucionisrao de Spencer, o Materialismo 
de Marx. Hugo prega um humanitarismo optimístico, 
Schopenhauer o pesimismo; NietZsSche prega a violên¬ 
cia, Tolstoi a mansidão; ao lado do nacionalismo dum 
Manzini, temos o internacionalismo dum Bakunine. 
Entra em moda o Orientalismo devido aos estudos de 
Max Muller e outros filólogos; mas ao mesmo tem¬ 
po, animado pela teoria da sobrevivência dos mais ap¬ 
tos, acentua-se o Imperialismo agressivo do Ocidente. 
A crítica rac.ionalista dá a religião por morta; e a reli¬ 
gião apresenta um renovado vigor na grande reacção 
católica de Chateaubriand, de Maistre, Newraan, Schle- 
gel, Rosmini... 

Era um caos filosófico', e o século, com tôdas as 
suas pretençôes, não chegou a fazer uma síntese. E ôsse 
caos reflecte-se no espírito de Paulino. Havia contradi-^ 
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çòes na sua maneira de encarar a vida. Fascinava-o a 
teoria do Progresso, e era contudo profundamente pes¬ 
simista. O seu pensamento não estava a par da sua i- 
maginação ; sentia mais do que pensava. .A berto a 
tôdas as correntes de ideas, mas deficiente no poder 
da reflexão, êle não pôde fazer uma síntese para uso 
próprio. E é essa confusão de ideas, a imaginação 
mais do que a reflexão, que nos dá uma estância como 
esta: 

Cristo, Buda, Piatâo, Tolstoi, Lutero, Zola, 
nomes de sangue e Ideai, couraçados de glória, 
cheia de sol vermelho a sua glória rola 
—troféu de oiro volvido em Imortal corola- 

^ nomes vastos de heróis são o orgulho da História. 

Mas uma idea basilar gravou-se na mente de Pau¬ 
lino como a ferro em braza, e inflamou a sua imagina¬ 
ção. E’ a existência da Dôr. .A Dòr existe. O Mal exi.s- 
j, te. Só 0 negará um optimismo superficial. A Dôr vinca 

■ a Natureza e marca a humanidade. Ela é o ponto de 

4 . t partida das religiões e das filosofias. Todos os homens 

^ sofrem; a Dôr assombradhes a imaginação e desafia o 

seu pensamento. Mas entre os homens, são os poetas 
os que mais sofrem. Êles vivem numa constante tortu¬ 
ra do Ideal. A sua sensibilidade torna mais intensa a sua 
própria dôr; mas 0 seu divino dom de simpatia torna- 
os mais sensíveis também à dôr alheia, e êles sofrem 
com as dôres físicas, mentais e morais que enchem êste 
vale de lágrimas. O coração do Poeta, de fibras tão 
delicadas, é uma harpa eólia que se agita aos suspiros 
H da humanidade. Daí nascem os seus cantos, segundo a 

confissão de Shelley: 

Most wtetched men 
Are cradled into puetry by wroná’: 

They learn in suffering what tliey teach in song. 

Se a Dòr sempre existiu, ela foi duma maneira es¬ 
pecial o mal do século. ,Êsse mal chegou ao seu auge 
nas desilusões jin-de^süclê. As doiradas utopias do 
Progresso provaram-se uma quimera. As promessas da 
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Ciêncij, que pretendia dar uma nova filosofia, e até 
uma nova religiào, liquidavam em mentira. ^Malograva- 
se 0 esforço de tantas revoluções. A Máquina aumen¬ 
tava 0 confortO' material, mas semeava por tôda a parte 
os horrores duma civilizaçào sem beleza. Que admira 
que os poetas se tornassem pessimistas ? Êsses horro¬ 
res vieram bater em cheio no peito sensível de Pauli- 
no. Poeta sonhando com um ideal de beleza, êle estava 
íadado a viver numa época de positivismo e de prosa. 
Aos sofrimentos que lhe traziam os males do seu 
tempo, acrescia o aborrecimento pela banalidade do 
meio em que vivia 

O abutre da Dúvida fincava as suas garras no co¬ 
ração do Prometeu que na mocidade sonhara com os 
triünfos do Progresso. lixaminando o seu íntimo, ou 
olhando ao largo, Paulino via sempre a Dôr universal ; 

A Vida, a Morte, a Fome, a Doença e a Miséria, 
tudo é n Dôr, Sangra o vê-la intemerata ao largo, 
nas estranhas da terra e a poeira sidérea 
È toda a humanidade a procissão funérea 
a seguir, sem parar, para um .degrêdo amargo. 

Essa Dôr gerou os seus versos, que são o grito de 
revolta de quem, tendo unrideal de beleza, viu em 
contraste com ela a crápula da sociedade contemporâ¬ 
nea, e os vícios da nossa antiga civilização. Êles são 
também o dorido lamento de quem sente a inutilidade 
do seu esfôrço para remediar o mal. Bem podia Pauli¬ 
no dizer: “ Quantas penas talvez eú transformei èm 
estrelas! "... 

Êstes cantos podiam dar alívio ao sentimento ; 
não satisfaziam à inteligência em face do maior proble¬ 
ma qüe tem sido apresentado à sua solução. Qual a- 
titude intelectual e moral a tomar deante do problema 
do Mal .í* Estava era moda o Budismo. O movimento o- 


rientalista chamara para êle a atenção da Europa. A a- 
tracção do Budismo era em uns a consequência do ma¬ 
terialismo determinista da nova civilizaçào industrial; 
era em outros a fascinação do exótico ; em terceiros a 
paixcão sectária que supunha encontrar nêle'urna arma 
contra 0 Cristianismo'; em outros ainda, mera pedan- 
taria, porquanto a süa conduta estava no polo oposto 
ao da rigorosa disciplina budista. 

Houve espíritos meditativos, corações sensíveis, 
em quem calou a mensagem do radical pessimismo da 
filosofia indiana. Os Upanixadas e o Budismo tiveram 
uma grande influência na filosofia de Schopenhauer e 
de Von Hartmann. Léconte de Lisle, na reacçào da sua 
.sensibilidade estética contra a hediondez e trivialidade 
do ambiente,'aspirou pelo repouso ab, soluto do Nir¬ 
vana. Anlero de Quental, de.siludido dn .seu idealismo 
romântico pelos homens e os factos, teve a mesma as¬ 
piração. Levado por influências similares e pelo pró¬ 
prio temperamento melancólico, Paulino sentiu tam¬ 
bém a fascinação da trágica solução do Buda :~ 

Seu dedo me apontava a Cidade da Morte 
donde não se regressa, o Leito da Vitória, 
nessa noite sem lua ou uma estréia ao norte. 
Mostrava-me severo o Caminho do Forte, 
atrás de Deus, atrás da Existência e a História. 

Há muito dé nobre na filosofia e moral budística; 
é ainda mais nobre do que as suas ideas a figura moral 
do Buda, que Sir Edwin Arnold exaltou em soberbos 
versos no seu Light of Asia^ embora com uma ideali¬ 
zação que os documentos não justificam. Mas a filoso¬ 
fia e moral budística são insuficientes, incoerentes, 
e contrárias à psicologia humana. Buda afirmou as suas 
quatro nobres verdades: que a existência humana é so¬ 
frimento ; que a causa do sofrimento é o desejo; que a 
libertação dò sofrimento se atinge pela extinção do 
desejo de prazer, de alegria, de vida e de prosperida¬ 
de • qiie 0 caminho que leva a essa extinção, e à ex¬ 
tinção absoluta que é o Nirvana, é o dos oito meios .* 
recta crença, recto objectivo, recto falar e agir, recta 
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conduta, recta vida, recto esíôrço, recto rècolhimen- 
tcv recta meditação. ,Tanto esfôrço, . ,todo dirigido paia 
a conquista , do Nada^ 

. Dificuldades metafísicas e práticas; abundam no 
sistema, de Budaí-que deltis se refugiou mira absoluto 
lagnosticismo. Almpjar a,extinção do desejo é .já ;,:de si 
.uru desejo. ;Nem é muito nobre a últíma:aspiração bu- 
dística ; ela está alicerçada np egoísmo.: Há essa nota 
, mesmo na caridade que o caracteriza. Êssc pes.sirais- 
mo é afinal a inversão do hedonismo. O prazeç é con¬ 
siderado como 0 objectivo cio homem ; é só repudiado 
porque nào'pode ser alcançado ; as uvas, sào verdes. 
M;as, 0 mais alto objectivo que'se pode: colòçar deante 
'do homem é o Bem,; que o sistema budístico não pro¬ 
cura alcançar, duvidando mesmo da sua existência. E 
essa solução não satisfez acas que a procuraram., A psi¬ 
cologia mórbida de Antero, que sentira a t-ascináçào do 
Nirvana, foi afinal procurá-lo num tiro de,pistola I Nern 
Paulino se saiislez com a.,/Negação budística O seu 
Nírvam é um grito de revolta.: E a revolta, é a nega¬ 
ção .. .da Negação! 



à~ 





, Podja PaulinouP,i,a.S' ,ten pnçon, trado nm síntçse 
que satisfizesse tôdas as.suas .aspirações. O, seu espírito 
dpha a ânsia do Progresso, ao, |ado du; sua ânsia pela 
.quietude contemplativa., Èsses: dois aspectos da sua 
personalidade, que são tambéni. as, ,d,uaS' tendências 
marcantes da humanidade em geral, çncontram-se em 
,tóda ia, sua plenitude, ,G em pertqito'equilíbrio, na sín¬ 
tese católica.. :Bergsoi:) considera o Cristianismo a mais 
perfeita expressão da, religião dinâmica. E: asr maiores 
autoridades ,sÔbre o.pssuntpdrisma harmoniu, da con¬ 
templação com a acçâo-como sendo ,.0 , distintivo do 
misticismo católico, f ■. , , ; r -, • 

■ , .Mas Paulino não aprofundou essa riqueza de me¬ 
ditação e de acção que é- a glória da sua Fé.: Escreveu 
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versos católicos de ocasião, mas não se sente nêles ra¬ 
ma profunda convicção. Nào havia ao tempo no país 
propriamente uma cultura católica. E a literatura que 
lhe era familiar era nào só indiferente mas adversa ao 
Catolicismo. Falando da Fé, Paulino define assim 0 
seu tempo: 


NSo na esquecem, bem sei, os corações antigos, 
chora em Uras azuis a vélba melodia, 
inda a piedade aponta em meio de perigos; 
mas sopra muito forte o vento dos castigos, 
já não tem o sabor sagrado a Ave-Maria. 


Nào são só os corações antigos que não esquecem 
a Fé. Muitos corações modernos a nào esqueceram, ou 
se re-lcmbraram dela. Ao Catolicismo se renderam al¬ 
guns dos maiores pensadores do século XIX. Mas entre 
os grandes movimentos do século, Paulino nào se inte¬ 
ressou pela reacçào católica. Nem conheceu êle a so¬ 
berba história da Igreja, senão pela interpretação ten¬ 
denciosa que os racionalistas lhe haviam dado. Para 
Paulino a acção da Igreja resume-se nisto: 


Mas levanta 0 seu verbo as iongas tempestades, - 
—nem mesmo êle 0 sonhou — conventos, gargalheiras, 
apontam na traiçêo de pálidas idades.,, 
loiras tranças no pó, cinzas de virgindades, 

Inquisição sangrenta, os gritos nas fogueiras. 


Dir-se-hia que para Paulino não existiram Fran¬ 
cisco de Assis, Luís IX, Rogério Bacon, Tomás de A- 
quino, Dante, Giotto,—nomes que simbolizam a grande 
civilização medieval na religião, na política, na ciência, 
na filosofia, na poesia e na arte. Uma civilização que 
produziu as mais belas figuras morais que 0 mundo tem 
conhecido, segundo reconhece até 0 agnóstico John 
Morley, que diz da Igreja medieval: “ Entre muitas im¬ 
perfeições e alguns crimes fez uma obra que nenhuma 
glória da ciência natural pode igualar, nem nenhum ins¬ 
trumento de ciência natural pode realizar, purificando os 
apetites dos homens, disciplinando e dirigindo as suas 
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vidas, e oferecendo à humanidade novos tipos de obri¬ 
gação moral e ideais mais belos de,perfeição santa, cu¬ 
ja luz ainda brilha como uma estréia para nos guiar a 
nós outros nas nossas pobres jornadas..Nem mes¬ 
mo foi Paulino, levado po estudo do Catolicismo pelo 
facto de terem por fim encontrado nele plena satisfação 
muitos dos seus irmãos na poesia e na arte, seus contem¬ 
porâneos : Coventry Patmore, Lionel Johnson^ Aubrey 
Beardsley, Oscar Wilde, Alfred Douglas, Vcrlaine,Huys- 
mans, François Coppée, Gomes Leal, e tantos outros... 

Na doutrina de Cristo, devidamente aprofundada, 
teria Paulino encontrado repouso para o seu cérebro 
agitado, e bálsamo para o seu coração atribulado. Mas 
Paulino vip apenas um Cristo romântico : 

Mas Mgiiém, mnito loiro, anda pela .índéa, 

-Utn Rabi macilento— e diz coisas extranhas 
aos famintos e nús, ao luar da lua clieia. 

Alguém (tue é manso e bom, dc túnica plebeia, 
alguém que íoi cravado em cima das montanhas. i 

Pois êsse Alguém que foi cravado em cima das mon¬ 
tanhas deu eni toda, a Sua doutrina e por êsse mesmo 
facto plena solução ao problema da Dôr. O Verbo feito 
Carne, e nessa carne .sofrendo como homem algum so¬ 
freu, é a resposta de Deus à interrogação da humani¬ 
dade sofredora. A Cruz resume cm si tôda a apologé¬ 
tica cristã. A Vida é boa; e há uma Providência. O 
Desejo não é a íonte do Mal, mas a fonte do Bem. Êle 
não tem de ser suprimido, porque se de-veras o fôsse 
seria isso a supressão da Moral, ,da Ciência e da Arte, 
que todas dependem da afirmação da Vontade. O De¬ 
sejo tem de ser dominado e dirigido; e é então fecun¬ 
do Cm bens para o indivíduo e para a humanidade. 

0 Mal entrou no mundo com o pecado ; e nasceu daí 
a missão da Dôr. A Dôr é criadora; é redentora E’ pela 
Dôr que o homenr afirma a sua grandeza na sua peque- 
nês, A Dôr convida-nos ao heroísmo, ao amor, ao sacrifí¬ 
cio, e produz os milagres da caridade. Em vez de nos 
impor a renúncia absoluta, a Dôr oferece-nos a plenitu¬ 
de da Vida. A solução cristã dá a chave do mistério da^ 
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Dôr; ela não apenas satisfaz os que investigam o pro¬ 
blema do mal, mas é a única que consola os que real¬ 
mente sofrem ... 

O Mundo é o eterno Calvário em que se dá a Mor¬ 
te ; mas também ,se dá a Re.ssurreição, A Vida é na ver¬ 
dade um vale de lágrimas; mas o sol da Fé, prisraan- 
do-se nessas lágrimas, lança sôbre o nosso horizonte o 
Arco da Esperança. 

* 

!|í 

Mas O Poeta é quási sempre bem maior do que o 
seu verso. Assim foi Paulino Dias. As palavras revelam, 
mas também velam ; e nos versos de Paulino a sua 
personalidade não fica retratada por completo. Havia 
nela um elemento etéreo que dava uma qualidade 
transcendente a todos os actos da sua vida—a sua bon¬ 
dade imensa e o seu profundo sentimento que, dada a 
reservado seu temperamento, só se manifestava em 
tôda a sua plenitude na intimidade. Se as suas múltip¬ 
las aclividadcs.eram as pétalas da flòr da sua simpática 
personalidade, êsse elemento de bondade era o seu per¬ 
fume. Era 0 mais precioso de todos êsse aspecto da sua 
fisionomia moral, porque a êle devemos o que há de 
melhor na sua arte, sendo certo, como diz Vauvenar- 
gues, que “ os grandes pensamentos vera do coração ”, 
Paulino definiu-se bem quando escolheu o pseudónimo 
de Priii Das, escravo do Amor. 

A bondade de Paulino é a melhor resposta para o 
.seu pessimismo, De facto, há um pessimismo que é op- 
timismo no iundo, e é as.sim o pessimismo dos poetas. 
A sua trisieza deriva do contraste entre o seu ideal de 
Beleza e de Bondade e a tealdade e crueldade do seu 
ambiente. Mas não é consolador, não é um motivo de 
alegria, a própria existência dêsse ideal ? Não aponta 
êle paia um Ideal absoluto que será um dia nosso ? 

Paulino passou pela vida trilhando o caminho do 
Bem, apoiado ao bordão dum nobre propósito, embora 
não lhe faltassem cardos e espinhos em que rasgasse os 
pés. Se nos seus versos transparece a convicção da inu- 
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tilidade do esfôrço, nem porisso C'lc deixou de se es¬ 
forçar, dando pelo seu trabalho o seu contingente para 
promover o bem-estar dos seus semelhantes. Nao po¬ 
dia aborrecer a Vida quem tanto trabalhou por palavras 
e obras para a tornar mais doce, pois só procuratno.s 
melhorar o que amamos. 

Eu creio que Paulino compreendeu pleiiamonte n 
sentido da Dôr quando mais intimamenle a conheceu. 
Eu creio que, quando a Dôr de-veras lhe bateu u porta, 
e ôle lhe abriu os braços, então, na iluminação do filti- 
mo momento, Paulino compreendeu a .sua missão re- 
dentorai Eu creio que Paulino se reconciliou inteira- 
mente com a Vida, prccisaracntc quando foÍ colhido 
pela Morte 1 

Velou-lhe a agonia o Cristo que èle pintou com 
tanto amor e arte, Trouxe-lhc as suas consolaçues a I- 
greja ; essa Igreja da qual, segundo Newman, “ a mes¬ 
ma essência é a poesia; cada psnlmo, cada oração, cada 
coleeta, a cruz, a mitra, o luríbuhí, suo a realização de 
algum sonho da infância on de alguma aspiração da ju¬ 
ventude E, cercado destas consolações, ao cerrar pa¬ 
ra sempre os olhos à beleza da terra que é apenas o 
símbolo da Suprema Beleza, Paulino teria em e.spírlto 
murmurado esta prece de Baudelairc, com cujo gónií) 
0 seu tinha algumas afinidades, embora felizmente não 
tivesse a sua amarga experiência: 

Soyez bÉni, mon Dleti, qiii donnez la sniiffraiictj 
Coinnie iin dlvln reniiide a nos impurelés 
Et comme la mellleure et la plus pure essence 
Qui prépare les íorts aiix aalntes voliiptés! 

Je sais que voiis gardez iine plaee au Poi' te 
Dans les rangs bleiilietireiix des saiotes Li-gions, 

Et qiie vous Elnvltez à rétemelle fcUe 
ües Trôiies, des Verlues, des Doiniíiatioiis ,. 
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Ardem sete sóis azuis sôbre o tôpo do Me- 
ru resplandescente d e oiro^ coroado de nuvens 
vermelhas, cercado de rochedos de cristal claro- 
Abaixo se estende Amarapura, de trinta portas e 
tôrres quadradas. Ào largo, o país dos Devas 
da Vitória. 

A luz fulmina tudo, ricocheta, morde folha¬ 
gens, cnsangüenta lótus amarelos. Nas ondula¬ 
ções ricas andam elefantes brancos de quatro 
dentes com Airavati ao meio. Vacas do Desejo 
corças de pés de ametista e bandos de cisnes 
falantes, debaixo de árvores roxas, com frutos 
de mel sólido. 

Indra é só, encostado a um pilar de granito 
donde pendem, pelos cabelos, cabeças de homens 
e de monstros, com grandes dentes e barbas e®* 
farrapadas. Tem na, mão o ralo, e de vêr as ca¬ 
beças sêcas, balançando ao vento, lembra-se do 
Shusna, Pipra, Vritra, Ahi, Ruhina, Cuiava e 
Sambara, vencidos em choques guerreiros. Então 
^ambendo os beiços, rosna lentamente, 

INDRA 

Gosto de beber sangue. 

Um peito de inimigo 

aperta-se no chão, o joelho sôbre o umbigo, 
depois com o punhal curvo abre-se, ao meio, grosso. 

—Salta 0 sangue a ferver 1 — 

Ri com grande cara barbada e selvagem. 

Êle torce o pescoço, 
e rosna e quere falar. Mas aperta-se o exangue, 
com 0 joelho finque, e bebe-se o seu sangue, 
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que escorre pela bôca e pinga pelos braços. 

Inimigos, de vêr, vergam nos espinhaços, 
pôem as mãos sôbre a bôca e berrara como cabras. 

—Que gentes que eu venci pintadas e macabras!— 

Dassas, Gauras, Bahars... todos com braços duros 
ventres como de bois, e os pescoços escuros. 

São ricos. Têm no monte as tôrres e castelos. 

Trazem guizos aos pés e os braceletes belos, 
que brilham como sóis e tinem nas batalhas. 

Sâo grandes os Dassius, cidades cora muralhas 
ti m, até,a beira mar, cheias de fortalezas. 

-”E as mulheres a andar, de lúbricas belezas, 
com 0 cabelo enorme e os peitos levantados!- 

Chega Vaiu, esguia figura tôda nervos, pele 
picotada de vergões, herói ária, azougado e ins¬ 
tável. 

VAIU 

Vem ai’0 cortejo e os chefes degolados. 

INDRA 

E à, frente as legiões cora setas e tambores ? 

VAIU 

E mulheres também, carregadas de flôres, 
untadas na barriga e com a testa vermelha. 

INDRA 

Uma eu conheço. Tem na bôca o mel da abelha, 
magnífica na perna. 

VAIU 



í 

i ■ ■' 




VAIU 

Já‘sei. E’ a mulher dum Açura, 

Calacut. Tu bebeste o seu sangue nos montes. 

INDRA 

Manda o cortejo andar. 

Sopra Vaiu no búzio largo como sino, que 
0 horisonte se humilha de terror. E começa o 
desfile, guerreiros à frente com xingas, alfavas 
e tambores, e a seguir, atados a pernas de ele* 
fantes, pendurados a pontas de lanças, os braços, 
as pernas, as tripas dos chefes mortos, grandes 
corpos esfolados, olhos vasados. cabeças sem 
orelhas, linguas pendulando em tiras. Veem ou¬ 
tros atrás, vivos, queimados com lições, picados 
com içobras, com escorpiões, com pontas de 
veados, uivando todos como o mar alto. São atrás 
as mulheres prisioneiras, trigueiras e de olhos 
chamejantes, cobertas de guisos, enfeitadas de 
pastas cheirosas, de cucume, de sândalo, de amu¬ 
letos, de grossas peças de oiio. Estão empilha¬ 
das era carros com campainhas, carregadas sô¬ 
bre dorsos de camelos; outras andara descai, 
ças, cambaleando, chorando muito. 

Fecha Q cortejo um largo grupo desacerde- 
tes, todos untados de azeite, rapados no crânio 
e na cara, cora insígnias estranhas, penas de 
pavão ao pescoço, fôlhas de papiro incenso, e 
contas de frutos secos, na mão. Seguem-nos os 
lavradores, os negociantes, os pastores, a gran¬ 
de massa de mulheres e crianças árias, caval¬ 
gando bois, jumentos. 

OS GUERREIROS 


Alta ? 


Como a dos leões.. 


INDRA 
Alta... 

VAIU 

E a sua cintura ? 


Nós temos morto Vritra nas montanhas, 
furioso como ura turbilhão. 

Era alto, com pernas tamanhas 
que enchia quatro iajanas do chão. 

Nós viemos rolando das ladeiras dos montes, 
cora vacas, elefantes e cavalos, 
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que Drávidas fugiram de fitá-los, 

que os Gauras se esconderam nos horizontes. 
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Nds matámos os Bhars, os Paundras, Curumbas, 

quebrámos suas grutas, catacumbas, 

cortámos seus narizes, 

quebrámos os seus templos nas florestas, 

—grandes árvores com cobras nas raízes !— 

Violámos suas mulheres honestas 

ao pé dos maridos degolados, 

trouxemo-las depois, de longos cabelos, 

no dorso de camelos, 

chorando como os rios transbordados. 

INDRA 


INDRA 

Ao vê-lo ao pôr do sol numa floresta imensa, 
um búfalo julguei, couraçado de coifo. 

VAIU 

Rindo largamente, patibalarmente, 

Trouxemos da sua terra onze carroças de oiro. 

INDRA 

Quantos mais que aí veem ... 

VAIU 


Cora grande cara iluminada de alegria bárbara. 

Enchera OS horizontes, 
os árias côrde trigo e os heróis infinitos. 

™Mas pelo meio veem cadáveres malditos, 
pelas pontas de bois e as trombas de elefantes! 

Sâo os vencidos, são, com pernas de gigantes! 

Olha, com pescoço estendido, levanta o braço. 

Aquele é Oraon, eu o matei no escuro, 
uivava como o leão, tinha o costado duro, 

—dir-se-ia de metal—custou-me atravessá-lo. 

-Trinta vezes passei sobre êle o meu cavalo.— 

VAIU 

O outro matei-o eu com longa seta branca. 

Agitava com as mãos poderosa alavanca, 
batia-a sôbre o chão, carregada de guisos, 

INDRA 

Sim, 0 Bila. Eu o vi. Pedras como granizos 
atirava aos heróis com as mãos surpreendentes. 

Mas olha aquele, aí, com formidáveis dentes, 
seu nome sei-o eu, é 0 Gaura Locapala. 

VAIU 


% « 


♦ 
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Secos, olhos vasados, 

têm ainda raivosas mãos e os dedos apertados. 

INDRA 

Os mais hão-de fugir, medrosos^ para o sul ? 

VAIU 

Quem te resiste.... 

Ficam os dois escutando os hinos selvagens 
dos guerreiros, crescem orgulhosos ao desfilar 
dos elefantes coffl tôrres árnárelas, bois, came¬ 
los, tigres domesticados e ursos. De repente, co¬ 
mo chicotado na carne íntima: 

INDRA 

Olha as mulheres! 

VAIU 


No azul 

Parecem luar, bufê ! redondas e morenas. 

INDRA 

Enfeitadas de oiro e cheirando açucenas, 
elas hão-de subir nossos leitos macio.':. 


Como uma nuvem, negro! A sua cabeça estala 
como um côco no chão, das orelhas suspensa. 


VAIU 

■Que lindas vamos téf as tioites de cicioS i 



INUHA 


INDRA 

Esta que anda alta, os peitos corno os montes, 
é Todda, não me engano. Olha as pastas das fontes 
pesando como os sóise feitas de oiro claro... 

VAIU 

Esta outra é do país dos Gundas. Ai que raro 
0 seu geito, cora as mãos pousadas sôbre as ancas! 

INDRA 

A que veiii a chorar—entre toalhas brancas- 
e entre nuvens parece uma lua bem feita... 

VAIU 

E’... 0 que ela é, o’ Indra ? 

INDRA 

Uma admirável seta 
que tirei do carcaz furou o seu marido, 

—um Bhar, ao pé de raim, como um rochedo erguido I- 
Ela prostrou-se então diante de mim, rriacia. 

O’Vaiu .. eu violei-a, a ela, ao meio dia! 


. ■ „ , VAIU, 

E 0 marido? 

INDRA 


Rugia, a flecha pelo flanco. 

De então éu vejo-a sempre, a chorar, tôda em branco. 


VAIU 


Esta que vem depois, com cintos à cintura, 
conheço-a, é do país vermelho de Gopura, 
é tôda tatuada e cheia de manilhas. 


i 


■é 


INDRA 

Mas ao lado, olha aí, coberta de mantilhas, 
uma que treme como o lótus pelo vento. 


—Tão esguia que vem no busto macilento !— 

Tem por mim a paixão grossa e devoradora. 

E’ do país azul e triste onde se adora 
serpentes levantando as pás dos seus capelos. 

—Chegam até .ao chão, queixosos, seus cabelos. 

Mais cativas desfilam, e carros carregados 
de crianças, pimpolhos reais, cabeças exóticas, 
penteados, jóias, sombreiros e insígnias. Por 
fim os sacerdotes chegam ao pé de Indra, gui- 
sos na mão, tambores, conchas marítimas e li¬ 
ras exóticas. Inclinam-se levemente, depois de¬ 
satam cantando um ritmo melancólico, Madhu- 
chandas, à frente. 

OS SACERDOTES 

Vinde depressa, com pés ligeiros, 
cantores lindos, vinde cantar 
hinos queridos, hinos guerreiros, 
ao que maneja como um tear 
0 grande Vajra sôbre os oiteiros, 

Indra! 

Dê-nos riquezas e dê-nos ganhos, 
e dê-nos vacas e dê-nos bois; 
traga-nos Dassas e seus rebanhos... 

—0 que derruba vastos heróis, 
que tem p’r’a morte braços tamanhos— 

Indra! 

Ele é a caixa das coisas puras, 
êle é 0 artista mais que ninguém, 
que veste os cóífos e as armaduras. 

Ele é 0 amante de quanto é o bem, 
êle é 0 guerreiro de carnes duras, 

Indra! 

Vasai-lhe o Soma nas taças de oiro, 

Cantai-lhe^o Gata, que de o ouvir 
que èle parta para 0 tesoiro 
do Açura e o Dassa... faça-os fugir 
às profundezas do poente loiro, 

Indra! 



INI) BA 


VAIU 

E’ lindo ouvir ao longe o rufo dos tambores. 

INDRA 

Cerrando ao meio os olhos de orgulho tépido. 

Canta Maduchandas no meio dos cantores, 
que a sua voz parece a dos ventos no alto. 

VAIU 

Deitam os hinos seu agudo sobressalto! 

Naquele Instante voltam qs olhos, os dois 
para fitar grossas espirais de fumo melancólico, 
avolumando-se nos ares, até ao alto, depois ver¬ 
gando ao vento. E'pelo meio duma floresta lon¬ 
gínqua de álois e tamarindos. 

INDRA 

Quem será por aí, às horas do sol pôsto, 
pondo palhas no altar ? 

VAIU 

Um íntimo desgôsto 

parece ir com o fumo admirável siioindo. 

INDRA 

Mas quem é que não quis nosso cortejo lindo ! 

Quem há maior que Indra ?.. .É, sim, sagrado o fumo, 
vai direito até ao céu, vai procurando o rumo 
de quem ?—Qual dêles é meu furioso inimigo ?- 
O’ Vaiu, eu pressinto a ponta do perigo, 
é forçoso matar ó Vaiu, arrasar, 
aquele que está lá, o deus daquele altar 1 

Rosna como os cães magros. Segue com olhos sangrentos. 

Tira-me tu dos pés as sandálias de coiro, 

Vaiu, aperta mais 0 meu cinturão de oiro, 

Vê se a espada me sai imensa da bainha. 

Vamos. A palha arde ainda. Vamos. Caminha 



sôbre as pontas dos pés, aparta tu os ramos 
devagar, com ambas mãos; cautelosos desçamos 
até aos pés do altar, assim como a serpente. 

—Guarda sempre o punhal, aguçado entre os dentes— 

Quem sabe o que aí vai, que sôpro de revolta! 

Partem os dois, cauielosos com pé descalço 
atravessam plantações, torrentes, arecais, Topam 
por fim com uma clareira onde está levantado 
um altar primitivo de pedras toscas, uma plata¬ 
forma num tôpo onde ardem palhas perfumadas, 
sândalos, álois, mirras e almíscares. Em volta 
vasam, de celhas de barro negro, fios de leite, 
coalhos, manteiga derretida e azeite claríssimo. 

Cantam aí,, com olhos serenos e a .testa le. 
vantada às nuven.s, os árias de busto antigo, 
grandes perfis barbados untados de pastas secu¬ 
lares, mulheres ao meio, severas na atitude ma- 
gestosa, vestidas de amarelo, ministrando tam¬ 
bém e sacrificando. 


OS ÁRIAS ANTIGOS 

Jai, jai... Varuna, Mitra! 

Vós sois nos elementos, 
mais que o senhor dos Ventos 
e 0 vencedor de Vritra. 
Poderosos na,guerra, 
fortes, quem os iguala ? 
Vitória sôbre a tqrra, 
no Svarga e no Patala. 

Do rico Meru de oiro 
das quatro montanhas, 
das sete ilhas estranhas 
e 0 fundo imorredoiro, 
sobem aos purohitas, 
na sagrada coluna, 
as preces infinitas... 

—Jai, jai, Mitra, Varuna !— 

Nos mares de manteiga, 
de açúcar, leite e vinho, 
coalho que a virgem meiga 
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pisa com mãoS:de linho; 
na água pura e salgada 
que bhnha a praia e,a duna, 
a criação sagrada , 
só diz—Mitra, Varuna I 

O Fogo é a centelha 
que vibra e consolida, 
a bandeira vermelha 
no íntimo da v^ida. 

Levanta os sacrifícios 
na impassível coluna, 
aos deuses dos auspicios 
santos-Mitra e Varuna— 

O’- ventos, nuvens, mares, 
partículas bemditas, 
o’ vida azul nos ares, 
do ioga dos ermitas ; 
como os pendões da guerra 
na vitória os reúna, 
deuses do céu e a terra, 
ambos—Mitra e Varuna !— 

Pelos cem mil iajanas, 

0 Buda, 0 Sol e a Lua, 
as Formas sobrehumanas 
e a Fôrça que flutua'; 
pelas luzes e trevas 
— numa imortal tribuna— 
há só dois grandes devas, 
só dois — Mitra e Varuna— 







Indra arde louco, desabrido, cora labareda. 

E’ 0 agni das destruições finais. Depois põe-fe P' 

amarelo ocre, sòmente os ollios sangrentos, como . 

carvões, e rola para a esquerda, a mio buscan- S 

do uma palha, um apoio. 

s 

INDRA 

Vaiu .. ■' 

VAIU 

E’ tempo. Mata, o’ vencedor! 

INDRA 

Ma.s solta 

0 cinturão de oiro e as malhas da coiraça. 

Eu sou vencedor. Hei-de arrasar a raça 

dos que ainda ao pé de mim tem palhas nos altares 

VAIU 

. 

Hâo de cobrir a Terra os chefes que matares... 

INDRA 

Vamos longe, Vaiu 

VAIU 

Mas não, Degola-os todos, | 

os que cantam aí, atira-os para os lodos, 
e aos abutres do céu, nocturnos e voraze.s. 

INDRA 



Não avances, Vaiu. Tu não sabes que fazes. 

Não vamos a êles, não, mas aos deuses antigos, 
—são êles pelo escuro os vastos inimigos !— 
Vamos a cies Vaiu. 



&■ 


Dai-nos, deuses sublimes, 
filhos, vacas e glória, 
levai-nos à vitória, 
lavai os nossos crimes. 

De vossas mãos nos desce 
a riqueza e a fortuna,; 
é a vós a^nossa prece - 
Jai, jai, Mitra e Varuna! 



Retrocedem cautelosos. Chegam ao Meru, ã 
Amarapura, altos, carregados de cólera, como 
nuvens. 


Sempre Varuna e Mitra... 

—e eu que derrubei Vahi e que matei a Vritra! 
Eram ambos tal como as nuvens tenebrosas. 
Seus espectros me veem pelas noites raivosas, 
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guincham ao pé de mim e levantara poeira. 

E’ preciso que haja uma imortal sangueira. 

—Bate, o’ Vaiu nos gongs das doze portas de oiro !— 

■ E Vaiu bateu com martelo de aço, que o 
clangor passou como o trovão pelos países de 
todos os horizontes, as montanhas azues c praias 
do mar. Logo os Marus se levantaram, os Ganas 
os Árias, tôdas as legiões couraçadas e palpi¬ 
tantes ; avançaram em fileiras compridas, e se 
acamparam em volta de Amarapura. 

SUBAHU 

Vasto como iim monte, carregado de giiisos até aos pés. 

Quarenta acxauhmis, com bronze e ferro e coiro C 

levantaram-se já: Quem te vai vencer, o’ Indra ? 

GAZA CANTA 

Pescoço de elefante, olhos até as orelhas 
grande bóca negra, sem barba. .1 

Todos os Árias veem, atraz de mim, Upindra 1 4 

E veem mais chefes, Marns esguios, todos 
. nervos perfilando-se atrás de Vaiu, em legiões 
ruidosas como os ventos. Todos uivam, tangem 
cordas de arcos, atiram com setas, ao ar, pedras 
sêdas de bandeiras. Indra aparece, a pé,' segui¬ 
do de chefes escolhidos. 

INDRA 

Árias, Ganas, Marus, infinitos guerreiros, 

formai-vos na planície e ao longo dos oiteiros, ^ 

vamos aos Himavata ! 

AS LEGIÕES ' ‘ 

Haii, ao Himavata! 

OS MARUS 

A’frente, desbravando, nivelando, abrindo caminho. 

Segui-nos comO' os leões. Halali! mata, mata• • • ^ 

nós hemos de avistar as,tôrres inimigas! 


INDRA 

Lindo ! parece um campo amarelo de espigas. 

Eis 0 meu carro branco a rolar com estrondo. 

VAIU 

Tem catorze corcéis. No seu tôpo redondo 
é 0 sinal vencedor,—quatro pernas torcidas— 

Monta-o, o’ Purandara, e nas màos aguerridas 
empunha o raio longo e as tuas armas raras. 

Tu és 0 toiro forte e a lua dos cliacaras!^ 

INDRA 

^ E’ a loucura, Vaiu, irmão, o sangue e a guerra. 

Quem há maior que Indra ? 

VAIU 

Es tu 0 deus na Terra. 

INDRA 

Sim, deus. íE porque não? 

Estremece e se retrai apreensivo. Depois se 
fica a meditar, longa, pesadamente, olhos cerra¬ 
dos ao meio e os ombros caídos. O pensamento 
resplandescente de ser um deus, o deus talvez, 
com palhas no altar, bois torrados ardendo, gen- 
tes tocando guisos com danças e abangas, lhe, 
vêm.como vinho perfumado. Então: 

Vou ser um deus na serra 
grande, com os pés sôbre a cabeça dos Árias, 

A -até aos Dassas talvez e às raças temerárias 

0 único deus coín 0 raio, o senhor de elementos! 

Os Marus hão de ver os poderosos, ventos. 

Ganas, Gandarvas, tudo, a minha côrte dura. 

-Hei-de fazer 0 céu, da rainha Amarapura! 

Que idea, ser ura Deus... 

Lambe os beiços, ri e passa a mão pela barriga, 

VAIU 

Apontam no horisonte 
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se ’0 inimigo ocupa as tôrres e as seteiras. 

“Olhai-me sempre a mira, ó legiões guerreiras !- 
Os Marus hâo-de ser a bôca de batalha; 

0 que íizer primeiro a brecha na muralha, 
há-de ganhar mil bois com arados e vitelos. 

Não poupeis nada—A ruína as tôrres e os castelos!-- 
Vasai pê'z a escaldar, metais incandescentes 
p’ra responder com raiva aos jorros surpreendentes 
que vos hào*de lançar do alto dos grandes muros. 

“Segui ao vosso posto, ó grandes chefes duros 1“ 

Depois roda êle 110 carro puxado de catorze 
cavalos, ordena, forma e distiibue, com tática sé- 
: ria, armas empilhas, reservas, alimentos e for¬ 
ragem. Passa além. 

Guardem os lacxas eni roda as linhas dos caminhos, 
não os deixem fugir, pesarosos nos linhos 
os que íorçm saindo aflitos e em cabelo. 

Avançam entram concêntricamente, tambores 
calados, peitos respirando à-pressa. A massa é 
enorme, consegue cercar a cidade antiga. Indra 
rosna satisfeito. 

Sinto-me já um deus 1 

VAIU 

Olha como isto é belo, 

Indra I dir-se-ia, a ver, searas de aço marchando. 

INDRA 

sempre dentro de si, ruminando o pensamento lirico 

Mais belo inda há-de ser com o deus Indra voltando. 

Aproximam-se cautelosos, dos muros res- 
plandescentes, escondendo-se nas ravanas, cur¬ 
va-i de terrenos, até que vêem-na inteira a cida¬ 
de das eras, a metrópole das divindades secu¬ 
lares, suaves e inesquecidas. 

Mas no fundo chato sem nódoa e sem ne¬ 
grumes, muito à-ciraa e longe do Himavata e as 

coisas.uma coisa se agita inviolável e 

inconcebível, preiâ derrareira onde váo cair to’ 
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dos os sons, claridades, prodígios, triunfos e a- 
marguras de criação inominada. Naquele fundo 
se concentram tôdas vozes do possível num côro 
de levesa sagrada, cujos ecos retinem imper¬ 
ceptíveis em tôdas as partículas da existência. 

CORO DO INCOGNOSCÍVEL 

Vitória a ti, Naraiana, 
vitória a ti Vishvambara. 

Tua forma soberana, 
que homem, que ser sonhara 
Vitória a ti Bagavana, 
grande essência antiga e clara 

Pelas eras, pelos iúgas 
só tu passas triünfante. 

O que existe tu subjugas 
com teu braço de diamante 
Pelas eras, pelos iúgas 
és tu próximo e distante. 

Vai Indra, mau, às vinganças 
0 seu braço é longo e forte 
entre heróis, búzios e lanças 
guiando imensa coorte, 

Triste vai Indra às vinganças, 
que delira só na morte, 

Mas quem é deus robusto, 

Naraiana, Naraiana, 
para todo o Svarga augusto 
e para tristeza humana ? 

Quem é o deus supremo e justo, 

—Naraiana, Naraiana ? 

Prostrara-se de fronte de Substância tôdiís 
, as Formas, Côres, Sombras, Núcleos e Essên¬ 
cias, como que dobrados dum vento severo. 
Então se escuta uma vóz profunda como a dos 
mares longínqu os. 


INDRA 


Dians, Indra, Mitra, Ormuzd, Zeus e Tis e Ouranos, 
mundos, glórias e sóis, pensamentos humanos, 

0 que sobe, o que desce, o que morre e palpita 
é 0 pó que rola aos pés da Verdade Infinita. 

Uma grande nuvem de oiro abate sôbre o 
esplendor de Isvan, que o vela todo. Os Seres 
conseguem então fitá-lo. Sente-se o terror e o 
amor. E emquanto Indra e Vaiu marchara à fren¬ 
te dos heróis, uma serenidade intangível envol¬ 
ve 0 fundo infinito, 

















GAPÍTÜLO II 


Tem quarenta portas Hiraniapura, tôdas de 
aço resplandescente veiado de oiro avermelha¬ 
do, lembrando nuvens pardas do poente feridas 
de sangue na orla. Guardam-nas quarenta dva- 
rapalas altos como tôrres, e de barba dura. Os 
muros são de pedra negra, cimentados de prata, 
severos no meio de picos de neve e o fundo 
sinistro do Himalaia. 

Ficam atónitos de vêr a cidade os exércitos de 
Indra, as armas lhes caem das mãos apavo¬ 
radas. 

OS GANDARVAS 

Que vitoriosa é ela a cidade ignorada! 

—cera iajanas ao laigo, entre os montes sagrada, 
uma vaca parece, ruminar profunda. 

—Que beleza! tal como a catarata inunda, 
de oiro líquido—sob o fumo dos pivetes 
por tôda a parte, no ar, no alto dos minaretes... 

E guardam-na, de pé, quarenta dvarapdas, 

Cavaram com a enxada as perigosas valas 
onde devem quebrar o crâneo os inimigos. 

Que cidade de fôrça e cheia de perigos.. ■ 

—deve haver no país um famoso maharajá !— 

BRIHASPATI 

com lira de jade na mão, a bôca estupefacta. 

Nem mesmo Araarapura! O Hiraavata avantaja 
todo branco na rocha e as longas pintas de oiro. 

OS MARUTS 

olhando desconfiados o dvarapala da porta do sul 
Mete mêdo o herói imenso, como um toiro. 
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os MAIORES 

ConstrLiíu«a Aditi, a alta Hiraniapara. 

Quando ? Como ? Quem sabe! E dos basaltos dura, 
ao vento, ao raio, ao sol, rindo com dentes brancos. 

Fumega a terra sôbre os curtos barrancos^ 

—que doidos capitéis, tôrres, jardins ao alto !— 

O’ dôr, o’ dôr, o’ dôr, bárbaro sobressalto, 
quem é que líá>d'e assaltar cóm máquinas frementes 
as muralhas barrando à beira dás vertentes, 

,e a cidade de íôrça insólita cavá-la ? 

INDRA 

ao pê‘da porta do oriente, pensativo, a Vaiu 

tem a fôrça dó mar aquele dvarapak 
Nem Dassas, Oraons ou Drávidas e Maras 
eu vi assim jamais, com grandes barbas claras, 
pele a resplandecer como as espadas frias. 

VAiU 

Nào sei como há-de ser... 

INDRA 

Com palavras macias 

vai tu parlamentar,, o’ Vaiu, cora o guerreiro, 
êle é bom, tem no alto um olhar Justiceiro 
e só balança como a ponta dUma fôllia. 

-Viu-nos. Nâo teve mêdo, e até nos sorri. Olha— 

Vai dizerdhe, Vaiu, palavras como o leite. 

VAIU 

avança cauteloso e prevenido, põe mãos em concha, 
verga como as palmeiras humildes. 

O’í/yníríü/xrAr, tu és como OS lumes de azeite, 
tens 0 arco, a lança, o búzio e as jóias admiráveis, 
só tu sabes lutar as lutas implacáveis, 
deitar armas com o inantra, abrir os peitos de aço. 

Brilha como o poente a curva do teu braço, 
as tuas pernas são as trombas do elefante. 


INDRA 
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Abre-nos dvarapak, as portas de diamante, 
nós imos vêr os pés do poderoso Mitra. 

Então abrem-se cora estrondo de sete mares 
as portas amarelas que aparecem em massa so¬ 
nora as transparências picotadas de oiro, de ó- 
nixs, os mármores veiados bruno quente, tré¬ 
mulos de arcadas, de galerias de claustros, tudo 
cimentado de bronze, com topetes de prata, ros- 
tros de esmeralda. Precipitam-se traiçoeiramente 
grossos Ganas e Marus, em monte de fôrça .e 
cólera e mêdo sôbre o dvarapala, que êle de¬ 
saparece debaixo de lanças e escudos sem ter 
tempo de soltar ura ai. Indra e Vaiu precipi- 
tam-se peio interior, seguidos de chefes altos. 
No meio do claustro de marfim é um altar sim¬ 
ples de pedra, no meio de candelabros, onde 
pombos vêm comer arroz e cisnes beber leite 
coalhado. 

OS MARUTS 

Eutrou como um leâo o inimigo de Vritra, 
no meio dum curral de elefante... 

OS DOIS ASHVINS 

E’ nossa 

a antiga capital, como uma vaca grossa, 
vão os lacxas, Maruts, bater na retaguarda! 

OS lACXAS 

Nas montanhas azues nem um guerreiro a guarda! 

OS DEVAS 

Parados à entrada do claustro de candelabros, mulheres 
lavadas à frente, homens de túnica simples. 

Nas horas de silêncio é tão dôce e sagrado,.. 

Vão com 0 peito de azeite e de sândalo untado, 
levando ao holocausto o leite de oferendas. 

—Já está no altar Agni de oito formas tremendas- 
—Já vasam a manteiga e o incenso dos ritos, 
sopram na labareda os mantras infinitos, 

-que lindo é que é além, ao pé dos candelabros!- 
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INORA 

Nâo sei que mêdo sinto! Os arvoredos glabros 
levantam braços com as maldições selvagens? 

Devo já me tirar ao fogo das carnagens, 
antes que mateiivme, ai! 

Por trás, por trás sòmente, 
cravando no costado um punhal inclemente 
ensangüentando o altar. 

VAIU 

Os hinos pesarosos 

tocam 0 coração com dedos silenciosos, 
que deitados a um satara amorofo e imprevisto, 
e batem no tambor. Que linde é tudo isto! 

E sno de facto ao sacrifício dos Deuses Sii« 
periores, os heróis das idades amarelas, Mitra, 
Pusliaii, Vlchiui, Savitri, Varuiia, os filhos de 
Aditi, velhos e crianças, cm volta de Agnl cheio 
de fumos transparentes. Em volta do altar formam 
danças trémulas os deuses e as deusas suaves re¬ 
presentações de mares, de rios de fontes c de 
crepúsculos, divinizações longas e transparentes, 
com Ushas à frente. 

USHA 

Tua alma soberana 
Enche o mundo, Aditi, 

—germe sagrado de oiro, 

0 que existe em ti?- 
Tu és, a consciência, 
és a lu2, Aditi. . 

CORO 

Jai, jai, jai, Aditi. 

USHA 

Virgem imortal das eta.s, 
onde foi que eu te vi 
em que fluido celeste, 
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que templo de rubi... 

Mâi suprema dos sêres, 
tu és alma, Aditi 

CORO 

Jai, jai, jai, Aditi. 

USHA 

Na tua fecundidade 
0 universo sorri, 
rainha dos elementos, 
primitiva Nari, 

Tu és a Mãi eterna 
e és a Virgem, Aditi. 

CORO 

Jai, jai, jai, Aditi. 

VICHNU 

moço e moreno como nuvem nova, sopra sôbre 
a labareda do holocausto as palavras místicas 
da Jaiatri, mais tarde reveladas a Vichvamitra. 

Que venha a glória em nós do deva Savitar, 
que subam para êle as preces... 

AGNI 

Sôbre 0 altar 

vaca negra a Puchan, a vaca branca a Suria, 

0 toiro branco a Mitra. 

USHA 

branca, com auréola das madrugadas em volta 
dos cabelos, pés mis sôbre degraus untados de 
almíscares, bilha de azeite numa mâo, noutra 
0 leite, 0 arroz e carne e cucume. Estão de 
fronte, Vichnu, Mitra e Varuna, de busto sole¬ 
ne e cabeleira negra, Usha sobe com ombros 
claros, sôbre o altar e diz a Agnl. 

Em tua boca purpúrea 
leva a Nara-Nari a nossa alma humilhada. 

Sobe 0 último céu, Agni, forma sagrada t 
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MITRA , 

Leva a oração do ser, entrega-a Agni, o puro,- 
seja a nossa humildade o poderoso muro, 
contra a queda do mal, mai-los frios polares. 

—Pede a luz para os sóis, para os ventos e os mares !— 

VARUNA 

Haja sempre a Justiça, a Lei, Verdade e Norma. 

Seja era meio de nós a imperecível forma, 
e nos guie, pela mão do primeiro Adídeva. 

—Quem sabe em que alta sombra o Imortal se eleva! 

Onde é o principio, o fim, o meio, o baixo, o alto, 
quem sabe ? onde é o repouso, o leito de basalto' 
sôbre a Acashagangá, e o Himavata e os mundos ? 

Olham em vão ao alto os peitos gemebundos, 
não rompe a incerteza a madrugada clara. 

O que é a essência do sêr, o-Vrij, o Nârinará ? 

mas de repente é iim estrondo como no fim 
; ■ dos Calpas e uma- erupção de trinta legiões pe¬ 

las brechas das muralhas, dos lados do Hima- 
vata. No mesmo instante atiram-se Indra, Vaiu 
e os chefes altos sôbre os deuses antigos sim¬ 
ples e desarmados.. E’ uma tempestade grossa 
de raios e chuv.as ;e ventos, de^ierjvolta.com, 
pragas fervor de gargantas cortadas sons sur¬ 
dos de crâneos partidos. Do Himavata caem 
rochedos, e avalanchas. Avança a noite lenta. 

OS.MARUS 

VâO‘Se armando as legiões, e as clavas de diamante ! 

INDRA 

Depressa. A Mitra,-a Mitra... 

VARUNA 

O’ Indra delirante 

vens toldado do Soma, o’ herói de Amarapura, 
tens a bôca a babar, e a tua mão impura. 

Mas tu não sais d’aqui. E em noite solitária 
háS‘de morder o chão o’ Indraj o chefe ária. 
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AGNI 

Deixai-as vir a mim as legiões traidoras, 

—Há elefantes ? corséis picados das esporas ?— 
deixai-os vir a mim, às três bocas que eu tenho! 
deixai cair no fogo o miserável lenho... 

então aponta Mitra, carregado de armas, os 
olhos como cavernas de fogo, sòsinho, sorrindo 
melancolicamente no meio de tudo, abanando a 
cabeça à destruição que se alastra. Legiões a- 
pontam ao largo, com escudos de diamante e 
capacetes como sóis. No fundo escuro mulheres 
nuas até a cintura fogem por arvoredos. 

OS GANDARVAS 

correndo em tropel lassivo, olhos com istrias de febre, 
nus, rasgando parjatas, c adambas, calpatarus, 

Agarra, agarra ai... magníficas donzelas 
vão pulando no escuro, assim como as gazelas, 
com oiro e os ^olsoris, dolentemente nuas. 

—Não escondem com a trança os peitos como luas- 

OS DEVAS 

São vermelhos os pés das admiráveis pombas. , 

OS lACXAS 

Elefantes reais com levantadas trombas 
parecem ao andar. 

OS GANDARVAS 

galopando no escuro, atirando-se a deboches supremos 

■ Ai trança, longa sêda ! , 

que fluida carne ao pé do chôro da alameda, 

0 ventre de algodão, somente os seios duros.,. 

Moças para estreitar nos silêncios escuros, 
filhas de Pritivi, são tão lindas, tão lindas... 

OS MARUS 

Zunem setas pelo ar veementes, infindas ! 
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. OS DEVAS 

Abriu a bôca Agni como um abismo ardente, ■ 
enfia as legiôes^^com aponta do tridente, 

e engole*as como um Dáitia,-Assura carrancudo. 

■—O que é que aí vai e o morticinio agudo !— 

OS NAGAS 

Agora só nos resta a traição e a peçonha ; 

OS MAIORES 

Oai a noite do ma], sem estréias, medonha; 
vão engulir-nos, vão, os deuses primitivos. 

OS SERES 

crescendo com coiraça de diamante, trovejando. 

Hua I aos árias sem dó inúteis e lascivos. 

INDRA 

Não hemos de escapar da noite e o Hiraavata. 

—Que cidade sem termo e os seus muros de prata— 

Meu raio torce a ponta, e as máquinas supremas 
caem com estrondo no chão, feridas dos diademas, 
de ondas e ondas de heróis, cada um como um monte. 

vdlta-se a Vaiu trémulo e desenganado. 

Dá-me o Soma, ó Vaiu; em cascatas de fonte, 
quero beber, beber, depois lanço-me ao largo 
para um combate a braço extraordinário e amargo, 
onde hei-de vencer'ou raorrer/ó Vaiu. 

Bebe t.aças vas, tas como pias, baba-se, espuma 
e cheira a stira doze iajiinas ao largo. 

• MITRA '' 

severo no meio da destruição, o corpo chapeado 
de placas impenetráveis, cabeça como copa de 
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Vou despir a coiraça. Olha o meu peito nu, 
deita sôbre êle o raio, ó vencedor de Vala. 


Arremessa o raio Indra que ricocheta do peito 
de Mitra. 


O teu raio ajoelhou. Meu peito nem o abala. 

Das Vitórias do Dassa, estupros e conquistas, 

Indra, tu vens a mim era marchas imprevistas 
no teu carro funesto e os corséis amarelos. 

Não tocas, Vasavá, o oiro dos meus cabelos 1 
em vào teu raio fulvo, a chuva e os terremotos. 

Atira sôbre mim chuvas, montes remotos, 
vem roçar sôbre o meu, teu largo peito duro, 
vai a noite cair, o Svarga fica escuro, 
tu vais morrer, ó Vricha! 

E’ louco Indra, tomado dum incêndio inte- 
V rior, deita um raio sôbre Mitra e outro e outro, 

, mas todos caem com a cabeça humilde ao chao. 
Então se põe à testa de legiões, Vaiu levanta 
tormentas, atira com pedras,' colunas, monumen¬ 
tos e soclos de estátuas, tudo se faz pó e cin¬ 
za sôbre o corpo de Mitra grande e agora aver* 

. melhado como um poente de Outubro. 

’ OÇ DEVAS, ^ ' 

' ' E’’ eomo as labaredas 

aquele Mitra... E’ Agni, todos deuses dos Vêdas, 
do seio de Aditi, da História, do Himavata, 
levanta os braços como os crescentes de prata— 

Amolgam no seu peito os raios dos destroços, 
nâo rola para o chão assim como os colossos, 
como os sinos fatais tinem suas manilhas. 

Olhai, àgora olhai intensas maravilhas. 

As flechas de Vaiu partem como serpentes, 
mas 0 mantra as expulsa ern feixes veementes, 
fazem-se gralhas no ar, gritando espavoridas. 

Já féz um rio imenso o sangue das feridas, 
cai 0 poder de Indra. 

OS MARUS 

O’ deva, o’ deva, o’ deva, 
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liilo-de nos amarrar nos cárceres de treva, 
e nunca mais soltar. 

INDRA 

espumando de mCdo e cólera, .igora todo tomado do Sonm 


-DIAUS PITARA 
Espera, Mitra, espera. 

MITRA 

Deixa matá-lo, pai. 


Os meus raios agudos, 
topos de montes, chuva e os ventos carrancudos 
venceste, o’ inimigo. O teu peito é enorme, 
mas meu braço é também um mar qne nunca dorme, 
lieiíde matar-te, Mitra! 

Precipita-se Indra com braços clieios de 
ferro, chapas, garras, guantes, e aperta torce 
esmurra o grande corpo de Mitra, Ao primeiro 
clioqne parece cpie baqueia o berói primitivo, 
0 olhar se entenebrece e a pele se pÔe pálida, 
.1 I I mas logo é duro e trágico, pOe braços em vol- 

, ta de Indra que o vergam como cera aquecida, 
; , , A luta é fúnebre. 

OS DEVAS 

Ardem como tis fornalhas, 
seus bustos roçam como as pedras das muralhas, 
desatara para o céu uma fumaça ardente. 

Que brasa, que ficou todo o universo quente !— 

Agora... deitam mãos um a outro ao pescoço, 

““ mas 0 de Mitra é como o dos búfalos grosso 
e tem jóias pendendo!-- Agora é aos cabelos 
que se agarram e dão ferozes arrepeles, 
e relâmpagos saem com, sangue fumegante. 

Mas ai... Mitra apertou com uniras de diamante 
a garganta de Indra. 


DIAUS PITARA 
Não. 

MITRA 

Não? 

í ^ DIAUS PITARA 

Não. E’ severa 
a vontade que vem irrevogável do alto. 

Passou por mim alguém, que encheu de sobressalto 
■minha velhice branca, e apagou minha História. 

Não é para ninguém a infinita glória, 

I ti , deuses, vamos partir, nosso destino o exige. 

, mitra 

E quem é, o’ meu pai, que atrás de nós se erige ? 

DIAUS PITARA 

Alguém ... menor que nós. 

Fica um momento recolhido p símbolo sua- 
ve dos primeiros tempos e existências, depois 
meneia a cabeça, desenganado, e soluça ain- 


Indra está para cerrar os olhos debaixo do 
piiiilio que Ilie parle, as cartilagens^ corn crac. 
sai-lbe baba .sangiihiolcnta pela bôea e as nari¬ 
nas. 

Mas 110 inesino inslaiite sc oiive urna voz 
alta, poderosa, .sôbre o fracasso universal, e a 
figura venerável de DIans Pitara aponta com bar¬ 
bas flutuantes, túnica suavíssima, um vinco ne¬ 
gro sòmente sulcando-lhe verlicalinente a testa. 


A mim, Indra inimigo, 
que sou de estranhos sóis, mai-lo bárbaro antigo 
adorado de heróis simples e caçadores. 

A mim, o' inimigo, o deva dos Maiores! 

VARUNA 

Deixai-mo estrangular, o ária libertino., 




30 JNDRA _ 

DIAUS PITARA 

Tá, Nâo pode ninguém repelir o destino. 

Vai cair a cidade, a longa Hiraniapura, 
de ritos sem carnagem e a antiguidade obscura, 
lembranças como de água e as líricas legendas. 

Vão mais deuses subir com efigies tremendas! 

Bem sei, Mitra, Varuna, ó puros deuses de oiro, 
não vos vence a traição, armas de mau agoiro, 

0 Indra como um cão e as coortes imundas. 

Há uma roda imensa e suas voltas proíundas, 

0 tempo rasga tudo, o homem, o deus, o espaço. 

E’ forçoso dobrar p’ra sempre o nosso braço, 
inclina a fronte, Mitra, e transforma-te em Súria, . 

— serás o deus do dia e na tarde purpúria 
Varuna, sobe o céu claríssimo de estrelas. 

Eu parto, adeus, adeus. Ai das paisagens belas 
como a saüdade enche os olhos doloridos! 

Arranca das m^os de Indra a saalançji 
aguda de topete amarelo e crinas, finca-a no 
chüo e atira-se sôbre a ponta com o peito largo 
como muralha. Cai varado por terra o deus an¬ 
tigo, a lança sai-lhe pelo costado, enorme. A bô- 
ca bate no chão, dentes se partem. Então no 
último arranco. 

Indra, serás em breve, a poeira dos vencidos. 

Morre. Catadupas de seu sangue vasara co¬ 
mo lavas fumegando, matam, queimam arra-, 
zam tudo. 

OS DEVAS, MARUS, GANAS, INDRA, VAIU... 

fogem espavoridos, ferem-se sem nexo partem 
ossos ao correr pelos caminhos, gritara como 
doidos, sem parar. 

Hua, hua! morreu o deus das barbas claras! 




i r * 
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PRITIVI 

ajoelha ao lado do cadáver, cbeíra-o, esfrega-o f 

com as tranças, com os joelhos, palpa a ferida, 
roça a testa na lama. Seu pranto é tal que faz ,j 

um rio ao largo de águas salgadas e melancó¬ 
licas. Soluça -.i 
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Pelas terras cora neve e as soledades raras 
eu andava a teu lado, e a minha longa trança. 

Ficávamos a sós, diante da terra mansa,' 

a ver o sol e o luar, pelos primeiros dias.' 

Quantas vezes, de pé, nas longas noites frias 
sem uma luz na laguna e o chôro nas giestas, 
tu mostravas com a mão o fundo das florestas, 
povoadas de leões e dos tigres amigos! 

Ó deus, ó irmão, ó pai dos guerieiros antigos, 
enche com o corpo agora os iajanas da terra, 
não dominas com o peito o marulho da guerra, 
não vês tônes caindo e os topos de muralhas. 

USHA 

no meio de donzelas, lirica dobrada em chôro 
alto. 

Não acordas, meu pai ? Como os bandos de gralhas 
teus inimigos vão fugindo pelos montes. 

Nossos prantos não vês vasando como as fontes ? 
acorda, vem meu pai, vamos guardar os mundos. 

Descalço e sem bordão, nos silêncios profundos, 
üutrora andavas tu buscando a Suriavarta. 

Encontraste-a meu pai nas searas loira e farta, 
para enchê-la de sangue e os teus cabelos brancos. 

OS ÁRIAS 

fugindo, galgando sempre os rochedos. 
Salve-sc quem puder nas pedrase os barrancos! 

VICHNU 

de pé, trágico, defronte da cidade destruída. 

Fechou-se como tenda a linda história antiga, 
nossa glória se fêz em cinza -. 

MITRA 

E’ inimiga 

agora a terra acre, e os vales e as ladeiras. 

Hão-de vir amanhã idades agoireiras, 
hão*de-nos expujsar com o chicote e os cavalos. 
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VARUNA 

Vamos à terra santa e piedosa entregá-los 
aqueles que nâo sâo, frios sobre os lagedos. 

VICHNU 

Vamos bater na neve e em cima dos rochedos 
sem túmulos com bronze e as pontas peregrinas, 
e depois caia o olvido e a chuva das ruínas. 

Formam cortejo grosso, inolvidável, sem um 
tambor, uma trombeta, as armas caídas. Vão 
féretros de todos os heróis mortos e no fira o 
de Diaus Pitara, com Pritivi ü cabeceira, cheia 
de jóias e enfeites, como lua parda. 

VARUNA 

Hai, hai, hai, Diaus Pitara. 

OS SERES 

Hai, hai, ancião do mundo, 

SURIA 

Forma antiga do Nara. 

VICHNU 
Espírito profundo. 

AS FORMAS 
Hai, hai, hai, peito altivo, 

VARUNA' 

Linha dos elementos, 

USHA 

O germe primitivo. 

OS SERES 

A causa dos portentos. 

AS FILHAS DE PRITIVI 
Hai, hai, hai, pai supremo. 
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A essência indefinida. 
PUSHAN 

O fundo, 0 meio, e o extremo. 

OS SERES 
A energia da vida. 


1 

j 
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Depositam em covas os cadáveres. O de 
Diaus Pitara é no meio, coberto de neve e poeira 
de oiro. Então os tambores batem e rugem 
trombetas, que nuvens negras param de susto, 
cora cabeleiras sôbre rochedos. Pritivi fica à bei¬ 
ra da cova, com mãos trémulas sôbre o peito. 


Deixa que eu também vá contigo, onde tu fôste. 

Deita-se ao lado do cadáver, na cova e cer¬ 
ra os olhos lentamente. Então Varuna se adianta 
solene. _ 

VARUNA 

Levanta-te, mulher,'e regressa.iTu fôste 
a sombra e o leite e o mel àquele que na, vida 
te amava mais que o sol e que .a lua querida 
levanta sôbre os pés, banhada de tua dôr 

, T 0 D 03 

Lévanta-te, mulher, deixa ir o teu senhor. 

E Varuna tira da cova a Pritivi. Logo se le¬ 
vantam mausoléus de pedra e bronze por todo 
0 Himavata,'quea noite fica' resplandescente. 
Voltam depois calados pelos carreiros sinistros 
e calados,' 






Naquele dia dispcrtou Brainá dum sono 
magnânimo do Dcva-Inga, vasto, de quatro cabe- 
, ças ílanieíantes,. no leito de sete pedras pre¬ 
ciosas acariciadas das pétalas de oiro do lótus 
saíiido espumante do embigo de Viclinu, e gri¬ 
tou com quatro bôcas no Bramalou. 

BRAMÂ 

Vi três vezes, foi sonho ? o que foi... que. escultura 
de carne magistral e esguia na cintura 1 
—■ Nunca eu criei ninguém tâo longa e tâo macia- 
levantava com as niílos o cabelo, e sorria, 
e deitava um olhar das pálpebras tão dôce.,. 

Havia em seu perfil, eu não sei bem que fôsse, 
que era mais musical que os trémulos sataras, 

—E húmida como ao sair doa banhos as Apsaras! 

Olha por todos os lados, insaciado, avista 
0 Sabá onde nSo se sente calor nem frio, e 
nSo se conhece a fome c a sêdc. Estavam aí 
esperando o seu dispertar os filhos por file 
' criados, os Richis divinos, a Mente, o Espaço 
0 Saber, o Ar, o Calôr, a Ágna, n Terra... En* 
tflo sacudindo as cabeças com xendis sombrios. 

Sete mares criei azues e sete ilhas, 

—* e a grinalda solar 1 — ermitas, maravilhas 
pingando mel e luz, ao longe, a madrugada. 

— Mas nunca criei como essa visão sonhada I— 
que lindos seios como as taças amarelas... 
e as dobras na virilha, era ângulo, que a vê-las 
dois rios eu julguei como uma montanha no alto 1 
Em volta um agitar.de febre e o sobressalto, 
as formas a vergar, tintas e melodias, 
súplicas do infinito'e noites de agonias 
só por ela escorrendo, eii não sei bem por onde. 

Sacode-se como cheio de formigas, esfre¬ 
ga os oito olhos e pondo-se de pé, a grande 
barriga defronte do Espaço: 

Acudbme, ó luar, nuvens, mar, noite, fronde 
vinde, que eu vou criar minha admirável filha! 
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Naquele momento põem o pé sôbre o lótus 
de oiro os Vichvadevas, os Sidias, os Maiores, 
os Achvins, e se prostram com os oito membros 
untados de sândalo, otos e almíscar. 

OS BRAMALOCAS 

Vimos a tua forma 
de tão longe. Ancião ! 
tua sagrada forma 
de pé sôbre a Ilusão. 

Vem com teus quatro braçoS' 
os teus compridos passos 
estender nos espaços 
perpétua criação. 

Banhamo-nos nos mares, 
pondo os olhos em ti, 
em todos sete mares, 

—Senhor da Savitri— 

Mandamos nossos votos 
nas pétalas dos lótus 
e os pivetes devotos 
até aos teus pés, Vidi! 

Sai, ó fonte das eras, 
tal como água a vasar 
atira para as eras 
novos céus, terra'e ar. 

Levanta outros mundos, 

, ,, os mares gemebundos, 

,, —Os patalas profundos 
, vem, óBramá criar 1 — 

.■ VOZES INFINITAS 

Vai levantar-se, olhai, intensa maravilha! 

NARADA 

Glória ao que tem por trôno um lindo lótus de pirp, . . 
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BRAMÁ 

Trazei gentes, criações, todo o cortejo loiro, 
varrei todo o universo, ide a Amarapura, 
ao país de lama, Varuna, até a noite escura 
onde gritam torcendo as pernas os Danavas, 
que nào falte ninguém, os filhos das escravas, 
os pobres e os rajás que montam elefantes. 

OS PITARAS 

Glória a Paramesti! 

OS VASSUS 

Vem com topos gigantes, '4 

gentes do céu, do mar, agitando zimbórios, 

OS VICHVADEVAS 

Fala ainda Bramadeva.... 

VOZES INFINITAS 

4 

Ouvi! 

BRAMÁ: 

A reinos marmórios 

ide, ao Caila de Chiva, e até ao Mar de Leite! 

E emquanto caravanas chegam, rajás como 
para Durbars, elefantes com torres de madre¬ 
pérola, para-sóis, tranças e Insígnias, emissários 
partem, revolvem o alto dos montes, o fundo 
dos mares o éter, o Patala até a beira do Dud- - 

sagara cheio de tempestades, no fundo do qual 
se levanta a forma (te Murari. Bramá solifça; 

Vou criá-la sem o nôt è a curva dum enfeite, 
tôda a sua pele como um quente peito de ave, 
seios com bico alto, e a pálpebra suave 
descendo sôbre o olhar, cortada no veludo. 
—EasuabÔcaéumsorrissoestranhamenternudo— 
olhos de Criação hào-de-sé encher de água. 
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, LACXIMI 

no fundo infinito,- abanando com leque de nuvens Vichnu 

Porque é que sinto hoje uma infinita mágua... 

Acordei raal. Eu vi, tôda a noite, no céu 
alguém mais delicada e mais linda do que eu. 

tem Bramadeva segurado em oito mãos um blo¬ 
co admirável de argila, amassado de lótus di¬ 
luídos, de oiro cm pó, do poente, do azul ce¬ 
leste, da canie dos vinás, de sorrisos, de lágri¬ 
mas. 

AS APSARAS 

Ê mulher que êle cria! e longa como as lianas, 

—E os contornos que dá-lhe e as linhas soberanas! 
já nascem 0 peito, as mãos, as milagrosas coxas 
—e que dedos que são, como as pontas de tochas! — 

AS DEVIS 

E quando se enfeitar de nôi e os braceletes, 
e quando, pela tarde, ao pé dos minaretes, 
ficar sentada, um dedo apoiado na face... 

SAVITRI 

é espuma de oiro e rosa. 

INDRA 

,10 longe, toldado do Soma, ardendo como lacre. 

Ai que éle rn’a deixasse. . . 

Nas noites dos vinás cantava melancólica, 

havia de sentar, com a trança bucólica, 

ao pé dos lagos, e junto aos cisnes muito braricos. 

Havia de sentir a curva dos seus flancos 
ao vergá-la com o braço aidente na cintura. 

Deixasse-ma Bramá levá-la a Amarapura! 

OS RICHIS 

Agora segurou a noite dos espaços 
e faz 0 seu cabelo. Ao longo dos seus braços, 
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INDRA 


vai correr amanhã, e nos olhos suaves 
põe a inocência amada e infinita tias aves. 

Agora... na sua bôca está todo um sol-pôsto. 

Guerra crepuscular que se trava em seu rôsto, 
lua cheia, com um sol a arder, de lacre, ao meio ... 
e duas pombas que tem, amarelas no seio ! 

Ah Devi, ah Devi ... que nome terá ela ? 

LACXIMI 

É a visão que eu sonhei, É mais do que eu, tão bela ? 

Está acabada, imóvel, com o universo em 
volta atónito. Sopra-lhe Bramá entáo três vezes 
sôbre a cabeça e logo a estátua, freme, verga- 
Sangue precipita-se, pelas artérias colorando 
tudo, 0 sorriso se estende como água sangren¬ 
ta sôbre a bôcai olhos se abrem de ,negro azul. 

, BRAMÁ 

Seu nome é Ahileá. 

Imediatamente Indra se precipita aos pés 
de Bramadeva, roça a tersta sôbre os dedos, so¬ 
luça doido. 

INDRA' 

O’ Brama, se algum dia 
eu passei com o trovão a cólera e a agonia 
por tôda a Suariavarta humilde e ajoelhada, 
e estendi como o azeite a tua íé sagrada, 
dá-me Ahileá. .. .. 

’ . lAMA 

< 

A mim. Olha. Eu venho do fundo 
onde se apaga como uma lanterna d mundo, ' 
e é grossa como o bem ã* infinita pena, ', ’ ' 

-dá-me, ó Deva, Ahileá, tiimida e morená— 

’ 'cuvera' 

Eu posso dar-lhe um mar de oiro e as ametistas. 

Dá-me, ó Brama, 0 seio, as ancas imprevistas, 
magnífica, beijando as pontas dos cabelos. 
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VARUNA 

Eu dou-lhe o céu azul com trinta Sete-Estrelos. 

E vem mais deuses, richis, lacxas, Danavas 
e rajás como de granito, emquanto Ahileá olhos 
em viez, sorri nielancòücamentc nua, 

BRAMÁ 

Aprontai-vos, heróis, começa o Svaiamvara! 

AS DEVIS 

Que torneio será, ou linda aposta rara... 

BRAMÁ 

depois de refletir longa e silenciosamente: 

Deuses, homens, richis, e os chefes dos Danavas, 
montai vossos corséis, elefantes, com aljavas, 
e três vezes cinji com três voltas a terra. 

O primeiro que vem cora seu clarim de guerra 
junto do Mar de Leite, êsse leva Ahileá. 

6 como o'’tumulto’fde ondas em Julho o 
que sucede. Heróis se precipitam sôbre carros de 
guerra e os corséis negros, montam ursos, hões 
gazelas e elefantes. Ganecha monta rato, Cuvera 
0 navio aério, lama o toiro negro, Indra, espu¬ 
mando sangue, fura o Airavati, torce-lhe os qua¬ 
tro dentes, fazendo-o galopar moiistruosamenle 
sôbre os mares e as montanhas. 

A multidSo escoa. Qautama é richi de ca¬ 
belo em tôrre e espáduas quadradas; foi tam¬ 
bém pedir Ahileá mas volta desenganado vendo 
tantos heróis que se vão turbulentos. O poente 
cai picado de violetas. 

gautama 

E foram. Como os leões, e tantos... já não há 
esperança de a ter à minha porta, linda. 

— Mas sua lembrança vem ao pensamento ainda- 
Ó tarde, ó sol, ó mar nos longínquos tenazes... 
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porque me vera o cheiro a tranças com lilazes 
e 0 feminino ardor de dois seios macios! 

Iríamos a sós, cantando ao pé dos rios, 
eu havia de encher de lótus seus cabelos, 
os seus olhos azues eu ficaria a vè-los 
de noite, ao pé de Agni. 

Ah, que pena, que pena, 

que se chama Ahileá, e que é nua e morena. .. 

Fica a olhar o horisonte onde se esfumam 
as siluetas de Indra, Vaiii, Niruta, Lshana, que 
vão ao mágico Pradacxiná do Svaiamvara. FJe 
soluça. 

Nunca me há-de encostar o lindo peito de ave ? 

De rcpenfe bate ó pé raivoso, que sentelhas estalam 
Tivesse eu só um cavalo! ,• 

. . Naquele momento depara-se-lhe a sua vaca 

prêta no parto,, dois pés de feto e a cabeça fora, 
e ela mugindo cançada. O rishi se aproxima da 
vaca, e afagando-a, 

Ah, companheira suave, 
nem, ,me lembrei de ti, sòsinha e dolorida! 

— Perdão, Bagavati - Pudesse em, minha vida 
suportar o teu mal, na ladeira da serra,,. 

Subitamente solta ura grito Qautama e se põe de pé. 


■t # 


i t 


Vaca, Bàgavati, mas tu ès agora .... a Terra! 
a Terra,, a Terra, sim, pobre vaca parindo, 
és 0 linga de Shiva, o simbolo mais lindo 
deTôda a criação, és o altar dos mundos. 
Agora vou traçar três círculos profundos 
em volta do teu corpo, ó Mài, Bagavati, 
e depois vou pedir Ahileá. 


E logo, com pé rápido, faz o eremita 
três voltas do estilo apresentando íívaca pri- 
metro .0 ombro esquerdo, e depois o direito. 
Depois parte, com grande bordão ao Brama- 
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os DEVAS, AS APSARAS, OS MAIORES 
Vem a ti, 

ó Bramadeva, alto e triünfa|ite Grautama. 

. , ■' BRAMA 

0 herói da penitência! E o que é que me reclama 
com sua voz que amedronta, e sôa nos três mundos ? 

GAUTAMA r 

prostra se aos pés do Ancião, e sem levan¬ 
tar os olhos. 

Meu pai, ganhei-a eu. 

BRAMÁ' ' : • ' ■ 

Tu? 

GAUTAMA 

Ahileá , ; ' 


BRAMÁ 


Nos fUiHdos. 

horisontes se vão ainda êles galopando. 

Quem sabe quantos caem com um chôro miserando 
e outros que o vento mau despedaça os cabelos 1 
Tu ganhaste Ahileá ? 

GAUTAMA 


Olhai, que heis'de vêdos 
os círculos que fiz a uma vaca parindo. 

. BRAMÁ 

■baixa as cabeças à Jerra e vê com olhos infa¬ 
líveis os três,círculos de Gautamá, . resplandes- 
centes no poente, 


Mas como é que te foi o destino tâd lindo... 
não ta posso negar, tu bem mereces, ela t 
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E se fsz 0 enlace de Gautatna e Ahileá, 
diante do Mar de Leite Naralana oficiando, de 
pé sôbre a Serpente de cem cabeças. Chiva 
acode, e Parvati, Gandarvas tocam sataras de 
âmbar e Apsaras dançam por todo o Brama- 
loca, 0 Caila e o Vaicunta. 

Pôs 0 mia ao pescoço do esposo Ahileá^ 
enfeitada de sóis líricos e grinaldas imarces- 
síveis. 

De-repente aparece Indra, ferido nos om¬ 
bros, rôto, pingando suor, espuma e sangue. 
Fica um momento, trémulo no meio de feste¬ 
jos, e rompe. 

INDRA 

Venci, fui o primeiro. Agora, é que vou lè-la, 
com 0 pescoço redondo, o peito e as grandes tranças. 


Olha em volta, como câo ferido, treme, arrega¬ 
la olhos , 

Porque os lumes a arder e os tambores nas danças ? 
é um fio todo de oiro, um casamento lindo 1 

BRAMÁ 

Indra 1 é a Terra também uma vaca parindo. 



BRAMA 


Ganhou Ahileá o eremita Gautama. 


INDRA 


e eu que fui atravez do mar. do éter e a chama 
dos desertos com sol e as chuvas miseráveis! 
Como 0 vento passei países memoráveis. 

Caí, mordi o chão, feri-me sôbre os montes, 
e ao voltar dó destroço e o sangue de horizontes 
eu nâo'tenho Alíileá 1 
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Volta-se in continente e deita a correr, he¬ 
diondo, batido de urzes e lama, sem turbante, 
sem 0 raio, sem Airavati. Duma curva de mon¬ 
te amarelo volta-se e grita. 

Há-de ser minha, minha, 

hei-de tê-la com o busto altivo de rainha * 

us olhos como o lago, e as pálpebras suaves. 

Hei-de ter a tremer seus seios como as aves, 
e 0 seu ventre de sêda e o algodão macio. 

Fita 0 cortejo que torneia o Mar de Leite, e com um suspiro 
Ü meu desejo é largo e fundo como um rio! 

Chega a Amarapura, louco, rosnando com 
dentes de ponta' azulada. Dias de luto se en¬ 
cerra em tôrre de chumbo mau, e morde os 
travesseiros. Porém um dia, de-repente, orde¬ 
na uma orgia louca, com rios de Soma, bois 
fumegando sôbre palanganas de oiro, ambró¬ 
sia e abominações. 

E’ no Svarga que se faz a orgia, e tudo 
está preparado o dia inteiro, por exércitos de 
Vishvacaimas. Tochas de candelabros de cânfo¬ 
ra, de cêra almiscarada, se estendem no meio 
de cristais, mesas chatas, leitos, águas e flôres 
indra é num trôno de esmeralda, abanado de 
trezentas devis, Indrani sôbre a sua coxa es¬ 
querda. Ela soluça. 

SACHI 

Ele é 0 toiro insaciável, 
êle é 0 grande Naga duro. 

Que quere o deus admirável, 
que amor alto como o muro ? 

AS ASPARAS 

. Se êle é o toiro insaciável, 
se êle é o grande Naga duro, 

nossa carne é admirável, 
nosso peito é um alto muro. 










INDRA 


os olhos cerrados ao meio, rosna surdamente: 

Corao O fizeste tu, ó Bramá, Bramadeva— 

Só de lembrá-la alta o meu corpo se eleva 
como uma flôr nocturna. O’ Bramá que fizeste 
que a um eremita magro e miserável dèste 
0 monte de perfume e a carne feminina ? 

DANVANTARI 

agitando a ânfora de ambrósia colhida na 
moagem do Mar de Leite e chmando gente que 
passa. 

Bebam aos gorgolôes desta ambrósia divina! ^ 

Deuses acodem, besuntados de sindura, de oiro, 
de uiigiienlQS acres bebem com gula, lambera 
beiços, arrotam sonoramente com mâos sôbre a 
barriga. 

NARADA ^ 

O’ sorte que foi elá... Eu vi, eu vi, eu vi, 
pela fresta do Caila, a Chiva e Parvati 
rolando pelo châo assim como os devassos. 

—Como ela o apertava, e os poderosos braços !— 
dentro da trança estava o deva sossobrado. 

BRIHASPATI 

Eu quero só o Soma, em um lago cavado 
no alto do Pujavata. 

INDRA 

E nunca hei-de apertá-la, 
a cair do seu peito a ponta do mlcaU ? 

De que me vai ser Indfa ? Ah, Gautama medonho, 
é êle que a estreita em meio do seu sonho, 
e eu estou a rugir a uivar na Amarapura. 

Que fazer ? Pôr na ruína e na matança dura 


Drávidas e Dassiús, montes de prisioneiros? 

—devo queimar com o raio universos inteiros ?~ 

O corpo de Sachi, pálpebras com o curmâ, 
deusas no banho a rir, Rambá, Tilotoraâ, 
com a cintura de leões e as torneadas coxas, 
e as bôcas a ferver, cheias de betei, rôxas, 
como tudo parece esguio e pequenino! 

Engasga se de gula lasciva, crispa os punhos. 

Segu ra^me a garganta o sonho libertino. 

Ahileá, Ahileá... Ao peito de Gaulaina 
te enroscas como a era ? em ondas se derrama 
sôbre o seu corpo eo ventre o teu cabelo enorme? 

—E não sabes que Indra, há ura arlo que nâo dorme?— 

URVASHI 

Meu seio é um fruto de oiro, 

—ai que prazer a um deus— 
quem bebe um vinho loiro 
dentro dos braços meus ? 

No meu sari de cassa 
tenho uma escondida flôr ; 
levai como um Racxassa, 
levai 0 meu amor. 

XUXU 

bate cora fôrça no pandeiro orlado de campainhas 

Parte em farrapos de oiro, ó pel’ de talagoia, 
ra, ra... a som se enrosca assim como a giboia 
e morde o coração, tufa, mete O delírio. 

CHANDRA 

abraçando-se a Menacá, medroso e piegas 

Esconde-me era teu chol, minha apsara, meu lírio, 
êle me vem, Rahu, cabeça decepada. . . 
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INDRA 

Meu desejo é uma taça imensa e abalada, 

-encheu-a um mar de fogo!—Um dente de capelo 
cravou-se-rae na carne... 

e alto, agitando braços, denegrido como das peçonhas 

Ó tôrres do cabelo, 
ventres, Airavati, lumes e campainhas, 
devas cambaleando e lúbricas rainhas 
vinde com azeite e o Soma e os trémulos pandeiros, 
untai-me de alto a baixo, ó meus Marus guerreiros, 
depois metei na bôca as pontas das buzinas, 
vamos em, procissão por meio de colinas, 
ao banho de água clara, untados de sindura. 

OS MARUS 

Vai sair para o banho o leão de Amarapura. 

OS MAIORES ^ 

Massaram-no cora fôrça e vasaram essências, 
que êle parece o sol atrás das florescências, 
em meio de devis cora os cabelos moles. 

OS NAGAS 


Precipitam-se já como as imensas moles, 

já vão cair com estrondo em cima de águas clarasv 

OS MARUS 

Subiu 0 Airavati, içado por Apsaras, 
lorapem em volta dêle as danças milagrosas, 
desfolham sem cessar rosas, milhões de rosas, 
ei-lo aí que vem cintilante e vermelho. 




OS lACXAS 

Das flôres do Parjat atascado até ao joelho 
êle parece um incêndio entre as espumas brancas, 
Iiidrani, Suquexi, de deliciosas ancas 
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passam sobre êle as mãos, untadas de perfumes, 
levantam-lhe ao nariz as lâmpadas com lumes, 
os seios a tremei fora dos panos ralos. 

OS NAGAS 

Já chegam para o banho -. E o tropel de cavalos! 

NARADA 

numa dança doida, de fronte do elefante de qua¬ 
tro dentes, gingando e cabriolando estupidamen¬ 
te. 

Gosto do Chacra mais que Chiva e Parvati, 
jai, jai, jai, Magavana ! 

INDRA 

A’ frente, Airavati, 

derruba o Calparich, o Sândalo, o Mandara, 
tomba no Svarnadi de linda água clara 1 

OS ASHVINS 

São maçadores, são os templos e os abangas. 

Isto é que é, a dança em meio das murdangas, 
com devis a cair delirantes nos braços. 

INDRA 

subitamente reflexivo, olhando ao largo, entre dentes 

Ai que volta a paixão com perigosos laços. 

Onde eu hei-de esquecê-la, em que fúria de orgia ? 

-agora ésôbre a ilharga a longa ponta fria, . 

enlouquec 6 -me... .-aqui, ó deusas opulentas, 
vinde tôdas a mim, fortes como as tormentas, 
vencei o herói. 

INDRANI 

, . E’ sempre agudo e insatisfeito ... 

-untâmo-lo no Soma, em ondas até o peito ?- 
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Clarins deitam ruídos que fazem cóssegas. 
,j Há gritos libertinos, e o chôro nas ribanceiras^ 
na penumbra, nos longes apagados. Deuses se 
atiram a abominações lorpas. Deusas mergu¬ 
lhara repetidas , vezes a Indra no meio das á- 
guas, onde vasam longas ânforas de almiscar 
diluído e essências imprevistas. 

AS APSARAS 

Em volta do deva, com água até ao embigo. 

Jai, jai Indra, jai, jai Chacra, 

■se 0 teu braço tem valor 
quebra êste cinto de rosas 
desata 0 cinto de amor 
Tesouros hás-de encontrá-los 
ocultos no pitambor, 
é procurá-los com geito 
e roubá-los sem temor. 

—Queiii 0 forte que não consegue 

colhêr um botão de flôr ?— ! 

Que vergonha, Magavana, 

não seres vencedor, 

que te vencera no combate 

sòmente botões de flôr. 

, , TILOTGMA >■ . 

Agitai os saris assim como as bandeiras 

ao vento flutuando. , ‘ . 

VARUTINI ' 

E das carnes trigueiras 

todos os chôls soltai,, estreitos, rom dois braços I 
CHtITRASSENA 

Nem me ouvem cantar, escória de devassos, 

dão uivos sôbre a areia, andam a quatro patas. , 
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HAHA 

Vão as vacas chegando e os montes de batatas; 
tudo frito, cozido, o arroz, bananas, bolos.. . 

OS DEUSES 

Rica carne ao caril! E grandes postas, rolos... 

—chegai-vos, eis que vem bandejas como os mares! 

De repente é um abalo surdo, dc baixo dos pés, do fundo. 

BRIHASPATI 

Um choque mau. Que foi ? Tremeram os palmares, 

NARADA 

Isso é Chiva talvez que escorregou no Caila. 

BRIHASPATI 

Quebraram-se os cristais. 

NARADA 

A’s vezes quando baila 

com a grossa Parvati, nu e só com tamancos, 
êle escorrega sôbre os grandes montes brancos. 

Aplnham-se em volta do longo estrado car¬ 
regado de Soma e as iguarias, abancara caem 
de bruços, caem de costas, grunhem, babam-se 
no meio de bois torrados, bôlos de mel de flô- 
res, massa de corações de rçlas, caris, pastas 
fiiniegantes, roxas, sangrentas. 

INDRA 

Senti mexer-se O chão... 

Oh, mas lembrança aguda! 

E fácil apanhá-la, olé, ali, não ... caluda •.. 

Ai que lindo pensar que uma hora macia 
quando a tarde nem céu de veludo se esfria 
e todo 0 ar parece arder amarelado, 
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que hei-de íê-Ia, o cabelo enorme e desmanchado, 
húmida a palpitar, a bôca aberta ao meio-.. 


OSMARUS 

Como parou o herói na ponta dum receio ? 

Chegai-lhe à bôca o Soma e os licores vermelhos. 

OS MAIORES 

Apreensivos, pressentindo agoiros negros no Iiorisonlc. 
È um arrepio febril, faz vergar o joelho! 

OS DEUSES 

Quem é que vai por lá, imenso e a cavar... 

BRIHASPATI 

Vejo uma negra mão subindo do alto mar, 

INDRA 

Já tenho sono. Aqui! Ao tálamo macio 
transportai-me ó devis... 

e baixo mordendo os beiços grossos torcendo-se- 

Um tenebroso cio ■ 

vai trepando o meu sangue, e sobe e estreita e aperta. 
NARADA 

Vou chamar o meu pai. Na madrugada aberta 
há-de fazer de carne as Ahileás famosas. 

Tu hás-de tê-las aqui, e o seu cheiro de rosas, 
pondo as mãos sôbre o peito altas e sensitivas. 

-Fá-las ó Indra, então, pela trança cativas- ' 
vou chamar 0 meu pai, 

Mais delirante fica Indra e foge da orgia, 
largando jóias sêdas, sandálias, grupos deitam ii 
corrida atrás dôle emquanto outros rolam como 
câes, apMam-ae era montes híbridos e aos 

poucos vao adormecendo. - . 
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BRIHASPASI ■' 

Está ainda de pé, apreensivo, olhando os. horlsontes, 


Um sinal de desgraça, 
está apontado no ar, e não passa, não passa. 

AS APSARÀS 

Tombando fatigadas como pétalas na água 

Ai que lindo enlanguece 
um lírio ao desfolhar ( 
se então sôbre êle desce 
0 líquido luar.... 

Apertai entre os dedos 
um doido coração ... 

“SÓ em meio de segrêdos 
se fecha uma paixão— 

Se uma rosa rainha , ; 
quiserdes ver florir, 
procurai-asòsinha... 

—não vos há de fugir— 

Aos poucos tudo tomba, esboroa-se como 
cinza, apagam-se os últimos deiirios, pivetes 
deitam clarões fatigados no ar inerte e frio. 

Então emerge de-repente da floresta de 
Naudane, Indra, duro, couraçado de aço, aljava 
a tiracolo e raio na máo. Ao longe é o seu co¬ 
cheiro Matali com o carro dos combates, corséis 
escarvando o chão. Com gesto abrupto, engas¬ 
gando-se ao falar, 

INDRA 

Ahileá, ó raiíi, monte de rosa e pérola, 
agora eu vou a ti. Tardes de madrepérola 
nós seremos ao pé dos cisnes e dos lírios. 

Um ano inteiro fiquei na tôrre dos delírios 
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crendo ver*te passar como uma vela branca, 
cria tocar com a bôca a pele da tua anca, 
e vergar sob a coxa o teu colo moreno ... 

—Porque me és, Ahileá, a gota de veneno ?— 

A esta hora onde estás tu ? dormes? talvez sòsinha ? 
a curva do teu seio apenas se adivinha 
sob as crepitações das brazas da lareira ? 
ou te enroscas à carne esquálida e agoireira, 
dum eremita pobre ede ventre cavado ? 

Olha-me,, eu sou o Indra, o grande deus doirado ! 
tanto eu posso fazer por ti moça e sorrindo ... 
tu hás de palpitar os meus passos sentindo, 
quando eu vier por ti melancolicamente, 
teu peito há-de oscilar com o golsori doíente. 

Falo a verdade, eu sou Indra, o Adideva, 
tenho a fôrça do leão, que rompe, que se eleva, 
que náo desmaia nunca entre devis e apsaras. 

Tu serás a rani do Svarga em noites claras! 

Tu és mais do que o Soma e o sangue de inimigos, ‘ 
que venham Braraadeva e agoiros e perigos 
dos meus braços levar tua carne'apertada. 

Ahileá, Ahileá, minha rani doirada 1 
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A madrugada feriu rosas, pôs alvorôço 
nos ninhos, nas espumas, nas grandes massas 
viánicas de arvoredos de todo o Sidaxrama, 
floresta de caminhos suaves, à beira do lamu- 
ná, onde é o eremitério de Gautama ; e agora 
lambe topos senhoris, segura nevoeiros pelos 
cabelos, varre todo o macisso verde-bronze. 

Ahileá é aí sosinha, vestida de peles, co¬ 
mo a lua no Margacxirá, Acabou de torcer o 
cabelo em tranças, caindo nas espáduas, pôs 
0 cucunie, e rosas. 

AHILEÁ 

Coitado! foi a sós na roxa madrugada, 

—que bem que iria eu atrás dêle, calada I— 
mas não me quis levar. E quem sabe se a esta hora, 
chama por Naraiana, ou se grita, ou se chora... 

Coitado! Quanta vez fica imóvel nos montes! 
e em vão lhe caem em volta aves, choros de fontes, 
e a chuva põe em pasta o seu cabelo enorrrte... 

- e com os olhos ao céu nem respira nem dorme— 

Ás vezes vejo-o no ar lentamente se erguendo. 

Subitamente, vergada de sorrisos, suportan¬ 
do seios com as máos. 

Contudo ao pé de mim o seu busto tremendo 
é como feito de água... E foi, ao'vir do dia, 
para banhar-se à hora estranha em que se esfria 
Sol no eclipse negro. -. i 

OS'VICHVÁDEVATÁS 

• Glória ao Primeiro, 0.deus do Véda, 
glória à sua Fôrça e à sua Ilusão, 
glória à Segunda, a labareda, 

' vida, verdade e escuridão. 

■ Donde é que veio a sua essência 
—são 0 Purucha-e Pracriti— ' 
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mas dêles vem tôda a existência, 
e dêles vem a Trimurti. 

’ Escoam cinturas de cristal, pés de liras c de- 

dos como cordas de guitarras. São seres de 
suavidade antiga, acompanhando Ahileá no 
pradacxim em volta da árvore Ravi. 

AHILEÁ.. 

Ó árvore, monte de oiro, 
tu és como os rajás e o seu turbante loiro, 
tu és como 0 meu pai. A tua fronte é vasta, 
como os topos da serra... altas nuvens devasta, 
tens flores como Chandra e frutos como Súria. 

—Treme o teu coração pela mánhã purpúria !— 

Polvilha sôbre a raiz da árvore coisas sagra-' 
, . das, sal, cucume, óleos perfumados. Pombas es-- 
, voaçam em volta. 

Volve-me umdía bom, deus de cabeças altas! . . 

Corças vem ;com pernas esguias, grandes 
‘‘ pavSes dançando,'aves em bandos, todos com- 
bôcas queixosas. A luz embrulha-a em sarl de 
fògo, pinça- 3 , atofmeuta-a. 

Ó manhã, sombra, luz, porque me sobressaltas ? 
sou a flôr do parjat tâo frágil, tão sentida... 

—dentro de mim é como uma lembrança a vida- 
não me apertes o peito e os braços e a cintura. 

Ai, mas que sinto eu ? que nódoa tâo impura 
que escoa pelo ar, assim como o pecado. 

Já tôdo 0 mundo está de pé e acordado, 
pudesse eu esconder-me e que ninguém me visse... 

, Esconde 0 busto nas pregas do mlcala, 
faz da trança um vasto rolo sôbre a nuca, tenta 
apanhar conchas. 

Não sei que olhar eu sinto extranho e de meiguice, 
fixo sôbre o pescoço 1 O que é ? Ai, ó inaharaja. 



por veredas azues talvez ainda viaja ^ 

ou parou sôbre um monte e contempla os três mundos ? 

ou deita o Upanichad, mai-los mantras profundos, 

untado do sindura, à beira das lagoas, 

canta dos seus avós as perfumadas loas, 

sorrindo e esperando a hora do grahana ? 


Curva-se de respeito .e santidade, à lem¬ 
brança do eremita, de trança em tôrre e o em- 
bigo cavado. Alastra sôbre o seu seio humidade 
melancólica, longa maciesa e desejo. Então per¬ 
turbada mete-se pelo arvoredo, colhendo go¬ 
mos, frutos, agitando ninhos, agarrando, afa¬ 
gando trepadeiras, 

INDRA 

escondido dentro de nuvem parda, traidor 
e invisível, treme de desejo magnético, seus 
olhos estão em sangue. 

Ó mulher, ó rani macia e soberana! 

Que pena, que não tem os mantos de veludo, 
os chols que torcem com oiro o moço peito agudo, 
e anda com os pés nus em cima das raízes... 

—ó braços a vergar elásticos, felizes! 
e a pele com humidade, e o bistre da cintura, ^ 
que delírio... 

Ó rani, desata a trança escura 
onde estremece um mar com ondulações sombrias. 

—Um ano inteiro cozi supremas nostalgias , i 
por tua trança enorme e as pontas dos teus seios !--’ 

Vai banhar-te Ahileá pelos lânguidos veios, ' ■ 

onde ádens vão beber, em meio das searas, ■ 

-vai despir pouco a pouco as tuas formas raras— 
vai-te espojar na relva assim como as serpentes! 

Põe um dedo sôbre a boca, malvado, apreensivo : 

O que foi que a tomou cora dedos surpreendentes, 
foi com um sôbressalto, ou desejo trepando... 

Ter-me-á pressentido ? Oh, mas tão linda quando 
fica com 0 busto alto e olha trémula em volta... 
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Assim. Com 0 próprio pêso a sua trança se solta 

e cai de novo como uma cascata escura. 

-Corta-se sôbre o negro o claro da cintura!— > 

Não temas, Ahileá, eu sou o herói antigo, 

íorte como os leões. Eu vou dormir contigo i 

sôbre a verdura, a sós, em meio dos parjatas; 

vou em breve apertar tuas mãos timoratas 

e cheirar tua cabeça. 

Está perturbada Ahileá. mas nem sabe por¬ 
que, cheira carne em cio, bafo de homem, e 
torce madeixas, esconde seios, põe defronte de 
si tufos de trepadeiras, capins grossos. 

És tôdas deusas juntas. 

Lacxmi, Sachi, Umá, o fogo dos Vaicuntas, 
a coroa do Súria, ondas do Mar de Leite. 

—E sem 0 cum-cura na testa e a argola dum enfeite! 

E 0 perfume que vem... cheiro lótus de oiro, 

um frescor natural, rosas, um imorredoiro > 

ferver de carne e febre. Eh, Madana, Madana... 

—que vertigem se fèz uma figura humana 1 —; 

Fica a pensar, um dedo na boca, olhos baixos, . 

Mas como começar Ponde apanhá-la nua? , 

—se fôsse fatigada!—e a face com a lua 
fôsse poisar além, eu corriá apará-la. 

-Tinha-a tôda a vibrar nas dobras do valcala !— 
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Talvez melhor, por trás, colhê-la de surpresa ? 
Pela cintura amada e a grande trança prêsa 
talvez que a palpitar ambos olhos cerrasse.., 
Então eu afagava aflito a sua face 
e cheia de rubor, ela à certa, cedia. 


Transforma-se Indra em um nmlho de lí¬ 
rios de oiro, baiançando num aito, depois de 
capins selvagens e o espinheiro. É imortal aqui¬ 
lo. Um .aroma estonteante rompe e se estende 
trinta iajanas. Volta a devi, os olhos pasmados, 
busca um caminho para os lótus de oiro, afastai 
urzes, trepa o môrro, 
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AAIMA OAS PLANTAS 

Ai que espanto nos parjatas! 

—deusa, a sombra se avoluma— 
e tuas mãos tão timoratas ... 

Só se 0 valcala desatas 
colhes flôres uma a uma. 

Tua carne é altar de neve,. 

-■0 que é que pode ocultá-la?— 
a traição te espera em breve, 
devi, avança de leve, 
puxa a ponta do valcala 1 

INDRA 

transformado em lírios, tremendo, fumegando, baixinho 
Colhe uma linda flôr de linda fantasia, 

AHILEÁ 

Como é... flôres do Svarga, aqui, à madrugada ? 

—que tenho na cabeça—ó Prltivi Sagrada 
0 que fizeste tu na sombra de repente... 

INDRA 

A alma da mulher palpita lindaraente. 

AHILEÁ 

Não sei. Mas sinto mêdo. 

INDRA 

Ó suavidade rara, 

não te vás de assustada. 

AHILEÁ 


A meu leito as levara 

—co rações de veludo- apeitando as ardentes. 
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Mas sinto aí, atrás um silvo de serpentes, 

O que é, ó maharaja, onde está meu marido ? 

Afasía-se do canteiro e torna, movida de de¬ 
sejo e cólera, uma febre que a queima na pele, 
que a pôe extremamente bela. Indra desapon¬ 
tado, soluça, se agita, 

Agarra-me Ahileá, sou um morro florido, 

—onde vais soluçando e a bôca encantadora ?— 

AHILEÁ 

Mas são ílôres somente... 

INDRA 
Ah, sim. 

AHILEÁ 

Voltara-me agora 
como uns olhos azues, melancólicos de aves, 

Mas não. Não sei que sinto, uns gritos fundos, graves, 
meu ventre se abalou. Vou fugir ? 

INDRA 

Mas, medrosa! 
fugiu linda na coxa e toda côr de. rosa... 
agarraí-a trigais, veredas, trepadeiras! 

Transforma-se Indra em um passarinho des¬ 
lumbrante de rubi líquido orlado de azul safira 
de verde esmeralda, bico e pés. de oiro, E sal¬ 
tita de arbusto em arbusto suavemente. 

AHILEÁ 

Com uma garganta de oiro, em meio das mangueiras, 
que passarinho estranho... 

INDRA 

Apanha-o, olha tào lindo, 

—que receio tu tens estática e sorrindo !— 


INDRA 
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AHILEÁ 

Foram flôres primeiro, e depois, no arvoredo, 
uma ave imprevista... oh, ma.s eu sinto medo, 
em que dia que foi-me o maharaja, em que dia... 

E 0 passarinho pipila, diz segredos, coisas 
que fazem cerrar olhos, que fazem sortir deli- 
ciüsarncnte. 

Pipi 1 ardente flôr que fêz-se ave e cicia! 

Donde virá ? do Indra e os pés de Naraiana? 

Picaste a orelha tu a Lacximi ? Que tirana 
águia te quere matar, suave passarinho. 

—Olha 0 meu seio. aqui, tépido como um ninho— 
vem voando, Pipi, do meio dos parjatas. 

INDRA 

Até que mi estendeste as duas mãos timoratas ! 
rani... 

AHILEÁ 

Choras ? Porque ? Morreu-te a tua raâi, 

em noites de terror palpitas, sem ninguém? 

Aproxima-se doida, e logo o passarinho do 
Svarga deita um vôo curvo para ela, poisa no 
seu ombro, e se suspende pelo bico do lóbulo 
da orelha esquerda. 

O que fazes, maroto... 

INDRA 

Esconde-me, princesa, 

junto do coração. ^. 

^ AHlLEA 

num sobressalto repentino, sacudindo-se, tremendo. 

Ó mas esta tristesa... 

—não sei donde me vem e ataca de repente.— 

Quem é que sinto eu cingir-me estreitamente ? 

O céu, Varuna bom, ó Siiria santo e loiro, 
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deitai no meu pesar um silêncio de oiro ! 

Vai passarinho, vai, não te quero, que pena.. 


Sacode-o com miío rude, depois fica a chorar alto. 
INDRA 

Mas 0 que.é que perturba a trémula e morena! 

AHILEÁ 

Vai longe, vai, Pipi! Eu sou malvada, vôa, 
vai dormir fatigado ao pé duma lagoa 
um ninho perfumado. 

Descamba pesarosa, como de chumbo, sôbre 
■relvas, mSos cerrando olhos, o busto levan¬ 
tando-se em sobressaltos frementes. O sol inutj- 
da leve tudo. 

INDRA 

Ah, devi, larangeira! 

que sabor da tua carne a cintura trigueira,. . 

tíve-a na bôca só um momento, e oh mágoa,. . . 

pareceu-me um contacto infinito, de água. 

—Que bei'de agora fazer por ter- te tôdu e nua ? 

Tranforma-se em uma corça de velo de oi¬ 
ro, um Súria no meio de arvoredos, pastando 
cabriolando, pondo o câm melancólico no meio 
de,cisnes, garças e pavões 

'AHILEÁ 

estupefacta, levantando olhos negros cheios de pranto 
É sol; aquilo é sol, sôbre a relva flutua; 

INDRA 

Levanta, vera ao pê dos longos tamarindos, 
cora 0 valcala a rolar do alto dos peitos lindos, 

^a, quente no colo, 0 cabelo, tombando, 
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AHILEÁ 

Quantas gralhas me vem em perigoso bando! 

Sinto vertigem, acuda... ó Harini, ó corça 
espera, lindo sol 1 Mas quem é que me força, 
e que me lambe a pele e me apanha o cabelo ? 

INDRA 

E 0 valcala caiu! ah, vasto peito belo ... 

--0 que é que aí vem, soberbo nos parjatas !- 
Vera à corça, Ahileá com as mãos timoratas, 
e pendura-te como um sino áo seu pescoço. 

Um pouco mais, ó relva aproxima-a, eu nãò posso, 
sinto a febre a queimar, tenho sêca a garganta— 

-e a carne como um monte enorme se levanta— 

Vera mais perto, ó rani, ó meu piedoso lírio, 

-que magnífica estás, ardendo como um círio!— 

' AHILEÁ 

deita a correr atrás da corça que lhe foge 
entre arvoredos e se esforça, e seu cabelo ao 
vento, faces de lacre. Ao fim consegue apa¬ 
nhá-la, húmida, deitando espuma de oiro pela 
bôca. 

Não te vás, Harini, à seta dos guerreiros, 
eu te hei-de trazer madressilvas de oiteiros. 
contigo hei-de dormir no leito de merendas, 

-hei-de contar-te ao luar melancólicas lendas 

de rajás com 0 turbante e rainhas delicadas— r 

INDRA, 

num soluço, ao ouvido de Ahileá, malèvolamwite, 

Vai deitar-te,.Ahileá,^com as tranças desatadas— 

AHILEÁ . 

O que foi que eu ou vi, com um ruído de abelhas... ! 
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Sentiste-me talvez, como as sêdas vermelhas ? 

Olha, eu venho por ti, chorando à madrugada, 
cerra os teus olhos como uma ílôr desmaiada, 
e cai sobre o meu peito. 

AHILEÁ 

solta de repente o pescoço da Harini de 
oiro, varrida na figura tôda, a trança em vôos 
negros, e larga a correr sem tino para o eremi¬ 
tério, sem olhar para trás. 

Ó deva, ó deva,ó deva, 

0 que vem sôbre mim ... 

INDRA 

torcendo braços, que sangue espirra pelos poros 

■if 

E foi ao longe, e leva 

assim como um farrapo a minha alma vencida. 

De que me vai ser Indra ? Acabai-me com a vida 
ruínas de todos sóis, agoiros e portentos, 
caido sôbre mim asas dos elementos— 
de que me vai ser Indra.. . 

Oh, mas não deixo-a, nunca I 
hei-de apanhá-la, a sós, com uma garra adunca, 
dobrá-ia sôbre o chão, debaixo dos joelhos, 
hei-de morder com fúria os seus beiços vermelhos. 

Sou Indra, Vou rasgar os mundos. Venha tudo. 
até 0 Mahadeva até, e o seu tridente agudo, 
eremitas deitando as maldições sombrias. 

Acode, ó ar azul, tapadas, melodias, 
depressa, que ela parte... 

Transforma-se Indra em Gautama, e o sea 
vulto de espáduas memoráveis e a cabeça co¬ 
mo tôrre negra, o báculo na máo e o vaso de 
oferendas. Desce a ladeira com passo grave 
emquanto Ahileá se humilha submissa, juntando 
as mãos sôbre o peito. Indra, com a voz e o 
, gesto soberano de Gautama diz. 
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í. Em meio dos marulhos 

da água cheia de raiva e as espumas de julhos 
‘ eu me lembrei de ti, ó mulher soberana. 

: —E apanhou minha carne a fúria do Madana- 

dá-me aqui o teu gôso, aqui na relva mole. 

I' à parte, mordendo os beiços lascarinamente. 

Agora... vou fazer que a imensa trança role 
desatada, por mim! 

O dia começa a escurecer no eclipse do 
sol total. A treva se avoluma, grossa palpávej, 
gralhas voam doloridas, topos de palmeiras se 
éiicinzara tudo entristece. 

AHILEÁ 

Ó maharaja, o grahana, 
lembrai o abanga a Súria, a Chandra, a Naraina, 
penitências da lei e as abluções do estilo. 

4 I t INDRA 

Que importa ? Eu sinto era mim um íntimo sibilo, 
vem, ou cai sôbre mim o anátema funério, 

AHILEÁ 

Vinde, eu vos sigo ... está tão perto o eremitério ... 

INDRA. 

Há-de ser tarde, olha, ó Ahileá eu sinto 
3 fôrça que se esvai, no meu corpo faminto 
é a sêde de gerar ura universo inteiro! 
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OU cai ja a meus pés. 


Vou deitar a maldição aguda 


Aíiileá verga sôbre os joelhos, estontea¬ 
da. Indra cingiu-a estreitamente, derrubou-a. O 
eclipse é fatídico. 


Ah, carne guedelhuda, 
com perfumes rolando e montanhas ao meio ... 
—O’ bicos que eu os sinto agudos sôbre o seio !- 
que pena ser tão negro em rneio dos parjatas... 
O’ cintura com mel, lindas mãos timoratas ! 

VOZES MAGUADAS NO ESCURO 

Que medonho Racxassa 
caiu era ti devi ; 
quebrou hoje a desgraça 
0 teu puro talU 

Não é, não é o deva, 
é 0 traidor e o ladrão, 
atirou para a treva 
teu pobre coração. 

Coitada, estás vencida, 

Indra, com seu poder, 
em vez de dar-íe a vida 
deu-te a mo^tte, mulher. 


Vai 0 eclipse aclarando-, a curva de Súria 
emerge berrante, amarela. Gritos se escutam ao 
longe de eremitas pondo mantras agudos no 
ar, Indra se apruma vasto, na sua forma natu¬ 
ral, colraçado, raio na mão, moço,-vermelho, ao 
p6 de Ahileá, desmanchada no chão, valcala ro¬ 
lando sôbre carnes pisadas. 

AHILEÁ 


Indra, Indra,.. Meu pai, ó maharaja.,, 
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INDRA 

Escuta, 

vem no carro de heróis, sobe da terra bruta, 
vem ao gôso do Svarga e os líricos tambôres, 
vem vêr desabrochar flores, milhões de flôres. 

—tu serás a rani e os devas teus escravos - 
Hemos de ir nós dois a altos combates bravos, 
do Dassa, o Dáitia, o Mlencha, e os destroços profundos, 
serás como Aditi, a senhora dos mundos. 

AHILEÁ 


louca, boquiaberta, apanhando tranças a esmo. 

Indra, Indra,.. Devá! 

INDRA 

Escuta ainda, vamos, 

meu carro está por trá.s dos florescentes ramos 
—é Matali que puxa as rédeas dos cavalos 1— 

AHILEÁ , 

Meu tali... 

Fica a esgaravatar a terra, estonteada, bus¬ 
cando os pingos do colar de casada que se 
rompeu. 

INDRA 

Vem devi do mundo, 

AHILEÁ 


meus pingos de tali... 


Onde apanhá-los 


Então aponta o perfil severo de Gautama, 
cercado de seis rishis, Jamadagui, Atri, Va- 
cichtaj Vichvamitra, Calhiapa e Baradvaja. A’ 
frente de todos é, o irascível Durvassa Indra 
recua dobrado em dois, cai-lhe o raio da mão. 
Ahileá ajoelha, ' 
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GAUTAMA 

No meio de grahnna 
que fizeste mulher ? tua carne soberana 
já cheira como a lama e a hedionda prostituta. 

Fica trémulo, o cabelo erriçado, Volta a In- 
dra^ estende um braço como treva negra e pro¬ 
fere terrível. 


Deus miserável, toma a maldição, escuta! 

Pela chaga que abriste em meu peito cavado 
mil chagas se hão-de abrir por teu corpo malvado. 

Depois a Ahiléa, com grande voz cheia de soluços. 

Tu fica transformada eternamente em pedra! 

AHILEÁ 

Perdão ... ;■ , 


GAUTAMA 

Sôbre o granito infame onde não medra 
e 0 arbusto, a relva, a flor, fr não trilem os ninhos, 
tu háS'de-te estender, sombria nos caminhos. 

AHILEÁ 

Não sabia, maharaja, olhai, eu não sabia... 


E êle verga a cabeça pesada como chumbo, 
medita largamente e depois murmura com sua¬ 
vidade infinita. 


GAUTAMA 

Caíste na traição I Mas há*de vir um dia 
um deva para ti, da linhagem da Lua, 
e tocar-te com os pés, então a imagem tua 
há-de voltar à vida, o' mulher inocente. 


E logo, torcida da maldição selvagem a 
mulher lírica volve em pedra,* denegrida, fúne¬ 
bre, carregada de capins, veiada dum azul acre. 
Em volta se estende desolação irreparável. 

■■ ^ ■ 
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INDRA 

sente abrirem-se mil chagas sôbre o corpo 
malignas, pus escorrendo sanioso, e torcido de 
desespêro, de remorso. 

Eu vou apodrecer, irreparàvelmente? 

■GAUTAMA 

Não mereces o dó e nem um ai de piedade. 

Tu a violaste, traidor! no aroma e a santidade 
minha pobre mulher. Olha-a horrorosa e fria... 

INDRA 

Não sei, enlouqueci de ciúme e agonia, 
ó maharaja, perdão, perdão ao deus do Svarga I 

DURVASSA 

um passo para n frente, cônscio do vasto saber desconhecido. 

Tu eras o deus da chuva e a tempestade amarga, 

—um nababo com o raio 1—0’ Indra, figura ôca, 
que adorava a cantar tôda a Ariavarta louca 
pondo a carne de bois e a Sura nos altares! 

—E não és tu que pões a chuva sôbre os ares, 
nem deita o trovão com ecos sôbre os montes— 

Não és tu 0 senhor nos longos horisontes, 
tu não fizeste nunca o vento, o fogo, a aurora, 

-é a Natureza, a Mãi, a única criadora I— 

De joelhos, o’ Indra 1 

Escutai-me, eremitas, 
é tempo de apagar as crenças infinitas, 
sonhos e criações das pálidas idades, 

—outras fôrças se impõem as severas verdades- 
as que eu vejo a vibrar na existência altiva 
são fôrças naturais, Bráma Vichnum e Chiva— 

No mesmo, instante apontam no horisonte veia¬ 
do de oiro- trè^ perfis de novos deuses, as milos 
levantadas sôbre Indra tombado, todos três cerca¬ 
dos de pivetes, de incensórios, símbolos sagrados, 
e inscrições milagrosas. 
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OS SETE EREMITAS 
Vitdria a Trimurti e os deuses do futuro! 

INDRA 

E eu chagado para sempre ? 

DURVASSA 

O seu destino é duro, 
apaga a maldição àquele deus caído. 

GAUTAMA 

levantando sôbre Indra a formidável mao profética. 

Mil anos vai viver com o corpo ferido, 
e as mil chagas que tens serão depois mil olhos. 

OS SETE EREMITAS 

Vão partindo um atrás ddutro, à formiga, 
báculos batendo o chão e tenazes produzindo 
ruídos secos. Cantam ao partir melancòlicameii. 
te pelos arvoredos 

Pela fome, pela guerra, 
pela ruina, pela dôr, 
vai 0 céu e vai a terra 
—ópoderoso senhor!— 

Onde é 0 céü como 0 delírio 
onde a terra como flôr, 
onde a vida sem martírio 
~o’poderososenhorl— 

Porque é 0 homem e o deva, 
porque é 0 ódio e o arncr, 
porque a luz e a treva, 

—o’poderoso senhor?— 


INDRA 
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Indra também parte ao longe, roido até a 
medula dos ossos, um cheiro mau do seu cor¬ 
po escorrendo grosso pelo ar. Fica Gautama 
sósinho, na noite que desce pesada, como feita 
de azas de gralha, de vírus maligno. Êle é de¬ 
fronte de Ahileá de pedra, no silêncio ardente. 

GAUTAMA 

Rani! minha mulher, de pedra, nos abrolhos, 
onde está teu pescoço e a glória dos teus braços 1 
Não mais hei-de escutar o eco dos teus passos 
sôbre o umbral da porta, o fogo azul ardendo? 

—nunca mais hei-de ver-te a lâmpada acendendo !— 

Porque eu vivo, Bramâ... Que fiz eu ? qual o crime 
que eu fiz na criação ? Quem é que me redime, 
da vida que me queima e o lúgubre faturo... 

—O' rani, Ahileá, imóvel como um muro I— 

Quando eu cair por terra, as mãos na febre ardente 
quem é que me há-de vir trazendo lentamente 
0 leite numa mão e noutra a lamparina... 

—Que saüdade me roi de tua cintura fina 1— 

Mas eu não vou de ti, o’ Ahileá coitada, 
ao sol, à noite, ao vento, à lua, à madrugada, 
hei-de velar por ti, longos anos inteiros, 
a teu lado, de pé, no meio dos oiteiros! 

A noite rola pegajosa, cora cinza, com farra¬ 
pos coléricos de nuvem, com enxúndia acre e 
gritos vagos ne desconhecido. Dentes rangera 
não se sabe onde, emquanto sarças crepitam em 
síncope de sêde e dos longes venenosos pare¬ 
cera subir labaredas. 
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Eu pús as mãos no peitO;e disse ao bramachária 
—Vitória a Shri H?ri! Eu sou teu servo, ó Achária 
quem foi no Suriavarta o rei dos elefantes ? 

Eêle: . 

—Foi 0 rajá dos Drávidas distantes, 
chamava-se Indradíumna e era alto como um nionte. 
Tinha o seu país cidades no horison*e, 
carros do Jaganata, os templos com festejos, 
as torres nêgras sôbre os montes sertanejos 
-que avistavam gritando as longas caravanas. ' 

—E palácios, devá, com cabeças humanas 
<los vencidos sem dó, cravadas sôbre as portas !— 
Gentes vinham do Angá e de Lancá absortas 
a vêr 0 antigo rei, levado dos vassalos; 
vinham os palanquins e as patas de cavalos, 
mulheres, a chorar, de chefes inimigos, 
altas, cabelo nêgro, e núas, sem abrigos, 
escondendo co’as mãos os peitos admiráveis. 

De vêr seu busto como as nuvens memoráveis 
Árias, Mleuchas, Dassius, recuavam de assômbro; 
e quando, o sabre a arder, o arco sôbre o ombro, 
ficava êle de pé, tão nêgro como a treva, 
tremia Indra no Svarga, e o próprio Mahadeva 
ficava a vêr do Caila o Drávida sombrio, 

—Glória a Indradíumna, o rei sagrado como um rio!— 

Ninguém tinha- como êle as peles dos tambores, 
as bandeiras de sêda e os carros vencedores 
nas derrotas do Dáitia e agudos morticínios. 

E danças e arati de batalhões vírgínios 
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co’as cânforas a arder nas noites de vitória... 
—Mas era um santo o rei, coberto da sua glória ?- 
Quanta vez, ao tocar gongos na madrugada 
íicava a ver o umbigo, a cabeça inclinada, 
pano vermelho à cinta, ambos os pés cruzados... 
Quanta vez ó poente, e os longes desmaiados, 
poeira solar, a febre, as nuvens côr de oiro, 
co’a cabeça rapada e os cilícios de coiro 
íicava a olhar somente a ponta do nariz... 

—Ah, suave rajá do suave país !— 

Untado de almíscar, o sândalo e os azeites, 
com os cocos em volta e o fumo dos pivetes, 
nos profundos salões batidos de pilastras, 
ouvindo a descantar xlocas e Darmaxastras, 
unia as duas mãos, em meio de eremitas, 
e punha-se a cismar nas formas infinitas 
do senhor do Vaicuntá,'o in’migo de Mura. 

Ou no monte amarelo, à beira d’água pura, 
ou ao pé dum pagode, em meio de folhagens, 
ficava-se sòsinho ao frudru das aragens, 
no intenso rajaioga,.. à hora do sol pôsto, 

0 corpo inteiriçado, o olhar parado, e o rosto 
a arder, a estremecer como um piedoso astro. 


4 4 
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—Ah, consagrado rei, coração de alabastro 1— 
Ninguém como êle amava as multidões grosseiras, 
como êle punha arroz em folhas de figueiras, 
como êle dava ao sudra as vacas e os arados. 
Nunca veio a seus pés com gritos abalados 
Dassíu, Gandarva ou deus, que a sua mão macia 
não enxugasse o pranto, a aflição, a agonia, 
que não dèsse o auxílio ou oiro ou o conselho. 

Ora um dia ao poente... 

Um longo céu vermelho 
levantava-se curvo em cima dos pilares, 
filamentos de carne ardiam pelos ares, 
testas, dedos de lacre, orelhas com argola. 

E que desabrochar úo pai e de corolas ! 
e Súria pelo meio, a dançar no poente... 
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Era a hora sensual em que o ar indolente, 
tem 0 môrno calor sensual das Apsaras, 
e bicos de bulbuis pipilam nas searas, 
e das praias do mar voltam gralhas imundas. 

Era a hora em que os richis, com suas tranças profundas 
vão às preces da tarde e às abluções de estilo. 

Nessa hora estava o rei estático e tranqüilo 
na margem do Puxcara... 

Ao longe os alabastros, 

tôrres à maciez sensitiva dos astros, 
as varandas de haréns, largas, com azulejos. 

—E que rastros, devá^ de fugitivos beijos, 
sarangues a gemer nos pagodes da terra !— 

Era aí o tumulto, estrépitos de guerra, 
os jogos e 0 crkri na metrópole imensa. 

Mas ao lado do rei a soledade intensa. 

Que delírio! Sòsinho, as pernas encruzadas, 
meditava no Bram e nas mãos consagradas 
do senhor do Vaicuntá, o inhnigo de Mura. 

Suprema rigidez da sua fronte dura 
e as pupilas a arder no bistre das olheiras! 

Tremiam de o fitar em volta as cordilheiras, 
cabeças do palmar vergavam, e dos montes 
desciam com receio as solitárias fontes. 

Ah! macio país cheirando a flôr da rosa, 
a cucume, o almíscar duma festa saüdosa 
com brinquedos de lacre, açúcar, arroz quente... 
Cerrava-se num sonho o palmeiral dolente, 
tintas do pôr do sol morriam uma a uma, 
esmagadas na carne. E nos longes da bruma 
subiam espirais com fumo dos aítares. 

Vinham rolas além cortando o ar aos pares, 
e nas toalhas azues os cisnes das lagoas 
cantavam tristemente as morrentes lôas, 
sem uma palpitação, dobrados pelo meio. 

As filhas dos richis, de pequenino seio 
iam aos canaviais vestidas do valcala; 

—soluçavam canções duma tristeza rala 
as morenas de not, regando pimenteiras— 




74 


Llí ROI DES ÉLÉPHANTS 


LE ROI DES ELEPHANTS 



As corças e os pisseis brincavam pelas eiras, 
vinham beber leões à beira das torrentes. 

—Mas nada via o rei com os olhos ardentes !— 
parado o pensamento em sonho imorredoiro, 
com Murari no meio, a roda e os lótus de oiro. 

E sucedeu que veio o eremita irascível 
Agasti, 0 terror da legenda impassível, 
veio à abluçâo da tarde às águas do Puxcara. 

—Que pêso da sua trança e a grande barba dara !— 
Era êle que incendiara as florestas sombrias 
dos anárias de outrora, e em grandes noites irias 
abatera com a lança as linhas dos Racxassas. 

Fôra êle que arrasara as trincheiras devassas 
de Atapi, Vatapi e llbala de outras eras. 

Eram os três irmãos mais ruivos do que as feras 
devorando richis e rindo nas florestas. 

Um se ía2ia vinho, outro carne, e a festas 
convidava Atapi os brâmanes sisudos. 

A festa era real, em taças como escudos 
bebiam banguê e o Soma. A manteiga e o leite 
eram de vaca preta; os bolos com azeite 
punham em pratos de oiro apetites e aromas; 
agitavam dassis melancólicas comas, 
suspirava o tambor, dançavam baijadeiras. 

-E aratis a Mahexa atrás das trepadeiras,, 
as oblatas de sangue a fumegar intenso I— 

Mas no fim Atapi se levantava imenso 
gritando—Ó Vatapi, ó llbala!—e Üe repente 
êles voltando a si vin/ram raivosamente 
aos convivas rasgando as vísceras e entranhas. 

E morriam assim brâmanes nas montanhas. 


descalços co’o bordão, em compridas fileiras, 
os brâmanes leais subindo altas ladeiras, 
crâneo a resplandecer ao sol de areias duras. 
-Êle viu-os soltar sombrias amarguras 
e ficou abalado o eremita antigo- 
0 santo é num deserto um palmeiral amigo, 
a sua língua é punhal mas sua alma é manteiga, 
sua consciência é como a perfumada veiga 
onde há lótus azues, onde humilham-se, os vimes. 
Foi sòsinho Agasti ao país de agudos crimes, 
-cheirava tudo a banguê e a carne e a peçonha— 
Viu Atapi de longe a figura medonha 
e correndo co’as mãos era concha sôbre a testa 
% disse—Vinde, Suami a um teto na floresta, 

^ mostrai co’a vossa mão o bem e a verdade— 

Quanta vez é de oiro a língua da maldade... 
Mudou-se Vatapi em um largo banquete, 
hortaliças reais, taças de bronze, leite, 
carnes de raôlho intenso, aves deliciosas, 
os sândalos, cucurae, otos macios de rosas... 

1 ’ Comeu tudo Agasti, bebeu de taças fundas, 

pôs no banguê a arder espirais vagabundas, 
mas ao fim levantou-se, e duro, e fulminante 
pôs a mão sôbre o ventre, e nesse mesmo instante 
reduziu a um montão de cinzas 0 racxassa. 

Gritam alto os irmãos com a bôca devassa; 

—Vem fora, Vatapi, rasga o seu ventre, fura !— 
Mas êle não saiu, 

Então na noite impura, 

^ perfilaram-se os dois como os topos medonhos 

"H " ■ dos montes sem luar que só se vê em sonhos, 

grandes guelas a arder, duas cavernas sangrentas. 

E caíram por junto assim como as tormentas 
sôbre Agasti, de pé, e 0 seu arco de guerra. 


Tremia a terra doida, e no céu dolorido Rugiam os leões pelas curvas da serra, 

deuses vinham chorar no satara sentido medrosa no poente escapava-se a lua. 

os mortos sem, a pira. Ao largo, no horisonte Mas sereno o richi! com flecha em meia lua 

não subia agitando a avermelhada fronte decepou a cabeça a Atapi num momento, 

a vingança do Rudra e o seu tridente agudo. í atÍrando-a num sôpro aterrador do vento 

e foram a Agasti, um dia earrancudOj J trinta iajanas atrás no meio das lagunas. 
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Viu Ilbala os irmãos caídos quais colunas, 
e outra flecha na aljava e o arco se curvando 
e deitou a fugir, co’as pernas escalando 
grandes montes ao sul, os vales e giestas. 

Segiu-o Agasii pelas curvas funestas, 
os tractos com leões, fumos e cataratas, 
seguiu-o pelo horror de terras insensatas, 
ao sol, à chuva e o frio agudo das geadas. 

Quando sentia Ilbala o eco das passadas 
do eremita gigante, num salto escuro 
transpunha uma floresta ou lagôa ou monturo 
escapando através da bruma e as penedias. 

Muita vez pelo sol ou nas manhãs sombrias, 
pôs Agasti em vão no arco a flecha aguda 
que viu-se dissolver em nuvem carrancuda 
a fatal silueta do ramssa fugindo, 
e chegaram por fim ao mar saüdoso e lindo! 

Que terror I onde iria ? Atrás co’o vasto pulso 
0 medonho richi. Para a frente, convulso 
0 oceano dos cairaans, tubarões, caravelas... 
—Onde ir, no vento doido e a ironia de estréias?- 
Então num grande grito ao céu crepuscular 
êle desfez-se em água: e se estendeu no mar; 

Porém no mesmo instante o trágico eremita 
levantou-se até ao céu, que na curva infinita 
sua cabeça subiu com tranças hediondas, 
e sorveu todo o mar dos ventos e das ondas ■ 
lançando assolação sôbre a face da terra. 

Era aquele o Agasti, formidável na guerra 
tão grande como Indra e o próprio Magavana. 

Nessa tarde de Abril pálida e soberana, 
pincelada do Súria, e nuvens e andorinhas 
e lótus brancos como as amadas rainhas 
do deus de Goculá. Nessa tarde ao Puxcara 
vinha Agasti co’o w/ra, a grande barba clara, ■ 
como neve a rolar sôbre o Himavata escuro. 

De repente êle viu sôbre iim penedo duro 


LE ROI riES ÉLÉPHANTS 


Indradiúmna, com mãos no peito, indiferente. 

Mas não ouviu o rei, não na viu! e inconsciente 
não compôs seu perfil e a linha do seu busto. 

—Não levantou-se o Dassa ante o brâmane augusto !— 
irado o eremita avança ao rei e brada 
—Tu pecaste, Indradiúmna! A criação sagrada 
te condena e castiga, o céu, o mar, a terra... 

Tu me viste a descer co’o bordão pela serra , 
e nem te ergueste... Toma a maldição funesta. 

Elefante serás em meio da floresta 
furioso a vaguear longos anos inteiros, 
sem alivio e sem paz, em meio dos oiteiros! 

Palavra de richi, crê tu, será cumprida.— 

Nem sabe o que, o rajá, na tarde enfurecida 
que lhe traz o destino... e cai por terra e exclama: 
—Eu fui amaldiçoado! Ó Rama, Rama,*Rama, 
que fiz eu, que me trouxe o malfadado dia... 

—estava a meditar !-o meu olhar não via 
J A terra, nem o céu, Puxcara ou arvoredo, 

com a cabeça ao chão, sentado no rochedo 
meditava no Bram! E te aprouve cora tudo 
lançar sem compaixão ura anátema agudo 
em volta do meu ser, com roscas de serpente !— 

—Elefante serás por mil anos somente 
disse Agasti baixando a fronte soberana, 
depois há-de reunir-te 0 próprio Naraiana- 

M.. 

E desceu a abluçâo da tarde no Puxcara. 

Ora, há tempos, no lago azul de água clara 
habitava um gandarva, um esphito devasso. 

Era doido e mafau. Puxava'pelo braço 
os brâmanes leais levando Mahadevas, 
punha a consternação pelos ritos das trevas, 
assustava os fiéis arranhando murdangas. 

Fugira do alto Svarga, 0 Indra e us abangas 
e se escondera hostil pelas curvas do mato. 
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Quando no oriente o sol como vermelho cacto 
vinha frechando luz nas pontas dos zimbórios, 
e dos montes azues, várzeas a eremitérios 
subiam para o céu fumos de sacrifícios 
ia 0 Gandarva a rir das preces, dos suspícios, 
chegando até a furtar a palha dos altares! 
por vezes se escondia, aos céus crepusculares,, 
nos lagos de água, o fresco, os marulhos de fontes, 
outras trepava ardente as ladeiras de montes 
largando doido pó e pondo terramotos, 

Na tarde em que Agasti com os mantras dos votos, 
desceu até ao Puxcara, e a água de oferenda 
ergueu ao céu, soprando a invocação tremenda 
sentiu alguém puxar-lhe o pé dentro do lago. 

Sem desfitar do azul o seu grande olhar vago,, 
murmurou em silêncio o eremita tranqüilo: 

—O que puxou meu pé que seja crocodilo 
E a maldição chegou ao fundo do Puxcara. 

Então grita o Gandarva—Eh, mara„ mara,. mara f 
levou-me o deva, Indra 1 E nunca o céu e a terra 
hei-de ver, mai-lo homa a fumegar na serra ? 
Suami, SUâmi, Suami, que te indignaste tanto... 
mata-me antes na água, ó justo, ó grande, ó santo 
tem piedade de mim. 

O eremita profundo: 

—crocodilo serás por mil anos no mundo,, 
hás-de morder na água o Rei dos Elefantes, 
e quando êle se fôr para os 'céus triilnfantes. 
tú hás-de ir também. 

Foi assim na floresta,, 

pelo Margacxirá, numa tarde funesta, 
com Devas e Marus em terror dolorido. 

Caiu chorando o sol no poente espavorido 
não se fêz o luar, e por cima da serra 
passou como ura troar de trombeta de guerra; 
ululou a floresta antiga de Badrica, 
em volta de Bargava! E na paisagem rica 
de cortejos partindo, os guisos e pandeiros- 
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dobraram-se de frio os peitos de guerreiros. 

~E depois foi a noite, altiva como um muro ! 

Transformou-se Indradiúrana em elefante duro, 
vasto, sem o cornac e as tôrres co’ arabescos ; 

0 seu pefil enchia os grandes blocos frescos, 
seu urro era feroz pelas noites serenas. 

Fugiam de sua tromba as trémulas hienas 
e paravam leões doirados a fitá-lo; 
era a consternação e o tenebroso abalo 
no país de Tricuta e as árvores robustas. 

Foi poderoso e mau nas montanhas adustas, 
as rampas de urze grossa e o fôgo dos rochedos. 
Ao vê-lo a apontar, vergando os arvoredos, 
gritavam no paísVem fugí, o elefante !- 
e punham-se a correr numa linha distante 
os gauras e os dassíus, com filhos ao pescoço. 
—Se deitava Gajendra o luto do destroço 
por todo 0 Suriavarta, os Augas mai-los Bilas !- 
Foram dias assim, foram noites tranqüilas 
foi assim até ao mar, na terra antigaraente, 

-tal foi a maldição dum eremita ardente— 

Teve filhos 0 rei, esposas aos milhares, 
escravos derrubando os mangais, os palmáres, 
dilatou-se de orgulho, abalou os três mundos, 
matou sem compaixão os cururabins imundos. 

Era um dia de Abril, de fogo e clanda.de ; 
um perigoso sol mordia ^ soledade, 
não tinha uma só ílôr o xisto e a laterite. 

Tudo vago, até ao mar, e o longínquo limite. 
Com as ondulações sangrentas de montanhas. 
Estalavam pelo ar trepidações estranhas, 
rosnavam os leões nos fundos de cavernas. 

Nem uma gota de água ! Os charcos, as cisternas. 
Olhavam para o céu com denegridas bôcas. 
Vergavam para o chão tecas, árvores loucas 
com a folhagem a arder de poeiras vetmelhas, 
e dir-se-ia o granito a desatar centelhas 
nos declives com sangue e,curvas de caminhos. 
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Morriam os pardais no silêncio dos ninhos, 
vinham Nagas morder raízes de arequeiras. 

—sêcos sem compaixão os leitos de ribeiras, 

0 calor a rolar das rampas escalvadas !— 

Nem um perfil sequer nas paisagens caladas 
tudo mirrado ao largo, assim como um deserto. 
Gajendra no país, como passo errante, incerto, 
e os filhos ululando, doidos, de frágua era frágua, 
a farejar o azul, buscando um veio de água. 
tâo longe era, devá, a fronte de Gaiidica .. 
mas perto era Puxcara, a dôce água rica 
com lótus balançando e azulado moreno. 

—Mas era aí o Nacra, o anátema e o veneno !- 

E foi para o Puxcara o elefante tranqüilo, 

(não desfitava o olhar, no fundo, o crocodilo). 
Deu de beber Gajendra aos filhos, às esposas, 
escravos levantando as bocas sequiosas, 
e meteu-se por fim pelo meio do lago. 
Espojou-se, bebeu mais um trago, outro trago, 
arremessou co’a tromba a água para os ares, 
negro pelo esplendor branco dos nenúfares, 
soberbo de si próprio as turbas dominando. 
Satisfeito subia a ribanceira quando ■ 
prendeu-lhe o. crocodilo a pata com os dentes, 

Como um leão que cai em covil de serpentes 
soltou Gajendra um urro imenso, memorável, 
-ouviu-o Axvatamá! -e no Caila admirável 
ergueu sobressaltado o arco de guerra Chiva. 

E foi pelo Puxcara a luta vingativa, 
sangue, uivos, trovão, faíscas pelos montes, 
a água espadanando até aos horisontes, 
choques como de Indra e o dorso de montanhas, 
abalos sob o chão, trepidações estranhas, 
destroços pelo lago, o monte, o campo, o vai. 

A luta era funesta, a íôrça em dois igual. 

Quando um erguia a pata em esforço fremente 
mais fundo o outro cravava o inexorável dente. 
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-enchia sangue mau tôda a água revolta— 

Quem me acode,—gritava o infeliz,-quem rne solta 
do dente que me aperta a minha pata na água ? 
Acudiram soltando alaridos de mágua 
filhos de dorso alto, as esposas e escravos, 
levantaram-lhe a cauda, as patas, dentes bravos, 
puxando-o sem parar, com vigor infinito. 

Mas Gajendra era como a tôrre de granito 
—Ide, deixai-me aqui—disse então, soluçando. 

E dos dias azues lhe vieram coando 
lindas recordações com merendas e lótus, 

Viu a si próprio a andar pelos templos devotos, 
com os gongs a Murári, os banhos de águas claras, 
e nas ondulações saudosas das searas 
a sua santa humildade, oito membros por terra. 
—Mordia o tropical calor e grande serra— 

E era triste o rajá. Viu-se partindo, andando 
mas não sabia onde e não sabia quando, 
mas que era através de crores de existência; 
viu-se no êxtase agudo e rijas penitências 
suas meditações no fundo de florestas 
a cismar em Vichnu, o búzio, a clava, as festas 
nos pagodes com gente e rumorosas danças, 

Depois, como o nevoeiro, as mortas esperanças, 
a perda do seu reinO, a perda do séu nome, 
sua transformação em elefante enorme, 
sob 0 anátema hostil dum eremita irado. 

Tudo isto lhe acudiu rápido e desolado 
com perfumes, devá, e com um tal carinho... 

Ficou olhando, ao longe, os tratos do caminho 
sem um viajor a vir por sua alma sofrendo, 
e então ao céu feroz o olhar humilde erguendo, 
estas frases soltou repassadas de máguas: 


-Acode à minha dôr, olha, caí na água, 

Hari, Hari, Hari!—sinto alguém que me arrasta 
ao fundo do Palala .. Aperta a treva vasta, 
acode ó Genardana, ó Quexava, ó Govinda..• 

Qiíe maldição colheu-me.ardente, que nâo finda!- 
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Salva-me, Sliripati, não me deixes sòsinho, 
acode coinò a vaca ouvindo o bezerrinho 
doida nos quatro pés, mugindo na iloresta. 

Vem livrar-me, Devá, da maldição funesta 
que há s,ec’los não sei morde-me na terra. 

Não quero o mundo, a pompa, estrépitos de guerra, 
rainhas a despir numa tôrre marmória, 
quero a libertação, a única vitória! 

Quantas formas tomei quem sabe em quantos mundos, 
mas vi sòmente a dôr com olhos gemebundos, 
nunca vi tua sombra vi, nem mesmo num sonho. 

Hoje apanhou-me na água um lacxassa medonho 
volta’os olhos e vê,como agarrou-me a pata, 
e me arrasta não sei onde e me aperta e mata... 
quebra o seu dente mau cora tua roda de oiro. 

Quanta vez, Murari, pelo silêncio loiro, 

nos pagodes co’ incenso, os brâmanes cantando, 

eu ficava a cismar teu nome soluçando... 

E ao pé de águas azues com adens, com espumas 
quando o terral se vem com solitárias brumas 
eu me esquecia em ti! 

Ó Criador, Naraina, 

tu és 0 quanto é, tôda a beleza humana. 

Mrijas de ponta no ar, Druvas inabaláveis. 

Quando outrora Maiá com seios admiráveis 
chegou-te a ti sorrindo-Eu sou o Bram l—disseste, 
e fêz-se então a terra, o mar, o azul celeste, 
tôda a palpitação da matéria e a vontade. 

Rompeu o Mahatalva; e daquela verdade 
as três formas que são Brahmá, Vichnu, Chambu, 

O passado, o presente e p futuro és tu 
0 que cria e destrói, o que;castiga e ama. 



Ó tu que fôste-o Peixe~à súplica de Brama, 
quando os monstros azues, os Danavas de outrora 
levantavam as mãos pelo poente e a aurora, 
com armas, com anéis, e o seu rei Chancassura. . 
—e escondidos no mar e a antiga noite escura 
chegaram a roubar da terra os quatro Védas— 






E tu fôste através de águas era labaredas! 
vem hoje ao crocodilo e ataca-o no Puxcara! 


Tu mataste Rahu, Quetu e Chainasvara, 
deixaste no costado um monte de granito, 

Mandara... Eh, Tartaruga I ~Em meio do conilito 
dos devas pela ambrósia e os Daitias fumegantes 
tu fôste a Mohini! Os Caustubas brilhantes, 

Airavati, Lacximi, Surá, Danvantari, 
levantas do Mar de Leite, ó Murari, 

E tu deixas Gajendra esquecido no mundo ? 

Acode ó Javali, ó avatara profundo. 

Ameaçava Hiraniaca a Indra mai-lo Cala, 
levava a rir a Terra aterrada ao Patala, 
poisada sobre o ombro assim como ura brinquedo, 
mas saíste a grunhir do fundo do arvoredo 
e esfarrapaste o ventre ao fúnebre inimigo. 

Vem de novo por mim, ô avatara antigo, 
vem libertar meu sêr na água ensangilentada 

Devá, que ouviste a voz do teu servo Pralada, 
e fôste Homem-Leão ! do teu rugido agudo 
fica 0 Svarga a tremer, com os Gandarvas mudo, 
quebrados os vinás e os sataras por terra. 

Vem soltando por mim o teu grito de guerra, 
zomba de ti alguém dentro de água profunda.,. 

Ó Vamaiia avatara, ó brâmane corcunda, ^ 

grôsso, anão, com a linha e os ombros pintalgados, 
tu venceste Bali com três passos doirados, 
co’os primeiros galgaste o céu inteiro e a terra, 
e 0 terceiro poisaste enorme como a serra 
sôbre a testa do rei, cheia de canipaintias. 

E entre gritos de heróis e o chôro de rainhas 
derrubaste-o p’ra sempre ao fundo do Patala. 

Mas tu és à sua porta ainda hoje o Davarpala... 
-escuta, hoje, devá, minha voz que te chama!~ 
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Ó filho de Briju, ó meu Parassurama, 
tu vingaste a tua mãi no banho de água clara..* 
Cortam gritos a noite, ao longe do Candara, 
cxátrias choram, com sangue a alagar as raízes, 
—bate Sahasrarjuna as mil mãos infelizes !— 
que enorme que tu és co’o machado raivoso... 
No pais onde estás ainda hoje silencioso 
tem mêdo de subir linda a lua de prata. 

Éh Rama, eh Rama, ó deus, filho de Daxrata, 
tu íôste até Lancá, venceste Daxamuca.. . 

—Tão moreno eras tu, a trança sôbre a nuca 
ameaçando o mar como grande arco de Chiva !- 
Ó senhor de Sitá dos teus olhos cativa... 

Vou ao Patala, vem, Ramachandra, co’a flecha 
que matou a Ravana! 

Olha-me, não me deixa 

tua forma ó deus-criança, ó Gopala, ó Govinda,.. 
Na tua flauta ao pé das pastorinhas linda 
quantas coisas dizias, santas e amadas... 

Tomavas 0 teu banho em águas azuladas, 
matavas Caliá, o antigo Naga duro. 

Que fazes, Caunsarí, no palmeiral escuro 
que Oiço 0 chôro de amor por tôda a Gocula! 

Vem com a roda,a mim, tôda de oiro, devá, 
é um novo Chixpala, um outro Narcassura 
no meio do Puxcara... É grande a dentadura 
que ameaça agarrar os três mundos, Mucunda! 
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A tua palavra como uma noite/profunda, 
Buda, Sáquia Muni, ó Ixvara, ó Tatgata 1 
só tu giras a Lei na sua roda de prata, 
tens rapada a cabeça e a túnica amarela. 


Prostram-se hoje a teus pés os povos de Uruvela, 
juntos e como iimâos, o brâmane e o sudra. 

Tü apares no peito o grande ôlho de Rudra,. , 
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tu estendes o amor até ao verme da terra, 

—amansa, ó Buda, o Nacra e o seu dente de guerra !— 

Tu hás-de vir um dia, ó Calanqui sublime, 
quando a terra vergar no pecado e no crime 
quando venham do mar os Mleuchas, os lavanas. 

—Tu hás-de restaurar os Vèdas e os Puranas— 

Mas vem antes, acode à maldição funesta 
que me aniquila há mil anos... 

Pela floresta 

passou como o trovão, subiu com a fumaça 
a prece de Indradiúmna! E no éter sôbre a cassa 
das nuvens côr de lacre e as longas nebulosas 
chegou até ao Vaicunta. 

Era a manhã de rosas 

no Svarga de Vichnu, ao pé do Mar de Leite; 
destilavam os sóis no céu azul ferrete, 
e pivetes a arder, milhões de lamparinas, 

— e lustres a pender de cúpulas divinas: — 
Melodioso país em que sonham Apsaras, 
que apenas entreveem richis de barbas claras, 
por que chorara rajás na cinza e a penitência. 

Subiam sem sessar as espirais de essência 
dos macissos de oiro, as relvas e as rainhas, 

-ílôres a balançar de admiráveis matizes 

dir-se-ia incendiares fundos da folhagem— 

E cheia de almíscar e de ambar a aragem. 

Balavam lentamente as Vacas do Desejo, 
pendiam até ao Innge azul e bemfazejo 
os frutos de rubis, topásios, esmeraldas, 
e vinham a rolar, pelas rampas e espaldas 
as fontes carmezins, e amarelas e rôxas; 
ardiam, té ao céu com esplendor de tochas 
grossas calpatarus vazando mel e coalhos. 

E que longo escorrer de cheirosos orvalhos! 

Ó Vacunta, ó mansão do Senhor dos três mundos... 
Há aí palácios de oiro e há templos profundos 
com jóias a pender do teto e os santuários: 
há imensos pavões, muruonis e canários,. 
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elefantes reais, brancos, de quatro dentes, | 

“■e nas areeis de oiro admiráveis serpentes— | 

O mar, que rola sempre o leite nas ondas, i 

e que no fundo tem as coortes hediondas, 
armadas, a ulular dos Daitias, dos Danavas. 

Lá 0 Xêxa com mil cabeças como davas, 
estendendo os anéis até ao fundo horisonte, 
e sôbre êle deitado, imenso como um monte 
0 senhor do universo, o santo Vixvarabara. 

—E abaixo dèle tòdo o estranho Dudsagara !— 
e devas sôbre a praia, os sataras, tambores, 
as deusas a dançar com longos pitambores, 
as tranças, pára-sóis, arcos bandeiras largas. 


Quando a prece chegou e as palavras amargas 
tudo aquilo tremeu, Meru, o mar, os montes, 
choraram sôbre a espuma as cascatas e as pontes, 
e um suspiro partiu longo e desconhecido. 

Então se levantou co’o peito enternecido 

sôbre o dorso do Xêxa, enorme o Vixvambara, ^ 

e de vêr a sua forma estranharaente rara 
os devas e os rixis prostraram-se por terra. 

Era êle o Naraiana, imenso como a serra, 
com mil olhos a olhar, os braços infinitos, 
chapeado de rubis, letras de eternos ritos, 
armas subindo ao ar, terríveis como as sombras. | 

Rolavam aos seus pés, sôbre longas alfombras,, J 

Svarga, Pritvi, Patala, os mundos em poeira, \ 

e na côxa sentada, estática e trigueira, 1 

estava Lacximi. 

Oscilava êle eods ventos, 
saíam da sua pele estranhos elementos, 
brotavam do seu ser, bocas, tranças, narizes, 

e màos, dedos co’anéis, meneando felizes, i 

cintos de chapa larga, excecionais vestidos. i 

Banhavam-no de alto a baixo ctos floridos, s 

ardiam a seu lado as armas surpreendentes, 4 

0 lótus, clava, 0 búzio, a roda, e as inclementes | 

flechas com que arrasou ,bs Danavas antigos. '■ ; | 



Era êle o terror dos fortes inimigos! 

E sôbre a sua côxa a devi tão morena... 

—era a flôr do parjat e a húmida açucena- 
linda para os pavões, suave para as vacas. 

Vinha para ela a rir, o guia dos cornacas 
Airavati, e punha a seu colo grinaldas, 
dava-lhe o Mar de Leite os fios de esmeraldas 
—Que perfeição a Má, Ramá, filha dos lótus !— 
Punham coplas por ela os brâmanes devotos, 
e deuses ao luar, com trunfas e colares, 
atiravam por ela a jóia para os ares, 
os esmaltes era pó, as sèdas, ornamentos. 

Quem pode descrever a que os cinco elementos 
cria e aniquila como um brinco de criança, 
aquela em cujo selo o universo descança 
e que é 0 templo de amor do grande Murari! 


Quando a prece chegou, foi um terror aí, 
que pararam vinás, estremeceu Garuda. 

Ficou todo 0 Vaicunta em ansiedade muda 
e soluçou Lacxmi: 

—Ó deva, ó Jaganata, 
tu, cuja eterna mão tudo ata e desata, 
que tens por filho Brama e por amigo Chiva, 
porque inclinaste tu a fronte pensativa 
e não falas, não ris, ó inimigo de Mura ?— 


Eêle: 

—Grita por mim num lago de amargura 
0 meu servo Indradiúmna; 

E levantou-se logo 

pelo Vaicunta a arder como tôrre de fogo, 
montou sôbre Garuda e desceu para a terra. 
—Vergou de o receber um iôpo azul de serra 1 — 
encheram o horisonte as nuvens amarelas, 

Viu-o Gajendra a vir, carregado de estrelas 
e imi lótus atirou gritando- Naraiana! 
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Como água se passou sua tristeza humana, 
viu êle 0 deus que Brama, o próprio Brama apenas 
íiiim relâmpago avista! as suas faces morenas, 

0 seu pescoço mole, as coxas e o embigo. 

Então desceu Vichnu, com um golpe inimigo 
quebrou o dente ao Nacra e livrou o elefante. 

Ó maravilha! foi naquele mesmo instante 
Indradiúmna, o rajá dos Drávidas antigos, 

0 terror na batalha aos fortes inimigos, 
em rolos na cabeça a formidável trança. 

Era 0 mesmo de outrora, e a coiraça e a lança: 

Nisto ouviu-se uma voz no fundo do Puxcara. 
--Que maravilha foi excepcional c rara !— 

—Que és tu ? preguntou Vichnu, e o crocodilo 
—Um pecador, Hari! Pára um pouco a oiiví-lo, 
que glória que eu te vejo... E contudo, ah contudo 
não me sai do meu ser um anátema agudo. 

Levaste para ti o santo Indradiúmna, 
e a mim que embora tive admirável fortuna 
de te ver na floresta, abandonas, Govinda ? 

—Ao menos nunca visse a tua face linda !— 
que remorso, devá, e o lento desengano... 

Então que é a íé, todo o saber humano ? 
é mentira o que diz o Darmaxastra e o Veda ? 

—que dúvida, deva, tal como a labareda !— 
não és 0 Pai talvez, o Mestre, o Conselheiro ? 
Vitória a ti, devá. Teu nome verdadeiro 
ninguém soube-o jámais, ninguém o adivinha. 

Â alma vôa a ti assim como a andorinha 
e é feliz por poisar na orla da tua sombra.' 

Tu és aquele queé, tua natureza assombra, 
tu giras com tua mão os fios do universo, 

È a CriaÇfão em ti iim navio submerso 
nas ondas do alto mar. Tu és o quanto exi.ste. 





LE ROÍ DES ÉLÉPHANTS 89. 


Disse-lhe então Vichnu com um sorriso amigo 
levantando-o co’as mãos :-Tu vens também comigo. 
—Saiu do crocodilo o perfil do Gahdarvá • 
vivo, como no Abril a falena de larva! 
e foi por tôda a parte a pompa, a festa, a gloria, 
os pivetes a arder, os gritos de vitória, 
tambores, arati, perfumes de legendas. 

Caiu por tôda a terra a chuva de merendas, 
arco-iris pelo ar, desataram-se fitas, 
e carros e balcões, machilas infinitas 
com deuses a cantar, fios de bailadeiras. 

—E os Maiores a andar e legiões guerreiras !— 
Cortavam-se no céu as letras dos auspícios, 
subiam espirais de augustos sacrifícios 
co’o Soma a escorrer, galos mortos e toiros, 
e morriam os sóis sôbre oceanos loiros 
afogados de pompa. Ó melodioso dia 
depois de noite má, o vento e a agonia, 
mil anos apertando e atormentando a terra! 

Todos foram entãojjem cortejo pela serra, 
no meio Shri Vichnu como um doirado muro— 
Agitavam dassis tranças dejaroraa puro, 
caçoletas de âmbar abriam-se aos espaços, 
levantavam devis os milagrosos braços 
tinindo pelo ar os pingos das manilhas. 

E 0 cortejo seguiu na glória e as maravilhas 
pelos mundos e sóis, o Svarga e o Bramaloca, 
abismos a uivar com pavorosa bôca 
’té as praias do Mar de Leite, no Vaicunta, 
sôbre a Criação onde o Trijaga se junta 
e^onde leva Hari a alma dos seus eleitos. 


A alma do justo é como os sândalos perfeitos 
que perfumara|a carne a umaííloresta enorme. 
-Ao bem, na compaixão e a prece nunca dorme— 


0 seu desejo é leve e branco como a pomba, 
de laços e traições o seu coração zomba 
distante do prazer e distante da mágua. 

Â alma do justo é o luar levíssimo sôbre a água ! 






LE ROI, DIÍS ÉLÉPHANTS 


90 



Foram assim o rei niai-lo Gandarva antigo 


libertados da dôr, da morte e do perigo, 
fôrain, longe do ser e das metamorfoses, 
à mansão do repouso e das apoteóses 
onde escorre o luar duma paz solitária. 

Foi assim que me disse o grande bramachária. 
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Como era muito suave e andava timorata, 
dissera o vencedor - Por um luar de prata 
hei-de cingi-Ia a sós na linha da cintura— 


Tinham morto os rajás barbados de Udaipurn. 
Quatrocentas ranís, bemfeitas, como liras, 
se tinham imolado era quatrocentas piras, 

Só uma salvou, Alah! de sete veus coberta, 
cheia de oiro a andar a uma morte certa 
e a chorar, a chorar, que o seu pranto caía 
em pérolas na terra enternecida e fria. 

E êle se foi além, por campos, horisontes, 
com ela galopando os solitários montes. 

Sentia o seu olôr de âmbar, feminino, 
sem querer apertava o seu perfil franzino; 
abalava-o um Desejo obscuro e malfadado, 
-“mas não subia ainda o luar imaculado— 

Devia ser divina a noiva côr de neve.. • 

- não fôsse éle a maguar na sua cintura breve! 
E suas mãos de marfim fantásticas levinhas 
que ela tinha no peito assim como as rainhas.. 
Que nome tinha ela, a Draupadi suave ? 
seria musical assim como duma ave ? 

E uma piedade então que sentia florindo 
como flòr de marfim, e um pensamento lindo 
que sentia a tremer como lágrima branca. 

—já não era o herói duro como a alavanca 1 
Para cingí-la só ao,luar duma serra 
sentia que êle fôra até aos confins da terra. 
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a princesa se ergueu heróica, irradiante 
e susteve na queda o cavaleiro errante. 
Amparou-o tâo bem sôbre o maguado peito, 
que êle desmaiou sôbre o macio leito. 

E ela levantou os sete véus sorrindo, 
e, envolveu o rajá com um olhar tâo lindo ! 
Era bemfeito aí, no silêncio sagrado, 

—vinha subindo ao longe o luar imaculado— 
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Disse a raiii ao forle Raugi Ranes: 

—Ó Raugi, tu mataste o meu marido, 
alta noite perseguem-me os seus manes 

Véjo-o, de morte extranha denegrido, 
sobe a meu lado e grita*me—vingança 1 
e é de tigre de mato o seu rugido. 

Olha, ó Raugi, meu peito de criança, 

0 meu marido nâo tocou meu chole... 
mas eu hei-de cortar a tua trança, 

e quando parda a tua cabeça role 
eu hei-de segurá-la certamente 
e beber o teu sangue dum só gole. 

Palavra de rani que nunca mente 1 — 

E Raugi Ranes com as mâos unidas 
a cabeça maneia lentamente. 

De novo deita frases doloridas: 

—Quem sabe se grita «Rama, Rama» 1 
abatido do sangue das feridas... 

—quem vai até aos montes por quem chama 
Por três dias aflita procurei-o 
nos rios, a lagôa, a várzea, a lama, 
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a mágua como abutre no seu seio 
No quarto, ao pé dos montes descobrí-o, 
seu peito de leão varado ao meio. 

Tinba ainda aberto o vivo olhar sombrio, 
adives só comerara'-lhe o pescoço ; 

0 grande Balá Ranes então vi-o 

assim como um íara2, morto niim fôsso. 

Fui eu que íiz sua pira no alto Gate, 
nas brazas se torcia, que não posso 

crêr qtie morreu em um liai combate. 

No Chaitra hão-de cortar os meus cabelos, 
quem haverá então que me resgate? 

Passam-me a alma agudos arrepeles I 
Mas antes disso hei-de matar- te, ó Ranes, 
com 0 Itu sangue quente hei-de embebê-los 


os topos das distantes cordilheiras. 

E fica a olhar o chão, silencioso, 

0 altivo herói de traduções guerreiras. 

Três dias sôbre o túmulo do espôso 
fêz ela oblatas de cum-cum e leite 
com os mantras do rito religioso. 

Ao quarto untou à trança o rico azeite 
de gulabas, Pirú ... e a espada larga 
nua do arção, ao flanco do ginete, 

0 punhal afiado para a ilharga 
partiu sòsinho aos solitários montes. 
Dêles foi uma luta intensa e amarga 

longe da relva e do soô-soô das fontes, 
sob 0 sol estival das penedias 
e 0 espanto febril dos horisontes. 


do meu marido os irritados manes. 
Triste Rangi fica a olhar a terra, 
os braços caem-lhe flácidos e inanes. 


Uivavam frazes dpras e sombrias: 

—Ó filho defaraz, ó cão, espera !— 

—Ó negra, ó velha, ó viúva, em que te fias ?- 


Fôra 0 forte dos fortes quando a guerra 
se travara com os Xás de Bijapura, 

3 espada ardente e a xinga pela .serra, 

s * 

Ai, vencedor de moiros como fera... 
ai. Piru, que varou-lhe um seio fino 
a espada de Raugi longa e guerreira. 

E na carnagera era a sua alma dura, 

De ouvir seus gritos vingativos e altos 
tremiam moiros na tapada escura. 


—Eh, eh, eh ! ululou, ó assassino 
vem beber ao meu peito o sanges puro 
e abriu do cliol o seio pequenino. 

Com 0 largo peito aberto ia aos assaltos . 
de Nanuz, os redutos e trincheiras 
cobrindo de terror e os sobressaltos 

1 

0 seio de mulher com um bico escuro, 
fora do pano, agudo e não tocado... 
palpitou do guerreiro o peito duro. 
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Vêr sôbre um monte o seio ensanguentado 

da íormosa rani altiva e honesta, 

devá ! que sonho azul nunca sonhado -.. 


! 

; 

; 

brecha cruel abrindo o alto da ironte. 

A seu lado a rani em suor frio.... 
Ululavam adives no liorisonte. 

Mas ela uiva de uma dôr funesta, 
arranca o chol e rasga-o em três pedaços 
e do cavalo, louca e imodesta. 



“Tu já não vives, ó Raugi sombrio 
disse ela então horrenda e ensangüentada, 
treme o meu ventre dum tremor doentio. 

deita a Raugi os perfumados braços. 

Vencido e trémulo é o guerreiro antigo 
que nem sacode os venenosos laços. 

■ 

. 

■. 

: 

Mas na cova dos montes, desgraçada, 

Balá Ranes espera-me, raivoso,— 

E cortou-lhe a cabeça com a espada. 

Não se lembra que é o ranes e inimigo 
que eia vem sequiosa de vingança 
imolar sôbre as pedras durn jasigo. 



Correu o sangue negro e espumoso. 

Ela colheu um gole com sua bôca 
e levou-o até ao túmulo do esposo. 

Ai que atracção da límpida criança! 

Mas ela crava os dentes no pescoço 
e segura com ambas mãos a trança 

•é. 

;; 

ii- 

Como não ia esfarrapada e louca! 
Sopravam ventos na tapada escura 
e na tapada escura, com voz rouca 

daquele alto Raugi como um colosso. 

—Ó terrível carnagem tumultuária,. 

6 gritos altos no infernal destroço 1 — 



ela dizia coisas de amargura, 
grandes trechos de mantra proferia 
e levantava ao céu a fronte dura! 

A noite vinha imensa, solitária; 
morriam do solpôsto os traços ralos. 

No sangue da refeja extraordinária 



depois voltava trémula e sombria, 
fitava os montes altos tristemente 
e queria morrer e não morria 

Levantava*se a lua no oriente. 

tigres duros paravam a fitá-los, 

De sangue se ensoparam e de espuma 
e caíram das selas dos cavalos. 


í 

i 


E que gritos ardentes pela bruma! 

Raugi Ranes morreu no alto monte 

0 pescoço em pedaços e cora uma 

■ 

j 

1 












gandica 


DúSvSe 0 santo Narada: 

—Escuta, ó Murari, 
niodevSta e penteada 
no talmo assentada 
é linda Gandicá. 

Escuta, ó Murari, 
morena e feiticeira 
na terra igual nâo há; 
mas ela é bailadeira, 
Chama-se Gandicá 
Por uma noite inteira 
morena bailadeira 
dá no seu corpo o gôso 
até a um pobre viandante 
e trata-o como espôso, 
santa como sati, 
e deixa-o soluçante 
só ao vir da madrugada. 

Disse-lhe assim Narada, 
que pensa Murari. . . 
—Ai que extranha sati, 
coisa que eu nunca vi 
em terra abençoada!- 
E logo sai 0 deva, 
desce à terra extasiado 
— sôbre as azas o leva 
0 Ganida doirado— 

Dum brâmane sagrado 






GANDICA 


loma figura o deva. 
jMas é cançado e vélho, 
irémulo no joelho 
e sujo do caminho, 
e assim bate sòsinlio 
a porta à Gandicá. 

“Entiai, entrai, maharajá— 
diz, e 0 sari mais lindo 
põe, e fica sorrindo.— 
—Santa tarde .. bem haja 
a lembrança, maharaja, 
(ítima noite de gôso, 
de serdes meu esposo... 
entrai, entrai maharaja— 


Mais coisas diz, suaves, 
de lindo sentimento, 
de lindo pensamento, 

quentes como azas de aves. : 

Âo brâmane dorido | 

dá 0 banho de água clara, 

0 sândalo moído, 

pano de sêda rara; ! 

queima aos deuses amigos, 
os perfumes antigos, 

0 sândalo e o arati. | 

Ao tálamo bem feito 

leva 0 esposo a sati 

e adora-o ao pé do leito 

com as màos postas no peito., 

modesta bailadeira... 

Mas quando a noite cai 
0 brâmane adoece 
íio tálamo esmorece, 
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que nem uma vez me destes 
ao seio 0 lindo gôso, 

—que tendes, meu espôso! 

E ela se aflige, a santa, 
unta sândalos puros 
traz-lhe frutos iriaduros 
com tanta pena, tanta... 
Porém mais se enfraquece 
0 vélho, a sua voz desce 
num soluço... que pena! 
Que é da noite serena, 
num tálamo a morena 
delicada a sorrir... 

Ele diz lentamente: 

—Vou partir, vou partir, 
que sorte, Gandicá !— 

E ela diz sòmente 
—Devá, devá, devá. 

Rama, Crichna, Govinda, 
acode, ó Murari !— 

Bate os guisos a linda 
Ramachandra e Govinda 
invoca doidamente, 


Morreu na madrugada 
0 brâmane doente. 

A seu lado sentada 
lamenta Gandicá. 

—Como fostes, maharaja 
tâo frio do meu seio, 
meu coração ao meio 
partindo-o, maharaja.; 
—dia, dia, mal haja 
a luz de todo o dia! 

Que sorte foi a minha... 
que sem dar-me o seu g'so 
me foi 0 meu, espôso 
deixando-me sòsinha... 
Aqui, ó deus bondoso, 
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_ GANDIGÁ^ í;.;. 

só tu ine acode agora,' * ^ , 

tua bòca que devora 
me leve ao meu esposo— 

Levantam alta pira ‘ p . 

pelo meio dos montes. p ■ 

L. 

E vem por horisontes i? 

no céu azul safira, , i' 

sôbre os balões celestes, ji 

vem os lacxas, os devas, , . ' ■ ' 1 : 

Nagas, Richis, Gandarvas, .p. 

com cintilantes vestes, , ■ ■ . 

os perfumes celestes, -f 

tranças e parasóis. ^ r 

—Cantam tôdas Apsaras . , F 

bem como os rouxinóis— i ■ 

Devis de bôca rara 
vem ver na linda tarde- 

■i:. 

sôbre a pira que arde , i: 

lançar-se Gandicá. 


Dá três voltas à pira 
ela, sati, sati... 
tristes mantras suspira, 
vê 0 cadáver do espôso 
e pranto silencioso 
desata Gandicá, 

Mas quando ela se lança, 

de penteada trança, f- 

perdida a esperança 

da sua vida, a sati, 

do meio da fogueira a ^ 

diante da bailadeira , < 



GANDICÁ 


com quatro braços, alto. 

Tem 0 Caustuba ao pescoço 
e déle desce grosso 
0 mall Vaijaianti. 

Recua em sobressalto 
do deus irradiante, 
recua Gandicá, 

—Eu sou 0 Murari, 
èle diz triunfante, 
eu sou 0 Vicbavambara, 
genro de Dudsagara, 
igual à mim não há. 

O brâmane doente 
que morreu tristemente 
foi ilusão somente, 
ü santa Gandicá. 


Nâo atende-o a morena, 
que diz com doida pena: 
-Eu sou a bailadeira, 
e tu és Murari. 

Se eu nâo sou tua sath 
se eu nâo morro por ti, 
no meio da fogueira, 
que pena, Murari !- 
E atira-se fremente 
para a fogueira ardente 
a linda Gandicá. 

Deuses desatam ílôres 
soltam arcos de cores 
cantam a bailadeira 
-morta sôbre a fogueira- 
110 satara e o viná. 

Naquela terra linda 
faz com sua mão, Govinda, 
0 lago Gandicá, 
a água consagrada 
de redenção sagrada 
que outra igual não liá. 
























BASMAÇURA 


E’ grande Shri Vichnú 




) ■' 



* : 


.. i 

■■ J 
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Eh deva, eh Murari, eh Vichvambara! 
Ichá! eh Vitobá, eh Nari^Nara, ... 

Em Fatorpá só tu 

brandes a clava, o búzio, a ioda, o lótus. 
Batem os dois de guerra, 
por ti prostrarn-se em terra 
nos cortejos da serra, 
com oito membros, bramânes devotos, 
Vestido de amarelo, 
tu és trigueiro e intensarneiite belo 1 


i 

i 

i 

.{ 




Punha 0 cum-cum na testa Mahadeva, 

—era no Caila ura dia,— 
como 0 trovào os mantras proferia— 
quando o cunncum caiu. Eis que se eleva 
do cum-cum, Basmaçura. 

Espantoso racxassa 1 A sua figura 

com oito membros se prostra aos pés do deva, 

estende ao largo a cimitarra dura. 
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as multidões distantes. 

E 0 monstro é como uma montanha dura. 

—Vòü matar-ie nos búzios e ouropéis, 
grita-lhe Mahadeva, , 
e vou prender-te à cauda dos corcéis; 
ou tal como a fumaça a mim eleva 
eterna adoração, 
com eterna submissão !— 

E êle eleva-lhe preces, Basinaçiirn, 
doze mil anos varre-lhe os soalhos, 
põe a mão nos trabalhos, 
mói e peneira e mura. 

Rasga com os braços poços e lagôas, 
ergue pagodes de frementes lôas 
doze mil anos grita Basmaçura 
—Eh, deva, Mahadeva!— 

E de Perrumturai 
volta com pele de elefante o deva, 
volta com a trança alta como a treva, 
Grita—Aqui 1 Basmaçura, 
eti sou teu grande pai... 

—tem sempre o fruto a penitência feita- 
há-de morrer de uma morte dura 
aquêle sôbre quem tu estenderes 
a tua mão direita. 

Sou eu que o digo, o vencedor dos seres, 
eu sou teu grande pai 1— 

E fogem deuses, Ganas vitoriosos, 
fogem, coro grandes contas, eremitas, 
fogem iúgasüzs eras infinitas, 
maharajas medrosos 
da mâo de Basmaçura. 

—Há'de rios pôr a mâo sôbre a cabeça 
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ló, ló, ló, Basmaçura, 
há-de nos reduzir a cinza, a nada !— 
Fogem, correm por tôda a noite espêssa 
até à madrugada, 

Ficou vasio o Svarga, 
partiram Súria, Chandra, lama, Asvins, 
foram chorando de tristesa amarga 
aos últimos confins 
distantes dos três mundos. 

Foram os reis da terra gemebundos. 

Andava êle com a.mão ardente! 
—Quem é que agora fica, 
dizia altamente, 

ao pé da minha grande mâo ardente? 
Filho de batagui, só Maharudra... 
mas êle há-de fugir tal como um sudra, 
do Caila e tôda a grande terra rica— 

Vai. Yê a Chiva com a' mão no peito 
da branca Parvati: 

—Filho de batagui ! 
tão linda moça é só para o meu leito. 
Larga-a, ou vou-te matar subitamente, 
estendo sôbre ti a mão ardente, 
filho de batagui 
larga-me Parvati 1— 

Foge do Caila o Chiva, o Mahadeva, 
gritam deuses e Ganas—Halahala 1- 
Por todos mundos confusão se eleva, 
que acode Murari 
transformado em gloriosa Mohini, 
de peitos duros e de sêda rala. 


—Dá^nie 0 teu gôso, ó dama, aqui depressa. 
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ou sôbre a tua cabeça 
estendo a mão. Eu sou o Basmaçura !— 
—Dança comigo as danças imprevistas !— 
responde Murari. 

Dançam com oiros, guisos, ametistas, 
fica doido por linda Mohini 
0 racxassa gigante. 


—Deita na dança gritos admiráveis !- 
declara Murari, 

-e 0 racxassa com gritos admiráveis .. 

Põe Shri Vichnu as mãos sôbre a cabeça, 

põe éle as mãos também na sua cabeça, ^ 

e cai no mesmo instante 
em cinza, como um monte, 
levado no horisonte 
pelo vento triünfante! 

Gritam nos raundos-Jai, jai, Murari, ^ 

no seu grande avatara 
Mohini, Mohini! 

-como é que fêz com sua mente rara !— 
bemdito pelos mundos, 
pelos tempos profundos, 
jai, jai, jai, Murari !— 


t- 







A PRACRITI 


Apaga, ó Pracriti; meu doido pensamento. 

Ó carne de mulher, meu sonho e meu tormento 
vasa em minha cabeça o azeite e' a frescura. 

Ai que fruto vermelho a tua bôca pura... 

Forma do Parabrahraa, d estática e querida, 
do teu seio rebenta a catarata, a vida, 
desatas conceições, forjas símbolos, bates 
formas, matéria, luar... Teus gritos são combates 
do Desejo mordendo a Ilusão Suprema. 

Jai, Jai, Sacti, na essência e a ponta do diadema, 
com Nara e Naraiana em dois peitos agudos 1 
Coiraçada de oiro, os rubis como escudos 
a arder, a delirar no colo de alabastro, 
eis que eu te adoro colmo a um admirável astro, 
Xantá, Bagavati, de armas como os montes! 

Eu vejo 0 teu perfil por todos horisontes, 
assento do Purucha. óigrande lótus de oiro, 

Tu deitas no pagode o festejado agoiro 
nas mãos do purohita, ó deusa do veludo; 
tu cantas quando o gong rompe o silêncio agudo, 
teus pés ardem, tu és a alma dos Darmaxastras, 
tal como um grande mar tua piedade alastras, 
beijas o Dassa, Mlencha, o Brâmane, o • Chandala, 
os três mundos envolve a tua túnica rala 
Mitra, Varuna, Dians, os deuses superiores, 
rompem glórias, «dwo, estendem pitambores, 
canastras com o ambar,-'Gura-cúra,.lumes, grinaldas 
diante de ti, Nari... : ^ 
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Eu vejo nas espaldas 

incensos a subir de templos delirantes, 
cortejos de rajás, tambores, elefantes, 

Ramarajas partindo em carros de vitória. 

Quantos marcos tu tens cravado em nossa História! 
Bárbara e inquieta és tu, agitas lírios, 
ruges no preamar, metes na noite círios, 
atiras do mangai teu grande nome ao vento. 

Tu és a tôrça, a essência, o ímpeto sedento 
que bate e que destrói, que disperla e redime. 

—Dobra*se a minha alma humilde como o vime 
quando medita em ti, vermelha como a aurora- 
Ò Chanta Durgá, ó Umá linda e devastadora, 
que delírio por ti... agudos tintinares, 
suprema aspiração de ir escalando os ares, 
ser-se do azul, do céu, do éter, das estrelas, 
rasgar a terra, abrir o mar das caravelas, 
escalar um país intacto pelo escuro . 

Tua sombra é no universo altiva como um muro ! 


Ó Pracriti, eu sou da raça dos selvagens,t 
08 que,iam no Qui.squinda aos mares e paisagens, 
com pedras a cantar, sóbre os ombros guerreiros. 
Sou dos rebéis de outrora, os altos pioneiros 
Ravana, Hiraniacxa, os bárbaros robustos 
que assaltavam a indra através dos arbustos 
levantavam Lancás com tôrres sóbre os mares; 
sou da linhagem bruta e as terras singulares 
onde davam o incenso e o leite aos crocodilos, 
onde davam à cobra os piedosos asilos, 

—trago daquele sangue uma tara impulsiva— 

Eu me lembro que vi minha pátria cativa 
da caravana branca... as lutas, os contactos, 
eu vi a assolação de paises intactos, 
vi as desolações facínoras na História. 

Que raiva pela aurora! Escalam-me a memória 
pombas de oiro estrangeiro, as linhas de cortejos, 
tambores abalando os tractos sertanejos 


Ramas azues levando os meus avós vencidos. 
—Sobem da terra como os gritos doloridos 
com 0 pó dos rajás mortos no cativeiro— 

Mas que pena que vem com apêlo guerreiro, 

0 esquecimento ideal com sândalo e incenso... 
Sinto a aniqüiláção, dobra o Nirvana imenso 
0 meu sonho rebel e esguio de vingança; 
devis de carne ardente e a poderosa trança 
afogam-me em anéis... soluçam os tambores, 
e ao desatar no escuro a fiada de flôres 
esquece-se, devá, a imortal injúria. , 

Coitado 0 meu país azulado do Súria! 

Contudo não me morre a inabalábel crença, 
reverdece em jasmins a esperança intensa 
duma vitória doida;.. arde o meu sangue altivo, 
sinto a ânsia de abrir o coração cativo 
ao grande vento, o mar, conquistas, sobressaltos, 
a energia a bater as frondes e os basaltos. 

Que .sonho, ó Pracriti, magnético e profundo I 
sinto dentro de mim reverdecer um mundo, 
sinto a resurreiçâo, vitória nos poentes, 
sinto virem do azul astros incandescentes, 
incêndios, destraição de frotas inimigas, 

0 carro de Indragita, energias antigas 
rompendo e deslisando em vassoiras de estrelas. 

Ó mulher, ó devi de grandes tranças belas— 
enfeita com anéis meu pensamento louco, 

0 teu úbere azul chega-me à bôca um pouco... 
Eu quero agitações combates admiráveis, 
carros altos de heróis em lances memoráveis, 
numa carga de seiva e de fúria e da vida. 

Eu quero-a grande e forte a terra dolorida, 
meu Himalaia branco ! e todo de alabastros, 
com a Canges aos pés, voltado para os astros, 
Quero vêr Simhalá fluctuar na liberdade. 

Matê, apaga em mim a mancha da maldade, 
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0 vírus da traição que tne morde a medula. , 

Eu amo a Suriavarta onde o buM)ul arrula 
nas manhãs do terral, com frios e.:alagQas, 
e onde as gentes se vâq deitando em noites boas* 
com 0 guiso e o tambor, oS: fios das abangas, 
Deita era mim, Pracriti, o frescor,das murdangas 
a ânsia de apelos bons pelos deuses antigos. ■. 
Então hei'de eu vencer os brancos inimigos 
erguendo-lhes ao longe os generosos braços; 
hei-de fazer o amor florescer nos espaços, 
erguer o Passado e sua imortal injúria. ■ , ■ 

—Ó Pracriti, levanta o meu País do Süria!— 










VERBA SACRA 


Fôram dez mil ricliis para o Curma Avatara, 
disseram com as mâos em concha: 

—Ó Vixvambara, 

como foi a Existência ? o Que é a Alma, a Vida, o Mundo 
donde vem ? onde vai ? o que é o imenso fundo 
do que é ? 

E Nara: 

—Ouvi a voz que nunca mente. 
Nüo era o Existente e nem o Não Existente, 
nem onda no princípio ou ponta dum gemido. 

Quem sabe o que agitava o vago indefinido ? 

0 que é que envolvia tudo ? onde era o abrigo, o fundo ? 
onde a taça contendo a concepção do mundo ? 

E era a água, a eterna água, a impenetrável água 
que era contudo abismo e que não tinha mágua 
0 que não tinha dor ou prazer ou saudade; 
até que a conden‘5ou em massa a Claridade 
e fê-la palpitar de profunda Existência, 

E tudo isto fui Eu, a minha própria essência 
que se cortou em dois, Pracriti e Purucha. 

O mundo, fios de oiro, o poente, a glória, Ucha, 
são do caos doutro tempo as formas decadentes. 

E mais tarde o alvoroço, as sucessões ardentes, 

—danças de Pracriti-diante do Primitivo, 
e 0 delírio da União. 

O Parabrama é activo 
na sua metade quente, a Ilusão criadora. 

Mas a ilusão é o fumo, a fachada da aurora 
onde se escreveu “ Aum 1 Verdade, Fôrça, e Treva 1 
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Seu grito sobe, alteia, em círculos se eleva 
pra enroscar-se a mim e morrer no meu peito. 
Eu 0 sou 0 trono azul e o infinito leito 
onde vai apagar-se a Criação passiva. 

São meus dedos da raâo Brama, VixniJi e Chiva, 
e são 0 meu sorriso ideal os quatro Vêdas. 

Vós que vazais no altar com altas labaredas, 
a manteiga, o azeite, e proferis os mantras, 
vós que sabeis da rêde elástica dos Tantras 
e proferis ao Sol a Galatri Suprema, 
vós nunca escapareis ao .profundo dilema, 
do Vixvanibara além, criando e não criando. 
Astros hão-de caír, um vento miserando 
■há-de soprar do alto e há-de arrastar, os ingas, 
hão-de caír 0 Caila, os Mátsias. Tartarugas ,, 
e cair Pracriti com ambas mãos cançadas; 
só eu hei-de ficar nas ondas apagadas .>, .:. 
de tôda a Criação— 

Disse assim o Avaiara, . 
a tôda a Criação ouvia-o, antiga e rara,- 
com os dez rail richis, mãos caladas no peito : 
De novo a voz tal corao um temporal desfeito, 
começou de soprar metálica nos mundos: 

—Ouvi, que eu soltar mais segredos profundos, 
Da Verdade partiu primeiro o Pensamento, 
da Fôrça a Sensação, da Treva o Elemento 
e da união geral a luz, o éter, a terra. 

E no meio Raxmi que une a serra à serra, 
que une o cima ao baixo, o nada à entidade, 
que manifesta o não manifesto, e a unidade 




mas tardes côr de lacre e as montanhas com ílôres, 
ela é a noite, o fragor da raurdanga e os tambores 
nas noites de natoca e os trémulos festejos, 
ela é 0 Madana a arder nos rumorosos beijos, 
é a poeira do sol e o fundo das cisternas. 

E a indistinta e a clara, o lume das lanternas 
que iluminam Purucha, é a sua fôrça activa. 

E’ êle 0 seu fundo, a alma antiga e sensitiva, 
individual... De si Ele não cria ou forma, 
êle é 0 molde sòmente, a compassiva forma 
onde a Criação cai e se vasa a Matéria. 

Ü que é que eu direi da insensível e etéria 
que dança cora os pés de carne, a bailadeira 
que pôs desde o princípio a sua branca esteira 
aos pés do seu Desejo, o trémulo Purucha... 

—Maiá, na madrugada, a dançarina Ucha! 

Levantai para ela os guisos e as grinaldas, 
é ela que aparece em cima das espaldas, 
pelas pregas do mar, que vos fala e escuta 
emquanto é muito longe a pureza absoluta 
do Vidente Perpétuo— 


Abaixo do Mandara 
gritava assim Hari, nesse Curma Avatara, 

0 dorso como nuvem e quatro imensas patas. 
Vagas no Mar de Leite eram tão timoratas 
cornos Deuses em volta, os Dáitias e Danavas... 
Tremiam os heróis com os arcos e aljavas. 

Batiam os vinas as coplas infinitas 
e batiam as mãos os dez mil eremitas 
emquanto ia fechando o Curma lentamente: 


ao universo condensa e a múltipla existência. 

O Universo é sòmente a Matéria e a Consciência, 
a cósmica Ilusão que escala a plenitude 
do que existe, e do qual é ela a sombra espúria. 



—Cada Sol é um deus coiraçado e ardente, 
tem consciência, tem os átomos pensando, 
é sua carne que salta e se desprende quando 
quere produzir a Luz e fermentar a Vida. 

E cada sol germina uma árvore florida 




Mas ela é a Natureza, a frondosa e a purpúria 
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e cada sol atira as curvas dos diademas 
pelo calor e o frio, o pântano e a lama. 

Aos poucos a água esfria, e a primitiva chama 
recolhe-se no fundo, ao ignorado abismo. 

- E’ 0 quente ninho de ave, o suave lirismo 
da alma de Pracriti em si própria apagada- 
E outros seres vêm em fileira doirada, 
insectos e reptis, aves e quadrumanos, 
até ao coração dos mármores humanos, 

0 brâmane, o eremita, e mesmo o Avatara. 

E tudo há-de cair aos pés do Vixvambara 
dobrado cpmo tenda. Há-de o último incêndio 
acabar o que existe, o agudo vilipêndio, 

0 êrro da Criação perpétuo e repetido. 

Nada mais restará, nem um nome esquecido 
gravado por alguém sôbre a infinita treva 
em letras tristes— 


Foi assim que disse o deva, 
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Aqui, ó Desterrado, ó Rebelado ardente! 

Do teu inferno morto e o mundo indiferente' 
Vais sem uma camisa e um colmo de choupana. 
Píca-te espora negra, a crueldade humana, 
andas côxo... que pena, ó Lucífer antigo ! 

Já não tocas clarins, e um cavalo inimigo 
nâò levas pelo céu, com grossas ferraduras. 

Meies dó. Como outrora, em velhas Escrituras, 
não atacas Jeová barbado e os paraísos, 
não arranhas na porta e já nào tocas guisos 
nas noites do plebeu, pelas aldeias brutas, 
não deita a tua vassoira avermelhadas lutas 1 
Longe de Heidelberg e as tòrres de Germânia, 
Fausto, S. Cipriano, a orgia subterrânia 
com bruxas medievais, os sábats e fogueiras, 
tu sentes hoje frio ao pé das cordilheiras, 
tens inêdo de ladrões, de padres e soldados ? 
-Levanta-te, porém, rei dos gatos pingados, 
a terra é tôda tua, e o homem te procura— 

Vem Sátan, ao país de imortal amargura 1 

Dá-me a tua mâo, compadre. Andemos lá, arriba; 
olha como isto vai, no vento que derriba, 
e a poeira, a pedrada e agudos sobressaltos. 
Escuta gritos maus em cima dos planaitos 
0 mar está sangrento, é já morreu a lua. 

Agora, olha mais perto o cais, a praça, a rua, 
reis caindo com crac, deuses partindo pernas, 
e ao meio procissões com linhas de lanternas, 
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povos com magras mãos febris ao infinito. 

E’ isto 0 que somos nós, um miserável grito 
gotejando no escuro. E’ esta a nossa História. 

Agora olha p’ra mim. 

Na noite merencória 
não serei teu irmão, ó Sátan macilento ? 

—Não tenho nada a encher o doido pensamento, 
nas longas tardes chora o coração vasio !- 
Sou teu irmão também, sinto um terrível frio ... 

Mas tu inchas, caiu o teu maligno rabo, 

{como é que a evolução torce o deus e o diabo) 
já não tens cornos tu, corcova, os pés cambaios, 
e tomaste uin nariz curvo dos papagaios 
e estás a rir de mim, diabólico farcista. 

—Que sol! que eu sou também um clarim de conquista, 
abala-me o trovão enorme e independente!— 

Bateste co’asa d’àguia o meu peito doente, 
converteste-me a ti, ó pálido demónio .., 

Dá-me agora o teu sangue, o fogo babilónio, 
e pôe-rae sôbre o queixo a ironia moderna. 

Agora! acende o lume ardente de lanterna, 
vamos juntos galgando e chapinhando a estrada, 
eu truâo e pedante, e tu a gargalhada, 
vamos cavar, ferir, demolir pelo mundo, 
até encontrar na noite e o lamaçal imundo 
nua a Verdade como uma cruz solitária. 

(Dirão talvez que eu sou a língua temerária 
que põe na claridade a frase impenitente, 

—que me importa a pedrada e o ostracismo ardente!— ) 
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Alguém passa, há milhões de anos no frio eterno, 
—louco barro estelar, colérica poeira 1- 
atirando ao silêncio os gritos do inferno, 
sorrindo pelo Abril soluçando no inverno, 

—num campo sem luar extranha sementeira— 

O que ela é ? donde vem ? onde vai ? porque existe ? 
—E nas manhãs de glória ardentemente clara, 
e nas noites de febre intensamente triste 1— 
no frio secular perpétua lança em riste 
ela vai sempre a arder, a trémula seara. 

E os séculos caem ; a cinza, a fumaça, 
caem glórias azues com espirais de incenso. 

E ela sem parar furiosamente passa... 

—quem sabe que triúnfo ou delírio, ou desgraça 
leva com pés em sangue o Ashavero imenso ? 

Ódios, lutas que vão por todo o espaço escuro... 
há universo a arder, barbáricas vinganças, 

—mundos feridos caem quais pedras dum muro 1 — 
outros sobem a rir brancos com peito duro, 
outros cheios de anéis, carregados de tranças. 

Porque é que se acumula a fôrça carrancuda ? 
—Doida fatalidade 1 —e corpos e elementos 
apresentam-se no mal duma ansiedade aguda. 
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Porque é que a Criação perpètuamente muda, 
porque sopram tio escuro os solitários ventos ? 


—ferido coração nas noites de tormenta, 
grande lira a vibrar de cólera e agonias- 


Ó Matéria fatal, ó Dôr na Eternidade... 

Que pena a vèi dormindo em agitado sono 

Tão fatigada ao pé da pálida Cidade... 

—Que Desejo e que febre a tua consciência invade, 
que não cai sob o pó dum perpétuo abandôiio ? 


Vejo as vegetações atléticas, profundas 
pelo calor antigo e tropical do polo, 
os lírios de marfim sobre águas gemebundas 
monstros a trovejar sôbre as rampas imundas, 
megatérios, dragões funestos sôbre o sol. 


Tem vida até a pedra e as ondas delirantes, 

—que ruivas conceições em noites de perfumes !- 
em toda a parte o mar com praias soluçantes, 
florestas a agitar cabeças cora turbantes 
mais as plantações cheias vagalumes 


E ao meio um nú, um só, peludo na verdura, 
ri de cara achatada, o grosso troglodita, 

— de que raça animal por séculos impura !— 

Mas já lhe sulca a pele o chôro da amargura, 
verga-lhe o coração a.dúvida infinita. 


Os mundos que êle faz com Desespêro e a Fome I 
—que íôrça tem em si, a incubadora, extranha, 
ou só é Fôrça sem outra História e nome ? 

e em vão a dissolvência a sua carne consome, A . 

que ela está no escuro, alta como uma montanha. 

«t. 

Corta armas de pedra o monstro das cavernas, 

—e a fêmea de cabelo extranho e miserável 1—' 

, Arde um dia amarelo o lume das lanternas, 
gentes vão-se acampando à bôca das cisternas, 
mugem os bois do arado ao sol inexorável. 


Criou a Terra um dia, azulada na bruma, 
e deitou-a sem paz, como um doido navio, 
por um frio polar e um longo suar de espuma 

A Terra, a minha mão fecundando uma a uma, 
formas de sua carne, era poderoso cio. 

i 

; 

E’ 0 Homem, o coração cobarde da matéria, 

—a carne do terror, velho animal dos matos !-- 
0 Homem queixoso e só na palidez sidéria, 

0 famoso histrião, 0 futuro'da Miséria, 

Buda, Jesus dum dia, é o trágico Pilatos. 


Vejo-a no velho azul, crivada de crateras, 
num passado de fogo, extranhn monstro antigo, 
com a coiraça a arder e a coleira de feras; 
já batida do mal, no silêncio das eras, 
sem uma tôrre âo luar e um palmeiral amigo. 


0 Homem, o vingador dum êrro extraordinário ... 
—quem diria ao sair do triste lôdo imundo. , 
que êle havia de ser o braço temerário, 

0 derradeiro herói nas brumas solitário 
destinado a arrasar e incendiar o mundo !— 


E passo a passo dura, a lôba macilenta, 
pondo os gritos do-mar nas suas praias frias, ■ 
os montes levantando à lua sonolenta. 

1 

Longas eras andou cinzentas e alegóricas 
á bater se no mato, entre us bambus das eiras, 
longas noites de breu e as tardes prehistóricas. 
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Ia torcendo as mâos pelas paisagens dóricas, 
calado olhava o mar, do alto das cordilheiras, 


Babilónia, Ninive, o Eufrates, o marulho 
de povos delirando, e a Assolação tremenda, 

Que lutas sem uma ílôr, coléricas batalhas 
batendo a Natureza, a calada inimiga, 
co’ um arado, o martelo e a braza das fornalhas ... 
—ensanguentado e só no alto das muralhas 
sem nunca adormecer na fome e na fadiga ? 


Quem foi que lhes bateu nas marchas homicidas 
—Sidon, tôrres ao mar de Tiro e as caravelas 1 
que ondas vem chorar na praia espavoridas .,. 

Abutres bebem ainda o sangue das feridas, 
perpassam ao luar túnicas amarelas. 

Tatuava-se, No vento, o mar e os terremotos, 
levantava-se já o deus da pedra fria.^ 

-Prostrava-se no chão, nos palmeirais devotos— 

Ardiam para o azul as' lâmpadas dos votos, 
no alto das catedrais chorava a Ave-Maria, 


E a terra de Ganam, plantada de oliveiras, 

0 país musical, bíblico azul com Saras, 

—Moisés, 0 semideus, de pé nas cordilheiras— 
a terra em que David chorou noites inteiras 
e onde Jesus andou pelas paisagens claras. 

Ruínas, assolação, milagres e conquistas, 
atravessou-os como um vento tempestuoso, 

—que regresso da História e explosões imprevistas !— 

Bem custava à Matéria, em noites egoístas, 
forjar com mão humana um leito de repouso. 

‘ ■ 4 ' ^ 

Ah, sentido país, legendário no escuro... 

Tamars de olhos azues, ardentes Betsabeas, 
vai disperso pelo ar num turbilhão impuro 1 

Sua História é a palidez desgraçada dum muro 
onde à noite 0 luar chora sôbre as ameias, 

Ele as fêz as nações extintas e marmórias, 
naufrágios no mar doido .. Alto país do Nilo 
desertos a florir cidades de vitórias, 
pirâmides ao céu, hieroglíficos, glórias, 
gentes com testa ao chão perante o crocodilo. 


E outras, mais nações que o Homem fêz um dia 
bárbaras criações e deuses fumegantes, 

—Timurs a galopar cora a testa sombria— 

0 Himalaia no escuro e a sua cabeça fria, 
as lendas, os corais e os vermelhos turbantes. 

Vélho país levado a silvos de chicotes! 

Faz pena recordar as eras de assa.ssínios, 
os povos a sangrar, longas noites de archotes, 
e Faraós atrás de lentos sacerdotes 
levados sôbre o andor com batalhões virgínios.. ■ 


Vélho país hindu com templos nas florestas I 

Gongs no Margacxirá e cortejos com guisos, 
vejo deitado ao sol no palpitar das festas, 

País de altas ranis com manilhas honestas, 
bailadeiras deitando os lúbricos sorrisos. 

Mais longe a Pérsia, a Assíria, as cidades do orgulho, 
os couraçados reis da História e da Legenda, 
relinchos de corséis è as espadas de esbulho 

1 

País que viu nascer o Crisna das Legendas 
e viu co’ imóveis mãos o solitário Buda. 

“■-Ó pivetes a arder em noites de merendas!— 
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os tronos cora pavões, minaretes e tendas, 
cortejos cora rajás de cimitarra aguda. 

Mas veio a cruz em naus, do poente tempestuoso, 
morrera ao vir do inverno as lâmpadas sòsinhas, 
choram Vêdas no pó dum passado saudoso. 

Pelas rampas sonhando um sonho de repouso 
vão símbolos de lutos e as lentas ladainhas. 

Mais longe a China, a extranha! e os mandarins pesados, 
país da laca, e chá e as vélhas porcelanas, 

•—mistério secular com altos muros cerrados - 

Vâo bonzos a cantar em noites de brocados,. 4 

amarelos jardins, frias raças humanas. 

Salvo, Grécia azulada, amado Pensamento! 

Sôbre as águas do Hiraeto'a Beleza debruça 
a palpitar de amor como uma lira ao vento. 

Sagradas horas'de Arte ao luar sonolento, 
quando Atenas ao pé da Acrópole soluça. 


Couraçados heróis, Plateia e Salaraina, 
bardos cegos ferindo as cítaras de oiro, 
virgens co’ a roca e 0 fuso ao pé da lamparina 
Tudo caiu em pó numa noite leonina, - 
do país, azul só fica ura cemitério loiro. ,, 
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mas corre a Via Apia 0 frio dos sudários, 
vem Gauleses de Breno, invasões imprevistas. 

Anibal imortal, e as marchas nas florestas! 
vâo Cipiões batendo os países couraçados, 
rompe sôbre Cartago 0 silvo das giestas. 

—E matronas fiando às lâmpadas modestas 
choram na decadência, os dois peitos maguados— 

O que é que foi depois na queda e nas ruínas ? 
quantas doidas nações agitando cabelos... 

Bárbaros vera a rir nas noites de ravinas, 
relinchara os corséis com mulheres leoninas, 
vera Átila no escuro e os hunos amarelos, 

Mas alguém, muito loiro, anda pela Judea, 

—Um Rabi macilento-e diz coisas extranhas 
aos famintos e nús, ao luar da lua cheia. 

Alguém que é manso e bom, de tiínica plebeia, 
alguém que foi cravado em cima das montanhas. 

Mas levanta 0 seu verbo as longas tempestades, 

—nem mesmo êle 0 sonhou-conventos, gargalheiros, 
apontam na traição de pálidas idades... 
loiras tranças no pé, cinzas de virgindades, 

Inquisição sangrenta, os gritos nas fogueiras. 

Mais povos chegam, mais ódios, clarins, cavalos, 
os Biilgaros, Mongóis, .. Mahomet pelos desertos. 
Timurs torcem com as mãos 0 pescoço aos vassalos, 
Cruzadas de Tancredo !—a cinza e os abalos. 

Crenças se devorando e os países desertos 1 


Até que aporta a hó.stia azul—a Rena.scença. 
Fugiram corvos maus de todo 0 céu devoto, 
no templo novo é a Arte a lâmpada suspensa, 




Chegam co’ amigas mãos a liberdade e a imprensa, 
Cai de bruços no chão o Velho Sátan rôto. 


Caem nos pagodes de oiro os deuses seculares, 
Incha com os Burbanks, e três searas o solo, 


Vai 0 Gama a cantar em naus de velas brancas, 
—mas no alto mar é a cruz uma visão vermelha 
Povo» caiem pelo chão, fortes como alavancas. 
Velha índia dos rajás, das longas eras francas, 
cora 0 queixoso olhar uma sombra semelha. 


Mas 0 que é 0 Homem antigo, a vélha raça nua ? 
—Ó Londres, ó Paris ventres de Babilónia !— 
porque se uiva ao sol e à solitária lua... 
e tôda a Criação que lateja e que sua, 
e as lâmpadas da estrada a altas noites de insónia ? 


E mais séculos vêm, famintos, espantosos, 
sempre os deuses cora sêde, a fúria dos tiaras, 
sempre a pata dos reis sôbre, os reinos queixosos. 
Chega 0 sangue até o tôpo aos Andes pesarosos, 
de vermelhas nações degoladas nas searas.. 


Fluxo e refluxo eterno, ondas, perpétuas ondas 
é a Existência a existir, adaptações exlranhas 

formas a levantar as cúpulas redondas, 
mundos a dissolver, roídos nas entranhas. 


Quantas noites de febre, os silvos e a pedrada, 
—chorava a Liberdade a sós num luar funesto- 
até que a Revorçâo numa noite sagrada ‘ 
estendeu pela escuro a sua mão estrelada 
e lavrou no silêncio o fúnebre protesto. 

Mas, ó pena, que foi o fogo e a fumaça ., 

O que é que não se viu olhando os seus vasios 
as cabeças de reis plantadas sôbre a praça, 

0 bafo de petróleo, a ébria populaça, 
forças no monte como os mastros de navios. 


Agora é a rapidez eléctrica e o estrondo, 
-Napoleão legendário e as passadas selvagens- 
são agora Stanleys sôbre as areias pondo 
templos de linha branca e o topo redondo, 

0 Oriente a despertar nas líricas paisagens. 




Porque ? porque se existe. É um modo a Existência. 
- O outro modo seria o solitário Zero !— 

Em cada átomo está sentada a Consciência, 

—0 que existe vive—e é com a sua Ciência 
que está a hora amiga e o repouso severo, 


A Matéria nascendo, a Matéria morrendo 
e de novo outra vida, outros céus e os niares 
é a eterna evolução com seu ciclo tremendp ; 
E a Dôr Universal com o seu trovão volvendo' 
sôbre os ares sem termo e os géneros seculares. 

Quantas formas talvez a Existência tomara... 
e de tôdas tomou-a menos dura e forte ? 

—Não é a forma actual a úuica forma rara. 
Quem sabe o que o fundo universal prepara, 
novas vidas fatais, novas formas de morte... 


Não se viu Wilbur Wright como águia sôbre os ares ? 
caravelas cortando o branco frio do polo, 
não se viu 0 comboio a dobrar os palmares ? 


Tudo levanta mão por um repouso frio 
e que resignações pelas tardes morenas!— 
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Cada Ser é assim como um grande navio 
que leva para o mar no costado sombrio 
seu próprio fim, seu bem, seus gritos, suas penas. 

Mas formas ainda se há difusas, imperfeitas, 

—de aí a evolução, de aí as tentativas- 
vélhas combinações no ápice desfeitas, 
madrugadas com oiro e tardes de colheitas, 
que um vento raáu estira em traças punjitivas. 

No meio das visões traiçoeiras e agudas 
só há duas coisas reais, a Dôr e a Ciência 
sôbre um planalto frio extranhas torres mudas, 
Uma a iluminar as trevas carrancudas, 
a outra a lutar dentro da Consciência. 

A Dôr é 0 Movimento, a Ciência, o Repouso, 
Quando ela iluminar uma lâmpada amada 
sôbre a espuma sem paz e o mar tempestuoso, 
e 0 egoísmo caír no silêncio espantoso, 
só então a Existência há-de caír no nada. 




emquanto uiva a monsão sôbre a chuva sonora, 
emquanto o poente arde e se ehsangüenta a aurora 
a Dôr Universal a Criação abala. 

A Vida, a Morte, a Fome, a Doença e a Miséria 
tudo é a Dôr. Sangra o vê-la intemerata ao largo, 
nas entranhas da terra e a poeira sidéria. 
li’ tôda a humanida de a procissão funéria 
a seguir, sem parar para um degrêdo amargo. 

Cada dia se aperta e se contrai u Mundo, 

—vai a Velocidade assim como um expresso— 
contudo ainda tarda o silêncio profundo. 

0 que sobe pelo ar é um chôro gemebundo' 
não começou ainda a noite do regresso. 

Depois da, cinza resta o vento das levadas 
só uma triste ilusão, como uma tôrre inglória 
a fitar-nos cora Dôr as duas mãos fatigadas. 

Nem uma flor perfuma as eras desgraçadas 
não há um só clarão redentor pela história.' 


É a Ciência de outrora (a exilada e a mendiga 
das eras ancestrais) de pé sôbre as peanhas, 
que há-de bater o Mal com uma mão inimiga, 
Há-de cair a Crença, a visionária antiga, 
só ela há-de reinar, forte como as montanhas. 

Hâo-de as formas de hoje, as vidas transitórias 
como areias passar no vento dos desertos 
-tôrres, religiões, e as bandeiras com glórias 
a Vida há-de caír na noite das Histórias 
nada há-de palpitar nos caminhos incertos. 


O passado é a dôr. Nas praias sem alento 
levanta sempre o Mal e os actos de vingança, 
—chora, qiie mete pena o triste pensamento- 
E’ Julho. A lua é parda, e no mar virulento 
lião aponta com a proa aflita a esperança. 

Levanta o Capital os calados redutos, 
e 0 Trabalho levanta as testas vingativas. 

Caem do alto da Mão Negra os perigosos frutos! 
São missas de Sabat e os braços dissolutos, 
—rastejam ao luar lindas tranças cativas— 


Mas quando ? emquanto 0 luar nas gelósías'chora, r n c ' 

emquanto a mâi no berço o seu íilbinho embala • ■. ' ' ^ ° 

' •; levados a chicote em noitadas de fúria; 
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—porque não hão>de uivar açaimados instintos ?— 

Treme de febre e dôr longos reinos extintos,., 
levanta os seios niís, poderosa a Luxúria. 


—imprevistos durbars nas tardes de turbantes !— 

Pôr-lhes-hão inscrições os séculos distantes, 
hâo-de erguê-los no altar novas humanidades. 

! 

' Contudo vão partindo era altas caravelas 

os viajores que vão aos ventos perfumados 
; vêr túmulos riais, paisagens, aguarelas, 

' torres à beira-mar queridas às estréias, 

l; as cidades ao sol com praças e soldados. , 


Cristo, Buda, Platão, Tolstoi, Lutero, Zola, 
nomes de sangue e Ideal, couraçados de glória, 
cheia de sol vermelho a sua grandeza rola 
—trofeu de oiro volvido em imortal corola- 
nomes vastos de heróis são o orgulho de História. 

i Doidos que vão a rir confiados no vento .. 

; Sonham na Perfeição, a Madona piedosa 

i cora estendidas mãos sôbre um mar turbulento. ’ 

1 Doidos que vão cortando as noites de relento 

ii co’uma ilusão de Amôr clássica e côr de rosa. , 
li" ■ ■ 

■i . 

Mas quem sabe que é ainda a Negação raivosa... 

Quem deteve na sombra 0 passo da Canalha, 
quem segurou co’as mãos a asa desastrosa 

Risca inda Robespierre a noite venenosa 
e Bakounine marca o dia da batalha. 

1 Bem sei que hão-de encontrar as tardes de Udaipura,' ■ ' 

um milagroso soba perfumar os montes, 
lí e os sorrisos de Abril levando a amargura. ' 

ji Mas há-de-lhes cerrar em breve a noite escura, 

|| e há-de o Mal floresçer por todos os horizontes. ' . i ^ ^ . 

J 1 . 

4 ■ «■ 

'A ■ 

Cai sôbre cinzas de oiro o sentimento alto, 
fervera revoluções no macadam da rua; 
a Terra é um navio em doido sôbressalto, 
a alma está de pé em cima dum planalto 
buscando no horizonte uma curva da lua. 

íl. ■ ■ ■ ■ 

(i E 0 frondoso Ideal feito de; madressilva ;:’ r, ’ ■ 

'i hâo-de vé-lo rolar nas ilusões desfeitas, 

lí —Que pena quando o Julho aperta e o vento silva I- . 

Ij Gralhas gritam cotp dôr sôbre as pontas da silva, , : 

ij caem dos templos em luto as colgadpfá? iprêtas..v 


Tristeza e musgos só no longo ocaso frio ... 

—mas as saüdades põem rosas no céu ardente— 

Dogmas de outrora são carcassas dum navio 

onde embarcara ainda em poderoso cio , 

corações a chorar alucinadamente. 

1 :,, , ■ . ■ 

j HâO'de ir em vão heróis, agitados da Idea, 

|l teimar num sonho loiro, ao pé das praias duras, 

í Hão de subir um monte extranho da Judea, „ : 

1 queimar olhos à luz da pálida candeia, 

1 e dormir sôbre 0 pó das lentas sepulturas. , , 

i ' . 


Não esquceiti seu, deus, a charola e os cortejos ' • 

as gentes a resar, de mãos desamparadas, : j , 

—rosnam os cantochões aos sinos dos festejos 1 — v,, ^ 

Mas se inda rompe a fé nos montes sertanejos 
a impiedade esfuma as pedras das calçadas. 

1 Hão-de ir em vão heróis com os pés triünfantes 

j buscar os Velos de Oiro, ardentes claridades, 

[■ - 

J ■ ■ ... 

1 

Onde ir ? onde bater com aldrabas a porta ? 

—0 que é o universo, á bota de cortiça 1 - 

i 

! 

1 

■ i 
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a vida é um ossuário a luz da lua morta, 
tôda a noite o terral como as espadas corta, 
chora num descampado, exilada a justiça. 


quem é que põe o Mal incendiando a floresta... 
e ri do mar cavado e o chôro da giesta, 
e apedreja os heróis a tiritar sem abrigo ? 


Onde buscar um ideal sem névoa e sem queixume ? 
que vitória cantar ao pé dos moringueiros... 
ou dormir pelo Abril, à calma e os vagalumes 
entre ranis de trança alta como os negrumes, 
manilhas a tinir sôbre os braços trigueiros ? 


Ou então se partir aos cumerins dos montes 
pelo caju alácre e o bambu que floresce 
a ouvir no ermo o chôro insaciável das fontes; 
e a vêr 0 fumegar dorido de horizontes 
quando à tardinha o céu turvo se entenebrece ? 


Ai procissões que vem os olhos enxugando... 

~ Pudesse eu apagar a Lâmpada da Vida !— 

Só não abala a Deus o chôro miserando ? 

Ou será 0 Mal, deus o ser amamentado, 
será a Verdade só a lágrima sentida ? 

i 

ij • 

E rola sem repouso a ondulação das eras, 
fermenta a Babilónia, é o fumo, os cataclismos, 

4 , pressente-se o desastre, o turbilhão, as feras. 

~Ai do que está a sonhar no pastoril das eiras 
junto da escorva a arder e a bôca dos abismos !— 


Ou então arrotar na gala e, as turquesas, 
beber nos seios mis'os frios de champagne, 
beijar à meia noite as liricas duquesas.,. 

Não é a vida também para as quentes surpresas, 
os assaltos de fera, os mastros de cocagne ? 


Ó ardente Dôr da Idea, ó Niobe chorando' I 
—E vêr que existe a paz robusta dos granitos 
e os vegetais ao vento amado baloiçando— 

Que nos quere o Desejo, o Sonho miserando, 
porque estende a Verdade os seus braços malditos ? 


i 



"t 


1 -- 


0 ’ almas virginais, cheias de pedrarias, 
vós tendes olhos só no idílio e os azulejos. 
As virações do sul vos dobram ramarias, 
há tôrres no arvoredo ao Angelus esguias 
e 0 sagrado luar dispetalando beijos. 


Acordai para ouvir gritos dos assassínios... 
-dói tanto vêr sangrar peitos como alabastros! - 
Passa como o trovão a noite de extermínios, 
ululam na floresta os batalhões virgínios, 
pendem corpos riais, motejados aos astros. 


Onde é que leva a cruz maldita do seu crime, 
0 Ashavero sem lar, cavada humanidade, 
há séculos a andar, dobrada como o vime ?, 
0 seu pranto imortal nenhum Cristo o redime, 
—0 Navio da Dôr na fria eternidade— 

Quem é que pastoreia a Criação funesta,. 

de coração de pedra, 0 pálido inimigo ? 


E fiimega o grisou, a multidão sangrenta 
que antes de vir à rua apunhala os seus filhos. 
Eis, no horisonte, o azul furioso se ensagüenta, 
sobe, cavando o mar, o vento da tormenta, 
a terra está cavada e o morrão nos rastilhos. 

Não tarda a explosão colérica das eras. 

Quando a Dissolução, nurna noite sombria, 
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deitar a populaça aos coliseus de feras,, 
quando fôr só o Deboche e as orgias guerreiras 
há-de apontar traiçoeiro o espectro da Anarquia. 

Que insaciedade como a lôba desgraçada 1 , 

Quem se afoita a subir com solitárias cruzes 
por entre a ignorância, em longa cavalgada ? 

Não há um luar de amor na noite desmanchada, 
só é 0 Direito a FÔrça, a bôca dos obuzes. 

Antes volver em cinza e o éter planetário 
tudo quanto formou-se e o azulado Espaço. 

—Que nos quere o Poder nas brumas solitário ?— 
Maldita eternidade assim como o sudário 
perpétuo céu azul, a curva fôlha de aço! 

Não existe a Esperança, em um descampado morta, 
é 0 desespêro e Mal profundo e sem remédio, 
-onde bater co’ aldraba a milagrosa porta !— 
quem é que sobre o azul da Existência se importa ? 
quem procura apagar o imperecível Tédio ? 

Nem existe 0 terror medieval e a utopia, 
nem o frio claustral, despótica Verdade. 

Somente a Indecisão pelo mar assobia, 
tirita ao pôr do sol a Dúvida doentia, 

—que miserável chuva alaga a soledade I 

E podemos rasgar co’ as unhas o universo. 

Que esperamos então, que terror ou que orgulho 
nos leva o nosso ser em átomos disperso ... 

Não podemos partir o coração perverso, 
não cairmos no Nada era um triste mergulho! 

Ah, delicada Fé que se foi em galeras 
num adeus de partir ao ultramar doirado ... 
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—velas mortas no altar de cruzes agoireiras— 
Quando triste soluça o sol pôsto nas eiras 
quem por ela se bate assim como um soldado ? 

Não na esquecem, bem sei, os corações antigos, 
chora em liras azues a vélha melodia, 
inda a piedade aponta em meio de perigos; 
mas sopra muito forte o vento dos castigos, 
já não tem o sabor sagrado a Ave Maria. 

—Ó miserável mar sem lume e sem lanterna !- 
bilhas de barro, os sóis e as coisas gloriosas, 
a subir e a descer pela existência eterna. 

Quem foi até o fundo estranho da cisterna 
onde rosna o porquê dos poentes e das rosas ? 

E passa sem repouso o cortêjo com velas, 
—existências a andar com joelhos de mendigos— 
Cada uma é minha carne. Eu sinto frio a vê-las, 
são num dantesco mar quebradas caravelas, 
tôrres rotas na guerra e portas inimigas. 

E a Terra, a minha Mãi—ai, pesaroso mundo— 
como foi que eu a vi numa noite sem nome 
levando o meu coval aberto e gemebundo ; 
e dentro ela Alguém, com o cabelo imundo, 
a devorá-la o vento insaciável deEome. 

E’ 0 seu outro eu, fúnebre Movimento, 
a forma construtora,.ardente da Matéria,, 
que põe os turbilhões de ions no éter vidrenlo, 
que ao findar o verão cava o mar fraudulento, 
que grita à meia noite la .palidez sidéria. 

Quem no escapa, de andar cheio de orgulho alto ? 
antes se o ama como um forte deus vermelho, 
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Povos sentem por êle o amor e o sobressalto, 
de vê-lo, duro, a pé no cimo dum planalto 
mundos vergam ao châo co’ o trémulo joelho; 

Quem é que quere saber que êle o Mal profundo ? ^ 

Coitado dos que vão nos rosais da sua terra 

sem suspeitar na sombraio inimigo imundo. ■ ' 

E’êle que levanta as-muralhas do mundo 

0 que sopra os clarins poderosos da guerra, '-'f. 

Vera numa oscilação ruídbsa é necessária,' • • 

dos tempos ancestrais, os silêncios-dum dia, ..' ■ ' 

dobrandO'Se no Ser e a poeira planetária, ' . ... " 

provoca as rotações da fôfça temerária,- ■ 

—é a Matéria febril, estável Energia— ' ■ ' ■ 

E’ a Dôr, sem o saber, 'ineonscieiite e inimigo - ’ ■ . - 

passa na Criação com um pescoço- irónico, ■ ‘ 

-esconde-se nos ais do palmeiral amigo-' - 

E lentamente aperta as roscas do perigo ■ . ^ 

bate vermes e sóis com um ruído ciclónico.': - - ■ ' ' 

O Movimento é 0 Mal. Cbeio de Sorte éxtranlra .’ r: - ú 
- mas não sei em que sonho ou noite de delírio-+- ioi o;, 
vi-o irónico a rir num tôpo de :montanha.' ' ' ■ 

Tinha o pescoço humano; e uma fôrça tamanha i -í 
que estoirava no ar, numa carne de lírio. ■' f;-! 

Eu partia atravez dum país mísérahílo -■ ■ 

pelos silvos do vento e as ■vbedasi-grisalhas, . '' Ku'" •!' i 

co’ uma ferida má'no corriçãOisangratído, ^ 

Pedaço do meu ser e-u-ia^iseraeaudo ' o 
pelas terras sem flôr eíemicimaidàsimnralhas.;.,;::; .. ■-■i: ' 

De-repenté eu-íentbum pèíiliteraeránio 

atrás de mim nG^éscUíoi^d»bvhMr 03 ®sguloi,í;s:-j?^ íí 



a galopar ao largo assim como um corsário 
Quem és tu, preguntei, viajante solitário ? 

E êle deitando um olhar de mofa e desafio! 


—Não tenho um nome escrito!-Eu caí de joelhos. 
Que bonzo japonês, a atração dos abismos... 
apertassem-me a mim os seus braços vermelhos! 
Éle fitou-me bem da cabeça aos artelhos 
e disse co’ uma voz, grossa, dos cataclismos. 

—Vem comigo, Manfredol—E fomos. Trovejava. 
Onde é que me levava o Bandido da Noite ? 

Um vento de perigo e terror sibilava ; 
era a Terra a seus pés a palpitante escrava, 
e vergava o mar como à ponta dum açoite. 

Levou-me pela mão a países carrancudos, 
por cidades de cinza, homéricas, já mortas. 

^ Mostrou-me Faraós de barretes agudos 

gentes levando a ombro e enormes deuses mudos, 
cidades a rugir, com inscrições nas portas. 

Longínquas eras vi e águias nas bandeiras, 
paquetes no alto mar, frotas com submarinos, . 
hurras lançados no ar com músicas guerreiras. 

—E que terror ao vêr do alto das cordilheiras 
os Tiinurs galopando e os corséis assassinos 1 — 
t- 

Descemos os degraus das cidades de ferro, 
sem um terraço ao luar, cavadas nas montanhas; 
—gritavam pelo pão na noite:dp.destêrro 1 — 

E sinos a tocar sobre um calado cerro 

nos "onclaves na lama e as procissões extranhas. 

E depois a imundície, os canos dos esgotos. 

Que coisas vi, bordéis,,o,s çanjjrões com surro, 
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os mendigos e cães cora os pescoços rotos, 
mariolas a dormir co’ o ventre alto e arrotos, 
à geada outonal, com a cabeça no enxurro. 

E êle em meio da Dôr, co’ a espora do cavalo, 
como os deuses hindus, cheirando a lacre e incenso: 
—cabeça de Artagnari, custava-me deixá-lo— 
deitava no meu ventre um poderoso abalo, 
de fitá-lo eu sentia um calafrio intenso, 

Levou-me a pontapés por um caminho duro, 
senti vertigem, vi murchar a madresilva, 
esquecí meu país. 0 meu pobre futuro t 
Quem é que há-de guardar seu espírito puro 
quando a maré levanta e a tempestade silva ? 

Segui-o como um cão.. Cavernas clandestinas 
abriam-se ao histrião co’ um mêdo diabólico, 
cortejos com sultões, seges com messalinas. 
Diziara-lbe “bonjour” de tôrres e piscinas 
rajás e cardiais de barrete católico. 

Nunca ví o luar com pontas recurvadas, 

—por tôda a parte o Mal e as bruxas de Macbeto— 
por tôda a parte a neve e a chuva de pedradas. 

Ví séculos rolando, ondas atormentadas 
em tudo um coração cavado e insatisfeito. 

Fiquei sem uma flôr no tôpo do Himalaia, 

—ó meus sonhos azues dispersos nos caminhos 
batia ü mar ao pé duma terrível praia, 
era o veneno sôbre as fitas de cambraia, 
idolosa cair, fumaça e redemoinhos. 

Quantas vezes senti voltarem caravelas 
de países co’ abril e as doiradas viagens 
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por um caminho santo e alagado de estreias. 

Julgava a Rendenção e detinha-me a vê-las, 
e eram ünicamente as traidoras miragens. 

Doidos os que se vão pelas tardes amigas 
esperando o Àmor, guitarras pelas praças, 
e lentos madrigais no desfiar de estrigas ; 
e que ao voltar a esquina e as pedras inimigas 
só vêem o Mal encher o celeiro das raças. 

Se soubessem o que eu vi os Missuris e Ontários 
e tudo 0 que êle fôz co’ um braço indiferente, 
loucas revoluções com morrões incendiários; 
se soubessem que foi nos países temerários 
haviam de matá-lo inexoràvelmente. 

Só um dia entrevi, a madrugada fina, 

—santa resurreição— era um país com hortas, 
cheirava a alecrim a terra peregrina. 

Nódoas ? Não sei. A luz queimava-rae a retina, 
era o país lavado e abertas tôdas portas. 

Que bem que estava aí ... Era o aroma, a inocêncià 
os simples corações de uma leveza de água. 

Tinha o Homem a florir rosas na consciência, 
e nas manhãs azues as espirais de essência 
subiam para o céu de pensativa mágua. 

E cortejos, meu Deus, como dos peregrinos 
de Meca, Pandari e antigos santuários, 
a cantar o Resgate, intransigentes hinos; 
eram os Tucarama e os crédulos divinos, 
eram os Carducci e os grandes solitários. 

Mas eu fugi da paz e as curvas das miragens, 

—qiic saüdade da noite infernal dos caminhos 1— 
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senti a chicotada.. . os factos das paisagens 
erguendo para mira as cabeças selvagens, 
velhos templos de outrora e as locandas cora vinhos. 


mai-los deuses de pedra eternamente mudos, 

E ao sol pôsto uma vez largo como os escudos 
entrei com os gurusmas covas dos.mistérios. 


Quis em tarde de Abril uma sagrada Morte 
-vi-a com peito sêco e mundo amamentando- 
anémica visão por um terral do norte. 

Comigo quis dormir, chamou meu peito forte 
com um cabelo azul meu coração roçando. 


Nunca encontrei a paz com a cabeça loira. 

Nas choupanas decôlmo e nos barcos negreiros, 
pelas tardes que um sol alucinado doira, 
só sentia a pedrada intensa e imorredoira ... 
—Nunca vi Luz serena em cima dos oiteiros— 


Mas eu matei-a, eu o gaura, ao pé de um rio ? 
como a taça do rei de Tule eu a vi andando, 
tufado 0 ventre como a popa dum navio. 

Meu peito ergueu-se como elefante sadio 
senti dentro do ser meus átomos gritando. 

Então quis mais e mais, com as mãos sequiosas, 
vi reinos com haréns, grutas de Monte-Cristos, 
as Cidades de Carne e as torres venenosas 
tranças pelo horisonte enfeitadas: de rosas, 
rainhas a cantar em boudoks imprevistos, 

Mas veio-me a remnche, a náusia, o rude nôjo, 
—aquilo era o estrume a infectar os margios-- 
deu-me um enjôo o vicio e o seu tufado bôjo, 
voltei-me para mim, tive um sôpro de arrôjo 
p’ra atacar a canalha a pontapés bravios. 

Fugi. Fui a Sarquej. Cidades apagadas 
vi, ianques de água morta, os abutres com ninhos. 
Toquei cinzas de heróis, necrópoles"caladas, 
fiquei a ver de pé raças crucificadas, y 

destronados rajás andando nos-caminhos.: 



Mas por fim atii.‘gi o:castelo moreno, 

—0 país da Ulalume, extático El-Dorado - 
Já não havia a Dôr no Universo sereno, 
não corriam chorando as fontes de .veneno, 
morrera a vibração*,tudo estava apagado.,, 

Uma Virgem era aí, piedosa bôca rara, 
dois olhos de luar que no,deserto: aponta, 
no castelo feudal e as altas tranças dara; 
dois braços a tremer por cima da íseara, 
lua morta no céu com duplicada ponta. 

Chamava-me a beber, no seu leito o descanço, 
-que coisas prometia, amôr, taças com ópio 1— 
ai veludo e o coral dum pálido remanso ... 
Corria paz e mel do seu cabelo rtianso, - : 

clássico 0 meu ideal cheirando a heliotrópio.:; 

Mas eu fui o covarde, em Auber sentí frio, 
lembrei do meu país e as curvas dos: poentes, - 
não ousei naufragar-me assim como o'navio. 
Correu-me pelo corpo um agudo, arrepio, 
fugi da santa Vera e suas mãos'inocentes. . , 


0 ’ Fome de Extinção ! Pássef topos agudos 
onde há dagobáSi Vi eremitas sérios, - 


Que procuro eu então com ,minhas mãos humanas,? 
que poentes de febre emitas.noites felizes : 
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bebi fios de mel da bôea das sultanas, 
e fui como o Timur das cóleras tiranas, 
e esposei*me ao luar das trémulas searas. 

O que foi que não vi com guisos e trombetas, 
todos ciclos de dôr dantescos, miseráveis, 
todas palpitações de noites inquietas, 
os durbars de rajas e mortes dos atletas, 
e senti dentro em mim bôcas insaciáveis. 

Mas eu lembro-me bem dum pais milagroso 
uma cidade azul, a Stalthad de aço, 
com sábios a passar de vinco silencioso. 

Vi naquele país extranho de repouso 
máquinas a ameaçar o Tempo e o Espaço. 
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à Cidade do Fim, na noite dos caminhos ? 
—Queriam sempre o Mal, o degredo e os espinhos, 
sempre a Vida na curva irónica e tremenda ?— 

Enganava-me a mim, compassiva a Ciência, 

—e eu de supô-la, eu mais dura do que a pedra I 
levar-me-ia, ai a abstração da consciência. 

—Ó abandono do Eu, tardes de penitência 
donde o Repouso como um grande lótus medra! 

Parti pelo degtèéo e as lunações marmórias 
fui por montes azues raai-las praias suaves 
sentindo o soluçar de noites merencórias, 
mais forte vi o Mal com bandeiras inglórias, 
e os cantochões de Dôr nas turbulentas naves. 


O que nâo se fazia, em tôrres co’ olofotes, 
as acumulações eléctricas, bobinas, 

—e a Matéria vergava a ponta de chicotes— 
passavam os ions, pedaços dos azotes, 

0 átomo caia em cinza das ruínas 


Voltei ao meu passado, a candeia e os farrapos. 
Nunca pude dormir ao cri-cri dos insectos 
ouvindo nos paúes o coaxar dos sapos. 

Dias que andei, ao sol, a suja alpaca em trapos, 
buscando não sei quê com os pés inquietos 1 


Disse eu então aí, co’ o peito sufocado, 

—Não se faz uma coisa, a úllima da História— 
nâo se reduz ao pó um mundo desgraçado, 
que fácil que nâo é vará-lo lado a lado 
colher a Cessação coroada de Glória ?— 


Mas senti seu olhar profundo e macilento ... 
(não iam reduzir a cinza o Universo 1 ) 
trémulos corações, heróis de Pensamento, 
—Ouvis a gargalhada alta do Movimento, 
atrás daquele olhar, co’ ura desejo perverso. ^ 



Foi numa noite assim dos Julhos, denegrida, 
-eu apertava ao peito uma lira de ferro-" 
insultava-me o mar, descia espavorida 
a visão dum futuro acre na minha vida, 
berrava como os bois o sino sôbre um cêrro. 


Numa noite parou ao pé de mim magoado 
Alguém, que eu ví a sós, de túnica amarela, 
co’ um olhar de repouso e o braço levantado. 
Enorme aparição com um simples cajado, 
a testa como altar tranquilamente bela. 


Só me cabia a mim parlit co’ os pés sòsinho 
como 0 Buda da vélha e trágica legenda, 



Sentia-se a Extinção-parada nos seus olhoS) 
ai que lua feudal sôbre tôrres de gê!ó! ' - 
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(Soprava friamente o vento dos abrôllios) 
Era um farol a arder em cima dos escolhos, 
com todo 0 seu perfil grave como um castelo. 


Estava ao pé de mim com o seu braço alto,, _ 
como tôrre amarela ou frio monumento, 
sem fumo ou espiral dum simples sôbressalto 
formidável Muni magro sobre um.planaljo, 
como lâmpada a arder em largo pensamento 


Ele era o meu Herói calado e legendário. « • 

Eu senti-o também, e tive tal desejo 
de partir num navio a um pôrto solitário ! 

O que era a minha vida e o seu doido -fadário ... 
0 que eu ia buscar num monte sertanejo ? ■ ■ 

Seu dedo me apontava a Cidade da Morte 
donde não se regressa, o Leitp da Vitória, 
nessa noite sem lua ou uma éstrêla ao norte. 
Mostrava-me severo o Caminho do Forte, 
atrás de Deus, atrás da Existência e a História. 


Vi caírem-me então as crenças aos pedaços, 
meu desejo morreu como um leão sombrio. 

O Mestre me apagava a Dôr, soltava os laços, 
as cruzes que eu levava em fatigados braços 
das noites do meu ser, em poderoso cio. 


Então pús-me a cantar, nos terraços, ao vento, 
como os poetas da Ruéna as pátrias assoladas, 
minha vida a rolar pelo terral violento. 

Ardia como chama azul 0 pensamento 
sôbre o requiem da morte e as lentas badaladas. 


com mãos a arder e a dôr de envenenadas setas. 
Que horas do meu luto e as noites inquietas 
com a candeia a sós, pelas curvas nocturnas... 



Pu-Io na pastoril frase dos lavradores 
do meu país natal, os seus rejrains e pragas 
-abala-se o sarangue e o toque dos tambores 1— 

Não recuei a mão da carne dos tumores, 
rasguei com ferro a arder as virulentas chagas. 

E'«me selvagem, sei, a consciência do Belo, 

—mas que importa a pedrada e os botes escarninhos 1— 
a liberdade vai da pena ao camartelo ; 
se é livre a águia, o espaço e a tôrre do castelo 
que seja livre o verme, a poeira dos caminhos. 


Passam por tôda a parte ondas, bandeiras'brancas, 
-sobem do quanto existe as taças de lirismo— 
cai com gritos o sol sôbre as paisagens francas, 
as florestas azues agitam alavancas, 
grita a poesia até no fundo dos abismos, 

Ó lâmpada de azeite, ó arte loira e nua! 

E pensar que o poeta é às vezes o estrangeiro 
que mercadeja à esquina, à solitária lua... 

Sentir que ao triste sol das labaredas sua 
e vai dormirão pé dum frio moringueiro 1 


Éle é a lua de amor com dois braços sofrentes; 

—mas quem sofre é um deus e deus quem forma e cria) 
poeta, olhos azues voltados aos poentes;.. 
coitado que êle vai coroo os monges doentes 
cismando em sua dôr e na sua morte fria. 


E’ êsíe 0 canto rebelde, espíritos-poetas! 
memórias que escrevi em fôlhas taciturnas 


A Alma de febre a arder, esguio visionário! 
muitas vezes o vi seguido do seu nome 
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deitando a Criação um braço incendiário; 
ou numa rocha negra ao pé dura campanário 
apostrofando o céu, o glorioso, cora fome. 

Mas espera-o uma infanta à beira de alagoa, 
veio da côrte de Indra e os pagodes com círios 
cingir na sua fronte uma imortal corôa,. 

GlÕria ao que sofre! a Dôr transfigura e abençoa, 
e quantas penas há estreladas de lírios.., 

Seja êle o pedestal da clássica Belêsa 
que se vê no luar das ddricas legendas, 
pela chuva de Julho uma lâmpada acèsa. 

Seja êle o cavador forte da Naturesa, 

0 plantador do Ideal pelas noites tremendas. 


NIRVANA 

_ ( AVANT-PROPOS ) _^ 

outros hão-de cair como os rotos navios, 
êle há-de ser a força, aos séculos sombrios 
seu nome há-de passar cheio de luz e pena. 

Há-de a sua voz cair, longa e tempestuosa 
nas praças a uivar niai-los clarins de guerra, 
êle há-de despertar a plebe desgostosa !-- 
há-de apontar ao mundo, uma noite queixosa, 

0 Bem da Destruição severo sôbre a serra. 

Nada receia. O mèdo é a maior doença. 

Se tem o Ideal na consciência sentado, 
êle há-de-lhe ditar a imaculada crença. 

A Terra da Verdade é uma clareira imensa! 
feliz quem nela põe sua dôr e o seu cuidado. 


Á frente! na Miséria e nas cidades brutas, 
vícios, dissoluções, anémicas vontades, 
seja 0 que diz ao sol as coisas resolutas. 

Professe um eclectismo aberto a todas lutas, 
deite era ondas no chão as ondas e as vontades. 

É insaciável o Ser junto às portas abertas, 

0 que é que êle não quere nas horas miseráveis.,. 

—que pesaroso mar sôbre as praias desertas!— 

—Feliz quem preparar, nas ilusões incertas, 
para o repouso de Oiro ou raças insaciáveis I— 

E’inútil confiar na Natureza fria, 

- 0 que lhe é o indivíduo... a espécie é que é-^lhe tudo- 
—como uma corda aperta a trágica Ironia !— 

Não redime a Existência a Arte e a Melodia, 
responde aos ais da Dôr só um silêncio agudo. 

A frente! na traição do silêncio e assobios 
-dois braços a torcer sôbre uma cruz serena — 


Que importa o cadafalso e os tiros de pedradas. ■. 
—é assim como a cicuta uma verdade dura— 

•f O ser é o Egoísmo--As raças desvairadas 

hão-de arrastá-lo um dia em cima das calçadas; 
seu nome há-de partir duma trombeta impura. 

Mas não recue jámais da ameaça e os degredos, 
leve ao ombro a sua cruz como o Cristo lendário. 

É que há-de florescer no meio de arvoredos 
0 Ideal da Cessação honesto e solitário. 

Não se desvie da Arte, a longa Asa de Oiro. 

Para esquecer a Dôr e os trágicos abalos 
fique sôbre uma praia, olhando o poente loiro. 
-Só tê-la ao pé de si num sonho imorredoiro 
há-de esquecer o Mal e as patas de cavalos !— 

Só é sagrada a Arte, a Mãi resplandecente, 
a amiga azul do sol, dos corações fecundos, 
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—taça de ópio que o ser engole doidamente— 
Veja-a o poeta a sós numa hora transparente 
com seu leite pensando as feridas dos mundos. 

Não apague jámais a lâmpada do estudo. 

Quantas verdades há na escuridão sentadas! •— 
—Tem a Ciência ein si tam lento alívio mudo !— 
Mal haja quem se ahísma em um silêncio agudo 
sem mostrar o Caminho às almas desviadas. 

Seja a sinceridade o moto azul e loiro,.. 

— simples senso comum é o segredo de tudo, 
seja a carne do poeta a sua lira de oiro. 

Leva 0 que mente, em si, o estigma imorredoiro, 
a obra de Arte é sempre um desabafo agudo. 

Cultiva as formas de oiro, as perfumadas ilhas 
onde caem os sóis recortados de lendas. 

Há frases senhoris, palavras maravilhas, 
visões tradicionais andando com manilhas,' 
grandes portas reais cobertas de legendas 

Há-de colher a glória, a palma azul e amada... 
—E’ sempre dôce vêr co’as caçoulas de incenso 
as gentes a seus pés, na noite perfumada— 

A loucura da glória Infimamente agrada, 

-se no mundo a ambição sopra um clarim imenso 

Por mim não, já é tarde, a catedral é morta, 
meu nome é triste, há cinzas no meu fadário, 
que tempo eu bafo em yão com aldrabras a porta! 
ura fúnebre punhal meu coração suporta, 
-deixai-me andar a,sós num poente solitário— 

Eu sou 0 que envenena as' noites: de perfume, 
que destrói 0 luar, e que. ri do, existente, , 
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sou 0 que põe ao largo os nocturnos queixumes, 
que vê na Criação só punhais e azedumes, 
e busca em tudo o Mal inexoràvelmente. 


Mas se acaso algum dia uma alma abandonada, 
discrente como eu de glória e de renome, 
se recordar de mim pela noite abalada, 
eu a hei-de escutar numa cova olvidada 
quando pronunciar lentamente o meu nome, 








CAPÍTULO I 


Quem passa ? 


É um funeral cristão e solitário, 

Noite de Agôsto, bruta. Ao longe o campanário, 
grita. Corre no escuro um calafrio de febre. 

O vento uiva, galga o telhado, o casebre, 
focinha como ura cão e morde as serranias. 

Arvores são de pé, com cabeças sombrias, 
sacodem para o céu braços de breu desfeito. 
Torce-se a treva como imenso pano preto> 

-■é uma casa a noite, onde há um longo entêrro— 
Que mêdo no país! Sente-se alguém, de ferro 
que é mau e que levanta uma voz vingadora. 

Nas aldeias ninguém, que assobia, que chora, 
que aquece água com palha ou volta pelo monte. 
Nuvens vem como bois. Troveja no horizonte, 
e relampeja a miúdo. Ardem cristas selvagens^ 
ermidas, peitoris; as pontas das folhagens 
recortam-se na brasa. Ao longe chove a certa, 
numa província sem pagodes e deserta, 
porque é frio, e doentia a humidade flutua. 

Noites do meu país sem crescentes de lua 1 
Parece que baloiça a terra. Abatem ondas ? 
torcem mastros com crac ? há cóleras hediondas 
de esquadrões a morrer atrás de montes altos ? 
duelos roucos, sangue. Atira-se aos assaltos, 

—mas não se sabe quem nem onde— Pelo poente 
grita um sinistro mar alucinadamente 
deitando ao litoral, de fumo, um chôro amargo. 

E mugidos de bois que o vento enxota ao largo I 
colmos tombando, cães, gentes espavoridas, 
e pedras a rolar das ladeiras feridas 
para as várzias com lodo. 
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E êle ia ao cemitério, 
quatro archotes à frente, o préstito funério,. 
duas linhas de irmãos, a cruz alçada e velas, 

—iam aos dois, de opa e cuecas amarelas - 
com as contas na mão recitavam rosários. 

Atrás vinham cantando os salmos solitários 
dos profetas judeus. Que terror imprevisto 1 
E aquele alto perfil legendário do Cristo, 
no meio de brandões, sôbre a cruz levantado... 

O flanco numa chaga, o mole olhar cerrado 

com as feridas rnãos à frente dum enterro 1 . i,. 

A igreja a chorar o morto sôbre um cêrro 

co’ 0 sino a badalar como uma lira ardente... (■ 

A procissão seguia atormentadamente ■ .; 

pela giesta, a lama e o vento carrancudo. , \ 

No coice era o caixão, lírico de veludo, 

e branco inteirameníe, a cruz clássica, as bolas ■ 

os canotilhos de oiro e bordados com orlas,, ,, . ■ 

arestas a brilhar,aos lumes, como espelhos. ,; : r ■ t 

Levavam sôbre êle os sombreiros vermelhos, , . 

como levam na festa e as manhãs de noivados, > 

e músicas, brandões, perfis condecorados 

em volta a se apertar, revesando-se em tiirnos, 

e gente miúda atrás, alas, grupos nocturnos. , 

Trinta passos depois ia mais um, sósinho. , , 

Melena num farrapo e a barba, no caminho 
roçava pelo escuro um balandrau de luto, 

Um matulão da raça insubmissa de Bruto 

e a pinta de Macbet fugindo ao Duncan morto. 5^- 

Que Cid grotesco ! andava em um frasco absurto 
ou um álcool o mordia, uma paixão amarga ? 

Era 0 que vai à praia aos ocidentes larga 
a pedir ao mar alto uma justiça enorme, 
e às quatro da manhã, hora em que tudo dorme 
regressa a assobiar a todo o existente ? 

Fibra complexa e absurda IE uma cara doente 
torcendo-se p’ra a banda em contorsões selvagens, 
arranhada talvez por tigres nas paisagens, ' 
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com orelhas era sangue e quatro cicatrizes, 

-e no meio a arder dois olhos infelizes 1— 
Alto de pernas e também nas pernas alto 
era uma tôrre negra... agudo sôbressalto 
deitando ao perpassar pelas curvas nocturnas. 
Que templário ou ladrão nas horas taciturnas! 
co’ aquele olhar a arder e as mãos espavoridas 
de febre, e então talvez que de noites perdidas 
co’ a lamparina acêsa, amando ou delirando. 

Ia atrás do caixão de veludo marchando 
como outrora, cruel, da solitária* estrada 
um rei se fôra atrás da amante assassinada 

Poderoso é o País do Súria, tem florestas, 
—uma eu a conheço, bruta nas giestas 
e agita como os bois as gibas guedelhudas., . 

E, uma deusa,:ergue altas carnes agudas 
a um deus desconhecido e azul nos horizontes. 
A terra cresce aí com cabeços, cora fontes, 
cada vez opulenta e cada vez ferida 
Batera-se aí com, fôrça os tamboris da vida, 
—que durbar de rajá 1-Ó mar verde, d verdura 
que volta para o alto uma carne madura 
e sacode com raiva as pontas dum tagante... 
Assombra ouvir ao largo o arecal delirante, 
e 0 órgão de Barbária. Há bafo a pano novo 
uão é 0 mato aquilo, aquilo é um grande povo, 
que baila, curumbins, moças batendo guisos. 

A cavalo, que é dia 1... Eu escuto sorrisos, 
bailadeiras talvez dum templo a Mahadeva. 

0 tam-tam pastoril e matina se eleva, 
e dançam as devis, grandes árvores nuas. 

—têm peitos elas, têm, os frutos como luas— 
que banquete rial! Ainda ardem velas, 
a mata é oratório, e luzes amarelas 
são encravadas em castiçais de esmeraldas... 

E vão espiralando, aturdindo as espaldas 
rolos de verde, o bruno, as ondas criadoras, 
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iolhagetn e capins chicotadais de auroras, 

8 zulando-se ao longe, aos poucos, no horizonte. 

A cavalo !.., Mas fraco é o arco de uma ponte 
de paus selvagens sôbre um brou-brou de sangria. 
Metamos pés na água... é fria, fria,-fria, 

—que terral que passou flagelado do Gates! - 
Agora vem o Súria. Eu hei de ouvir combates 
de Timurus na verdura e o cri-cri de narcejas. 
Pensam alto talvez tapadas sertanejas ? 
põem interrogações ? Que espuma e que marulho! 
Eu palpo com vagar a verdura. O orgulho 
oiço da seiva andando e coleando os troncos ; 
pedras a palpitar sinto-as, mugidos broncos 
na pulverização íntima da matéria. 

Mas vamos devagar. Olé na dança aéria 
moléculas do sul... A fiíria é exótica,, , 

Sinto 0 abraço da terra, uma fôrça despótica 
põe-me o sangue a ferver, sinto energia extranha. 
Minha mãi é a floresta e o ventre da montanha. 
Molharam-se, devá, os bafos, as essências, 
vou sacudir a alpaca. As acres florescências 
seguram-me do braço, o cravo e a madressilva. 

E ao pé de mim a seiva esguicha e rompe e silva. 
Julgaram-me Hari, Govinda... e os arvorêdos 
põem em roda de-mim tentáculos e dedos 
procuram-me incensar batendo castanholas. 

Agora é a malangueira extática de rôlas, 
quebra no coração. Os muruonis soluçam, 
raios altos do sol sôbre frestas debruçam 
da tapada. São como os guerreiros do Tasso ; 
frechara por tôda a parte, é de oiro todo o espaço, 
tenho mêdo de ouvir os tiros de arcabuzes í 
apagaram-se agora as milagrosas luzes, 
é 0 dissolving view has pontas das folhagens. 

É 0 vento a certa, o vento. Eu vejo ao longe aragens, 
vão d’uma várzia verde a um monte muito brando, 
e 0 monte para o céu parece estar orando, 
mas se vê melhor parece.estar sorrindo. 

Ó coraleira em flôr e o fluido tamarindo í 
É sangue a luz solar, vejo tudo vermelho ■; 
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chega-me um deus talvez ? vou dobrar o joelho 
há-de levar-me, há-de, aos santos paraísos. 

Que apetite que eu tenho, intenso ! bater guisos, 
montar num elefante ou enxotar boiadas.., 

Ó santidade pura, acre das madrugadas, 
como ela enche a terra e abala os arvoredos! 
Porque é que imos nós ao naufrágio e degredos, 
num navio fantasma, erguendo as durindanas ? 
tão pequenina são nossas visões humanas 
Deixemo-nos ficar no templo de Golconda, 
aqui... não vamos nós à virulenta onda 
com prôa a Moçambique e a tentação funesta. 
Deixemo-nos. ficar, semi-nus, da floresta 
arranhar, sacudir, trepar os moringueiros, 
apanhar os bulbuis, por botões de junquilhos, 
e quando o sol subir colorindo os oiteiros 
0 caminho da paz mostrar aos nossos filhos. 


Agora arde no azul o forte sol colérico. 

É a raiva e a impulsão. È pequeno e é esférico 
de oiro fundido o soí líquido. É meio dia. 

Rompe 0 ozone quente. É uma búfala, cria 
a terra, e está a mugir no fosco sertanejo. 

A floresta é um peito aberto a um grande beijo; 
não tem sari, é nú o úbere fecundo, 

—ajoelhai, adorai o úbere do mundo !— 

Soberbo preamar... é como nos pagodes 
ardem pivetes, põem cucurae, cantam odes 
de um deus extravagante. 

É Madana, Madana, 

chegou de Maturá com seu arco de cana. 

Brinca com o tam-tam, põe braçados de rosas 
■diz coisas ás devis, muito voluptuosas, 
e assobia, o ladrão, maliciosamente. 

Uma cascata espuma, a água vasa ardente, 

-que calor vai lá dentro e os minérios ocultos I- 
Bracejam frondações na orgia e nos tumultos, 
parecem no planalto as massas de gauleses, 

Mas 0 azul é de'chumbo e infíexível. As vezes- 
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passa um vôo de abutre ou passa uin par de gralhas. > 

Depois a luz, só luz, em rendas, em tualhas, 
colares de ranis de capitais sombrias, 
as surpresas de amor, jóias corn pedrarias 
dum oiro que palpita e relevos íiníssimos. 

São milagres do sol, sem desejos santíssimos. 

Contudo há algodão pelas fendas dos montes, 
mas ralo... e ao roçar a orla dos horizontes 
carda-se em teias, sobe em espirais de incenso. 

—Tabernáculo a certo e um jeová imenso -" 1 

que adora aí David com eaçoulas de prata— •. 

Caules se cortam sôbre o verde... E' colunata ? 

mas nâo... que ilusão ! Serão braços com flores, i 

escondidos ? terão guitarras e tambores ? x 

Mas tantos para quê, roliços voluptuosos ? I.j, i, 

para cingir Trajano e os chefes gloriosos í ^ > 

duma corôa verde ?Ó rica melodia. : I ' 

canta a certa a sultana antiga da Turquia, 

a querida de Orará, de linda voz metálica j 

sente-se a redução duma lenda tessálica, 

lembranças de Stambul, de exótico bailado. 4 



com naus de Portugal de alto bordoevelas., 

Vão por aí legiões, cortejos, caravelas, 

: oiço passos de tropa e marchas de elefantes. 

Mas tudo aquilo é longe e as lutas sibilantes. 

Aqui 0 esquecimento e 0 medieval aroma, 
clássica submissão. Aqui, à sombra, assoma 
a paz imaculada. 

È pagá a floresta, 

Voltamos co’ insistência a Udaipura, á festa 
das moças dos Saçtis convictamente nuas. 

Põe a alucinação Apsaras como luas, 
vê-se mãos com anéis, trepa um desejo agudo 
de beijar em segrçdo. altas e de veludo 
deusas de Indra. È forte o, orgasmo que pulula 
como a espiga JQ Agõsto. Agora a pomba arrula,., 
a corça vera beber para p pé das raíses, . .. i • 
há caudas de pavão,, vôos de codornízes, 
pende a espiga do ^fl/,^idobra-se a florescência, .. 
cerra-se 0 nenúfar cora: piedosa inocência, ;. 
depois cheio do sol inclina-se e. adormece. 


Forte é 0 arroz que franze e encapela, doirado 
0 arroz que amadurece. E as distâncias cinzentas 
robustas são também, ondas pulverulentas 
de terras a subir com ímpeto, ululando, 
e nuvens, como bois, todos brancos pastando ; 
abaixo melanciais em geométricas linhas, 
e mais abaixo, além os talhos de marinhas, 
com suas medas ao'sol pontilhando-se brancas, 
Suam, gritara aí, fortes como alavancas, 
osgauras de aço bruno, os altos cavadores 
que na areia calva os braçados de flôres 
mordem, talham 0 chão com as curvas das enxadas. 
E depois plantações, terras abençoadas, 
país com deuses maus de que se contam lendas, 
recifes que ao troar da monsâo abrem fendas, 
e 0 raar,. 0 Prometeu, no azulado, virgínio, 
se 0 mar que ao pôr do sol fica todo saiigiiínio 


E quando, ás três,. 0 sol 0 litoral aquece I 

O pó dança. É ruivo. Abatem cabeleiras 

veiadas de oiro, prata âmbar... as coraleiras 

se policromain. Há marulhos delirantes. 

O sol da índia, 0 sol de rubis e diamantes, . 
de lendas e rajás, 0 sol da minha terra 
veste-a, reveste-a, pÕe fúrias sôbre a serra, 
nuvens partem-se como os farrapos dum lenço 
numa janela azul. Há um noivado imenso,, 

' tlin tlin, sari na face e perfumes queridos, 
a luz se frecha oblíqua, os mares sãp feridos, 
deitam chispas, mais sóis, instantânios cometas ? 
coisas do poente vão-se apagando desfeitas, 
lutam 0 branco e 0 negro, 0 resplendor e a sombra, 
crivos de oiro, solar cruzam-se pela alfombra 
que enrosca e alvoroça a imensa colunata, 

—topos de verde bronze e pilares de prata- 
E ao mesmO'tempo a paz, essa paz.que se quere 
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junto do nosso lar, que é utna altna de mulher 
sòsinha sôbre a praia, a acenar-nos com o lenço. 
Vertigem uma forja o palmeiral imenso, 
batem malhos aí, sopram, voltam tenazes, 
estontea*me a luz e os fumegantes gases. 


Mais tarde 0 sol resfiia; é delicado e dôce, 
prende-se ao arvorêdo, ao ar, como se fosse 
uma aranha da côr de pérola... Ai, tristesa 
que se exala como um grito da naturesa 
e que passa por nós as faces beliscando . .. 

Somos todos aqui Lázaros acordando 
ao “ vem a mira ”! dum Cristo altivo e solitário. 

Aquela tarde é como um beijo extraordinário, 
a comunhão da terra em um altar bendito. 

Vem carros de carujo a rodar o granito, 
e tilintam ao longe os gulsos das boiadas 
Há velas de algodão no fundo azul pregadas, 
levam a Mangalore e a Angediva fardos, -4^ 

levara da nossa terra o côco, areca e nardos, 
mercadores de Gôa,... Agora as arequeiras 
se perfilam no verde em trezentas fileiras, 
claras, lisas ao sol, feitas de cantaria 
de algum pagode antigo ou gótica arcaria 
das grutas de Fingal. O Matéria, Ó Matéria, 

0 que és tu na ironia e a solidão sidéria, 
és a sombra talvez dum perfumado Apoio, 
um navio que dobra o silêncio do polo ? 

Mas deixemos a pena e a ddvida funesta, ^ 

—sentimo-nos tão bem no olvido da floresta! —- 
cauda... hão-de apontar pelo oriente, estréias, 

Deixemo-las partir chorando as caravelas 
á inominada Ofir e as pálidas viagens 
dos países sem termo e as noitadas selvagens 
sem sol e sem luar, pelos reinos funestos. 

Deixemo-nos ficar. Hão de passar, modestos, 
os pastores com bois e muitas trigueirinhas 
— quantas delas, então, com as foices, sòsinhas ( 


! Hemos de ouvir'tocar o Angeíus na serra, 

í begarins a resar, pardos por toda a terra. 

\ Descamba agora o sol. O céu se entenebrece, 

í- sobe uma aspiração extática de prece 

f do alto, dos palmeirais, das distâncias co’igrejas, 

espumam no horizonte as formas sertanejas, 

1 derrete-se, de cêra. a massa dos basaltos. 

Gritam na aldeia. Vem, com uns apelos altos, 

! trilos, pedaços de ai écos como segredos ... ■ 

Parda dissolução-morrente de arvoredos 
; no pêle-mêle brunOvC fluido da folhagem 1 

Já uma estrela ardè únièa na paisagem, 
í sem raios^ esbatida, e como uma doente) 

; fitando alguém que vai 'partindo no- poente ; ■■ 

e de vèr, de fitar a estréia dolorida 
nós cuidamos também que nossa alma ferida 
' é irmã dessa estréia, a arder na imensidade. 

’ O’ noite a aproximar, cinzenta claridade! 

: * D’ verde bronze agora é como que lavado . 

de ólios... fumos^o lar sobem o céu sagrado, 
i - uma nuvem empolga 0, confuso horizonte, 

e concentra-se.,e morde a garganta dum monte, 
i enquanto no arrozal a viração flutúa 

; sacudindo de luz^as pontas da folhagem. 

\ 0 céu desmaia ainda, alaga-se a paisagem 

1 ^ de tons de íôlha morta,; os últimos delírios 

Í esmorecem. Mas há no poente inda círios 

bruxuleam num rôxo' aflito e era pedaços. 
Sobem sentidos ais e esfumam nos espa'ços, 
doces como urn partir de aves cm longo bando, 
doces como na Sé campanários tocando. 
Abençoado país 1 0 sol pôsto se escorre, 

nos poentes pastoris 0 Ángelus se morre, 

■ 0 nenúfar se fecha e se abre a merenda, 

a mansa a noite cai cora o luar de lenda. 

Eu vi nessa floresta, um dia,, ura cemitério. . . 
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negro, como uma gralha, e de pô num mistério 
uma cruz a me olhar. Eu vi-o, bem me lembro,, 
fora por um- terral maligno de dezembro 
e a mortificação funesta do abandono. 

Iam ali dormir um admirável sono 
os simples, os ninguém que morrem pelas eiras. 
Por êles nunca vinha agitando bandeiras 
0 orgulho de naçcão, nem tocava buzinas. 

Mas chorava-os no abril a lua das ruinas,, 
padres iam cantar pelas tardes das Almas, 
gentes iam levar as coroas de palmas 
viúvas punham do chão três ou quatro velinbas; 
sentadas no capim brincavam criancinhas, 
mas choravam as mãis, de úberes com leite. 

No céu pardo ninguém, No alto dum minarete 
só era ura sino doido a gritar aos finados. 


Entraram na floresta os brandões inclinados, 
padres, cruzes, o Cristo,= a música sombria. 

A campainha grita e enche a noite fria. 

E chega ao cemitério o entêrro, as opas roxas, 
begarins co’o rosário, as cuecas, as tochas, 
gentes co’ olhos no châo, sob um silêncio agudo. 
Foi então que se abriu a tampa de veludo, 
e voltada p’r’o céu que parecia absorta 
todos viram com pena uma donzela morta. 


Emaciado perfil de pomba ede criança! 
Dir-se-ia que tinha ainda uma esperança 
que ia cheia de fé para uma nova luz. 

Doía vê-la ai magrinha como uma ave, 

0 olhar cerrado ao meio e o sorriso suave 
que Murillo pintou nos lábios de Jesus. 

Soltas até ao joelho as tranças vigorosas, 
prêsas à esquerda com um laço azul de fita, 
vestida de setim co’ elegância infinita 
e no peito pregado um raminho de rosas... 

Tam bôa e.raedieval! Nas pregas graciosas ^ 
dum céu branco ela estava. A imagem bendita 
tinha a resignação duma Virgem aflita 
deixada no caixão com flôres silenciosas. 


Ia assim, ia assim ao tálamo gelado 
como teria ido em noite de noivado, 
receiosa de amôr, para o primeiro beijo. 

Linda, vestida como ao casamento, linda, 
morta, mas a sorrir, a dilatar-se ainda ^ 
numa esperança dôce e um suave desejo. 


Como se fòra enr sonho azulado partindo 
para o país de Tule e as ilhas encantadas, 
ia com mãos no peito, entre sêdas bordadas, 
íium sorriso singelo os lábios entreabrindo. 


t I Fitava-a com ternura o sombrio poeta, 

e de vê-la sorrir também êle sorria, ^ 

batia os pés no châo, mas de bôca discreta 
nem palavra ao meio ou queixume partia. 


Mas tam pálida, ai 1 sôbre o seu rõsto lindo 
como íôra o luar das luas descoradas... 
era a imagem ideal das virgens das baladas, 
triste sôbre um terraço o trovador ouvindo, 



Mas quem sabe que alta e lívida agonia 
agitava a sua alma extática de atleta. .. 
-ai, a alma da noite infinita e sombria 
a dilatar-se tôda era sua pupila preta 1- 
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No meio do silêncio êie ficara a vê-la 
como se fôsse viva e estivesse à janela 
quási a agitar um lenço ou acenar co a roâo. 


Parecia querer, no meio da sua pena, 
guardar no pensamento a imagem morena 
e 0 sorriso de amor guardar no coração. 

Todos estão de pé, e as velas e as bandeiras. 

O padre canta então as preces derradeiras: 

—Os que dormem no chão sem nome e sem memóriíi 
hão de acordar à luz e a sempiterna glória— 
Responde em alta voz cantando e confirmando. 

De novo diz o padre os céus invectivando : 

—Do fundo da minha alma eu vos chamei, Senhor, 
apagai minha prece, escutai minha dôr !— 

Depois deita água benta, asperge a morta, e ainda 
diz por ela, voltada ao céu sombrio e linda: 

—Levem -te ao paraiso, os anjos, à Verdade, 
ao seio de Abrão e a sagrada cidade, 

Jerusalém... 

Parou. Deixaram-na na cova,' 

Todos vieram vê-la, e tam magra e tam nova ' 
vendo-a, sempre a sorrir, todos êles choram. 

Mas deitaram-lhe terra e fôrani, nào voltaram, 
ela ficou ali sósinha é enterrada, 

Podia vir do céu, roçando-a, a madrugada, 

0 clarim do entusiasmo, a música guerreira, 
que ela não acordava. As suas mãos de cêra 
com a cruz de marfim seriam sôbre o peito, 
sempre a dormir, no chão, não cançada do leito, 
não cançada da paz e eterno esquecimento. 

Mas em noites de Julho o solitário vento 
que soprasse do monte havia de chorá-la, 
uma rosa florindo havia de lembrá-la, 
nas tardes estivais de fogo ,e de poentes 
forjados de oiro fulvo e nos céus transparentes 
havia de acetider-se uma abençoada estréia, 

—seria a sua lembrança ou talvez fôsse ela— 


Cai de novo o ciclone e atormenta a noite, 
agora é como chuva, ardente como o açoite, 
invasão do Tiraurs, barbaria vingança 1 
A terra tôda como um navio balança, 
a!arga-se o terror como dentro dum poço 
negro... E’ ura frio feroz. No meio do destroço 
fogem adives; caem nuvens em farrapos. 

Rompe um feroz cri-cri de insectos, coaxam sapos, 
relâmpagos põem no ar sangue, coisas extranhas. 
Mas aos poucos abate o vento das montanhas 
e sente-se calor. Há fendas no oriente 
de cobre mate e acre. Um vento dissolvente 
nuvens e frondações dobra, apaga e empurra. 

-ir Agora tôda a terra num cicio susurra, 

há lama, muita lama e charcos. Chove pouco, 
miudinho, e o trovão pelo poente rouco 
às praias com clamor maritimo recua. 

Não rompe o Gate o crescente da lua. 

Todos se fôram já co’archotes e sombreiros, 
bateram cotn as pás, bêbados os coveiros, 
fôram, a assobiar, nas linhas dos valados. 

Só ficou D. João com os queixosos barbados, 

Sua testa plebeia e pó na melena, 

Em vão mordia o vento a sua pele morena 
e em volta punha o céu todo o furor nocturno 
êle estava a olhar o solo taciturno 
sem mármores azuis e torres de granito, 

'9 ^ s5 com cruzes do pau, deitando ao infinito 

como no desespêro os veementes braços. 

Palpou 0 balandrau, tirou flores com laços, 
sêcas, e atirou para a cova cerrada, 
palpou mais uma vez, não havia mais nada. 

Então ficou a rir com um riso idiõta, 
num instante... bateu a terra com a, bota 
I cresceu o olhar em volta. Era um silêncio forte, 

] só de pé no horror dilatado da morte 1 

I todo molhado e magro... Avançou de- repente 
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e com olhos no chão disse raivosameníe: 
Feri os pés pelos caminhos 
atraz do teu entêrro andando. 

Ao pé da igreja fiquei grilando 
uma hora inteira. 

Cães me assaltaram uivando, 
caí três vezes na rampa da cordilheira. 

Olha! tenho as mãos feridas de espinhas, 
não sei o que em mim se levanta, 
sobem-me cobras à garganta, 
dámie vontade de gritar I 

Mas quem está aí ? quem bateu a porta ? 
Ninguém... 

—heide matar quem vier, hei-de matar- 
mas estás realrriente morta ? 
dou-te a mão para levantar, 
vem tossindo como outrora 
amarela sôbre o sangue de aurora, 
magríssima, com febre ao sol pôslo, 
com grandes olheiras no rôsto, 
ingrata, vem ... 

Mas tu estás completaraente morta f 
Atiraram às enxadas terra sôbre o teu peito, 
não podes mecher no teu leito, 
estás morta, morta, morta.. . 

O’ tempestade 

passa por minha porta, 

atira-me também por terra. 

Mas tu derrubas só os gigantes da serra... 
ai que pena não ser um gigante na soledade f 

Não te vêjo magra e sepultada^ 

Hão te hei-de vêr nunca 1 
O que eu sinto ..,, 
que grande gralha cora garra adunca 
agarra a minha cabeça estonteada.., 


Não comi, arde-me estômago faminto. 

E tu morreste, 

não sentes frio ao vento do nordeste 
não tens tnèdo de ouvir o trovão bruto, 
dc sentir a terra abalada. 

Com pés calçados de botinas, 
com luvas nas mãos pequeninas, 
hás-de ficar para sempre calada. 

Onde hei-de eu ir com o teu luto ? 

Eu nào tenho ninguém, 
tu eras a minha mãi- 
A minha casa caiu com telhas era pedaços, 
traves partidas levantam grotescos braços 
paia um silêncio de ferro, 
gralhas vem poisar com maligna asa, 
fizeram cones amarelos as formigas, 
gente não passa por minha casa 
pelas noites inimigas. 

Acorda! já acabou o entêrro. 

Mas que milagre, já acordaste, 
e vens andando com vestido de seda, 
tuas botinas parecem pombas na alameda 
0 teu cabelo numa formidável tôrre. 

Mas paras... porque paraste ? 

No silêncio que escorre 
viste feras ? 
sentiste frio ? 

e com duas mãos trigueiras, 
a tremer ao pé das cordilheiras 
estás a chamar-me ? 

Já vou, já vou. 

Mas eu sinto um mêdo grosso., 
sinto mêdo até no pescoço» 
dentro da barriga sinto mêdo, 

—alguém está amarelo a acusar-me 1- 



Querem matar-me? . 

Ah, sim, matem-me no planalto, 
ninguém há-de vêr-me no arvoredo, 
cair no escuro como que em segrèdo, 
cheio de sôbressalto. 

Mas morrer, s^sinho, ao relento ? 
Ninguém... 

Quem fecha os meus olhos, quem ? 
quem solta por mim cabelos ao vento ? 
Ah, pena, pena, pena.. • ^ 

quando eu cair co’ as pernas ao acaso, 
olhos abertos e cheia de lodo a melena, 
hão-de ter mêdo de mirai os coveiros,. 

Nos pálidos janeiros , \ . 
hão-de contar a minha história 
como as lendas malditas 
de ladrões, vagabundos e èremitas 
Ao lúgubre memória. \ \ 

Amanhã 

há-de 0 dia levantar-se como um ípiro^ 
hão-de andar bois nos terrenos alagados, 
hão-de levar em castos pelos valados 
sementes para as colheitas dp oiro 
E numa igreja cristã 

não hão-de dobrar por mini sinos na torre. 
Não hâo-de dizer a raissa dos defuntos 
padres com turibulos agitando, 
porque morro de fome. 

E quando 

íôr a festa na aldeia alvoroçada 
ninguém há-de chorar na madrugada 
chamando por meu nome. 


-s— 


CAPITULO II 
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CAPlTÜLO II 


Corre a noite rancorosa, no cemitério cristão. Apega-se 
coisas como visco, estila da folhagem, do musgo, ás de ponia^ 
de nuvem gosmento, com frio máu, 

A tempestade passou para o poente e está abalando o mar- 
Troveja no escuro íongínquo, 

O poeta está de pé, olhos boiando no vago, desbancada a 
ossatura pelintra, a alpaca empapada e o chapéu pingando 
água. Olha com pescoço caido a cova cerrada, màos forradas 
nas algibeiras. De-repente: 

O POETA 


Só! 

Livre como a lama e o sapo das casatias. 

Levanta olhos ao largo, conta lampiões que passam. 

^ Lá vão comer arroz as cabeças humanas, 

espera-lhes o banho, a urraca das tavernas. 

—Levantam para o alto os vidros das lanternas 
a vêr se eu venho atrás ?— 

E’ 0 mesmo, pouco importa, 
vim como um cão seguindo a minha noiva morta, 
ninguém me viu atrás, entre pedras, de luto. 

Duas horas fiquei, a olhar o entêrro, bruto— 
tomaram-me talvez por ladrão ou mendigo ? 
f Mas agora despi o meu farrapo antigo, 

eu uivo ao céu, hou, hou 1 eu relincho e eu zurro, 
eu trepo onde eu quiser, espojo-me no enxurro, 
quebro, arranho ; assassino. O que me tolhe os pulsos ? 

Bamboleia cora frenesi e apanha o peito com as mãos 

O que tenho eu aqui... sobressaltos convulsos.. . 
creio que não corai, creio que tenho fome. 

Mas eu me sinto inchado, agora sou o homem, 
tenho compridos pés, dentes, milhões de braços; 

—se posso respirar!—quebrar todos os laços 
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de cera e de raaifimda hnmanidade vélha. 

Qnetogosar do « com trombeta vermelha 
qaemé que se me opõe no degredo da morte? 

Segura, com ffl3o nervosa, uma enxada dentre cacos e os- 
sos, atirada por coveiros surradòs. 

E se eu cavasse um pouco... A enxada curva e forte, 
apanhava-a a dormir no caixão de veludo, 
sim apanhava, ela! ah, sôbressalto agudo, ^ ^ 
como é que êle me pôs mais porco que o Tiberio ... 

Não manchemos a paz fria dum cemitério, 
minha mãi dorme aqui, numa cova esquecida. 

Fica a reflectir, sóbre pernas em compasso. 

Agora deve estar a aldeia espavorida 
sem ninguém no bazar, íèchadas as tavernas. 

*-Já mergulham no escuro os bicos das lanternas !— 
antes doimir aqui co’ a minha noiva morta. 

—Mas que desejo doido e lúbrico me corta ? 

Bate com a enxada frenética nas raíscs, nas pedras, nas 
cruzes, derruba péâhhas, atira com torrões ao largo Silvos 
de cobras cortam o escuro.. 

Já tenho o braço a doer, caimbras, ríialdita terra. 

Aponta-lhe erit3o sóbreo grosso da folhagem qualquer coisa 
que lhe parece um gfánde mocho como de cinza e. pardo .a 
cabeça como largo marteld. 

O MOCHO 

O que procuras... 

O POETA 

Eu! ( Mas que tambor de guerra). 

Procuro tudo o que é, não sou livre iio mundo ? 

O MOCHO 

Não és para descer ao miserável fundo 
onde aquele que cai dissolve-se na lama. 

Lembra quem és. ,. 




O POETA 


Eu sou... Ninguém. 


está dentro de ti- 


O MOCHO 

Alguém te chama, 
-á claridade. Escuta! 

NEMO 


Não posso. Atrai-me a noite extravagante e bruta/ 
meteu-se*me no peito, e espicaça e empurra. 

Agora... não ouviste ? Olha, é alguém que zurra, 
-é dentro da cabeça— E’ tarde, já não posso, 
eu sinto fome, sêde, e torce-me o pescoço 
nào sei que. ..Vou cavar. 

Bate com a enxada em uma cova pequenina 

Parece alguém que grita, 
terei ouvido mal ? mas que noite exquisita. ,. 

I Desenterra uma criança que logo se põe de pé 1. 

LULU 

Vamos brincar? 

NEMO 

Brincar! Brinquedos, sinos de oiro, 
ett ví-os a tocar no curvo poente loiro, 
quando vergava o arroz o vento das giestas, 

Moças iam a rir, co’as manilhas honestas, 
cheirava em toda a aldeia o pat dos seus cabelos. 
Gentes punham as mãos, sôbre as ancas, a vê-los 
nos brinquedos junto à flôr dos tamarindos 
Foram todos voando à madrugada lindos. 


Olha, tenho ura pião- 


LULU 


NÊMO 



Lindos, mas inconscientes ? 
O que é que me ficou para as noites ardentes, 
de sua alegria como uma calhandra fresca ? 
somente a impotência e a raiva gigantesca 
de não tê-los jamais um dia do futuro. 


LULU 


Então. 
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NEMO 

Dorme, criança, ó pensamento puro, 

— porque é que eu dispertei uma saíidade amarga ?— 

LULU 

Mas que mau que tu és, larga esta enxada, larga ... 

--estava aí tâo bem—volta-me agora á terra. 

(Cai da cova dando estalidos com língua gulosa) 

NEMO 

Também se sente bem no silêncio que aterra! 

(Torna a cavar, Desenterra uma labrega siidente,; 

MIQUELA 

Al, meu marido ... 

NEMO 

Eh, nojo... 

MIQUELA ^ 

E um dia nas salinas, 

—não havia ninguém nas curvas clandestinas— 
tu deitaste por terra o meu cesto de sal, 

Mordeste-me ó pescoço, e agora achas-me mal ? 

Deita de comprido, com'a cara colada á terra, grande rôlo cie 
trança mecliendo-se no alto. 

NEMO 

Não me faças lembrar. O que fiz eu um dia ? I 

A espojar-me na Forma, a Côr e a Melodia 
fui por grossar ao sol tuas tranças com azeite. 

Que cheiro e a traição dos úberes com leite! 

Mas então o que eu sou, que animal dos matos, 
que fico só na paz, com braços timoratos, 
se não segura alguém meu gasnete com fôrça ? 

Não sei que nostalgia excepcional me força. 


Logo bate noutra cova, entre os espinhos. E um velliolc de 
carcassa curva que se levanta, vesgo. 





OBARBACGLA 

Não sabes a lição, és como as pedras, bruto, 

Não fazes ninho aqui, carregado de luto, 
espera, já mandei pela sura e as formigas! 

NEMO 

Alto lá. Isso foi nas aldeias antigas, 
tinhas com o açoite um sadismo selvagem. 

—Inimigo do sol e os pardais da paisagem 
quanta vez me arrancaste a pele do costado !— 

Aproxima-te agora, ó cão escanhoado, | 
ves ? não me faz fugir tua lembraça suja. 

Bate-lhe no peito cora o bico da enxada que o racha. A bre¬ 
cha parece uraa janela, dentro o coração pendula. 


Apanhas. .. 


OBARBACOLA 

NEMO 


Nunca mais, coração de coruja; 
devo-te a ti o meu covarde pensamento. 
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à Senhora Santana, inocente tu vinhas 
postas no peito as mãos morenas da criança. 

Eu te falava então de infinita esperança; 
não folheavas tu os livros muito grossos, 
não batias na grade-até doer os ossos, 
não me fitavas com olhos que metem mêdo. 
Ficavas entretido, horas, num teu brinquedo, 
passavas ao poente as contas do rosário. 

NEMO 

Como é que eu fi^ então o rebelde e o corsário ? 
NIOBE 

Não te chames assim, meu filho. Não sei como 
crescente acabrunhado, inquieto. Mas eu tomo 
que foi um mau olhado. Alta hora, de-repente, 
punhasde a assobiar, Ás vezes, como um doente, 
dizias coisas tu em línguas exquisitas, 
traçavas, no papel, caras feias, aflitas, 
e deixaste crescer a barba e o cabelo. 

E resavas ainda, e um Cristo morto a vê 4 o, 
dizias nâo sei que. Mas não ias à missa, 

Mavas em ura Buda, a renuncia, a justiça, 
mas rangias o detrte e paravas ao meio. 

NEMO 

Mãi, eu nâo quero morrer! 

NIOBE 

Não! dorme no meu seio, 
NEMO 

Dá me o teu leite então, branco no peito agudo, 
NIOBE 

Doude. Mas resa, sím ? Quem pede alcança tudo 
Mas tu não tens rosário, onde o perdeste, filho ? 
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NEMO 

Já 0 perdi, minha raãi, nas veredas sem brilho 
onde perdi também o Deus que tu me deras. 

Sou um pântano há tnuito onde bebem as feras 
e onde há exhalações palustres no Dezembro. 

E contudo ao terral pastoril eu me lembro 
que eu tirava o chapéu dizendo—Ave Maria— 

NIOBE 

Resa a Ave-Maria. ^ 

NEMO 

É fria, fria, fria, 

a minha bôca. 

Solta um grito a mulher plebeia e cai de costas na cova que se 
cobre de algodüo mado. Então Nctno: 

Foi, já não vejo O seu pano, 
nâo torce ambas as mãos loucas de desengano, 
não diz coisas que a mãi diz sd, e mais ninguém. 

O MOCHO 

Conhece-te e sê bom. Sd a piedade tem 
a verdade que é a fôrça e a paz que é a coluna. 

Aperta com travão a tua hora oportuna, 
faze-te valer e bem. Guarda-te. Vêsse esgotas. 

Aprende a esquecer. Das mais loucas derrotas 
aprende a extrair os triunfos vermelhos. 

Se quebrares os pés, combate de joelhos. 

NEMO 

Esbaforido, suado, olhos vesgos, enrezinados, mãos pendu¬ 
lando numa grande osga malfazeja. 

Atrai-nie a terra e o chão das grossas estarqueiras. 

Porque é que eu estou sò! Lindas carnes trigueiras, 
pudesse-as apanhar na curva dura caminho 1 
Mas caluda. . 
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Ela está mais doce dp que o linho, 
a dois passos de mim, com a larangeira amada, 

—tani boa no caixão, com uma cruz deitada l— 

Quem é que me há-de ver ? e quem é que se importa 
do glorioso trapo ? Ó minha noiva morta 1 

Põe-se a cavar com bico de enxada maligna. Dá esta¬ 
lidos com lingiia gulosa. 

O MOCHO 

O que é que vais fazer, um sacrilégio extranho ! 

NEMO 

Sinto dentro do peito um coração de estanho, 

' O MOCHO 

Lembra as horas do bem, as procissões e igrejas, 

NEMO 

Mais vigoroso é, o naat, com garras sertanejas. 

: O MOCÉÍQ, 

Hás-de sentir na carne a ponta do remorso, 

NEMO 

Cai em gotas no chão meu generoso, esforço. 

O MOCHO ■' 

Lembra as horas azuis, doentias de saudade.: 

NEMO 

È tam pesada a cruz violenta da Verdade I 
O MOCHO 

Não te vás afundar assim como um navio. ' 

NEMO 

Vou-me afundar talvez no pesaroso frio t 
Mas quem sabe se foi uma mentira extranlia 
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tudo quanto eu sonhei, alto como a montanha, 
de honestidade e mel, ao pé das andorinhas... 

—0 que foram talvês visões de oiitrora tn,inhas Irr 
Verga-me ao chão o Mal com um braço veemente 

0 MOCHO 

Não caias sõbre o chão inexoràvelmente. 

NEMO 

Impossível. Eu sinto a vigorosa falta 
de uma coisa perfeita e estraiihamente alta 
que devia levar-me ao azul e â vitória. 

A minha vida escoa estupefacta e inglória, 
deixo em metade tudo, o completo não posso. 

Não sei 0 que segura e torce-me o pescôço, , 
fizeram-me de mini urn animal anfíbio. 

Nunca serei senão o pesaroso e o tíbio, 
é tarde, a carne é feita, e já cantou o galo, 

0 MOCHO 

Tu sentes ainda em ti um tempestuoso abalo. 

NEMO 

É só a febre, não é a criação altiva, 
se levanto a cabeça à npite, pensativa, 
não sei o que me verga P pescôço até à terra. 

Sinto dentro de mim as trombetas de guerra, 
as ânsias de fazer e desfazer, desejos 
às vezes de orações, outras vezes de beijos 1 

0 MOCHO 

Olha aquelas que vepi, deliciosamente. 

Sáo donzelas da aldeia, de baiido.s pretos e inantlllias. 
Voltam da salve à Senhora dos Milagre.s 

AS MARIAS 

Vejam cono Ne está, in,as estará doente ? 





98 


'• NEMO ; ■ ' ' 

Onde fôram então, a q-ue igreja' com velas ? 

AS MARIAS 

Não vinhas ín a vêr as raparigas belas, 
atrás das procissões e as novenas, nào vinhas ? . 

NEMO 

Que triste deus levado atrás de ladainhas,.. . 

“SÓ a mulher redime as tardes de novena— 

AS MARIAS 

Uma sabemos nós, no pescôço morena, 
tu ias vê-la a andar, com perfuraés nq lençó, 

NEMO 

Ó alma de mulher, suave altar imenso, 
quando ê que tive-o eu, estirelado de círios ? 

ÁS MARIAS 

Pois a mulher não quere soluços nem delírio ; 
é melhor um palácio, um carro e um cavalo,, ,, 

Deitam íjQ ar um? ■gáfgaí&ada e'passatn/ 

‘ : NEMO- . 

Eu fui na vida arisca o pá,|ido vassalo 
do romance... ? e a fantasia doida; 
sempre tive a andar minha Cabeça à roda 
sem nunca me assentar numa idea severa. 

Agora onde eu estou? nuÀa rjoite guerrei'/a' ‘ ■■ ■ 

a procurar ura fim que eq mereço da vida, 

Ò MOCHO' 


Já sentes a.tristesa imensa e compungida, 
M-de te libertar da febre-'é dos degredos. 
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NÉMO 

Quem nos há-de.contar os trémiilós segredos 
que um dia eu escutei sem dôr sem orgulho ... 

O MOCHO 

Olha aqueles que vem com os sombrelros de Julho. 

H um grupo follilo, estúrdio do êxodo domingueiro de 
aldeia guitarriltias píçando, gumates de pele de 
talagoia. Acodem em borborltiho delkloso. 

NEMO 

Onde é que vão vocês com pastéis e botijas... 

MARTINHO 

Tudo está a trasbordar, das grandes chuvas rijas, 

—vem de ai ó rapaz - no tanque dos oleiros, 
veios de Cujirá, sangrias dos oiteiros 
gritam ao S. João e riem que é um regalo, 

MANO JOÃO 

Temos pitéus, olé! 

MARCOS 

Vetn de Pangim o abalo, 
soldados foliões, carros cora descendentes. 

SEBASTIÃO 

Mas tu não andas bem; o que tens, dôr de dentes ? 

MANUEL 

Não tens nada, marau. Chega o cajú antigo 1 
ADELINO 

Vocês dei.ta os lá ir, Anda de ai comigo. 
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NEMQ 

Mas que vida que eu levo, ó mocidade ilouca, 'VA 7 • ;; 

toniuras na cabeça e a saburrosa.bôca 
e a dôr surda que rói a nuca e os artelhos? 

—quem me dera 0 furor dos poentes'vermelhos I— 
olhai bem rainha carne e 0 meu sangue amarelo, 
os grossos bega[ins'sentem nôjo de vê-lo, 
riem de mim ao luar as moçoilas robustas. 

Mas -porque eu sou assim pelas noiteS; injustas,.. 
e nào ,tenho 0 fervor, a alacridade, a fúria 
de vingar sobre mim a imortal injuria 
que me atirou na vida assim’ como um abôríe ? 

Partem os outros, com dêdp sôbre a bôcu. otiianslo dc 
vies, como quens dá de face cora um doido. 

O MOCHO' 

Haviam de levar-íe a'um milagroso pôrto. 

O'' ’■ ' 

^ NEMO V 

Não dei. O meu destino è atacado de vírus 

Sinto em meio do sono arcabuzes cqni tiros, 

vejo suspensa no ar como uma garra adunca. 

e sempre, atrás, alguém diz-me ao ouvido VNirnca- f ;, V 

Põe-se vesgo imóvel sôbre pernas em compasso ? a rn3o 
a garganta, como para apanhar um espinho acre. Aos 
, ; P™ se acalqia e sacode a cabeça. 

Perdi-os ao andar no spl, e, nos caminhos, . ■ .1 

os meus dias azuis, com brinquedos e ninhos, 
há trinta anos que ando a buscá-los era vão.' 

Da com 0 punho fechado, acremente, sôbre 0 peito. 

Porque estás a ,dormir, acorda, coraçãó,' 

Quantas vezes, descalço, à beira de alagoas 

Suando as adens se váo enchendo com suas lôas 

as montanhas azuis,dejongosécos cheias, , : 
eu ficava de pé no meio das areias .. ’ ' 

O solpôsto picava os topos de-palmeiras, 

na varzea begarins regavam pimenteiras, : . 
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búfalos côr de lôdo iam mugindo ao longe, 

—e um pesar a cair com ura capuz de monge— 

No fundo em canaviais de espatas pohteagudas, 
mós puxadas de bois punham queixas agudas ' 
sôbre 0 crepuscular palor da natureza. ' • 

Ouviam-se canções pastoris de belesa, 
colava-se a folhagem, ao nevoeiro, ao vento 
a nódoa dum queixume. Horas de desalento 
com flautas de pastor e mugidos na serra! 

Alastrava-se a luz, como 0 azeite, na terra, 
gralhas vinham de longe, as gralhas fatigadas 
do longínquo terral nos Gates e as geadas 
pondo sentidos ais pelo apagar dos montes. 

E eu só, na areia, ao pé das lágrimas de fontes 
Todo 0 universo me era inglório e escarninho. 

De.sdea infância longínquaiçu vim pelo caminho 
dii íiisanciedade a abrir caminhos ini.seráveis, 

Levanta olhos carregados de lembranças. 
Cabeças de mulher 1 ricas e invulneráveis, 
cabelos a cair, e com betei a bôcal 
como a vê-las a rir sinto a saudade louca... 

Ku sou um galgo, eu sou, os tractos sertanejos 
eu vou para as colher, robustas nos festejos 
ranís do meu pais,: magnificas nas eiras. , 
—intensa tentação, lisas carnes trigueiras !— 

Dilatn olhos que se lhe rasgam os íliiguios das pálpe¬ 
bras^ e aponta mui sede ipá, crlniinosa qu&põe duras 
as papilas da jingiia. Então. 

Vou vèrse posso: abrir a porta a uma taverna. 

,'OMOCHO 

Já se apagou há muito 0 lume da lanterna. 

NEMO 

Então quero minha noiva enterrada. 

O MOCHO ; 1 

O que é que vais fazer com a cabeça malvada. 
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NEMO 

Havia de apanhá-la, ambas as mãos com luvas, 
famoso é que há-de ser, molhadinha das chuvas, 
apertá-la e morder a sós num cemitério. 

Tá dito. Vou cavar. Quando um luar tunérin 
apontar pelo céu com dois cornos cumpridos, 
com ela hei-de dormir os dois pés estendidos. 

Faça curvas rápidas no ar com a enxada, despedaça a 
terra e bate com o ferro sôbre o caixão de veludo 
branco. Logo recua tomado de mêdo e pena. 

O MOCHO 

Que é que fizeste tu com um braço maldito ? i 

NEMO 

Que fiz, fi-la acordar ? -Perdão 1 eu falo, eu grito, 

—abri 0 seu caixão ?—o que fiz eu agora ? 

-0 que é que agarra a mim com mão aterradora f— 

Fugir ? onde fugir ? se já não tenho casa... ^ 

0 MOCHO 

Vem, eu recolho a ti à sombra da rainha asa; 

NEMO 

Não quero. 0 que és tu obeso e sonolento.., 

Eu quero o ódio, a raiva, o perigoso vento 

que derruba, ao soprar, os tetos e as colunas 

quero ainda partir pelo fogo das dunas, % 

insultar sôbre a praia os altos pescadores. 

“ que morram a meus pés as pequeninas flôres 

Deita-se nnm ímpeto, mas esbarra com uma peaníia de 
cruz, empurra-a, empurra-a ainda, cuida que vai longe, 
que chega à aldeia da terra. Vê, não há ura candieiro a- 
cêso, tôdas as portas estão fechadas, e tem cargas de 
espinhos no umbral. 

Mas como é que é assim na aldeia de guitarras... 
e aranhas e lacraus por tóda a parte, garras 


com pontas para miriii.. donde é isto, o que é isto ? 

—que desastrequedeu^ grosseiro e imprevisto! ■ - 

Atira com pedras a uma porta cerrada, cora gana. 

Abra. Morreste já í 

Morreu a aldeia tôda. 

I Tanta vez eu ouvi cançonetas de bôda 

i quando vem begarins ao.lüar das veredas! 

;í Soluçam de pena as lentas alamedas, 

ij como 0 alecrim cheirava a ílôr do cajueiro. 

;l: —e agora tudo está desgraçado e trigueiro 

4 Dá costa a tudo, pÕe-se a andar com mãos atrás 

„ Tudo morreu, Só Deus existe, e está-me rindo. 

’ já vejo-o, é lá, ai, atrás do,tamarindo, 41- 

tem longas pernas,,tenj, e trepa tam depressa... . , , 

agora, já trepou, e levanta a cabeça. , 1 

Enganei-me, é uma aranha, um simples arpnhiço. 

^ -0 que é que eu tenho hoje: - 

í , É. extravagante isso, 

I f pombas caíram ao chão pisadas, tôdas mortas, 

j ratos andam a roer até os umbrais de portas, 

j tudo está a dormir um poderoso sonò. . 

i Nem mesmo um cão, um cãO’; ’ ; ■ i 

Vai as eiras de jagra, as fazendas de cana, bs aítós 
; de eia de brindãõ, as noras'dos arejais. 

. Ó famoso abandôno: 

j Ou fugiram de mim tal como de uma peste ? ^ 

I 0 que foi que passou com 0 vento dò nordeste 

4 ^ e queitnou tudo... ^ • 

I Chega a ura arco de ponte^ com guardas de pedra. 

Àqui, em portes de merendas, . 
vinham pelo verão com.áíçostura e rendas, 
de torôpo e 0 bajú, as morenas da terra, 

Tocava 0 carrilhão a Igreja sôbre a serra. 

Nós iamos correndo ao sol dos arvoredos, 
nós púnhamos anéis de ícle para os dedos, 

I descíamos ao charco e à água das.lagoas, . ,, J 
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quanta vês a remar,e a riripelas canoas.*, 

Que pena.jámâo há nem'anéis, nem costuras, 
oiço mangas cair como outrora maduras, 
e 0 suranga pagão deita fios de aroma, 
mas ninguém à janela e aos terraços assoma, 
tudo fugiu, não sei a que silêncio e p frio, 

~Eu sou sòsinho aqui, sou um doido navio, 
vou afundar*me, vou, acuda-me quem passa: 

Fecha olhos com as m5os, mas logo pôe-se a es¬ 
preitar entre os dedos Uca a monologar interrora- 
pidamente. 

Um cavalo passou de febre e de desgraça, 
tôdas coisas gelou, ninguém ri, ninguém chora. 

Não vem com a trombeta entusiástica a aurora 
sôbre as ondulações sanguíneas do horizonte. 

Chora como uma mâi a miserável fonte 
a quem a morte levou um a um todns filhos. 

Meus sonhos que sonhei, delicados junquilhos, 
como os vejo no pá de loizas silenciosas. 

Meu coração chegou carregado de rosas 
à sua terra de outrora, o seu berço moreno» 
um coração bateu, confiado e sereno, 
as portas que êle cria amadas e macias» 
meu coração achou tôdas portas frias, 
seus parentes nâo viu, suas amigas belas, 

Cava4he 8'testa um vinco meditativo 

Terão ido à igreja a uma festa, com velas ? 

Vai à igreja da terra, Encontra a também fechada. 

Nem aqui, nem aqui. Até a lampada é morta, 
onde foi 0 prior com a betrada-porta, 
a quem levou talvês.® Santa UnçâO'nocturna ? 

VOX IN DESERTO 

Quem lá: 

Dá um pulo Nenio, que lhe torce um lorntrfeío, ^ 
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NEMO:. 

Como é ? que. voz cavada e taciturna 1 . ' 

É um nicho ao pé da Virgem do frontispicio, um 
monstro que parece Águia, de garras e bico de aço, 
a bôca rasgada num riso acre e sarcástico. 

Ena, que passarão : e que, bico, e que bico... 
dá-me cabo de mim à certa, se aqui fico, 
a bôca é ura rasgão, chega-lhe até às orelhas, 
e está a rir-se com mandíbulas vermelhas. 

, , A ÁGUIA' . i 

Mas que cara que estás a fazer-me, ratão... 

NEMO- 

Tu não me fazes mal ? 

A ÁGUIA , 

Tens sempre medorentão ? 

E tu que vais aí herético, moderno, 

que nâo crês no diabo e que zombas do inferno, 

que leste Schopenhaur, Spencer, Augusto Comte, 

Pôes-te a tremelicar logo que vês defronte 
uma águia de Cu vier cora bico e um par de garras. 

NEMO 

Nunca vi coisa assim. 

A ÁGUIA 
Poeta das guitarras, 
vem aprender a rir. É sã a gargalhada 
por tôdas decepções, e a bofetada, 

a ironia da sorte e a guerra do silêncio, 

0 êrro da Justiça e o seu degredo imenso, 
a hora da traição, a dôr da carne, o tédio, 
sòmente a gargalhada é o único remédio. 

NEMO 

Não há coisas ideais, macias e sublimes ? j 
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A ÁGUIA 

Só se vêem ao luar, dobradas como os vimes 
mais alta, mais suprema é a santa gargalhada. 

NEMO 

Ê nada bá-de mais supremo e santo ? 

A ÁGUIA 
Nada. 

Então escurece muito, o ar se faz grosso como 
tinta e passam por tôda a parte bandos de coisas 
perversas. É Timur arrastando crânios, é Herodes 
comendo crianças degoladas, Salomé núa apertando 
aos seios a cabeça de S. João lúbricamente. 

Não há alívio. E no meio do destrôço das coisas, 
crê Nemo ouvir um canto bárbaro, de cólera e dôr 
que passa tam alto, qtie enche o universo. 

CANTO DA SOMBRA 

Há uma casa profunda 
e no meio um leito eterno, 
em volta é a noite profunda, 

Mas a casa, que traição! 
é atrás do céu e do inferno 
na Infinita negação, 


Vai para ela era naus veleiras 
a Criação dolorida, 
e volta com naus veleiras. 
Mas, se nào volta, se não, 
é que ela esqueceu a Vida 
na infinita Negação. 


Porque é o Tempo e o Espaço 
e a Criação sempre triste ? 
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—que tristeza o Tempo e o Espaço 
Em vez da Dôr e a Paixão 
porque não foi quanto existe 
só Infinita Negação ? 
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NEMO 

Tôdas as portas bati chorando, 
nem uma porta deixou-me entrar, 
tantas estradas fui caminhando !— 
tildas estradas tinham espinhos, 
caíam fôlhas nos meus caminhos, 
em parte alguma vi o luar 

Rasguei nos montes minhas sandalias, 

—ai como os homens ingratos são !— 
deram-me espinhos—sonhava em dálias— 
deram-me cardos-queria amores— 

Por ter colhido botões de flôres, 
trouxe era pedaços o coração. ■ 

Foram*me os sonhos de águas levados, 
—ai que naufrágio do meu amor !— 
que eu punha néles os meus cuidados. 
Ingrato é o mundo. Vou-me perdido 
com esta pena de ter nascido, 
com esta tristeza sem uma flôr. 


t Tôdas as portas bato gemendo, 

ninguém desperta, não vem ninguém, 
todos ficaram adormecendo. 

Também sofreram—estão cançados— 
também choraram—estão calados- 
ai quem me dera dormir também 1 

Interrompe-o um uivo alto, como de doze cadelas 
espancadas. Dá um pulo Nemo, sacode-se todo. 

Quem uiva atrás de mim ... acuda! à lôba, á lôba 1 
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É um vulto de mulhef; de largo busto heróico, mas 
coberta de farrapos ambos os pés em sangue naS 
sandálias. Tem numa mão ura grande livro claro 
aberto, noutra uma pena com bico de diamante. 

A VIAJANTE 

Socorro ! quantos vêm... Olha êste que me rouba, 
e dão-me com o chicote os coices de cavalos !— 

NEMO 

Não tenhas mêdo aqui! Olha-me, que vou rnatá los, 

Mas ninguém... Quem és tu, donde vens, ó estrangeira ? 

A VIAJANTE 

Tu me conheces bem ! Nâo sabes só era que era 
eu comecei a andar selvagem nos caminhos, 
quantos reinos passei e paisagens com ninhos, 
pontes, casernas, mar com navios troando. 

Tu me conheces bem,, mas só não sabes quando 
eu comecei a andar. 

NEMO 


onde vais ? 


E com sangre, com gritos 
A VIAJANTE 


Vou morrer. Mas olha como aflitos 


são os que vem matar-me. Abala-os o meu busto, 
têm mêdo do meu braço intensamente justo, 
deitam breu no meu livro e as páginas de oiro. 

Se soubesses que vai.. . as sandálias de coiro 
que me dão sôbre a cara e me apresentam punhos, 
que martírios sofri por duros testimunbos 
proferidos de pé, cercada de inimigos! 

Dia a dia é mais grossa a mentira. Perigos 


que eu não previra nunca, apontam, braços doidos 
puxara-me a trança. Eu sinto a derrocada. Todos 


me espiam, vêm-me dar vinho, dinheiio e frutas 
sou pior que a alcaiota e as gordas prostitutas. 
Vou morrer. 
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Cai estenuada. Nemo acode-lhe num pronto, puxa- 
■Ihe pela língua, torce-lhe o'cabelo. Mas o corpo 
da estrangeira se esfria aos poucos. Então : 

NEMO 

Sei quem és, grande alma feminina! 

Mas tu estás a morrer... A tua pena divina 
feria lume, abria, amendrontava o mundo. 


A VIAJANTE 


Não posso mais, adeus. 


Os braços se lhe encolhem com tal fôrça, que se 
fixam em cruz sôbre o peito, e ai o grande livro 
flameja como o sol. No mesmo instante ura túmu, 
!o de pedra azul veiada de oiro se levanta sôbre 
0 corpo da morta, coberto de inscrições e legen. 
das. Pasmado fica Nemo defronte do prodígio. 



Num túmulo profundo 
dormiste com as mãos e com os pés consagrados, 

Não mais hás-de correr os reinos devastados, 
campos santos, o mar e as cidades nocturnas. 

Não mais hás-de gravar nas horas taciturnas 
tua palavra séria. 

Eu cria em ti, ó morta, 

horas azuis ficava a minha alma absorta 
a pensar na tua sombra a projectar-se imensa. 

la baixar o pescoço meditativo quando sente al¬ 
guém de fronte de si, andando cautelosa. Ê uma 
figurinha de biscuit, dedo de marfim, coberta de 
dalmáticas e perfumes sagrados. 

VIRGO PACÍFICA 

Tu crês ? É tam gentil ter na vida, uma crença... 

Vem ao meu boudoir, meu palácio na Haia, 
vem vêr desembarcar os Césares na praia, 
com palavras de leite e taças para mim. 
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Ia seguindo, fluida, .quaiidp rompe um estrondo de 
Shfanels, vozes de copiando, patas de cavalos. 

Onde é o .canhão que avança e o toque de clarim ? 

Nem chegp a voltar a cabeça^ ela, que é varada 
por trinta armas ferozes. Corre um rio de sangue. 

NEMO 

Apanhei eu também mo peitò vinte balas ? 

Mas donde êsses canhões, clarins e trompa em alas, 
para matá-la em ura triz, com dalraáticas linda! 

Um túmulo se forma sóbre o cadáver, de alabas¬ 
tro lirico, com bandeiras brancas. Nemo se adian¬ 
ta para se prostrar, quando mãoslnha de veludo 
Ifie poisa spbre o ombro, e uma figura rococo, de 
religiosa sppâmbula lhe; segreda baixinho. 

V 1 Í?GQ PURÍSSIMA 

Sentes-te mal ? Eu tenho uma esperança ainda. 

E aguda como a lança a dôr do pensamento ! 
mas não chores, Romeu, vem tu ao meu convento. 

Que paz na hora, morta... O lírio, desfalece 
em jarra de cristal, sobe do côro. a prece 
com 0 incenso e harmónio. É bemfeito, consola 
Dá-se aos pobres, depojs, à portaria esmola; 
joga-se meigamente aos dados, pela tarde, 
eraquanto a vela ao pé do. Sacramento arde, 
e a sineta badala. Oh, vem ao meu convento. 

PMO . 

Santa Teresa és tu, meu puro sentimento. : 

Vai ajoqlhar a seusjjés, quqndo sacode a Virgem 
uma grande rameira de cajbelq,... mazelas à co¬ 
xa é a pele rolda de pústulas clássicas de cobre. 

TURRIS CARNl 

Eis a traição com a touca, a corda e o hábito pretp! 

Ela matou um dia o^coração de Hamleto,' 
afugentou Sirneões, encarcerou Marianas., , ,, 
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Vastas moças com sangue e ancas soberanas 
levou aos cantochões, chorosas de seus noivos. 

É ela que vai meter dentro da carne goivos, 
ela estrangula até os que ainda não nasceram. 

Mata a infanticida 1 

Ataca a Virgem com tal gana que prega dentes no 
seu pescoço e arranca a carótida, Cai estrebuxan- 
do a religiosa e ao morrer procura em vSo fazer 
com a mão direita uma cruz na testa. 

O MOCHO 

Aqueles que morderam 
0 pào da lama, são teus filhos, prostituta; 
levantam-se aos milhões com a carcassa bruta, 
andam no escuro, são penosamente magros. 

Que pena vê«los vir com orelhas de onagros, 
chapéus a cheirar mal, cuecas, sapatos rotos I 
Tu já lhe deste o pão da lama dos esgotos, 
dá-lhes a herança agora, as püstulas de cobre. 

Alastram as chagas no corpo da meretriz, que tudo 
se junta em uma gangrena larga, resplandecente. 
Então deita ela a fugir largando um cheiro fúnebre, 
Um túmUlo côr de rosa pálida se levanta sôbre o 
cadáver da /eligiosa. Nemo ajoelha e soluça. 

NEMO 

Já não sois. No silêncio um tümulo vos cobre 
ilusões do meu ser. Na palidez nocturna 
eu vos sentia andar; minha alma taciturna 
acendia por vós as lâmpadas de azeite. 

Eu vos via apontar, brancos seios com leite 
sôbre 0 luto da luz mai-las paisagens negras; 
cantavam então em mim bicos de toutinegras, 
estendiam lençóis lavandeiras macias. 

E não sois, já não sois; sob os túmulos, frias 
já não abris o olhar, brancas ilusões mortas. 

Aponta no fundo uma procissão extranha. São don¬ 
zelas magríssimas, de olhos opaco.s, faces de cêra, 
cercadas de papagem, turibulos e candelabros. 
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A PRIMEIRA TÍSICA . 

Já não posso cõm os pés; andei tôdas as pdrlp ; 

«a quem bate em uma'fece a outra se ofereça» 
eu dizia fazendo^ uma antiga promessa , 
dum reino que não é do mundo certamente. 

^ ^ VOX IMMUNDA 

Vitória ao que produz o pulha.e^o decadente! 

È tal 0 choque da voz ferralhada e repentina que 
cai como um murro sôbre o peito da tísica. 

’ A SEGUNDA TÍSICA 

!> ■' 

Das laçadas do mal eu salvei,S. Jerónimo, 

que milagres eu fiz no grande mundo anónimo! ; , 

Agora estou doente. Adeus; ó noites claras... 

E cai também, desfeita ura punhado de trapos. 

A TERCEIRA TÍSICA 

Olhai, rija, fiel, por cima das tiaras, 
tronos, dominações,.. olhai minha balança, 

Pesa a justa até um grão, um monte e uma criança. 

VOX IMMUNDA 

E 0 rei, e o sapo e o nada I U 
, NEMO , 

É trovão ... mas que duro 1 ' 

VOX IMMUNDA 

Larga esta gerigonça. O mundo está maduro 
para aturar lamúria aos estupores tísicos. 

Ura safanão bruto dá com a balança no chão e a 
tísica também, achatada, deitando golfadas de san¬ 
gue. Logo ponta balançando uma figura bárbara, 

' ‘ZARATUSTRA ’ 

Vera outras, mais e mais, com os pés metafísicos, 

São tábuas sem valor e os títeres do mundo. 
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Sê antes um sultão, um mariola rotundo, 
rouba, rnata, destrói. 

NEMO 

Tenho a cabeça louca; 
que figura de ferro e a desabrida bôca! 

Donde é que tu me vens, da Pérsia ou da Germânia ? 

ZARATUSTRA 

Eu não sei se da morte ou da força expontânis 
NEMO 

E tens trazido ao vir mais tábuas de valores ? 

ZARATUSTRA 

Se tudo anda no fio ... Atrás do azul, das flôres. 
há só ossos, carvão e cinzas apagadas. 

Nada fica de pé nas rudes debandadas I 
Mas tu que és índio e tens o sangue do gentio, 
vern lá ver uma festa, um cortejo bravio. 

Pnrtem, saltando valetas. Cai uma chuva de pedras ^ 
que esmaga tudo. Nemo volta-se cada vez a vôr 
túmulos que esfumam no vago. 

Topam cora um cortejo resplandecente e largo. 

NEMO • 

Famosa procissão! Há bramânes aos centos, 
vão dançando e levando os seus deuses sangrentos, 
e batem no tambor e nos bombos com fúria. 

Sempre a idea de um deus é um tavão de luxúria! 

Mas para trás, depois do trôço vagabundo 
são dois rajás que vem. 

Dois velhos velhíssimos, feitos de milhões de os¬ 
sos, cobertos de brocados, de alta a baixo. Le¬ 
vantam-se ORMUZD E AHRIMAN 

Olha OS ossos do mundo. 

NEMO 




ORMUZD E AHRIMAN 

Que horror I Como a aranha 


a criança inteira a nossa carne'apanha, 

tudo 0 que sobe e desce, o centro, o fira, o meio, 

ludo 0 que foi e é vive no nosso seio. 

, NEMO. . . 

Mas pode ser assim ? 

ORMUZD E AHRIMAN 

Somos 0 laço forte 

que prende a morte à vida e prende a vida à morte, j 

só nós somos a acção, só nós somos a origem, 

—a faísca da dôr e a curva da vertigem I-- 

Mas caWhes por cima que não se sabe donde, ■ 

A ÁGUIA 

Sombras, voltai à sonrbra. O fenómeno é fiido. 

Todo 0 existente vai consciente e sizudo 
na própria evolução. Não háUorças extranhas, 
nâo-há 0 Bem e o Mal abalando montanhas, 
não há Forma nem Gôr, Aroma ou Noite ou Dia. 

E’ pefpétua Ilusão que as existências cria, 
duma parte é o Nada e da outra o Movimento. 

Sombras, voltai à Sombra 

Dá-lhes com bico sôbre os crânios que os parle co- 
mo dois grandes côcos. Caem ambos por terrff^ 
íeítos era cinza os ossos, levada dos ventos, 

NEMO 

Dispersori-os vento, 
mais vastos do que o mar e as cabeças gigantes. 

Mas 0 que eu valho então, o que é o meu ser pequeno ? 

—que tristeza, meu Deus e a taça de veneno I— 

fies frenético, pulha, Satta-lhe um Ôlho da órbitâ 
p5e-se obliquo, larga pinotes desenfreados, 


I 
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Em que é que eu fui parar ? Eni peixe ? em crocodilo ? 
tenho rabo a torcer ? como as cobras sibilo ? 
quem é que dentro em mim espuma e bufa e sonha ? 

Sou eu ou não sou eu ? que dúvida medonha! 

A ÁGUIA 

Cala 0 bico, animal eternamente triste. 

NEMO 

Mas 0 que é isto, o que é ? Não viste não ouviste ? 

A ÁGUIA 

Crescendo de-repente com curvo bico sarcástico 

Conheço-te tam bem... Há anos, milhares de anos 
que te vejo a andar com febre e os desenganos 
varrido como a areia imensa dos desertos. 

O que é que tu não és nos séculos abertos ! 
césar, génio e rajá, proxeneta e lacaio.., 
por ti ulala o sol formidável de Maio, 
por ti é 0 mesmo luar, por ti o arroz das eiras, 
tu és 0 único fim das poderosas eras, 
tu és tudo 0 que existe, 0 mais é palha e fumo. 

Tu és pelo universo o navio com rumo 
Nero Hierâo, Timur... a Providência obscura 
leva cruzes por ti em tardes de amargura 
entre povos chorando e ensanguentadas lanças. 

Diverte-te, rajá bota-te chic nas danças, 
e depois morre e vai parar com o crânio e as canelas 
para 0 inferno ou céu, casarões com janelas 
que tu criaste a rir, fumando e aos arrotos. 

NEMO 

Socorro, ó meu país, o sol e os grandes lótus 1 
Que noite onde eu parei feita de lama e tinta ? 

—ai meu crânio—arder e a barriga faminta !— 

E cães atrás de mim, mas quantos cães... socôrro... 
t não posso mexer, se fico aqui eu morro, 
mas eu quero viver, acudam-me, piedade.. . 


—eu nunca fui assim ?-7eu não sou eu ? Quem há-de 

levar-me pela mão ào pé de uma alagoa ? 

onde é que éstá o Dèus profundo que peidoa ? 
Socorro, ó meu país ó madrugada árítiga íl ' ' ■ - 


Tenta fugir, -mas aà''peirnas se lhe engrossam, se tor¬ 
nam de cluimbo lorpa. Então fica a tremer coiiio toma¬ 
do deséz6IS; 'Ent3o cora grandes asas abertas. 


A ÁôÜlA 


Homem, contempla as eras, 
cobertas de crateras, 
acossadas de feras.. . 
Diz-me porque elas vão 
em um raivoso bando 
e um.chôro miserando 
ululando, ululando. 
—Extinção !— 


E’o maeistrom. Ventos galopam sobre vassoiras dc 
Mefistófèíes.iEdo tôpo do "Himalaia desce a Carava- 
' na de Miséria, como escória dos esgotos 

OS DESERDADOS 

Eh que di as de sangue, eh grandes noites .pretas!, 

Não há um grão de arroz no fundo das eheretas, 
fazem glu-glu no ventre a torcer as entranhas. 

Ó terra com carvão, e cinza nas montanhas... , , 

Onde é o arroz e o caril nas íôlhas de figueira 
Onde mugem os bois ao pôr do sol na eira 
e trazem o gergelim, em cestos, dos planaltos ? 

Ninguém nos quer á porta esfomeados e altos, 
dão-nos com pontapés à entrada das aldeias. 

Ao pé de uma cidade, abaixo das ameias 
feriram-no com paus e os tiros de arcabuzes. 

Muitos foram ladrões e espetados em cruzes, 
outros fôram morrer atirados às águas 
com pedras ad pescoçbi" ' - ^ 

Vem a êles tíóiii'av'é'rital de flôres- e pés finíssltUOS»" 
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SANTA ISABEL 

A tôdas vossas máguas 
trago neste avental o pão desfeito em rosas. 

Assenta-se debaixo de um Arco do Triunfo e põe- 
se a distribuir mancheias do pao a tóda a humani¬ 
dade esfarrapada e esfomeada. Mas 

OS BANQUEIROS 

passam de ventre gordo, e suissas clássicas, empu. 
nhando canetas e cheques, Vem em longos auto¬ 
móveis. 

Aponta a bancarrota. As estações manhosas 
já caem na estagnação. Todos fundos em caixa. 

Letras ? Penhores ? nada, O valor baixa, baixa, 
a caridade absurda é um perigo imenso. 

OS FILANTROPOS 

Dá-se aos pobres somente o que cabe nurn lenço... 

—0 que vai um ceitil e a ponta dum charuto l-^ 

A ÁGUIA 


Que lérins vai pregando 0 egoísmo astuto, 

que vai encarecendo a letra dos cartazes... 

Então rompe um 'conflito marau cora sova e as na¬ 
valhadas Barrigas se fendem deitando tripas fora, 
há ruidos secos de ossos pesados, chôro de crian¬ 
ças .calcadas aos pés Nemo deita a fugir por uma 
esquina torva, atra vez de mansardas. Crê-se salvo 
ao pé dum ‘alpendre de igreja. Olha em volta, dá, 
f com um bando de velhotas, de toucas esfiampadas 

acochiladas sôbre degraus, com rosários e bentinhos. 

AS COMADRES 

Devemos enfeitar sua trança com lilazes 
quando vier para nós cautelosa e sòzinha, 

NEMO 
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Topa com salafrírios plnçando guitarras brejeiras 

OS PANDILHAS 

Olhem que não chegou a cata do seu Mário, 
erguendo a saia chic, mostrando a liga um pouco, 

OS SCROCS 
Poço ! Já se tarda a beata. 

OS MENDIGOS 

Então, finge«se rouco, 

vara*se o ôlho esquerdo ou salta-se em muletas, 
e ela põe bagalhoça a farta nas cheretas. 

Juntam-ie casacos coçados, salas pulhas, carapuças 

OS VADIOS, VEGETAS, RAMEIRAS, ALCAIOTAS . .. 

Comer a tripa forra, 

—ti-ra-li, ti-ra-ló— 
mandar o mais à borra, 

-ti-ra-li, ti-ra-ló— 

Ai que tinda vidinha 
Olé... 

Já vem nossa rainha, 

Olé... ; 

NEMO 

Quem esperas, ó povo em uma cidade escura ? 

OS VADIOS 

Uma noiva cora rouge e filas na cintura. 


Talvez SantaTsabel ?.., Morreu despedaçada 

È um ingraseu vinhoso, torpe, inominada, 

AS RAMEIRAS 

Leva-nos, ó seu homem, as pedradas da calçad 
onde caiu chorando a dama côr de fosa 
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Partem em alas clmès, aos tombos, babando. En¬ 
contram de baixo do Arco de Triunfo o cadaver 
da Santa. 

A POPULAÇA 

Ó mamã, ó mamã, tu vinhas cautelosa 
com botas de setim, embuçada, nas vielas, 
conheciam-te até os gatos e as cadelas. L 

Tu gostavas de ouvir as longas ladainhas/ 
mas depois pelo som das guitarradas vinhas, 
dar tabaco e o cognac aos estúrdios papudos. 

Formam cortejo andrajoso, choroso como . o mar, e 
levam para um túmulo de argila parda, o cadáver 
Cm postas sôbre o qual desce uma grande aurora 
p.ilpltante. 

NEMO 

Tudo cai sob o pó dos vendavais agudos 
Imensa confusão, desordem infinita, 
tudo 0 que sobe e cai, anda dorme ou pálpita, 
vai a rolar sem fim numa vertigem extranha, 

—não há paz no rnar iiein no ventre da montanha 1 — 

Bem disse não sei quem “ tudo é cinza e ferrugem’' 

0 que é que resta mais ? nem o fumo e a penugem 
que em tardes de verão sai da panheira ao vento. 

Tudo quanto me aponta e frio e lamacento, 
a virtude e a paz, alraos, glórias doiradas, 
vejo-as tòdas levar o vento das levadas. 

A ÁGUIA 

Vem de ai, ó rapaz, ver um Ópera Bufa! 


Arrasta-o pela gola a um grande anfiteatro natural, 
Como 0 circo de Gavarni, carregado de gentes de 
todos os tempos e de todos os países. Sôbre a pla¬ 
taforma avista Neifio, um fundo de bruma e dó 
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0 CADAFALSO 

Chega a escorva ao canhão e o meu tambor já rufa 
nas casernas liais proclamando —vitória!—• 

A VÍTIMA 

Maldito sejas tu, e a ensanguentada glória 

que há-de queimar-te a fronte, mançhar-te as bandeiras 

O CADAFALSO 

Nunca mais, nunca mais, sôbre as tôrres guerreiras 
hei-de ver apontar teu candelabro de oiro. 

A VÍTIMA 

E tu, entre as nações, hás de semear o chôro, 
ao vir da madrugada, d semeador maldito. 

O CADAFALSO ^ 

Já vais morrer. Eu sou a testa de granito, 
coroada de fogo. Olha-me/ó moribunda í 

A VÍTIMA 

Sinto tudo a vergar. O universo se afunda 

numa cova de leões .. Salve, sombrio Herodes. 

O CADAFALSO 

Em vâo, ó desgraçada, os pés, e as nrâos sacodes... 
nâo hei de consentir que te deem sepultura. 

A VÍTIMA 

Obrigada, ó verdugo. A criação futura 

virá ao pé de mira com bálsamos chorandO'. 

O CADAFALSO 

Mas eu hei * açoitar os que vierem qtiatrdo 
eu fôr na criação o único nababo, 
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A VÍTIMA 

Não serás, não serás.‘A tua maldade, áo cabo 
há-de gerar no mundo ura fruto vingativo. 

O CADAFALSO 

Jàmais I olha-me agora, eternamente vivo, 
vou afogar-te, deita a língua para fora 

Aperta a corda com fúria que as vértebras do pes¬ 
coço estalam e salta para fora a língua, enorme, 
roxa. ■ 

È ura alarido louco. Abutres caem sôbre o cadá¬ 
ver, o canhSo ribomba, e passa a itropa Insubor¬ 
dinada, 

NEMO 

O que foi, minha mãi na noite aterradora! 

Deita a fugir, mas apanha alguém que abraça sem tino. 

A MENDIGA 

Larga-me, vou partir. É tam perto o inferno . .. 

A ÁGUIA 

Vitória ao Capital, o pai do Bem eterno 1 

Logo apanha outro vulto que lhe dá ura largo pontapé. 

A RIQUEZA 

È tudo falso, 0 pão, vinho, rupia ou nota," 
sâo falsos os quadris, falsa a liga da bota, 
tudo está podre, tudo é 0 canard e 0 artificio. 

A ÁGUIA 

Vitória ao Capital, o úbere do'Vício ; 

NEMO 

Lama, contradição 1 quem me livra do mundo ? 
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A AGUIA 

Afoga com ambas inãos o teu ventre fecundo, 


Então Nemo, torcido de hidrofobia, morde, arranha, 
empurra e espatifa tudo o que Ihc sobe em volta, 
forma figuras, visões extranhas Mss outras se le¬ 
vantam simbolos, figuras, carcassas, Por fim depara 
cora um túnel por onde enfia, cora joelhos dobrados. 


EscapeÍ*os talvez ? mas que afogâo tudo isso,., 

—ou estarei eu como um porco-espitiho ou ouriço ?— 
nâo sei como atentar a quanto sobe e espuma. 

Mas agora é a paz confidencial na bruma, 
vou cair numa esteira e dormir tôda a noite. 

G MOCHO 

HáS'de sentir mais duro o virulento açoite 
de tua própria descrença e tua própiia maldade. 


Então pela pranchada e a desordem quem há-de 
dar com a rota da paz e o milagroso porto ? 

escoa mais longe, por um buraco absolutamente 

negro 

Escapei-os, buíé. Creio até que ando morto, 

—estou a baloiçar assim como um navio ?— 
agora que eu não oiço um ai, um grito, um pio,., 

Olé... mas quam me pica ? Ai que sâo bichos, ei-los, 
levam-me, (já morri) são pardoí, amarelos, : 
minha carne, sâo eu... e crescem, vivem, lutam, 
íornicam-se, lá vão, voltam-se a mim, escutam 
já sâo mais grossos, safa! e já lhes nascem patas 
trombas... vâo transformar-se em grilos, em baratas, • 
trepam caules de pat, folhas de madressilva. 

—até neles a dôr com um grande apito sibm f— 

Então nâo morro nunca ? e a minh,a carne é tudo 
0 que rompe .0 que rasga, p palmeiral, agudo, 
a pedra e o lagarto ? E tudo se transforma, ■ 
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a pata é asa, é fruto,í é uma lúbrica -forma 
de carne e de floresta... até andam elefantes. 

Todos voltam-se a mim com as mâos delirantes, 
agradecem-me... Agora, agora esta figura 
que parece de mono ? Ela é a rainha amargura 
e tem no coração cravada doida lança. 

Ó Toinaz, Ó, Tomaz, lua aguda vingança 
desaba-a sobre mim, mata-me de-repente. 

Fui eu que dei-te o ser, ó triste ser sofrente. 

Fecha os olhos com ambas as mãos.' N5o quere vér^ 
Mas os seres se lhe metem entre os dedos, beliscam, 
fricam, fazem cócegas. Então Nemo, desatinado. 

Não vão do meuHerror com prantos e muletas, .. 
também meu coração cora línguas inquietas, 
e se encostam a mim como sapos videntes. 

—Mas nâo serão talvez só os meus, pensamentos 
pendurados no ar, assim como as harpias ? 

Onde é que agora estou ? E em -noite de agonias 
eu seguira em caixão de, virgem muito pálida; 
de volta me perdi em terra muito pálida 
onde é só a vertigem, a desordem e a pedrada. 

Ainda, se eu pudesse atinar com a estrada... 
mas por onde... Que país, macabro e imprevisto ! 

A ÁGUIA 

Sofreste como 0 Buda e o pesaroso Cristo, 

Tu mereces agora a piedade e o repouso. 

Leva-o para um país sem forma, sem côr, sem luz 
sem noite, sera frio, nem movimento. Ao fundo'é 
um vasto Castelo de Silêncio, de portas escanca¬ 
radas. 

NEMO 

Sinto desfeito em paz todo o meu ser queixoso. 

Que país, que país como uma lua morta... 

Castelo de Silêncio 1 onde é a sentida porta 
para entrar e subir ao teu longo terraço? 

Aproxima-se, Avista alguém, frágil e feminino esco- 
andO' cotn pê finíssimo sfíbre veludo vegetal. 
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Alguém anda no azul, leve como o sargaço. 

É tam lindo sentir, à distância, macio, 
um vestido de renda, â tarde, ao pé dum rio, 
à beira das marés o canavial vergando 1 
Que suave mulher sôbre a cinza resando. * • 
resasse ela por mim, 

É iam baixita e fria I 

—minha noiva não é, comprida a Ave-Maria- 
É outra no geito e o andar, pesarosa e serena. 

VERA 

Tam cançado que vens, sinto uma imensa pena. 
;.,NEMO 

Sinto 0 meu coração cáVrfdo e insatisfeito. 

: VERA :: 

Tendo no meu Castelo um solitário leito. 

NEMO 

Ó noite, 0 teu Castelo é um túmulo de gelo, 
VERA 

Escorre paz e mel do meu longo cabelo. 

NEMO 

Que saüdade tenho eu de lânguidas baladas... 

VERA 

Coitado, ainda não tens as duas mãos maceradais. 

NEMO 

Noite, consolação, que lindo o teu. pescoço t 
VERA 

Atraide ainda a febre e o luto do destrôço, 









NEMO 

cora ura vinco na testa e um longo sôrvo de sen¬ 
sualidade. 

Travam se dentro em: mim coléricas batalhas,. 

Não posso, sinto a trás gritos negros de gralhas, 
cidades vêm por mim e torres com bandeiras; 
passam ventos azuis nas tardes de Setembro... 

Que coisas viiginais, transparentes que eu lembro ! 

Não posso, adeus visão morrente de repouso, 
que direi ? É tam fluido o teu país, não ouso 
subir trinta degraus moles do teu castelo. 

Um dia hei-de voltar cavado e amarelo 
varrido dó trovão e desespêro de aço ? 

Espera-me com as rnàos magras no teu terraço 

Então no horizonte que se achumba, o Castelo dn 
Silêncio se dissolve em um fervor de ondas, de 
topos, de cristas ululando ao céu acre. Nenlo crê 
ouvi-los. todos. 

OS SÉCULQS 

A tôrre é forte. Um dia os persas amarelos, 

Com escudos de coiro e jóias nos cabelos, 
vieram delirando. O assalto foi profundo, 
mas foram a chorar vencidos pelo mundo, 
e não voltaram mais, 

—Cada um era ura crente— 

A tôrre é dura. Um dia os senhores feudais 
sonharam no castelo um sonho impenitente; , 

com 0 aço da armadura e as fileiras cerrada 
vieram conquistar ern marchas desmanchadas 
a tôrre de aço a olhar o trágico poente. 

Mas senhores feudais todos adormeceram, 

—cada um era um crente- 
A tôrre é alta. Um dia Abderramos vieram, 

‘‘ Nos somos do país do triúnfo” disseram, 
levantaram à tôrre as vastas cimitarras, 
mas abutres cruéis de vingativas garras 
encheram o pais tam soluçantemente . ■ 
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^ Fugiram Abderramos 
com 0 coração ardente— 

Só um dia, de noite, e das praças infames, 
foram Poetas de Paz com as liras fanadas, 
deitaram para o ar coplas desenganadas,' 

—cada um era um discrente, 
caiu a tórre ardente !— 

Aponta sôbre o tôpo de Torre Negra o perfil de Ve- 
ra pequenina, pálida e com bistre nas olheiras. Ajoe- 
lha e grita. 

NEMO 

Ó virgem, ó lua morta, ó Noiva extraordinária, 
porque é que tu estás cravada nos espaços 1 
Levanta-se por ti meu coração de pária, 
olha, ajoelhei no chão, ó mulher solitária, 
estende para mim os pesarosos braços. 

O que é que olhas tu ? soluças sôbre as ondas ? 

“-rainha estréia do mar que és tara consoladora- 
Esfumam a teus pés as coisas hediondas, 
vejo as tuas faces, são duas luas redondas, 
e tua testa, no meio, é Uma longa aurora. 

Não te mereço eu ? O meu peito é lascivo ? 

--quem ine cravara era ti ó Grande Cruz de Oiro !— 

Tenho demais na vida o coração cativo ? 

Como hei de redimir o rneu ser sensitivo, 
trepar ao pé de ti num pensamento loiro ? • 

Abaixa 0 teu olhar levantado e distante, 

- tam lindas tens nas mãos a arder duas estréias 1 — 
grita em meu peito a Vida, a cobra sibilante, 
não tenho p’ra matar-me um gesto triüiiíaiite, 
tuas tranças a tombar o que farei por tè-las ? 
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Ensina-me a ser teu, ó Noiva consagrada, 

-dá-me a descrença aguda, o pensamento é louco, 
arranca do meu peito a Vibração malvada, - 
Onde é para os teus pés a pequenina escada ? 
por onde eu devo ir subindo pouco e pouco ! 

É silêncio. Tudo se esfuma, se encinza, desaparece. 
Nemo torna a ver o cemitério da aldeia, covais hu¬ 
mildes. A seu lado é sòmente o Mocho, de asas caí¬ 
das, rosnando preces, soluçando bênçSos... 









CAPÍTULO IV 








GAPITCLO 1 V 


0 MOCHO 

Estás doente, 

queimade a alucinação veemente, 
vês monstros, bichos, aranhas, 
tuas ideas engrossam-se em montanhas, 
bate aí absurdamente o mar. 

Que nuvens passam lascivas 
com cabeleiras vingativas 
na fuligem crepuscular 1 

Cciíado... 

tinhas o coração recortado 

dum lírico sofrimento ; 

e fêz-se cinza tua liberdade sofredora, 

e tua energia criadora 

levou-a em gritos loucos o vento. 

—Não te acusa o ser dum vasto crime ?— 

Se ainda fôsses o forte... 
mas tua vontade verga como o vime, 
sentes a facitiação fraudulenta da morte 
sobre a reacção insistente da vida. 

Trinta vezes a tua alma se levanta nas eiras 
trinta vezes cai ròta nas bandeiras 
com a asa ferida. 

Já alvorece. É a hora de trabalho, 
desperta! 

A luz canta à janela aberta, 
deita mãos balsâmicas o orvalho, 
agitam cabeleiras vivas as giestas, 
a luz sangra no céu loiro, 
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chove no tôpo das florestas. 

Levanta, cavador, sacode a juba, 
derruba 

a Dôi na Criação absurda e miserável, 
fá-la «ni doce, lírico tesoiro, 
uma vibração criadora e saüidável. 

Tens nas tuas mãos mágicas o teu destino, 
homem, diabólico e divino I 


Olha a glória 

andando sôbre as montainhas, 
cavando a terra até às entranhas, 
—é tua 1-’ 

Baixa os olhos da solitária lua, 

—é de realidade feita a História- 


Custa apanhá-la. É grossa, é^estunida, a terra. 

O MOCHO 

Ès ainda, o javardo a chafurdar na serra? 

NEMO 

Está linda, a dormir, duas mãos como rôlas. 

O MOCHO 

Numa ladeira brusca e sem alívio rôlas. 

NEMO 

Nunca lambi sua carne a um crescente de lua. 

O MOCHO 


É homem o que rosna e luta 
cora 0 pedaço lôto de uma espada, 
cora as cinzas da derrocada, 
com uma idea resoluta^ 

O que é insciente e sério, 
q,ue visa um fim com enlôno e assômo 
que é nas turbiiléncias das ruas como 
a ponta dum.mistério. 




Mata 0 corvo ! Era santa a antiga alma tua. 

NEMO 

Mato-te a ti vilào. És o sacrista à certa. 

Donde é que tu me vens, duma janela aberta 
sôbre o pátio ou saguão de grossas ladainhas ? 
Ela tem a pose e o cliic das pálidas rainhas, 
é pena, seja só um nadinha trigueira. 

O MOCHO 


Tua alma é im crescente línnar 
feita de desespero ensangüentado ; 
tens die. descrença o coração deitado 
sôbre um colérico mar^ 

Que trágica tôrre do leu orgulho í 
Cai a chuva maejlenta çie Julho 
sôbre todos os teus desejos, 
dentre sonhos, vinganças e beijos 
fflão saberem que optar. 



Tem pena do seu seio, e a flôr da larangeira. 

NEMO 

Deitada no caixão suavemente branco ? 

O MOCHO 

Para trás, para trás, testa de saltibanco, 1 
NEMO 


■, NEMO . . 

naò ouviu nada, que ficou a olBar, 
mente 


d ferra mangiur. 


Cala de ai, vilão, ou te racho os miolos. 

Eu cá não sou do pano e a zurrana de tolos, 
eu quero o regabofe. Ao vir da meia noite, 
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quanta vez eu senti-a ponta dum açoite 
no pescoço plebeu, e despertei a bruta, 

—e desejei a mais hedionda prostituta í-- 

OMbCHO 

É isto 0 que colheste à lâmpada do estudo ? 

NÊMÒ 

É 0 mal na Criação um monumento agido. 

O MOCHO 

Mata dentro de ti o corvo miserável, 

NEMO 

Mais poderosa é a carne ardente e insaciável, 

cava esgaravata, mete o nariz dentro da terra, rraní 
crescendo de eretisino sádico e clmt 

Nunca cavei assim uma,'tam doidamente. 

Só uma vez, ao vir de asâ do poente 
sôbre a curva do inâr, é velas’destóaiatidô'. 

Senti um desejo em tnirri, viOÍerito e misèrahdo! 

O que é que isso foi'tias horas de* tristeza ? 

Lembrança d’um amor perdido ná devesa, 
a glória, a ambição, as coisas surpreendentes, 
ump. doida ilusão visionária dos crentes ? 
foi a ânsia excepcional e:enorme da VerdadO I-- 
Era uma nostalgia aguda, a ansiedade 
de penetrar o fundo, o intimo das coisas, 
de agarrar com as mãos os sóis, as nebulosas. 

De conhecer a alma e a carne do infinito. 

Que horas que passei cora 6 orgasmo^ maldito! 


O MOCHO 
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O MOCHO 
Então regressa à Vida. 

NEMO 

É tarde. A catedral já me caiu ferida. 

De-repente se inteiriça tomado de contractum cló- 
nica leva as mííos aos olhos. Vê trinta ou quarenta 
vultos, metidos em sacos, dois buracos no lugar dos 
■olhos e nas maos uma acha a aider. Grita, 

Sôbre uma estrada negra e sem luar o que é isto ? 

Comi pés de bode vem um berreiro imprevisto, 
lançados dum tavâo e dum sadismo bruto, 

—fechados que êles vèm com os sacos de luto !— 
cheira tam mal, tam mal sôbre as cabeças sujas... 

Fazem bru-bru, glu-glu, assim como as corujas, 
e buscam não sei que com o fogo das lanternas. 

E eu não posso fugir com chumbo sôbre as pernas! 

Socorro I é para mim que vem pelo caminho 
que pena que eu estou numa noite sòsinho. 

A procissSo desaba, purulenta, com fúnebre nojo. 

OSNECRÓFILOS 

Nós somos, Barrabãs, somos uns-certos 
atacados de histéricas visões. 

—nós andamos sòsinhos e cobertos- 
Pela alta nòite e os litorais desertos 
ataca-nos a ponta das paixões. 


Nos imos acordar as altas damas 
trazidas com o latim ,e os cantochões 


—ai cheiro pastoril nas moles camas 1- 
0 que não vai então, soberbos dramas 
sôbre o veludo mole dos caixões 


Em vão nos chama a longa terra ardente, 


são pequenas grandes comnçoes 
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—bate 0 açoite no lombo inutilmente- 
Só nos atira ao chão perpètuamente 
0 cheiro e o esplendor das corrupções. 

Duvidas, Barrabas,estás calado... 
vens sentir as mais doidas sensações 
—é tain belo cavar no châo !— 
e morder no pescoço descarnado 
à íor.te luz das achas e os brandões.. • 

Vem, acode também, é hora de festa, 
tocara a meia noite os carrilhões, 

—há tanta carne moça na floresta!— 

Hás-de, hás-de-ver que nada resta 

depois das mais agudas violações, ' ■ 

Cercaram Nemo com sacos hirtos, pulsos tesos ao 
ar agitando brandões. Carlos V está á frente, esta- , 
tura mural e braços de Hercules. Estando um gran- 
de saco de dois buracos e uma tocha amarela. a 

CARLOS V 

Toma 0 manto rial dos Mignous e os Templários 1 
NEMO 

Destemidos que sâo, com braços temerários! , 

CARLOS V 

Toma na mão esquerda a tocha de Aladino. 

NEMO í 

Em que poço caí, por mal do meu destino. • . 

CARLOS V 

Que belo cantochão, pega-o com fôrça e canta.. 


NEMO 

Quem me' acode da terrá antigamente santa ? ; 

Pkkmoo 

Eu 1 do país que tem os bordéis em Soburra. 

NEMO 

Para um deboche monstro e absurdo quem me empurra ? 

Arrastam-no os necrófilos a depravação trágica nas 
sepulturas. No meio da gritaria éle cuida vôro ca¬ 
da ver da noiva morta. Atacado de vertigem tenta 
tocá-la com dedos lascivos, quando ouve uma pa¬ 
lavra macia Perdáo” " então cai extenuado. 

O MOCHO 

Vem ao repouso e à sombra, alma feita em pedaços, 
eu te levo do mal no frescor dos.,meus braços, , 
deixa a depravação e a estridente mentira. 

Volta ao vélho trovão sagrado de tud lira 1 
Eu te posso sarar, firma-te no meu peito, 
há em nos um poder espontâneo, direito, 
dobra-te à intuição, não te fies na prova, 
pregunta ao coração 0 que aprova e reprova, 
afirma- te sem olhar, sem trepidar, que seja 
num banco de oficina ou ura altar de igreja. 

' NEMO ' ’ 

^ Quem pediu-me perdão ? 

O MOCHO 

Foi ela. Eu vi-a quando 
tu uivavas como um cão. Morta, estava chorando. 

E NEMO chora copiosamente. Vai-lhe o delírio 
como corvo negro. Então cheio de' fadiga começa a 
nionolagar sobre os motivos suavíssimos da sua vi¬ 
da. 


I 
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NEMO 

Era 0 Agosto na aldeia linda 
do meu país, 

—ai que saiidade que eu sinto ainda 1— 
Tinham nascido ílôres e galhos, 
e eram relvas cheias de orvalhos, 
havia ílôres 
de muitas côres 
lío meu país. 

Alvorecera 

Por todos cantos do^ céi» doirado» 
ia tal pompa, que se dissera 
ser um noivado. 

Partiam riscor de nu\ e prata, 
palhotas de oiro, 
um lôpo alto que era loiro, 
outro mais alto que era escarlata. 

E muito longe, rros horizontes, 
nuvens partiam, na madrugada, 
como os nababos de Alahabada,’ 
com trunfas de oiro nas suas frontesv 
, Ai que cortejo! 
se fecho os olhos cuido que o vejo. 

E 0 mar, o mar, 
dos pescadores, dos navegantes 
dos navegantes, dos marinheiros 
e das piedosas, pobres amantes 

que, ficam longos dias inteiros 

à beira mar 

a vei quando éles hão de voltar; 

0 mar das brancas conchas colhidas 
pelas Teresas e as Margaridas. 


Chuvas partiam etn caravanas 
mas muito ralas, mas muito ralas, 
torres esguias, para chamá-las 
dir-se-ia que iam subindo ao céu. 

E das choupanas 
também partiam fios de fumo, 
-fumo de lares, ardente incenso, 
sagrado fumo partindo imenso, 
seguindo o rumo 
também do céii > ' 
Vem 0 rei alto, Raii-Bahadur, ■ 
que vem montado num elefante, 
como uma estrela sôbre o turbante, 
—príncipe Artur— 
benfeito sol! 

a ver as noivas todas fechadas, 
pelas palmeiras todas guardadas, 
lagoas brandas, 
as Arjansandas 
enamo^^das.,; 

E os nenúfares como seara, 

como lençol, ' , " 
os nenúfares adormecidos. 

Prendem os patos que vão garridos, 
tal como as barcas e as caravelas 
duma regata que é branca e rara, 
e são colhidos 

dentro da rêde tòda de estréias. 

E na paisagem é gargalhada. , 
e sol, as aves, raai-los pastores 
a ver as flôres 
com a regata tôda parada. 

Na tòrre alía.é a Ave-Maria, 
sobe e irr.adia 
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sôbre o longínquo líquido e loiro... 
parece bnçeâo a melodia 

a bênção do oiro, 

O dia bate sôbre n basalto, 

110 azul celeste resta uma estréia, 
está tam alto, 

parece que ora quem põe-se a vê la. 

E muitas fontes 
a soluçarem por muitos montes, 

03 montes verdes como esmeraldas, ] 

com as espaldas j 

brunidas, quentes no azul e o oiro; s . 

parlem os ventos, abrem lilazes, ^ ^ 

rompem êxtases, , 

cheiro de gazes 
iniorifedoiío. 


Abençoado foi êsse dia, 

por tôda a parte uma alegria 4 (. 'J- 

desordenada. 

Passou-me há tempo, foi-me levada 
lal como 0 vento leva a fumaça, 
mas a lembrança trago-a escondida 
comoseíôsse 
0 único sonho da minha vida, 
e é tam doce 

qae nâo me passa. % 

- 1 ^ ^ 

Eu vi-a longe, na madrugada, 
a virgem simples,. cheia de rosas, 
as, mãos magrinhas, silenciosas, 
pondo-as no peito tôda assustada. 

De tôdas coisas 

pequena e pálida, ' 

como a crisálida 

dentro de rosás, imaculada. ; V 


Na terra verde nasciam lírios, 
cantavam sinos, cantavam aves, 
quantos diademas 
de luz e gemas... 

E suas faces muito suaves 

tal corno as tochas, tal como os círios... 

Jesus ! que pena, 
vê-la de faces como de cera, 
na primavera, 
moça e morena I 


0 sol sorria, sonhavam cravos, , 

vinham aromas de crisântemos, 
partiam altos, de campos bravos, 
gritos supremos. 

Ardiam sonhos e aspirações, 
iam subindo por céus eternos 
soluços ternos 
das conceições. 


E ela tam pura, com ílor’s na trança, 
meu sentimento 
minha esperança 
em um momento! 

Colhia flôres de mogareiros 
giiardava-as tôdas junto do seio, 
beijava rosas pelos canteiros 
tal como as fadas beijam nas lendas, 
com a bôca fina como as merendas 
aberta ao meio. 


Mas ai que pena 
minha morena.,. 
magrinha e pura, magrinha e doce, 
de mãos miúdas, como rainha, 
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lendária a íace^ lendária tinha, 
como de lírios fanados fôsse, 
minha esperança, 
meu sentimento,, 

—erii um momento— 
a virgem simples de negra trança^ 


Mas de-repente fitava o que ? 

com os olhos altos 
de sôbresaltos 
que nern eu sei... 

Quem ma levava p’r’ os céus suaves 
com asas brancas feitas de linho, 
tal como as pombas, tal como as aves^ 
—que amor, rneu Deus, 
tam invisível no azul dos céus! ~ 
Depois voltava trémulos olhos 
com tal carinho, 
para as giestas, para os abrolhos 
(jue êles ficavam iluminados. 
Cheiravam campos, cheiravam prados 
,a rosmaninho. 



Enfim partiu-se de cassa e rendas 
como se parle nas caravelas 
aos mares altos cheios de lendas. 
Levou meus sonhos, lírios e estréias^, 

: i a virgem rara; 
soltaram gritos, peitos, de rosas, 
senti as queixas de águas queixosas 
que batem praias em noite clara. 

Pelo caminho 
fiquei sôsinho . 
ao ver sòraente todo o palmarj 
em vão buscando-a, moça e morenay 
como quem busca cheia de pena 



nuvem distante perdida no ar. 
Foi-me tâo longe, peito magrinho 1 


Não vi em tardes muito vermelhas, 
não vi seus olhos nocturnos lagos, 
seus lábios cheios de mel de abelhas. 
Talvês doente, 
em desalinho 

levava os passados lentos e vagos 
cançadamente ? 


0 que era ela ? 
vela de cêra, longínqua vela 
cortando um fundo doido de mar I 
Virgem das lendas, 
entre soluços, entre merendas 
que eu sempre via, que eu sempre via 
sôbre uma curva da fantasia 
como uma hóstia dum triste altar.,. 

Lembra a primeira confissão de amor, chagada e 
trémula na curva dum poente milagroso. Ela estava 
de azul ao pé dos tamarindos da sua aldeia. 

O POETA 

Eu vos quizera dar rosas brancas, senhora. 

MORENA 

Rosas ? Não sei se devo as aceitar agora. 

0 POETA 

Então a vossos pés deito-as para as pisardes. 

A MORENA 

Coitadas! qiie remorso hei-de eu ler tôdas tardes I 
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0 POETA 

S6 desde que vos vi eu reso à Ave-María, 
e íico-me a chorar a sós desde ésse dia. 

; " A MORENA 

É monstro que não crê em Jesus e sua Mãe, 

—ao usardes, senhor, hei-de sentir Iam bem !- 

;opoE'rA 

È que vos lembro então, e vossas mãos suaves^. i 

—meu pensamento vai voando como as aves- 

A MORENA 

O que é que tenho eu que merece cuidado ?' ,Í 

tenho 3 tristeza e o i»eu vestido é desbotado, 

O POETA 

Ptrdoai-me, senhora. < •. ■ 

A MORENA" 4 

É nada o que falastes, 

'w. OPOETA ' 

Devo voltar mn dia ? 

A MORENA 

Eu não sei bem se errastes.., ' 

O POETA ■ 

No caminho,, senhora ít - 

A MORENA 

Adeus, é muito tarde. , 

O POETA ^ 

Minha saüdade como uma lâmpada arde, 

esperai, espérai ao pôr do sol ainda... : ; ^ : 
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A MORENA 

Só quero a minha vida, é solitária e linda.' 

Outra lembrança chega, com tumulto pastoril. E ao 
pé duma fonte, dentro de arecal, verde-negro noras 
chiando, gritos de pegureiros. Morenas banham-se à 
distância, ela vai descalça colhendo brindao maduro. 

O POETA 

Não como, não dormi, fico sentado á lua, 

0 que estou a fazer ? quem sabe. .. nem eu sei, 
como uma vela passa a lenta imagem tua, 
e um poema ]á fiz dos sonhos que sonhei. 

I f A MORENA 

Para tanto sofrer qüe motivo eu dei... 

O POETA 

Estou louco talvês ? Eu não sei o que sinto, 

—trocei numa parede a tua imagem a carvão— 
não te quero ocultar que ando pobre e faminto, 
tu és cheia de graça e eu tenho coração. 

A MORENA 

Meu Deus, o que é que eu fiz ? Eu vos peço perdão. 

^ G POETA 

: Não tocava sequer a tua mão de faiança, 

^ —que pena tenho eu de não te ver sorrir !— 

Cada dia me vai morrendo uma esperança, 
mas outra logo vem, com rosas a florir. 

A MORENA 

Minhas amigas, chut! Agora vou partir. 

O POETA 

Não vás, não vás, não vás. Atende, espera, escuta! 

O que eu quero dizer ? Mas nada,.. onde é que vais ? 
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Tens mêdo ? tens razão, sou uma fera bruta. 

Como eu choro por ti.., Nào voltar nun.ca mais ? 

A MORENA 

Se sabem que estou cá, hão^de ralhar meus pais. 

O POETA 

Boa como o luar, como o poente, a praia, 

~que vertigem me düo os olhos largos teus !-- 
—se eu pudesse tocar a ponta da tua saia !- 
Que fizeste de mim ? Eu acredito em Deus. 

A MORENA 

Sou magríssima e má. Sinto vertigem. Adeus. 

Parte bruscainente. 


Adorava-a chorar, no pescoço morena, 
dissera-o tanta vez com dois olhos chorando, 
quando havia de vir desesperada, quando, 
dizer-me que também sentia imensa pena ? 


Era um dia de Abril na igreja sôbre a serra, 
tinham crucificado um pesaroso Cristo, 
escorria o terror do Stabat imprevisto, 
—estavam de mantilha as donzelas da terra— 




E debaixo da dôr das tochas amarelas 
ela estava também o meu amor magrinho, 
pôsto no chão o olhar piedoso como o linho, 
—sonolenta rani no meio das donzelas— 


NEMO 

Foi-me com busto esguio, frágil de estatueta, 
deixou-me a soluçar de sua visão lendária, 
não ine acenou sequer com a mão involuntária, 
perdeu-se na floresta a longa trança preta. 


Trezentas nortes de aço, ao pé da lamparina 
fiquei a desfiar sua saüdade amarga, 
—aceitava o mangai a tempestade larga— 
dentro de mim passava a Haideia pequenina. 


T: —Tam santa estava ela o rosário passando ! 

I Uma sêde eu senti, como uma garra adunca, 

j nunca a havia de ter, tam perto de mim nunca; 

'y aproximei-me então e fui-lhe murmurando : 

O POETA 

I. Só tenho a ti, não tenho mais ninguém. 

j A MORENA 

j . Cala. Se ouve alguém... 


Quanta vez, ao florir dos arrozais macios, 
quanta vez ao partir das boiadas nos montes, 
e quanta vez ao pé das solitárias fontes 
quanta.s pelo terral franzindo o.s longos rios, 


ela, sò ela, sob o vsol dos plenilúnios, 
na tristeza estalar e as penas ao relento, 
dentro do coração com um vinco ciiimento, 
pela vidíí vergmdo e vélho de infortiíirios. 



O POETA 

VoIve-me um olhar somente. 
Todos os diasTio poente 
soluço com voz morrehte 
teu nome melancólico como'O mar, 
Quando toca o Angelus reverente 
ponho-me a resar. 

A MORENA 
Abafa, faz calor, abafa. 
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0 POETA 

Pelo Cristo morto e sua Mâi, 
nâo me vás também, 
t Que terrível Stabat, safa!) 

A MORENA 

deitando olhos no.ripanso, a .esmo, 

Mismre mei, Deus, 

O POETA 

Compaixão dos lábios teus... 

A MORENA- 
Miserkarãiam ímm ... 

O POETA 

Sete bandeiras negras flutuara 
dentro do meú coração. 

Es donzela e és morena, 
hás-de sentir suave pena, 
hás-de sentir compaixão. 

A MORENA 

Que grande foi, meu Deus, o meu pecado I 
O POETA 

Pecado tu, mais pura do que a água ? 

Hei-de ser teu escravo lendário, 
não te hei-de tocar com a ponta de uma rnágua, 
com um sonho temerário. 

Mas que tens... vais branca como a cal - • 

A MORENA 

Fazes-me mal, 

Cai em ddiqtiio amarelo, amarela, no meio de gen¬ 
tes acudindo, lançando ao poeta olhos violentos 




NIR-VaN^ , 

NEMO 

Fugi na grande, noite cadavérica, 
—encontrei com furor tôdas as coisas- 
Vinha saindo a procissão colérica, 

0 Cristo morto e tochas silenciosas. 


Não havia ninguém nas várzeas secas, 
—onde eu corria com aflição tamanha ?— 
ao cri-cri dos insectos nas charnecas 
e a lua que subia uma montanha ? 


Vi morcegos com voos agoirentos, 

“segui sòsinho aos solitários Gates— 
caíam sôbre mim amargos ventos, 

—e que gritos de morte e de combates !— 


Quem se importava do distante pária ? 
-abalava-me o ventre exlranho mêdo— 
E na noite de lua solitária 
eu dizia ao partir ao meu degredo ; 


A lâmpada sagrada que eu sentia 
com bico de oiro a arder no pensamento 
morreu-me de magoado sentimento, 
apagou-se-me uma linda fantasia 

Ó luz que eu vi piedosa como o dia, 
quem ma levou com um sôpro fraudulento ! 
Em vão levanto ao céu o meu tormento, 
bebe-a com fria bôca a terra fria. 


Agora não me resta uni só desejo, 
tudo caos sem um sorriso, um beijo, 
está desfeita em cinza a mocidade. 
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Mas é bonüoS:! a -niaha desdentara ; 
no desengan j e o mil que me fonura 
acendeu -me oatra lâmpada-a saudade. 

. ^ 

0 meu tormento é solitário e. louco, 
desço os degraus da sombra e a amargura, 
esgota-se»me 0 ser a pouco e pouco. 

l^em umailôr peta' tristeza intensa, 

“é um morto sol a minha mocidade— 

Faz pena ver cair na soledade 
uma ilusão em que se sonha e pensa. 


E só lembro, ao partir na soledade, 
que não tive na vida uma ventura 
e não terei na morte uma saüdade. 

Em vão enxugo a lágrima suspensa, 

—se chove sôbre rtrim !—Quem pode e há-de 
guardar sagrado o lume da piedade 
sentindp,.sôbre o peito a noite imensa ? 


Mas eu perdoo e esqueço. Envolto em linhos 
vou enterrar o meu pesar profundo ; 
—esquecer, perdoar, são dois caminhos 
que nós temos piedosos pelo mundo - 

Florescera cactos ao luar profundo, 
quantos caminhos maus! Não há no mundo 
um asilo amado de esperança e íé. 


Em vão partimos lentos e sosinhos 
por alcançar o eterno azul sem fundo, 
que voltamos por cardos e os espinhos 
com feridas no peito gemebundo. 

Feliz do que na noite entristecida 
esquece as glórias vàs, a terra, a vida 
põe os olhos no céu, e espera e cré. 

i 

Só feliz 0 que esquece e o que perdoa 
por ela vem a morte suspirando 
pôr sôbre a fronte uma imortal corôa, 

Parte mais longe pela rampa dos ursos e as ser¬ 
pentes. Não topa. com ninguém no seu degredo. A 
noite escorre com-a lua de ■marfim vélho E êle 
soluça, dentro da alma desenganada. 


Morredhe então o obscuro sofrimento, 
porque na vida sempre amargurando 
só a morte é o perdão e o esquecimento. 

Vêm como nuvens lentos desenganos, 

—e a lua cai no mar—Quem mo dissera 
que eu iria colhêr na primavera 

■■ --H' 



a morta flôr dos desgraçados anos... 

Sinto 0 tédio dos bárbaros tiranos, 
morreu nox'oraçílo mirilia quimera, 
sd resta a pena intima e severa 
que torturava os Césares romanos. 
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CAPÍTULO V 


Calor colérico de Abril, poeira em pastas sôbre 
a folhagem, bafos de forja nas ondulações sanguí¬ 
neas dos Gates. 

Nemo vai sòsinho, sem sombreiro nem alforge, 
com bordão de bambu, botas cambadas, colarinho 
amassado, colete pelintra. Topa no alto com uma 
estátua clássica de Biida, de mão estendida e o- 
lhar parado. 

NEMO 

Bicxu, eu vi'te um dia em um Darmapada antigo, 
a olhar-me com um olhai profundamente amigo, 
ao pé dum dagobá com túnica amarela. 

Na noite, minha mãi acendera uma vela 
a uma Santa Ana véíha, em um trono assentada. 

-E eu coloquei, Bicxu, tua imagem maguada 
defronte da velhota, a vela branca ardendo- 
E agora, sôbre um monte, o teu busto tremendo 
sobe no meu degrédo-uma lâmpada preta !- 
O que me apontas tu pela noite inquieta, 
que desgraçada paz sôbre a cinza do mundo f 
^u me lembras talvês 0 pesaroso fundo 
das jornadas com sol, as noites desgostosas, 
das luas, das marés e as praias sequiosas 
perpètuamente ao céu o repouso pedindo ? 

Existe então o asilo e a flôr do tamarindo 
caindo sôbre o azul das solitárias íontes ? 

Que me dizes, Bicxu, sôbre o alto dos montes... 

meneia a cabeça desenganada, debaixo do Ídolo. 

Nem tu, nem mesmo tu conseguiste a verdade. 

Ao pé do Muro Negro e a Pálida Cidade 
que tu entreviste ao fim de viagens nocturnas, 
nem tu pudeste entrar nas curvas taciturnas 





260 NIRVANA 


onde é o Silêncio Certo e a tristeza das coisas. 

—Que raêdo sinto eu de noites pavorosas í— 

Eu não tenho ninguém, Bicxu, nâo sei por onde 
hei de levar os pés, e ninguém, rn.e. responde 
por tôda a aflição do sol e do granito. 

Quem me dirá porque é o universo maldito^ 
porque é a Vida, o Tempo, o EspaçO;. a Imensidade, 

—porque é 0 desespero extranho da Verdade ?— 

Volta 0 pescoço bruscamente a um galope de ows- 
lo impetuoso na rampa e dá de face com um D 
Belzebú esguio e mau sóbre a sela de cavalo negro 
Vem liialSü, de frac e polainas que Nerao recue 
de pasmo. 

Cavaleiro, quem és ? 

Dr. X 

Um que vai pela estrada, 

NEMO 

fNão sei como apanhei aguda bofetada! ,) 

Cavaleiro que vais, à noite do caminho 
queres levar alguém ? 

Dr. X 

Ando sempre sôsinfw, 

rajás gritam por mim, plebeus, duques, sultanas, 
levantam-me nações imensas raàos humanas, 
ajoelham a meus pés, pedem, P ra vir comigo, 

—gostam todos de mim, do fogo e do perigo !'— 

NEMO 

Leva-me. Eu sou... Ninguém. 

É agora o desconhecido que recua de espanto e cio 
imprevisto. Deita olhos como faiscar ao pobre es¬ 
farrapado. 

Dr. X 

Mas és Ninguém, tu dizes ? 
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NEMO 

Como 0 farrapo, a lama, a ponta das raízes 
que se dá com o pé e a sola de sapatos, 

-^e está triste o Ninguém na solidão dos matos! - 

Dr. X • 

Onde nasceste tu ? ■' 

NEMO 

Sôbre uma fria esteira, 

a uivar cnino um cachorro, e miia noite inteira 
afogado na gorja, um cordão sôbre o einbigo. 

Nasci 110 meu país, estrangeiro e mendigo 1 
Quanto tempo eu andei roído pelos ventos 
atacado da dôr, de male,s virulentos, v. 
esguio como um pau, o cabelo medonho. •. 

Desde a infância eu fui a carcassa dum sonho 
aos baloiços num mar de indecisão e frio. 

Dr. X 

fi parte, cofiando malòvolaiiiente as guias do bigode 

Mais um a naufragar, assim como um navio, 
sem saber que eu o levo atado ao meu cavalo 

; NEMO 

Sü tu deitas em mim um invencível abalo. 

Dr.X 

Queres tu penetrar o Mundo, a Vida, a História ? 

NEMO 

Que extranlia perspectiva e extranha trajetória..* 

Dr, 'X 



Ê taiii simples andar entre as inetempsicozes! 
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■NEMO 

Sempre gostei da pompa e as grandes apoteoses. 

■ , Dr.X . 

Vem cavalgar na sela alta do Movimento. 

NEMO 

Qual é 0 vosso nome, extranho sôbre o vento ? 

Dr. X 

Tantos nomes tenho eu. .. Não tenho um nome escrito. 
NEMO 

tomado dum niêdo (]ue lhe esfria a bíicíi do estómai;» 

Quem foi que eu encontrei, consagrado ou maldito ? 

galopam os dois pelo Tempo e o Espaço. 

Chegam à madrugada ao pais dos Faiaós liistóri- 
cos, E sombrio e colossal ao pó do Nilo mú, eojtj 
deuses e povos levados ao silvo de. chicote.s, 

Dr. X 

Sobe 0 umbral antigo e os degraus de obeliscos. 

Olha os magos girar, sentados sôbre discos 
de gnomos como anéis, olhando os longos astros. 

“Que extranhos rituais, as criptas e alabastros ! ™ 

Olha os Apis pastando e as íbis silenciosas, 
é fúnebre, é pesado o po de tôdas coisas, 
é enigmática a letra extianha de escrituras. 

NEMO 

Cavam lagos na areia e longas sepulturas, 
põem esfinges cora a cara estática ao desato., 

Dr. X 

Pela infância do, mundo ,é tudo negro e incerto. . . > 
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NEMO 

Jesus 1 mas que furor sádico na paisagem, 
estala no ar sêco o chicote selvagem, 
puxam pedras de mós homens como cavalos. 

Dr. X 

São do deus Faraó os crédulos vassalos. 

“Ei-lo que vem chegando, os palanquins, tambores, 

0 país ajoelha !— 

NEMO 

E lindo : sôbre andores, 

Descem em multidões as donzelas trigueiras, 
moços vem a dançar com a sêda das bandeiras, 
há Aiuibis, padres, bois... incensam no horizonte. 

“E a liteira que vem é alta como um monte— 
quantas rainhas traz, sôbre oa ombros levadas... 

Dr. X 

Prostraram-se no chão as gentes chicotadas. 

NEMO 

olhando 0 Dr. X desconfiado e inirigado 

Mas como é que eu andei os séculos voltando ? 

Trouxe-nie êle só. Mas como foi e quando ? 
mais forte do que o Mal e o vento tempestuoso ? 

QUEOPS 

levanla-se sôbre o andor de nacar, carregado de 
iii.signias bárbaras, levado sôbre ornbros de trezeii- 
to.s sacerdotes. 

Eu soii 0 deus. O Nilo é o escravo queixoso 
(lup vem atrás de mim com o lodo e as cataratas. 

O Egito é 0 meu escarro. As gentes timoratas 
deixam por mim Tifon, A’pis, ísis, Osíris. 

Povo com a testa ao chão ! nas tórres que erigires 
coloca a minha múmia extranha e imperecível. 
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Depois da morte até será a lei invencível, 
ò men desejo grande, assim corno um deserto, 

Rompem trombetos ’ por tôdas as oiidulaçáes do 
país antigo. Depois rompe um alarido doido de 
escravos, prisioneiros em massas chicotadas ao 
largo. . 

NEMO 

Sangue, dôr, sacrilégio! 

Dr. X 

É certo, é niaia que certo, 

que 0 homem ê o infinito. 

:,:V NEMO' 
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DAMON 

Sobe a maré violenta! Agora é a Pritania, 
demos vâo a chegar das pedras da Acarnania, 
as conchas do Pireu, quem sabe, até os ilotas. 

GYLAS 

É tudo palha e o pó, Clystenes, patriotas, 
os cidadáos da eclésia, os rufos de tambores, 
—e sentados no Pinx quinhentos senadores— 
Eu voto contra o demo. Os Pisistratos antes, 
a violência que aperta os povos inconstantes, 
voto pelo terror e as lanças mercenárias. 

DAMON 

üiinrda-te, GYLAS, tu, de conchas temerárias 1 


E não l]aver um braço 

armado dura punhal, na noite dum terraço 
nâo derrubar no chão os déspotas malditos 

Dr.X 

Adoram-nos nações mai-íos povos convictos, 

' NEMO 

Não há fôrças no ar e os postes levantados, 
gntos de soldadesca, os tronos desabados, 
não há revoluções sangrentas e profundas ? 

Dr. X 





Atravessíim os propileus da Acrópole topam com 
grupos plebeus, caras do vulgaclio. Tremem de as 
ver. 


MEGACLES 

Ó nobreza de sangue, as túnicas com ligas... 
que belo, ao pôr do sol, picar com as aurigas, 
pela Acrópole e o Pinx, os tipos de cavalos! 

GLEÓMENES 

Nos somos a nação, podemos derrubá-los. 

CALIAS 

É nossa a Ática branca e livre ao pé das ondas. 


Nâo tocam em um deiis.as gentes gemebiriKÍas, 

antes morrem por êle os olhos levantando. 

NEMO 

Que tristeza, meu Deus, os séculos dobrando í 

Regressam tiicitunios pelo delta du Nifu 


GLEÓMENES 

Ainda temos nós seis mil conchas redondas, 
podemos exilar Iságoras e Hípias. 

CALIAS 

Fora a constituição, senado, oligarquias.,. 
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CLEÓMENES 

Honra eiitao pelo derap antigo e indenpedeiite. , 

Chegam ao Pinx, É a sexia pritania. Começam os 
debates, estéreis e vaõs, Grupos ardera ao longo 

PÍTIAS 

Eu quero a Sparta em pó e fumegando ardente. 

UM FILÓSOFO 

Não há deuses! , 

£ mais grilos, de ambiciosos, de coléri¬ 
cos, de fátuos... 

NEMO ^ 

É pena, Ó instante musica! 
ó velho amor da pátria, o doido vendával 
vos atira no chão, e a beleza e o respeito. , 

Carne livre da Grécia 1 O teu olhar direito 
a tua audácia, tua norma e a tua claridade 
como ê que os apagou o mal duma outra idade 
e abala-te funesta a dúvida e a intriga ! 

-Apagou-se no lar a tua lâmpada antiga !~ 

Efémero país do Pinx e os pritanos, 
ou vais-te retalhar, ferido dos tiramos 
ou te esmagam aos pés os povos desgosto.sos. 

Lá no alto deitam conchas com nomes. Porém um 
borborinho se levanta, toque de corneta, cava¬ 
los 

UM TAXIARCA .i 

Bateram no tambor. Já chegam, silenciosos, 

Tebanos, levantando as lanças á Plateia ! 

Dr. X 

Apagai-vos vi,sf)e,s, alicerces de areia! 

Ve-se ao fundo os sírnfej^i ordéíiaiido fro[iiis clí.síii 
bti-indu lãdças, íalaricas, 05 Iitpercos <? plebeus. 
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Inverno sôbre 0 Neva. Chegam cavalgadas com 
gran-duques, príncipes, popos, generais e ao fím e 
Zar. E da fortaleza trágica saem gentes amarradas, 

O PREFEITO 

De joelhos no chão os que partem á síbéria! 

NEMO 

Mas quantos saem de aí, as tropas de miséria... 

Dr. X 

De S. Pedro e S. Paulo, a fortaleza dura ? 

NEMO 

Do chão, do Neva, eu sei.,. de tôda a terra escura. 

Dr. X 

E arde como uma aurora 0 Palácio do Inverno. 

NEMO 

Debaixo daquele aí miserável e eterno ? 

Dr.X 

Quem sabe 0 que aí vai, da trágica Bastilha, 
uivos, degolaçôes, a calada matilha, 
do imperialismo mau matando às bastonadas. .. 

Quern sabe 0 que é atrás das muralhas caladas I 
Famintos como os cães, mergulhados nas águas, 
com as chagas a arder, ululando nas máguas, 

Kropotkine Rylief niilistas decembritas 
0 que escarram ;ií, as coisas imprevistas, 
sôbre 0 trôno da Rússia, 0 protesto e a revolta... 

NEMO 

Apcrta-lhes na gorja a poderosa escolta. 

Dr. X 


Ululam; como 0 mar, as gentes amarradas, 
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E do seu sangue sâo vermelhas as calçadas. 

Levanta-se no meio do tumulto a voz côncava do 
sacerdote de barba cerrada e longo manto hinebre 

O PROTO POPE 

Olha a tua arca santa, ó povo, olha o Zar. 

Ele é 0 juiz supremo, o pai, o gasnadar, 

0 superior, as leis, a fórmula e o direito, 

Olha sem mancha, ó povo, o seu imenso peito, 
é deus 0 vosso Zar. 

Mas uma bomba rebenta, estripando e derrubando. 


Que foi... 


O POPE 


Os niilistas 1 


Que saia a roínlia espada aguda das conquistas, 
que não poupe ninguém. A fogo e a lerro tudo! 


Vai cair sôbre a Rússia o liiracâo agudo! 

Fogem Nemo e ,(}• Dr. X • pelo meio de morticínios 
e degolaçâo-sem nome., ,. 


No meio duma citadela negra, .'icre,. t<illiad.i a es¬ 
quadro e a ■comp.asso,' blindad.i até ao alto. Chega 
um troço rial em automóveis como entre esquíi- 
drões de aço pardo. Tudo é carregado de nwre- 
clmis, burocrat-as, deput.idos,, imperialistas. 


Ave,, Kaiser 


O KAISER 

Doutor... que milagres... benvindo. 
Agora estamos nós quarenta e dois fundindo, 
hão-de aos ventos chorar as cinzas de cidades. 

Eu sou 0 gládio de Deus, a chave das idades, 
vou dar ao mundo a paz solitária de ferro. 

NÍETZCHE 

Ave, Kaiser; a lei da compaixão é um êrro. 

BULOW, TISZA, BURLAN, BETHMANN. 

Somos a alma superior e a raça dos senhores, 
a conquista é o direito, os canhões vencedores 
hão-de dar nossa lei aos povos decadentes. 

—Vergam diante de nós a.s cabeças morrentes 1 — 
Não existem nação, ou tradições, histórias, 
tudo se absorve em nós, e as línguas, as memórias 
só fica 0 indivíduo o nosso eu e a cultura, 

—outra nação não há com uma altivez dura, 
diante de nós de pé, sôbre a curva da terra— 

O REICHSTAG 

Ave, Kaiser! vós sois o árbitro da guerra. 

HINDENBURG 

A guerra é o progresso e a ponta do direito 
é nobre e é convincente, o poderoso efeito, 
duma organização imensa e eíectiva. 

VONDERGOLTZ 
Olha alguém que na cabeça vingativa ? 

LUDENDORF 

Tem capacete de aço a fúnebre cabeça, 

—é preciso cortá-la~e depressa, depressa, 
antes que caia em nós o seu pêso duro. 
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os IMPERIALISTAS 

Ave, Kaiser ! vós sóis a porta do futuro ! 

O REICHSTAG 

Sêde ainda fiéis às leis resplandecentes, 
Socialistas, barões, massa de descontentes, 
à corôa real mai-los degraus do trono, 
—prostrai-vos e adorai vosso senhor e dono 1 — 
Abstraí -vos de vós, sêde um tôdo, o organismo 
chapa de aço brunido, a ponta do civismo, 
com a bandeira ao ar, a Deutsche tiber alie! 


Rompem o Hal dir im Siegerkrawz, com lro!iilici.is 


Queconvicção na carne, absurda... Há quem abale 
Uma nação assim formada sôbre o berço 


,r I f 


Olha-os agora, vào dobrar o universo! 


i > 


O KAISER 

Vamos vêr manobraryno inar e os subifiarinos. 


Abalam para Wielhelmshavem. Aponta a esquadra 
ao fundo, negra, chaminés fumegando. 

VONTRIPLITZ 

A carga! emquanlo é ercuro e os golpes repeitlinos 
sem dar tempo ao inimigo a voltar a cabeça. 


Que incêndio que se pôs na escuridão espessa. 

Que mataram aí, doutor, que inimigos 
assobrarem no mar, na onda dos peiigòs 
cora braços para os céus, varados sôbre' os flancos I 
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Voltam, funda a manobra para as oficinas de 
Krupp, enormes moles fundindo canhões monstros. 
Manobram com fúria. A terra grita, sobressaltada. 

HiNDENBURGO 

Olhai no fundo, aí, altivos muros brancos, 
reduzidos a cinzas e as trémulas estilhas. 

NEMÜ 

Ó doutor, 0 que foi de aqui há vinte milhas ? 

põe as m9os de compaixão macia crendo ouvir no 
escuro chôro de povos reduzidos a cinzas. 


Num faiibüurg de mármore e miosotis, avenidas 
com magnolias e froUoirs de mosaico. Montam ba¬ 
fos de orquestras po r tôdas as partes, tlim de bai¬ 
xelas e arco, cantos de virtuosi, farrapos orgiacos 
luiut gomuu. 

Nemo e o Dr. X. estacam defronte duma janela o- 
gival aberta sôbre grande salao-jardim. 

Dr. X. 

Cheira a fok-gras, lagar, e a quente rapariga. 

Olha dentro o Tibério e a gorda orgia antiga 
com 0 Champagne moderno. ÉStambul e Caprea. 

E a carne aos pontapés, amada à lua cheia 1 - 
Olha as caras ai de históricas legendas, 
os coturnos farpõis, longas barbas,tremendas, 
e que arrotos ao ar, e o ulular da orgia 1 

MESSALINAS 

Mas agora o can-can... 

CATARINA II 

enorme, peluda no sovaco e as coxhs á vela, lus¬ 
trosa, se despenteando, grande branca. 

I Mas ainda não sacia 
minha carne ninguém, com o murro e a pedrada. 

Venham tôdos a mim, vasta e despenteada. 


A 
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Nem osOrloffs, Soltkoffs, altos soldados russos, 
não me apagaram o cio, atirada de bruços ! 

Eu arraso a Polónia, e os topos de Crimeia. . • 

MADALENA 

caril elegíaca e nevrótica debaixo de formoso man¬ 
to de oiro dos cabelos frufruando... 

Linda recordação das tardes de Judeia... 

Vinha às vezes Jesus de olhos azulados, 
sentávamos, nós dois, à beira dos valados, 
dizia-lhe eu “ Rabi ” e êle me sorria. 

O meu Jesus morreu crucificado um dia! 

Mas agora é um deus, de braços vencedores, 

levam-no ao ombro os reis nas tardes dos andores, # 

e eu, sou a alma oculta e linda da sua igreja. 

ALEXANDRE IV 

Saiíde então a ti, minha flôr de cereja. 

' LUCRECIA BÓRGIA 'é 

E eu, meu pai ? 

Não sou eu mais lenta e perfum'ada ? 

Quanta vez não fui eu á lâmpada sagrada. , '' ' j 

da tua alcova, nua, ao pé dos crucifixos ? , 

Sou eu a Roma eterna e o Vaticano. Fixos 
são os olhos em mim do universo católico. 

MESSALW ■ I- 

Saúde então ao teu ventre imenso e apostólico! 

DIANA DE' POITIERS 

Vem por mim ululando o meu rei triiitanário, 

—e a França verga tôda 1—0 duque e o proletário 
vem ajoelhar-me aos pés com jóias e lanternas. 

E a rainha arrasta a saia escura nas tabernas! 






MADAME POMPADOUR 

Eu levei por trinta anos, 
com enganos e de enganos 
e com meus braços tiranos 
0 século Luis XV 
Tal como um urso ferido 
eu arrastei, desabrido 
com a cauda dn vestido 
0 século Luís XV 

ABEGUM 

Denegrida como os bronzes antigos, olhos felinos, 
untada de otos, carregada de jóias, de anuletos, 
tufada como um jangal, a arder, a arder ... 

Por Meca, a Caaba ao longe e as barbas do Profeta! 

Sou rani de Berar, tenho a pupila preta, 
e os colares azuis de noivas mussulmanas. 

Quantos sultões eu vi descendo em caravanas 
a grunhir a meus pés como os porcos monteses. .. 

Quantos deitei ao mar feridos trinta vezes 1 

Ri com duas fileiras de dentes pintados de negro. 

TEODORA 

É belo, é belo a sós, de noite, ao pé do mar, , 
vêr um viandante duro e, musculoso uivar 
com unhas sôbre o peito e focinhando a axila, 
e mais tarde reinar com a, casa tranqíiila... 

SEMÍRAMÍS 

É mais belo partir com tresentos amantes, 

negros, índios, mongois—e em países distantes 

vêr, depois dura jantar, as raças degoladas 

A RAÍNHA DE SABÁ 

Ó meu amado, vem com as mâos' perfumadas, 
levantei no deserto a tenda dos meus peitos. 

0 que eu guardei por ti.l dos teus trezentos leitos 
como 0 do meu não sobe o sândalo e a mirra. 
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Eu tenho um filtro obscuro e tropical que acirra! 
0 meu arnado, deixa o Jeová das lanças, 
volta as costas ao Templo e à Arca de Aliança 
uma tenda eu te fÍ 2 com dois peitos trigueiros. 

FRINÉ 

Tôda a Grécia vergou, com seus altos guerreiros, 
quando eu saí, a rir, do mar de espuma í 

LEONOR TELES 

Gom meus braços azuis eu desfaço uma a uma 
grossas revoluções. Quem há que me resista ? 
Deixa dormir 0 rei, o pálido corista, 
eu sou 0 Portugal 1 
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E’ isto na casa gó,liça, a eira do Tamisa, com lords 
perfilados, juizes de chinós, altos dignitários. 

O monarca acaba de sentar no trono. Tropas lií fora. 

O REI IMPERADOR ■ 

lE’ belo ser-se rei, com súbditos leais, 
tremem de vêr de longe os meus ombros reais, 
deslumbra o seu olhar minha corôa altiva. 

Mas ê.stes cá estão—nobreza vingativa— 
a impôr-me as suas leis, as coisas que não quero. 

Mete-llie um ministro um pergamim entre os dedos 

NEMO ■ ■ 

Que é que metem nas mãos do alto rei severo ? 


PANURGO 


Dr.X 


sôbre trono de lacre, rei Pantagmel e Bombanca 
armado de garfos, com mantos de giiardanapo.s, es¬ 
correndo caril, móilios flagelantes 


E’ a letra do país conservador e frio. 

NEMO 


Eu sou Dudiey, Lencastre, 
posso deitar no mundo o vento de desastre, 
incendiar o tôpo agudo do Himalaia. 

-Basta-me simplesmente a renda duma saia— 

DR.X 

afastando-se com Nemo, meditativo, 

E’ verdade o que diz êsse cabrão imundo, 
é a saia da mulher a alavanca do mundo. 

Deus guarde 0 nosso rei, 
viva 0 nosso rei, 
viva 0 rei I 
Tenha vitória 
■ e fama e glória 
e iia nossa História 
viva o rei 1 - , 


i 








Nào pode-a êle rasgar com um desdem: sombrio ? 


Não. 


Dr. X 

LA pausadamente 0 , rei. Ao fundo murmúrios de a- 
provação. Canhões troam, tropas apresentam armas. 
Borborinhos por tôda a cidade. 

NEMO 

E’ isto serrei? 


Dr.X 

baixinho, ao ouvido de Nemo, 

Escuta, eu te confesso. 

Eles querem*no assim, uni; simples rei de gêsso. 

Acode 0 Zé Povinho, chechès, vegetes, caixeiros,, 
mangas de alpaca e simples fabianas, de envolta 
com caciques e Acácios graves. Cochicham, prepa¬ 
ram protestos empunham papel selado. São. afeições 
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0 ZE’ DA GAMARA 

Isto iiá-de-se fazer. A mil recenseados 
cortou-se a barbatana. O resto p’los bocados 
vai... lá vai papelão! A urna fica-nos cheia. 

O CHICO 

T raballiou-se a valer ? fica a certa a tareia ? 

0 2E’DACAMARA 

Olaré! foi-se ai com todos regedores, 

—não faltou vinho verde !--e beatas e primes, 
foi tudo;.. 

O CHICO 

Estes porque, priores e beatas ? 

OZE’ DA CAMARA 

Que tricas sabes tu ! As carnes timoratas 
vão à urna a resar. Tem tal medo do inferno ! 

Quem vence as eleições é sempre o Padre Eterno, 
êste Padre é por nós. 

Chegam mais eleitores, policia secreta, pescadores 
de águas turvas. 

OBOTAS 

A achega é boa, achega, 
trinta mil reis ao mês, na Cambra .., 

OPITORRA 
Eu cá na adega, 

não largo o cangirão. Viva p’lo deputado I 
O MANUEL 

Não sabem isto vocês. Mas com a língua, cuidado f 
Já se botou por lá ordem à artilheria. 

Que luz... não sei, siip,. sim. Raio que parta. Eu quVia 


^'rRVANÁ 


chamar agora mesmo “ ás armas” e as cornetas. 

Então é que era ver enfiar os patetas, 
pernas p’ra que te quero ... 

Riem. Entram. Vai começar a eieiç.1o. Preside um 
pé de boi. Impingem-se listíis à úitima hora. 

UM COUCEIRISTA 

O’ tu guarda o dinheiro. 

Poríugal vai à vela. Isto só com o Couceiro 
correndo à bofetada e a pontapé a canalha. 

UMFIDALGOTE 

E’ certo. Aqui não há quem um cigarro valha. 

O PRESIDENTE 

A mesa é constituída. 

O CANDIDATO 
O’ Zé, não mais esperes,- 
ordena lá a descarga. 

Oh, caramba, as mulheres 
não poderem votar... Tinha votos de arrômba. 

Corre chapelada bravia, Grupos s& atiçara,. 

OS CACIQUES 

Isto não pode ser. A modo que se zomba 
da República, a Carta e do partido todo. 

Com uma descarga assim vão lá votos a rôdo! 

Chega _ 

Caem por terra dois mesários', bigodes pingando 
sangue. O presidente agarra a urna, 

VOZES 

Aqui, ó da guarda! 

Telefone, corneta, artilheria, Guinchos correm por 
todos os lados, sôbrecasaca rota, cocos em pasta. 
Cumprimenta o candidato, arrastam-no. 
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Agora bota um falo. 
0 CANDIDATO 


Meus senhores, estou comovido, e me calo, 
vencestes a eleição disputada e sangrenta! 

(Não sei que mais dizer) 

Interrompem-no com Viva a República! 

NEMO 

E tudo comprimenta 

0 lorpa de moi]oc’lo, E éle há-de ser um dia 
0 braço que governa e a cabeça que cria ? 

E’ no salão tropical do‘‘Green Marble Palace 
Os arquimilionários estão abancados a uma rnesa 
oval, sandwiches em filas e êle de fronte. 

O REI DE AÇO 

Eu sou por Williarn Kick,~tem a pinta dos lacaios, 
grita pela Union Jack que é üm gôsto, Os mais, deixai*os, 
mas servem para bater com murros nas carteiras. 

O REI DE PETRÓLEO 

Mas a gentalha 1 Vai tom cabeças grosseiras 
dia a dia cavando o trust e o monopólio 

O REI DO CARVÃO 

Enchem tudo com surrô e o cheiro mau de óleo, 

0 Congresso trepida, a massá é um perigo. 

O REI DOS CAMINHOS DE FERRO 

Pudéssemos matar o sufrágio inimigo! 

O REiDOALCOÓL 



E’ levantar mais trust, mais altos sindicatos. 

Morta a pequena indústria, os praços pTos mandatos 
hã 0 'de ser para nós, por todoS' os Estados. 
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OS REIS . 

Seja então pelos trust sólidos e doirados! 

Lá abaixo fervilha a plebe, multidão cosmopolita e 
amorfa, ao pé de Woolworths, dos scnppíf, do¬ 
cas, molhes e armazéns. Há ' ai discursos avinhados, 
mutings monstros. 

UM CIDADÃO ANTIGO 

Só nós somos a fôrça antigos pioneiros, 
causticados dos sóis, por cima dos oiteiros, 
matando com arcabuzes osmcas e os gaúchos. 

Os de agora só são a escória dos repuxos, 
rascoeiros do país, ladrões e os degredados, 

OS IMIGRANTES 

Abaixo ! somos nós os fortes e adaptados. 

UM YANKEE PUR SANG 

E’ livre tôda a terra imensa e americana, 
não há aqui a mordaça e a coleira tirana _ 
que aperta, no peScoço, os povos estrangeiros. 

. OS IMIGRANTES 

Aqui é 0 voto alemão ,1. 

Os leaners a testa agitam mãos deraagógicamente 

O irlandez! 

OS YANKEES 
,Petroleiros! 

sois 0 perigo, vós, Mormons e socialistas, 
enviados do Papa, agudos Romanistas 
os braços da Mão Negra, ociosos das tavernas. 

UM FREIHEIT 

Não se podem suster as cóleras modernas, 
só um remédio existe, a destruição aguda. 
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Guerra à faca, à pistola. A dinaniite Itiuda 
é capaz de lançar um terremoto imenso. 


UMTRUTH 

Já não liá liberdade; 

UM VORBOtE 

Há só 0 contrasenso. 

A propriedade existe, o palácio e a luxúria, 
existe 0 monopólio, é a imortal injúria, 
chamando pelo ar a revorçâo sangrenta. 

A POPULAÇA 
Fora a democracia, a tirania odienta 1 

NEMO 

O que é que existe então de macio e marmório ? 
que sistema levando ao topo dum zimbório 
azulado e ideal, claridade perfeita ? 

E a humanidade vem nos séculos desfeita, 
viva, soluça aos sóis, torce tranças nos mares, 
cai nas revoluções, parte em noites lunares 
p’ra novas decepções e novos desenganos... 

E’ tudo cinza e pó na cólera dos anos, 

A dôr é universal, no mundo que não dòrme 
há uma intenção oculta, uma viagem enorme. 




CAPITULO VI 


I 






CAPÍTtlLO VI 






DR. X 

Fê*la uma evolução, das coisas, necessária, 
desde uma noite antiga, as cidades lacustres, 
a cinza secular, altas noites palustres, 

0 bastão dos heróis e os patriarcas altos. 

NEMO 

E como é que ela foi mais negra que os basaltos ? 
Dr.X 

Fê-la 0 equilíbrio mau dum poder egoista. 

NEMO 

Nunca liá-de redimi-la um vento de conquista ? 






Dr. X 

Antes l]á*de ir descendo a escada da Miséria. 

Vem de fundos grossos urna exalação de fadiga e 
cólera, longo fio fúnebre de protesto que faz mêdo. 

NEMO 

Parece que soluça a bôca da matéria. 

OS descontentes 

O’ Ricardo, ó meu rei, o mundo é descontente. 

NEMO 

O que dizem aí, na rude ventania ? 

Dr;X 

E’ a minha saüdação, a forte Ave-Maria, 

OS PROCETÁRIOS 

Fomos grandes e nús nos séculos selvagens, 
batendo a rena, a pedra e o urso das folhagens, 
comendo na floresta os frutos e as raízes. 

—Quem nos trouxe, quem foi;, nas.ruas infelizes l— 

Dr.X 

Está claro, nâo há o caldo nas gamelas 
NEMO 

Vendo sóbrc' faehadás pinias a arder sangrentas 
Vai 0 incêndio subir,, vermeihoias jaiek .. 

Di. X i 

E' 0 archote da sangue, a lâmpada do pcbie. 

NEMO ^ , 

Oiço no alto de tôrre um vigoroso dôbre. 
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Dr. X 

E’ 0 soluço de dôr da cidade de ferro. 

NEMO 

Há um templo talvez sôbre um calado cerro ? 

Dr.X 

Já mataram a Deus as multidões famintas. 

Encontram se as paredes diante duma onda ttiniul- 
tiiosa, negra de liidlia, de álcool, do desespero. 

OS GREVISTAS 

f Abaixo 0 patriotismo I 

HERR MOST 
Olhai, estão extintas 

as fórmulas de breu, sentimentais de outrora. 

Segurai a espingarda! aponta a grande hora, 

''I a reinvindicaçâo sôbre as praças de lira, 

a terra é um tesoiro, o céu uma mentira! 

De-repente o Dr. X dilatado, com peito de orango 
c dois braços levantados como, chaminés altas 

Dr.X 

Animo heróis de breu ! A terrra é um castelo, 
imenso, mar de lacre. Olhai, vamos batêJo 
tal como na oficina, a chapa das bigornas. 

Há tanto pâo que é branco e vinho pelas dornas! 

Rejeitai 0 salário, a esmola dos sepliores, 

eu vos dou a opulência, ó povos vingadores, 
segurai a espingarda e 0 archote dos incêndios. 

OS GRÊVISTÂS 
Hurra ao magro estrangeiro ! 

UM DESCONHECIDO 

Agudos vilipêndios 





VOZES INFINITAS 

Preparai-vos e bem, homens de: testa preta! 

A POLICIA 

Antes que batalhões acudam, com soldados, 
antes que vós sejais em postes enforcados 
largai a espingarda, abatei as bandeiras. 


È um tumulto negro.- Fogem todos apagando ar- 
cboles. Mulheres e crianças sHo pisadas no cii.lo. 

Pr. X. 

Fugiram multidões riiedrosas e grosseiras. 

-é ainda o Poder mais forte do .qué um nuiro" , 
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é forçoso ligar e fermentar no escuro, 

limpar íi lua morta os canos de espingardas 

O ar aperta-se, de breu. Aò andár tOpâih' cbm urn 
cortejo sinistro. Siío cinco cadáveres empilhados, 
entre os braços e as pernas um do outro, sobre car¬ 
roça de lixo, 

UM SANS-GITE 

Eram magros e nii.s no tôpo das mansardas 
dormiam sôbre o chão longas noites escuras, 
lambiam com a língua os ossos e as gorduras, 
atiravam-se à unha ao fundo da gamela. 

Ontem o pai caiu do alto da janela, 
ficou no chão em pasta. Olhavam-no os cavalos, 
bebiam no peito, o bico alto, os galos, 
a gente se afastava. A mulher e os filhos 
choraram muito tempo, horríveis maltrapilhos, 
meteram-se depois p’ra dentro da caverna 
e acenderam carvão... 

Dr.X. , 

A noite é sem'lanterna, 

falta somente um grito, e a tempestade estala. 

. " Topáni com líiiia fileira infinita de vulto grandàlhap 
mas surrados, cada um com um tigela na mão, : 

: : ''NEMO, V 

tO que ;espera ^a canalha ? Horrível, ninguém fala, 
com 0 macilento olhar cravado sôbre a porta. 

Espera pelo caldo infame que a suporta , 
quando o gordo patrão a expulsa da oficina. 

.NEMQ,„ ’::'í 

Mas que fome talvez:-que ps: morde:.e alucinaM; 

são muitos GS pue caem amarelos na rua.■ -c- - ' v 





■ 
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DR..X . 

Olha aquelas que vâo à solitária lua 
por um caíé pedindo o beijo do viandante., 

NEMO 

E não des.ce do céu, com aza cintilante, 
a compaixão dum deus, chamando^as ao repou.so. 

AS MARGOTS 

Pftrfiladas no ângulo das peças, ao pé dos cais lun 
coro arrastado de garganta sabnrreiita, de vozes de 
gralhas. 

O’ aqueles que passais com o cachimbo nervoso, 

Aqui é 0 chic magrinho, a quente rapariga, t 

olhai seios sem leite, e que bela barriga 
para dormir a sós, como um colchão de penas,.. 
e carinho iiâo é, um cêntimos apenas, 

NEMO 

Poupa ó Miséria aflita o peito da criança, 

poupe-a ao ir à igreja e ao desatar da trança, t 

e ao, puxar da água clara, à barbacã dos poços. 

—Deixe em paz a corrente., amada dos pescoços I—.. 

Nas tardes outonais, junto dos mofingueiros 
.poupa .0 seio a morena e os seus bicos tripeiros, 

Deixe-a ao luar de Abril a fiar à janela 
e à missa do Natal deixe-a ir com uma vela 
a sorrir e a sonhar no seu vestido branco. 

De-repente ouve|gritos ,ia;bafados, choque 
caindo, 

Vi, deitaram-se láj ao fundo,dum barranco,, 
olhos como carvões mais uma barba dura. 

Rompe ums mulher trincando perna assada 

DOLORA ' ' 

E' a carne do meu filho, exquisita e madura, 
eu.assei*a ao fogão, cora sal e com pimenta, 

- que fome é que eu sentia a ulular friorenta I ■ 
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corre, farrapos pegando e com um cabelo grosso 
que parede sôbre o costado um saco negro. 

NEMO 

Vamos de aqui. Doutor. 

DR. X. 

Vem vér as oficinas 

Entram para a fundição de ferro, os altos fomos. 

Acordaratfl no frio, ao tocar das matinas 
à hora em que vem do baile a lady, com regalos, 
e relincham na praça alegres cavalos. 

Seguraram a lima, o fole, as alavancas, 
i —nunca viram o sol florir campinas brancas— 

vào-se queimando ao pé dos fornos e os brazeiros. 

E hào-de ficar ai, dias, anos inteiros! 

NEMO 

Que castigo, meu Deus, infinito e o leonino... 

DR. X. 

Nào viti-o assim, chorando, 0 poeta florentino. 

: -NEMO., - 

Não vão nunca cantando ao fresco das latadas ? . ' 

" ■"DRV^x. ■■ ' 

Dormem rotos no chão 0 sono dasdachadas, 
e quando vem a febre e lhes agarra*os filhos 
cambaleando-se vão pelos escuros trilhos, . 

com uma navalha esguia, à espera dos víandantevS, , ." ' 

E seriam os bons, fortes.como elefantes! ., . 

NEMO 

Crianças há também, cavadas nas olheiras. :: 

DR..'X. 

Quem lhes dera brincar ao pé das ribanceiras 1 ■ ■' 






NEMO 


E iin promiscuidíide as carnes apertadas... 

DR X. 

E seriam os bons, fortes como elefantes í— 
Fazem-se assim nações, raças abandalhadas. 

OS LAVRADORES 

Morreu Master Rabbit. Comeu bolota podre, 
pôs-se a vomitar sangue; A barriga, como odre, 
foi tufando, tufando, até depois de morto. 

Há um dia que está lá todo encolhido e torto. 
Já vai cheirando mal, não tratam de enterrá-lo 

■ NEMO ' 

Mais vale um burro mau e mais vale um cavalo. 
DR. X- 

Onde será o país feliz e justiceiro ? 

NEMO 

Ó meu País do‘'Súria e o begarím trigueiro .. 
Ás vezes quando é acre a ponta, dos palmares 
pelos abris de lacre, e.aos sóis caniculares 
aperta-se de febre o lótus na alagoa, 
como 0 vento da paz perpassa e abençoa... 
Aqui é 0 lavrador que grita e que protesta 
passa pela traição profunda da floresta 
arrepiando os tojais, um vento mau de lama, 
Estala em tôda a parte a colérica chama, 
desperta-se até ao porco a sua bolota, negra, 
jámais canta no azul alegre a toutinegra 1 ■ 

DR X. 

Vamos descei agora à Cidade da Hulha. 


Onde é ? 


NEMO 
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DR. X- 

E’ um país negro e duro onde borbulha 
a maldição funesta e antiga do trabalho. 

Nunca escorreu aí a compaixão do orvalho 
e não passou jámais a solitária brisa. 

E' a hora da descida dos operários para as minas. 
A ináqiiina eníolfiii sôhre o poço, O enibai.xador 
desce. 

NEMO 

Descemos mais e mais, e ainda não se divisa 
0 chão cheio de rails e as lamparinas brancas. 

Que vertigem de pedra e os olhos e as carrancas !-- 

Dr. X. 

Temos já sôhre nós mil metros de granito. 

NEMO 

Sufoca. Escalda mais que as areias do Egito 

Tocam o fundo. Grupos dispersam-se, calados, ros¬ 
nando apenas como cães açaimados, parecem es 
pectros, 

Dr. X. 

Não ouves um roer com dentes e com unhas ? 
um verrumar no escuro, as bigornas, as cunhas 
que parece no escuro um choro miserável ? 

NEMO. 

Mas porque é êste esfôrço imenso e irreparável ? 

Dr. X. , , 

Por êles ? nâo e não, magros e doloridos, 
nem também por seu lar, pelos filhos queridos 
quando o tétano agarra e aperta a sua bôca 

NEMO 

Então a humanidade é desabrida e louca. 

-dum lado o egoísmo e doutro a fomcj a greve!- 
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entes vale estendê-la em mn túninlo de nove, 
a longa Cessação. 

Iam avançando quando cliega-Ilies um trôço. imia 
torrente humana, em farrapos, negra, feita de ossoc 
salientes maxilas quadradas, pela queimada, lama e 
cólera. 

OS MINEIROS 

Já nào soltam nin pio. 

Cavavam nni ttinel, por »m fundo sombrio 
e 0 tecto desabou com um estrondo largo t 

Dí. X. 

Gente da escuridão f trapo do mundo, amargo, 
parai sôbre o trabalho e no ranger de dentes. 

Há que séculos, vós, esguios e descoirtentes 
estais parados como um solitário muro ... 

Cavadores do chão, o que fazeis no escuro ? 

H 

Mas quem sois vós na mina, agudo e justiceiro ? 

Dr. X. 

Quem sou eu ? iiem eu sei, ura simples estrangeiro. 

O que é que vos trazeis coro. uma palavra estranha ? 

' ’ Dí. X. 

A compaixão ? talvez. Mas íátn ‘alfa e tamanha 
que transborda o subsolo. Ó gentes com soluços, 
poí quem vós trabalhais, doze horas, de bruços, 
com o^msrra atrás, niai-las trevas eternas ? 

7 -Que fünebre que é êle, o lume das lanternas !- 
E por vós que escavais na hulha ? pelos filhos ? 

Como os ursos a olhar, broncos e maltrapilhos, 

0 que é que esperais, que futuro triunfante. . ., , 
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OS MINEIROS 

Tem 0 patrão no dedo os anéis de diamante. 

Dr. X. 

Vós sois a corja, a escória, a carne de trabalho, 
sois a fôrça rebel que fermenta e que estua. 

—Já vistes, pela noite, a solitária lua ?— 

OS MINEIROS 

Nunca vimos o luar com os olhos doentes. 

Dr. X. 

Levantai-vos do chão ó esmagadas gentes! ^ 

OS MINEIROS 

E 0 que faremos nós, poderoso estrangeiro .., 

Dr. X. 

Agarrai com as mãos o patrão, o negreiro. 

NEMO 

Picaram-se do tnal e as cóleras pesadas, 

—são capazes de tudo e as duras derrocadas! 

Sobem era tumulto doido, ululante, poços acima, a- 
gitando ferramentas, pedras, cartuchos de dinamite. 

Dr. X. 

Falta ainda a centelha, a faísca dos rastilhos. 

' NEMO 

Para apertar o ferro e a cutva dos gatilhos ? 

■ 'Dr.X, 

Para a revolução, negra e. inevitável. 

Desce uma onda de caloiros, armados atê os' dentes. 
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OS RECRUTAS 

HiíO'de levar-íios à guerra, 
adeus, adeus, nossa terra, 
vm k roi I 

nu nas casernas caladas 
maiar-nos a bastonadas, 
vm k roi 

NEMO 

A flôr do povo bruto, o povo miserável, 
levados muito cedo ao sangue e às chacinas 
êleshão-de voltar—cabeças pequeninas- 
contra os seus próprios pais a boca dos arcabuzes. 

Dr.X. 

DeTtípenle aponta pelo meio de colinicte gosaien- 
te Hffl como centúrio desabrido e esiMiiniiiitc, 

VIRGÍNIO 

Encontrei-a violada e nua sòbre o leito, 
torcia-se na dôr, com díias mãos no peito, 
os cabelos no chão, varada de suplícios. 

Olhai que ela é a plebe, o enxurro dos patrícios! 

Mas ela é minha íilha... aos deuses surpreendentes 
punha na madrugada os lumes inocentes, 
chorava de me vér ferido nas batalhas. 

Eu via a, ao pôr do sol, voltando com as palhas, 
ila túnica velado o seu distante bnslo. 

Que pena no .silêncio ! O meu braço robiislo 
empunha a espada em vào. 

Quem mata minha {illia ? 

Aeoik gente em hnrboriíilio, Mulheres choram. 
VIRGÍNIA 






Mala -me tu, meu pai. 
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VIRGÍNIO 

Eu ? Eu ? Pobre manilha 

tinhas no braço tu, e ficavas tam bem . 

—Há que anos que morreu tísica tua mãe l- 
eu te dei de mamar dos meus peitos crescidos. 

Acordava de noite ao ouvir os teus vagidos, 
e fazia-te ó ó com tua cabeça ao ombro... 
e eu a matar-te a ti ? 

Dr.X. 

Mata-a. Será o assômbro 

e 0 exemplo para o tirando a iima'esquina sentado 
abre o sen ventre tn, como nm poço violado, 
mata-a com tua mão. 

Electrisa-se o centurião e enterra a espada no ven¬ 
tre da filha e rasga-o de alto a baixo. E’ o choro 
11 ii praça. 

OS MENEURS 

Chegou a hora, a hora, 
vem a Revolução com a testa vingadora ! 

Dr.X. 

Trazei, acumulai, ferros e dinamites, 
vinde para a desforra e àgudos apetites. 

OS NIILISTAS . 

Levam em cinco caixões os cadáveres de Bertugio, 
■■■ Kahooze Pestel, Rehich e Abousaviev-Apostol. 

Vitoria ao Zar, o pai das gentes desgostosas. 

Quando subir chorando 0 ódio pelo mar 

há-de vir para nós com tropas vigorosas, , 
há-de-nos estender em pilhas sôbre as lousas, 

Vitória ao Zar. 

OS INTERNACIONALISTAS 

Monta a Revolução na sela do cavalo. 
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os TERRORISTAS 
E sobe do sub‘Solo um tenebroso 'abfllo, 

OS MENEIIRS 

Baslíí estender a mão pura agarrar o mando, 
OS FAMINTOS 

O celeiro da terra é í3o íimdo, tilo ínndo... 


OS DEGENERADOS 

Que lindo heiraniar cora imperatrizes, mias! 

OS DEGIASSÉS 

Nós andamos ao sol virulento das ruas 
a beca num farrapo e os sapatos sem sola. 

Nào cai na algibeira a.gota de uma esmola. 

Emquanto êle vai gordo, o bandido da libra 
0 insucesso cruel nos rompe fibra e fibra, 
e é a água até a garganta. Ó Nietzche, ó gargalhada, 
só nós sòmos da terra a doença inveterada., 

Dr.X. 

Rasgai 0 iiiimdo í 

' AMÀONEGRA 

Ó mãe, ó santa Dinamite 
acaba a propriedade I 

Massas tiirbillranain, períilhani, afiam espadais, a- 
massam glieerine, mergulham algotlSo era ácidos. 
.Kiti mii íríz nm cortejo negro, doido de braços pre- 
ripitiiiii-se pelrfS mas «le fuligem c eliega a inn Paii- 
leori onde os Maix, Ferri, Bebeis disciitero e íleli» 
betam no .Satáo de Saiigue. Ás gentes q,ue vero; 

MIRABEAU 

Ò povo triste! Eli vide 

quaiifíis vezes te ví cora tuas queixas .sagradas. , 

—choravaniíi teus,p,és as pedras das calçadas; 


)r r 
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mais ninguém, povo triste, os graflde8, mai*los-duros 
se voltavam de ti, como os pesados muros. 

Quantas vezes te vi nas rampas nos degredos 
torcendo ao sol de sangue os desgraçados dedos.,. 
Teu grilo pelo pão é uma rasão imensa I 
E nada te detêm, eu sei, nenhuma crença, 
a não ser tua piedade e a não ser teu orgulho. 


O tumulto é maior que o da nionsâo, em Julho. 


Incha corno o lagan a carne do trabalho. 

A POPULAÇA 

Meinos de te cingir com íôllias de carvalho 


MIRABEAU 

Ba! atiçando sôbre estrado de glória, levantado por 
raülias de braço.s lambendo beiços com sadismo. 

È belo flutuar .sôbre nações inteiras, 

Entram pelo Panteon dentro, sobem escadas com 
pés ferrados. No salaó de sangue é Karl Marx sô¬ 
bre estrado simples presidindo um meeting sábio. 

KARL MARX 

Ê forçoso apertar com fôrça o proletário, 
antes que o aperte a Lei de Perro do .salário. 

A união, n união, é sempre, o mesmo, inútil, 
por um condiiio maii ou protesto futil 
tnui alto ,se levanlíi o Capital imundo. 

,A POPULAÇA 

Rasga se com um piiiihal, de.alto a baixo o niiindoI ■ 
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Devagar, devagnr, na febre tlãs conquistas. 

A evolução virá cora mãos imprevistas 
acabar com o /rw.í/, o monopólio e b Estado, 

KAUTSKY 

Sim. É sangrento sempre o mip de mam ousado. 
Conquistar pouco a pouco a lei e os nuiiiicípios, 
orientar o trabalho em normas e princípios, 
eis 0 ideal supremo e liníco. 

BAKUNINE 

■ Mas p'ra quando? 

—liá-de a seara dar o trigo germinando ?— 

O Estado é a Religião, a Religião o absurdo, 

0 Estado ê a opressão, Poder .sempre surdo, 
é fôrça que ultrapassa a idea colectiva. 

REBEL 

O estado é a ordem bruta, a ordem primitiva, 
quando o direito cai,, cai o Estado por terra. 

INGERSOL 

£' milagroso 0 meio e sagrado da guerra 
para apagar da terra as nódoas e a rotina 

FERRi 

Contudo é sempre triste uma, ipão .as^ 
KROPÒTKINE 

Mas é a Revolução 0 único meio heróico. 

SPENCER 




y 


Üiim csiiío, C0'iu lima voz pe pffrace aiu gemido 


i 


Esperai, esperai. Há uiii dever estoico 
antes que desça à rua a última derrocada. 
Qual é a^ snperstiçfw vitoriosa e sagrada 
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que vos levanta a voz etn árbitros do mundo ? 

Pretendeis extrair oiro do chumbo imundo ? 

Será uma hora o fiel duma balança antiga ? 

Qual 6 a norma ideal, qual a idea amiga 
Que há'de alevantar o inundo do fuluro ? 

Dr. X. , 

Mas 0 mundo fermento impossível e impuro, 
üs que vivem na pompa e os òoudoirs perfumados 
não viram a torcer o.s ventres esfomeados, 
não viram prostituir-se a mulher e a criança. 

O Trabalho reclama uma imortal vingança. 

A POPULAÇA 

Chega a revolução e amai-vos, operários! 

BRIAND 

Não a revolução com golpes solitários, 
a greve parcial é impotente e nefasta. 

GUESDE E LASSABLE 

O mundo está à espera. Uma faisca basta. 

TGISTOI 

Cara de apóstolo, um pouco mofopeta e vago. 

O sangre não, o incêndioi as poças pelas ruas, 

A Vida é 0 Amor. Pelas espadas nuas 
passa a febre do ódio e a palidez da morte. 

Para que se restaure a ordem honesta e forte 
'só basta uma recusa inocente ao trabalho. 

OS POLACOS 

Há»de-nos bastonar à lua, ao frio, e orvalho 
0 urso armado, o Zar! 

SAINT-SIMON, OWEN, FOURIER, CABET, LOUlS BLANC 
A catástrofe, nunca, 


Há*de a anarquia arder. Com uma garra adunca 
há-de 0 Poder voltar, conr golpes temerários, 
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, -Dr. X. 

Mas êles víio a rir com oiro e os trintnnários, 
emqiuinlo andamos iiós descalços )ios caminhos» 
ôles voltam a olhar com arrotos escarninhos. 

A catástrofe impÕe-se, a catástrofe aperta. 

A POPULAÇA 

Está pronto o punhal, a sentinela é alerta! 

SOREL 

Já a fome aperta muito e a dôr é sem remédio» 
é lúgubre esperar por séculos de tédio! 
e que ludibrio é sempre a famosa esperança... 

Tem na bôca um sabor metálico a vingança. * 

Vamos, acima, à frente, ao largo, e ao futuro. 

Havemos de cair ? bá-de ser um monturo, 
de ideas e de sangue ao longo do universo ? 

Nós seremos o grâo pelos campos disperso,, 
outros bão-de colhêr a trémula seara. 

A POPULAÇA i 

Viva a Revolução! 

• NEMO 

Lá vão-que noite rara í-“ 
e alastra como nódoa excepcional de azeite... • 

Ó meu Pais do Siiria, alvoradas de leite, 


onde é que vim cari,, ao pé dum mar profundo ? 

—Já sinto desabar O' telhado de uiimdo— 

A Revolução c universal, poderosa, com 
com comaiTífos sírios, tudo ordenado para a 
laçãu última e, sonhada. 
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CAPITULO VI1 


NEMO 

Vi com os olhos meus a terra incendiada. 

Foi com um vento mau, naquela noite rija, 
com tambores andando a fria derrocada. 

Subiu a populaça imensa e sevandija 
—e apagou íôda a luz nos lampiões ardendo - 
linda luz secular... 

No alto da cornija 

a Fôrça despertou com um leão tremendo, 
soluçou 0 canhão no fundo das casernas. 

■~Ó momentos de febre obscura se estendendo !- 

De cada lupanar, a escória e as cavernas 
veio a revolução avinhada e profunda, 

—a fôrça da traição, com lâmpadas modernas- 

Cheirava mal a terra absurdamente imunda, 

- e que gritos ao ar, os clarins e os tambores!— 
fermentava de ódio a praça vagabunda. 

E deuses de carvão, novos, demolidores 
vinham trazidos, como em procissões católicas, 
com archotes em volta, em cima dos andores. 

Vinham olhando o céu, com tranças melancólicas, 
donzelas ao luar da esquina fatigadas, 
sonhando no oiro bom, carruagens bucólicas, 
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0’ febre do Poder e as lentas cavalgadas! Caiu primeiro sob. as,pedradas .selvagens, 

Agitavam ao vento as achas das fogueiras, ao pé dum banco rial pesada .sentinela, 

deitavam maldições no chão das esplanadas. morta e pisada aos pés, sôbre o chão das passagens. 


Entoavam ao andar o cântico de feras. 

MARCHA NEGRA 

Abaixo, cabeças de réis 
em leitos^ quente.s deitados, 
por fortes esquadrões guardados, 
abaixo os réis! 

, Saí 0 canhão das casernas 

para matar a canalha. 
Eismos prontos à batalha, 
abaixo o canhão, 
—viva a Revolução !— 


Depois outra caiu, de cadeia amarela, 

~e foi um uivo pelo ar de altos presos* barbados'—- 
Depois foi um armazém de Sèvres' e a baixela, 

saqueado ... depois escolas e mercados. 

Recuavam talvez dos tiros e os gatilhos ? 
mas voltavam também com pedras e os forcados, 

a torcer no furor pescoços maltrapilhos. 

Alastrou-se o azeite até o horizonte fundo, 

0 telégrafo pôs o fogo nos rastilhos. 


Abaixo os livros com leis, 
-abaixo as-leis !— 

Não nos hao de meter nas cavernas 
guardados do alto das muralhas, 
nem mandarmos as estepes eternas. 

Nós queremos as batalhas.., 
morram as leis, 

—viva a Revolução 1- 

Abaixo as arcas quadradas 
do bandido da libra; 
as tropas esfomeadas 
vão rasgá-las fibras a fibra. 

Vai vingar o escôpro e a serra e o malho 
as doze horas'de trabalho. 

Abaixo c) ladrão. .. 

- viva a Revolução !- 

Levantou, um clarim o uivo das cariiagens, 
—arregaçaram mãos as.gentes,petroleiras—,, 


Caíram pelo chão com um rugido profundo 
igrejas com fachadas os quiosques e as oficinas. 

^ Já 0 incêndio subia enorme e vagabundo 

quando tocou num monte o clarim das chacinas, 
A reacçâo saiu com altos cavaleiros, 
veio lento o canhão das casernas leoninas, 

e a tropa se formou nas praças e os terreiros. 
—Que noite de pavor em trezentas cidades !— 

^ Caiu a coronhada e os tiros justiceiros 

sôbre a plebe a uivar, imunda e avinhada. 
Vasou-se então o sangue, o sangue necessário, 
tripas caíram ao chão de barriga varada, 

e crânios a quebrar com ruído temerário. 

0’ dentadas no ferro, e as patas de cavalos! 

E os duelos na sombra, o esíôrço solitário, , 
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pela sua casa e o lar, o dinheiro e os regalos 
dos boudoirs de veludo e a carne feminina. 
Ouviam-se explosões ruivas nos intervalos! 

Quem sabe o que caía... e ao longo das esquinas 
subia um chôro mau de perdidas crianças, 
badaladas na igreja, e uivos de cães nas ruínas. 


Eu vi nuas na praça altas imperatrizes, 
repelindo com; asco o beijo do operário, 
cantoras do Odeon e as idéas actrizes. 

Vi postos num cortejo extranho e funerário 
—com muros ao redor, de plebe sequiosa— 
trinta reis a volver um olhar solitário. 


Passavam esquadrões, lügubres ordenanças, 
aeroplanos no escuro e automóveis perdidos. 

—E 03 seios de mulher, despedaçadas tranças !— 

Viam-se, sob clarões,- longos braços torcidos, 
e corpos a cair pesados sôbre as ruas. 

Disputavam sem dó os tesoiros queridos 

os ricos e os ladrões. Iam donzelas nuas 
a chamar, a chamar, na escuridão, à toa; 
vadios iam forçando as portas com gazuas. 


E assim, ao pé da serra, e da longa alagoa 
onde a ádem chora o sol pelas tardes amigas, 
e assim no triste vale e na paisagem boa 

tom ermidas ao céu tnai-las eiras antigas. 

E a canalha vendeu I 

Famosa propaganda 

cora: letras de jornais, brochuras inimigas, 

deu na revolução extensa e miseranda, 
os incêndios sem dó e os tiros infelizes. 
-Como caiu a idéa arrtiga e veneranda f— 



Cantaviim-lhes na cauda a canção vergonhosa 

A MARCHA DE SANGUE 

Toca ó tambor a revolta! 
Salve, reis carregados de mantos, 
que lindos são vossos prantos, 
na marchatriünfal... 

Não vos larga a grande escôlta 
no caminho das cordilheiras. 
Heis de morrer em fileiras 
ao pé da catédral. ' 

CORO 

Hemos de pintar bandeiras 
com 0 vosso sangue rial. 



Como os Cristos no alto de cruzes 
sereis pregados juntos, 
hão-de chorar 08 defuntos 
os tiros de canhão. 
Guardados dos arcabuzes 
heis de morrer sem estorvos, 
mas vossos narizes torvos 
voltados para o chão. 

CÔRO 

E hão*de picar-nos os corvos 
depois da revolução, ■ 
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Foram todos os reis em cruzeS'levantados 
com a cabeça ao cliâo» em uma linha raivosa; 

— e as rainhas também, com os cabelos queimados- 
Nâo houve a compaixão sôbre o alto dos montes 
de vê-los a ulular aos altos céus calados. 

Levântava-se ao ar de vastos horizontes, 
palácio secular de bronze e de granito, 
onde iam perfilar as poderosas frontes 

da Lei e do Poder sereno e infinito. 

E foi a êsse palácio a profunda revolta 
trémulo o coração, no silêncio maldito, 

Nas cadeiras curuis, cora a figura envôlta 

“*tal como outrora em Roma, a espera dos Gauleses— 

no seu manto liai, sem guarda, sem escôlta 

esperavam a morte os pálidos burgueses. 

E entraram a tremer de cólera e cio 
os árbitros do mundo, agudos camponeses, 

bêbados e ladrões, com o seu olhar sombrio, 
com um trapo negro ar, eserito-LIBERDADE 1- 
Ura diálogo ouvi, que sinto um calafrio 

ainda boje ao recordar seu ódio e sua verdade. 

A POPULAÇA 

Para os bancos dos réus I chegou a vossa hora. 

OS MAGISTRADOS 

Ainda é tempo, olhai, se escutásseis agora,,, 


^^A POPULAÇA 
Agora somos nós a julgar-vos, ó juizes: ! 

OS MAGISTRADOS 
Defendemos os nüs, os orfâos e infelizes. 

A POPULAÇA 

Esbirros do Poder, o vosso amo é morto 
OS MAGISTRADOS 

Somente a Lei vos dava a paz e o coníôrto. 

A POPULAÇA 

Vós éreis nosso espólio, a ruína e a vingança. 

OS MAGISTRADOS 

^ Nós éramos do fraco a finica esperança. 

A POPULAÇA 
Nunca sentistes vós-Offrio das cadeias 
OS MAGISTRADOS 

Velávamos no .estudo, ao lume das candeias 
Tiraram-lhes na noite .as togas e os capelos 
/ niai-los vélhos bastões da vêlha autoridade 

Levaram-nos a andar, que era uma pena vê-los, 
pela terra a arder e os tetos desabados, 
escarros sôbre a cara e rotos os cabelos. 

Quanto tempo de pé, braços acorrentados 
ficaram a tremer em fileiras aflitas, 
defronte da vingança.e os canhões assestados, ... 
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Não os cortaram; não, com espadas malditas 
depois de arenga doida e levantados pulsos 
levaram-nos cantando: a cadeias, aflitas 



E 0 animal, luxúria sem recâtòs, 
assentando o bordel ao claro sol da "rua! 
-sem uma camisa brancaos peitos timoratos. 


onde foram chorar, eternainente expulsos. 


O que é que foi depois lavando e colorindo ? 
Foi na dissolução a santa madrugada, 
apontou 0 luar sobre unia torre, lindo ? 


-O’ sinos de Edgar Poe, locando à derrocada !- 
O que haviam de dar, rotos como os mendigos, 
pastas do poviléu, caídas nas calçadas... 


No deboche profundo ardia a pele nua, 
acerrava um sadismo extranho as multidões 
—que uivos até ao mar, à solitária lua 

Oli, estupros riais, sonhadas violações, 
nOsS boudoirs de veludo e os leitos de duquesas 
sacrilégios da carne e as doidas procissões! 

E os banquetes azuis com lâmpada acesas.., 

havia tanta carne, havia tanto vinho, 

para a barriga farta e as trémulas surpresas... 


Quantos dias no saque e orgias inimigas 
íoi a revolução impávida comendo, 
sem justiça e sem lei, energias antigas.. 


Comia 0 camponez com arroto 'escarninho, 
levantava o champagne o sinistro operário, 
—e as criadas à mesa em grande desalinho 


O nível social caiu com elas tremendo, 
vergaram sôbre os pés figuras de comunas,, 
foi a dissolução necessária volvendo. 


Entravam multidões com ardor temerário 
nos mais lindos boudoirs, escarrando eiri tapêtes, 
trotavam em coupes, e ao rio trintânárlo 


Sem um pedaço de pão, altos como ás colunas, 
Rockfelers, de, pé, choravam leittamente, ' 
damas de pele suave, à beira das lagunas. 

Mães olhavam 0 céu, magras de dôr ardente, 
vendo filhos comer as fôllias e as raízes. 

—Era 3 revolução t.-ágica e inclemente 1 - 

Quantas eu vi gritar, fileiras infelizes, 
muito rriais que na era antiga de contractos, 
pela terra violada e o saque dos países.. 


Puxavam, da cocheira, a porita de floretes. 

—E sempre aquele arrôto orgíaco pelo largo 1 — 
não saciava a fome aguda dos banquetes 

Atirava-se ao ar na saciedade o espargo,. 

0 foie-gra,s, 0 peru e as trufas excelentes, 
e cantava-se em côro o longo canto amargo 

O CANTO DA BARRIGA 

Vem óbarriga' 
com fome antiga ■ 
chata e mendiga, 
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vem asfientíir : 

'à mesa amiga.. ’ 
Vem e mastiga 
ó rapariga, 
a arrebentar. 

Vem, d barriga, 
larga a estriga, 
canta a cantiga, 
—viva 0 lagar !— 
Nilo há fadiga, 
noite inimiga. 
Ninguém obriga 
a trabalhar. 


Vem, d barriga, 
atira a giga, 
larga a bexiga, 
pernas ao ar. 

Qiiebroii-se a viga, 
ri a espiga, 
chora a intriga, 

—morra o alta rí- 

Mas a fome chegou um dia, nos poentes, 
—Cheiravam muito mal os canos dos esgotos— 
tinham garras de sangue os hálitos doentes, 

Quem ia á seara, à mina, aos países remotos ? 

—se ardia em tôda a parte 0 (lístico-IGUALDADE* 

Sentia-.se pairar a asa dos terremotos, 

ia apontando do largo a dura realidade 
bil como um sol ferox, sanguíneo no solposto. 

E foi numa matiliá. Na principal cidade 
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passou como o trovão o clarim: d,Q desgôstp, 
e um fúnebre cartaz decretando o trabalho. 

E organizou-se a lei. A cada passo umr pôsto 

obrigando o vapor, forçando o escopro, o malho, 
atirado o operário aos canos e às esquinas. 

—Era ainda pouco o peão e o tépido agasalho I— 

vasara-se em tonéis o vinho nas cantinas, 
e a fome veio, a fome, assim como um esqueleto. 

Eu vi pelos salões e por trás das ruínas 

^ duelos de desespêro, o grande uivo preto 
nas lutas pelo pão, a unha_e as dentadas. 

Ia morrer agora o último respeito 

no ronronar da febre e as frias estocadas. 

Agora era o petróleo horrível das lanternas 
^ pondo roxos clarões no patamar de escadas 

e na rua o calão vadio, das tabernas. 

Nem uma palavra honesta ou um sorriso fino, 
era um regresso triste ao homem das cavernas. 

Mas de-repente ouviu-se um clarim vespertino 
—e bandeiras febris passando pela terra- 
/ Era 0 César, sim, era, o homem de distino. 

E caiu com estrondo a pranchada da guerra, 
t esquadrões a cavalo e mil canhões troando, 

1 Zepelinos subindo o trono alto da serra, 

! e no silêncio frio as vozes de comando 

j Não podia faltar a grossa ditadura 

; sôbre a dissolução na lama galopando. 
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E a revorção vergoUi toda a fachada impura! 
Armarara*se ainda, em vão, as avinhadas raças, 
escarrarem jurons de escárnio e de bravura, 

cobriu a barricada o macadam das praças. 
Subiram ainda ao ar ferranos de bandeiras. 

Mas a bomba caiu pelo meio das massas 

rompeu a disciplina a linha das trincheiras 
varreu a anarquia a tiro e a pranchada, 
para sempre a estendeu pelos montes e as eiras. 


Eu fugi, eu também, na grande debandada! 


¥ 

CAPITULO VIU 







CAPlTDLO VIII 


NEMO 

Numa grande madrugada acre, coni coloridos sóli¬ 
dos e vigór natural, longe dos fumos incendiários 
da Grande Hevoluçáo, Braceja alto de lembranças 
trágicas, 


Não fosse nunca, mas nunca, 
funesta, e com garra adunca, 
funesta revolução; 

0 velho mundo enforcado 
sôbte as vigas do telhado 
pisado aos pés como um cão. 
E aquele Doutor Sangrado ! 
foi êle, êle que fê-la, 
com uma cara amarela, 
com um bigode afiado. 
Crucificaram os reis 
sôbre a aresta duma serra, 
com a cabeça para a terra, 
incendiaram as leis, 
e nada mais resta agora 
sôbre a terra aterradora 
senão a volta do Zar, 
com imensa íumarada 
a estocada e a pranchada 
deitar sôbre a derrocada 
0 seu manto militar. 

E tam bem que se seria 
com honesta providência, 
com suave fantasia... 

Fôsse partindo com a Ciência, 
lentamente, molemente 

até à paz dum poente 
onde há-de chegar um dia... 
Em que deu, doida revolta, 
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anarquia, redea solta, 
sem uma forte, dura mâo ; 

0 regresso a eras antigas, 
a veredas inimigas, 

—sinistra dissolução !— 

Parte com pés infelizes, sangrando muito, por ca 
minlios sem nome, e tudo, muito tarde, lembra as 
lioras anurgiis, clieias de palpitaçbes. 

Ando com os pés nas eiras, 
qiíé terras vejo, países, 
todos com sóis infelizes, 
tôdos com luar trigueiras... 

Mal haja 0 meu pensamento, 
mal haja o meu sentimento 
em todas COjsas, andando, 
em tôdas coisas buscando 
um lugar para sentar. 


Um dia segui nos montes, 
longe da praia do mar, 
depois de queixosas fontes 
e pagodes ao luar, 
depois de arcos de pontes, 
vsegui um trilho esquecido 
pelo viandante perdido, 
caiiçado de miiiíe andar. 

Era no fim dum planalto 
como 0 da Ramaguiri, 
mas tam abruto, íam alio 
que igual jámais eu vi. 
Longas horas cuidadosas, 
com pés nas rochas raivosas 
por longas fjoras subi. 

Não encontrei na tristeza 
uma flôr cheia de orvalho 
e por tôdo o meu trabalho 
eu não tive na deveza 
a .sombra azul dum mangai. 






Meus olhos ensanguentados. 

Masique fiz eu muma vida 
de cantares namorados, 
para sempre nos montados 
levar na alma ferida 
esta pena que nem sei 
se. é pregunta sem resposta 
se é uma pena imposta 
por selvagem, triste lei... 

Avista por outro lado do planallo urna terra côr de 
rosa, larga fenda natural levada de ventos e frescu- 
ra, com rampas de suavidade florindo-. 

Minha dôr, sintoma morrente. 

Suave terra clemente, 
que lindo sol de paixão ... 

Assim na terra deitado, 
me fôsse sem um cuidado 
meu ferido coração. 

Ah, terra, milagre, sonho ! 

Do meu passado medonho 
sai 0 ferro de uma lança. 

Da tempestade que silva 
sai uma lenta esperança. 

Ò pais. ó madressilva, 
se levasse o meu distino 
levasse o meu coração, 
na palma da sua mão 
para um porto alevantino! ^ 

Depara com uma cidade jardim, pais pontilhado 
de coisa aceiadas, vilas, fábricas, esplanadas, palá¬ 
cios de cristal, avenidas pagSs. 

É 0 pais do Velocino, 
linda terra, linda terra, 
com longos braços de seda 
que parecem uma alameda 
—e seios altos da serra— 

Não sonhava talvez nela 
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numa soida caravela 
do alto mar, Vasco da Gama ? 

É mel que.aí escorre, 
é pomba que aí vôa 
no alto de cada torre, 
no azul de cada alagoa. 

Linda terra que me cliama 
com um lenço á brisa do sul 
linda terra, linda vida, 
à beira dum céu pendida 
bordado de longo azul. 

Encontra Burbaiik, de barba claríssima, centenário 
na rampa robusta. Está sentado sôbre um rociiedo 
, ãimaxila criadora sôbre «a fpalma de mao, 

.BURBANK 

Tens fome e dôr, estrangeiro. 

NEMO 

Mas que bem que adivinhaste 
çom 0 olhariundo e trigueiro ! 

BURBANK 

Num triste porto embarcafite' 
com adeuses milito longos 
sôbre palmares oblongos 
ouviste 0 sino chorar. 

V NEMQ ,, 

E dos adeuses eu tenho 
a alma inteira a transbordar. 

De terras doidas’eu venho 
cançado de muito; andar. 

QuCipaís íain lindo o vosso 
que há tempo veio e niío posso 
voltar cançadbaoihar.... 
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BURBANK, 

È 0 mm país, Eutanásia,, 
num vale profundp da Asia, 
em volta Serras de Estréias. 

NEMO 

Tem arestas de diamante, 
e águas no azul distante 
cortadas de lentas velas. 

BURBANK 

Vpin ao país da saüdade 
e da ílôr da larangeira. 

A tua dôr mais lenta há-dç ; 
ir com asas estrangeiras, 
Olha a piedade, a piedade, 
sôbre, 0 silêncio das eiras, 

NEMO 

Sim, nao há nma alma aflita, 
nem um, doido coração., 

EURBANK 

Porque, a çarne nâ.o grita 
pelas horas de, paixão. 

NEMO 

Não há igrejas dos cultos 
que tocam a Ave^Marias. 

BURBANK 

Os pensamentos adulto.s 
tiâo choram nas noites frias. 

NEMO 

Nâo há pátios dfi cpnms 
com sentinelas de pé, 
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BURBANK 

Com as esGolas modernas 
há só confiança e há só fé 

Partem para Eutanásia. Vem de aí aromas de con¬ 
quistas, bafos dominadores, trilos de pay; e de sitíi- 
dade. i\'emo respira .soiiorameiite. 

NEMO 

Flôres solenes, profúndns 
ó carne de vegetais— 
rle que espécies gemebundas 
de que linhas moribundas, 
cie que noites tropicais 
íam largas nasceram elas, 
rosas da carne de estréias, 
cravos do ardor de punhais, 

BURBANK 

Basta a semente escolhida 
com a consciência na mâo 
para uma árvore florida 
dar um fruto de paixáo. 

Tudo é moldável, a palma, 
a pedra, 0 molusco, a alma, 
a consciência dura ou calma, 
tudo é de cêra ou cristal. 

Nunca vi na natureza 
um só molde irrevogável, 

- numa praça miserável 
não vi perpétua tnsteza 
e não vi eterno mal- 
Serenas coisas sàdias, 
enó^fmes árvores vi-as 
debaixo das iiiào.s nascer, 
que ao criá-las,leiilaiiieníe 
senti a fôrça morrente 
passo a passo-fenasctíri :' - . 
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NEMO 

Nas longas searas de oiro 
há memoráveis espigas. 

BURBANK 

São nas tardes de fadigas 
0 meu sonho, imorredoiro. 

Tive as minhas barbas claras 
(ie deitar sôbre as searas 
meii cuidado raonacál. 

Cada grão tem tripla vida, . 
e cada espiga pendida 
um dia de fome vai. 

NEMO 

Se, a terra vai fatigada 
que pena será no julho! 

BURBANK 

Eica aqui o meu orgulho, 

A minha terra é banhada, 
a minha terra é lavada, 
de elementos triünfais. 

É a essência dum estrume, 
fósforo diim vagalume 
que faz coisas imortais, 
ó formas novas, agudas, 
em que eu nunca sonhara, 
e que numa noite rara 
vi com guizos vir a mim, 
as florestas carrancudas 
com folhagem de rubim, 
paisagens outrora mudas, 
sonoras como 0 clarim. 

Rompe em oiidulaçõcí a terra levís.sima, impalpá¬ 
vel, lios'Palácios Sociais, feitos dt renda c asas, fá¬ 
brica.'.siíeiiciosfis, escolas e hospitais. 
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NEMO 

É aniforme e é cinzento, 
no mais longo sentimento 
e no trinado mais lento, 
que adormece o coração, 

Não há chôro de guitarras 
pelas tardes de janelas, 
nào há rosas amarelas 
nos peitoris de paixão 
Ah, jarras, macias jarras, 
que eu vejo sem ar, sem águav 
a terra sem uma mágua, 
a terra sem coração,!: 

BURBANK *’ 

Tudo é pesado, medido, 
sôbre pratos de balança, 
não há coração ferido, 
nem existe a esperança; 

corre a vida como um veio, ^ 

com um grande rio cheio 
que se encheu até não mais. 

A saciedade é inteira 
na fábrica, a, escola, a eira,, 
nào há germe nem poeira 
nas paisagens virginais 

NEMO . 

Rolara as máquinas, frias 
cm um silêncio sagrado. 

BURBANK 

São 0 esfôrço conjugado 
das águas das penedias 

NEMO 

De quem as casas suaves 
,os terraços e as janelas? 


BURBANK 

Pertencem a tôdas as aves, 
pertencem a tôdas estréias. 

NEMO 

Como foi que o altruísmo 
floresceu no paludismo 
de antigas águas lodosas... 

BURBANK 

Caiu a idea egoisla 
Sob um sôpro de conquista 
(le sugestões vigorosas. 

NEMO 

E 0 amor antigo e dôce ? 
BURBANK 

'■f É hoje como se fôsse 

uma amizade morena. 

NEMO 

E morreu não existe 
íi hora de saüdade e pena ? 

BURBANK 

a tristeza mui triste 
a mais dolorida dôr. 

1 

NEMO 

Nào oiço cantar ao berço 
a canção dum lindo amor. 

BURBANK 

É a enche agora 0 universo, 
—forma a alma e o coração— 
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NEMO 

Nâo sei se é a morte do mundo, 
se é a sua ressurreição ! 

Entram para as culturas, altos Palácios de Cristal, 
com reflectores c condensadores. Sôbre braços cu¬ 
riosos balançam crianças, flores, sementes, pe¬ 
dras... 

BURBANK 

E’ 0 nosso ninho íecundo 
da flór e do coração. 

Há que anos côa fervente ' 
com uin estorço insistente 
sôbre a carne e o metal ... 
apagando as cicatrizes, 
vélhas taras infelizes, 
cerrando aos poucos o mal. 

—0 ion, luz, magnetismo ! 
é a energia e o lirismo 
quebrando o vélho egoísmo, 
levantando o vegetal. 

E as longas coisas gloriosas, 
corolas leves de rosas, 
os novos, loiros metais, 
transformações silenciosas, 
raças feitas lentaraente 
com este esfôrço insistente 
de altas forças naturais. ’ ^ 

NEMO ^ i 

E longos degraus subindo 
onde irá a perfeiç^ ? 

BURBANK j 

Nâo será 0 progresso infindo ? 
qual a outra solução... 
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Entram pelas arcadas, tal como os templos de ou- 
trora, mas nus como simples boudoirs honestos. È 
a hora de recolhimento sentimental. 

NEMO 

E' a última religião ? 

BURBANK 

É’ 0 último sentimento, 

NEMO 

Sem um deus sôbre os altares. 

BURBANK 

Sem os deuses malabares. 

Passam para os boulevards sàdios, com multidões 
sérias, sem movimentos estúrdios c frívolos. 

NEMO 

Nas horas de febre e a lua 
não há romances macios. 

BURBANK 

Partiu a luxúria nua, 
deixou os poentes sàdios. 

NEMO 

Como é 0 amor na Eutanásia ? 

BURBANK 

0 amor livre e redimido. 

NEMO 

Já nâo existe 0 marido, 
e existe sòrnente a amásia ? 
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BURBANK 

É a ligação estrelada, 
de sentimento mais sério. 

Já nâo existe o mistério 
de educação monacal, 

Fica aberta a natureza 
em tcda a sua grandeza, 
sem 0 vislumbre do mal, 

Da compreensão definida 
é uma escclha querida 
para as horas conjugais. 

-E fica Iam linda a vida, 
não se arrepende jamais— 

NEMO 

Tain frágil é o pensamento í 
BURBANK 

Será no outro momento 
escolha mais acertada. 

Não há idea namorada 
para o laço de paixão. 

Há só—intenção sagrada 
dum repouso soberano, 
e há só 0 de.sejo humano 
da mais alta perfeição. 

NEMO 

Bernardo Homes fizeste 
com muros azul-celeste 
e com parques de saüdade. 

BURBANK 

E’ na infância que se ensina 
a santa .idea divina 
da compaixão e a igualdade. 




NEMO 

E não haverá contudo 
um desejo louco e agudo 
dentro da alma dos pais ? 

BURBANK 

E’ só depois do trabalho 
que vão dar o agasalho, 
cerrar laços naturais. 

NEMO 

Não há desembainhada 
uma íôlha azul de espada 
impondo a lei ao ladrão. . 

BURBANK 

Com mui alma iluminada, 
com a compaixão sagrada, 
com 0 sadio coração ? 

NEMO 

E, quem garante o respeito 
à justiça e ao direito, 

-Iam longa é a noite do mal ? 

BURBANK 

Seria grave doença, 
e eu tinha ainda a crença, 

Eu curava aquele mal. 

NENQ 

Mas não há grito fremente . 
mancha de sangue ao poente. - 
os ais fúnebres do mar 1 

BURBANK 

Nâo há, j.i tudo apagou*sc 
um crespúsculo tara doce 
que 11^0 fêz rir nem chorar< . 
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Chegam as linhas azuis dos Palácios Sociais, os ar¬ 
mazéns de distribuição as oficinas de cristal. 

E' 3 hora de distribuição depois de duas horas de 
trabalho diário. -i 

AS COSTUREIRAS 

Só duas horas de trabalho 
—que linda alvura do pão !-- 

OS LAVRADORES 

De todos é a serra e o malho, 

- e 0 irmão ao pé do irmão™ 

OS MESTRES 

Debaixo dos rellectores 
crescem as crianças e as flôres 

- São elas o que se quere— 

AS EDUCADORAS 

A sugestão séria e calma 
levanta ao homem a alma 
e 0 coração à mulher. 

ÕS MÉDICOS 

Já não existe a doença, 

• se matoii-a a prevenção— 

OS SÁBIOS . 

Está fechada na mão 
tôda a natureza imensa. 

OS ARTISTAS 

Já se apagou a-tristezn, 
numa taça'de beleza ■ ' ■L i 
bebendo o^leife e o' luar. ■ •■ 

OS VARREDORES 
E não existe.a fadiga ,, 
na grande assembleia amiga i 
da igreja, a escola e 0 lar. ] 
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De ouvir as palàvrâs doloridas foge Burbank, cheio 
de terror extranho, a barba mui longa, cabeça caí¬ 
da. Então NeníO'desce ao lago, tomndo de .stir* 
presSv ■ 

Que tentação cotno corda! 

~e 0 mau desejo que acorda 
a terra dá íiia azul . ■ 

Mas 0 velho, feito de aço, 
porque foi, veri^ado o braço, 
tremendo à brisa do siií ? 

Lua do País perfeito 
0 amarelo, último leito, 
aquela terra ferida ? 

—Ah, canoa sôbre o lago 
com sete cordas prendida !- 
SejiS^mê o dia aziago, 
eu vou à terra morena, 

—seja embora à minha pena 
mais uma pena ajuntada. 

Um desejo me tortura^ 
um desejo de aventura 
naquela terra calada. 

Corta <is sete cordas da gôndola verde t começa s 
remar com os músGuIo.s retesados, niun cio aveitlu- 
reiro, aquele pais temido da Eutanásia, 

Distingue iiina procissão com velas. 

NEMO 

Estatueta de Tanagra í 
a rainha do país doente 
é uma virgein lenta e magr^. 

-que olheiras tem a sonâmbula 
Eia é a Morte certamente 
numa procissão noctâmbiila. 

MEDEA 

Vem, amor aventureiro... 
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NEMO 

Chama com braço itiaguado 
meu coração estrangeiro. 



MEDEA 

Vem, do mundo fatigado.., 
,NEMO 

Venho dum mundo faminto, 
gritos, noivados, giestas, 
—peias noitadas funestas 
não foi 0 desejo extinto— 

MEDEA 

Eu não tenho um só enfeite 
sôbre o pescoço saüdoso 

NEMO 

Tens magros seios sem leite 
—que lindo sonho glorioso I- 

MÉDEA 

Meu leito é frio e com tocha.s. 
NEMO 

qiie frágil que és na cintura... 
tens no ombro nódo,as rôxas, 

Ó rainha das legendas 
para altas noites tremendas 
que linda a tua cintura... 

A tua carne é madura, 
e eu tenho um dente real. 

MEDEA 

.Mete mêdo 0 teu desejo... 
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NEMO, 

Eu trago na bôca um beijo 
agudo como um punhal 

Aborda com vertigem, salta doido, penetra por mas¬ 
sa de gente pálida e cançada e cai de fome aos 
pés da rainha de cabelo liso, macio como algodão. 

MEDEA 

Foge com remos doirados, 
tem piedade do meu mal,. 

NEMO 

Nào tens sangue, Madalena ? 

, MEDEA, 

A minha pele morena 
nãotoquès, èfrivéíria.., 

NEMO 

Linda e magra à Ave-Maria! 

MEDEA 

Hás-de ter trinta Veledas 
ao luar das alamedas, 

- minha bôca descorou— 
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MEDEA 

Por ti só posso chorar, 
NEMO 

Pois chora-mé Margarida, 
janela ferida 

escutando ao longe de mar; 
MEDEA 

Hás-de morrer no meu leito 
NEMO 

Morrer I que linda verdade^ 
hei-de colhêr no teu peito... 

MEDEA 

Não me conheces... 

NEMO 

Conheço. 

MEDEA 

Eu sou. 


NEMO 

Como um catraio relincha 

a minha alma, e .sobe e incha, ^ ^ 

—os meus dois olhos te dou- 


NEMO 

Es a minha Morte 1 
MEDEA 


MEDEA 

Nào tenho a bôca vermelha, 
NEMO 

E’ cheia do mel da abelha, 
-eu queroje^la ao juar-' 


E tu és 0 forte, o forte, 

Aperta -me, eu te mereço, 
dou -te 0 beijo de Francisca. 

NEMO 

Que estranho tem para o beijo 
a tua bôca dantesca .. 
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MEDEA 

Deiía a tua mão sem pejo, 
apanha o men coração. 

NEMO 

Ai que frio, frio, frio .. 
nunca senti êste cio, 
escalda até minha mâo. 

Arrasta-a pela cabeleir.a, através clurna noite violeti) 
até uma margem de íigtia lodosa, Aperta-a até cjiie 
a estrangula. 

EntSo pára, pasma de ver a sua língua que incha 
0 pescoço azul, pernas nuas ; enjoado atira-a com 
u pé para o torvelinho das águas que a arrastam 


rancorosamente, 



CAPITULO IX 

i 



CAPITULO IX 


NEMO 

numa paisagem de Ire... doirada, lavalnha. 

Matei-a, foi ao mar das ostras e os sargaços, 
quando o pé mergulhava a cabeça subia 
-como a taça do Rei de Tule— 

Era húmida a pele dos seus braços, 
tinha até à cintura tule, 
no mais era pálida e nua. 

Marítima, esperava-me no cais iluminado, 
extranha criação de puresa e pecado, 
nocturno amor frio como a lua. 


Talvez a amasse no jardim de heliotrópios, 
untasse-i com sândalos e mirras, 
mas a sua bôca era uma taça com ópios 
fraudulenta, fraudulenta. 

Seu amor era incestuoso como o das Mirras, 
chegava-me com a hora mais nocturna, 
virei a urna, 

matei-a com mão turbulenta. 


Lá se foi, da côr dos lírios soliiçantes, 
deve estar já verde e horrível ao luar, 
amanhã hâo-de mordê-la os lúbricos amantes, 
-peixes de prata no alto mar— 

Agora tenho o peito como um clarim, 
entraram no meu coração as cordilheiras, 

0 meu dia transborda como a taça um festim, 
parece até que matei a minha morte. 

Passam dentro de mim as coisas 
com tochas e bandeiras. 





Farejn com narina larga. Esfrega-com as mãos a 
pele lustrosa. Músculos se lhe tufam como cordas. 

Quizera ser um rei com um palácio ao norte, 

—país ? qualquer, de Medea ou de Armida— 

mas com mulheres altas, 

tôdas as tranças escorrendo rosas, 

tôda a carne firme e intangida, 

só por mim se despindo lentamente, 

nté um longe olioso do poente. 

E mais ninguém, só eu entre mulheres altas. 

Que coisas escabrosas 
me correm hoje pelas artérias! 

Estou penetrado na floresta 

agarram-me espirais, 

sóbre minha alma passam cavalgadas. 

O casas com luxo verde nas afcàdàs, 
ó fogo de capim e da giesta! 


Ah, luz caindo com asas sagradas... 

A areia canta, o granito cailtá, a 41 òresta cànta, 
a fôrça é tanta, i 

afoga-me a garganta 

e 0 desejo tufa-me corno a uva no lagar 
Que tentação funesta.., 
ó vigor, ó esplendor, ó fròrésta, 
faz-me chorar I 

Pára 30 pé duma flôr Immílima e loira. 

Coração primitivo de criança 
afastado do triunfo e do marulho, 
nem concavo de solitário granito, 
tu conseguiste apagar um furioso’ orgulho 
e conseguiste esconder uma longa esperança. 

0 flor, ó alma voltada para 0 infinito, 

como uma donzela'de macia trança! 

Pipilii um bulbul, Iam alto,.! que parece uma estreia 

a na madrugada. 0 ar estremece cie escut.t-la. 


Flôr com duas azas, garganta de ave! ' 

— ó alma voluptuosa de bulbul— ■' ' 

que nuvem cósmica tu bebeste no azul 
que tens sonoridade acústica de prata, 
numa comoção humana e grave ... 

■"tulipa, cinzenta e timorata !-■ 
tua carne deita gotas de sentimento ? 
coisas de enamorado tormento 'I 
011 somente frívolas e tropicais cantigas ... 

0 bulbiil, ó lira, ó coração 

também eu cantava outrora no meio de espigas, 

ao pé de tranças pesadas de raftarigas 

ao pé de veus brancos indo à comunhão 

Cantava subindo as ladeiras, , ;; : ^' 

cantava nas tardes trigueiras, , , , ; >; . :.. 

ao pé da lamparina do serão. 

Tam longe estou da minha aldeia, 

ó minhas noites de lua cheia, 

onde foi que eu perdi a piedade e a ilusão ! 

Está bêbado de luz, sacode-se nas algas como c3o 
molhado. Coça furiosamente o pescoço. 

Dá-me gana de navegar 
de guiar automóveis, de montar a cavalo, 
sinto na ilharga um formidável abalo, 
quisera ser o Shah, o Papa, o Zar 1 

Ouve neste instante ura galope ruidoso atrás. È o 
Dr. X. sempre dandy e escarninho. 

Ó doutor, por aqui ? 

DR. X. 

Porque não ... 

NFMO 

Julgava-te ainda, a cavalo, na revolução, 

DR. X. 

Tem inchadas as cordoveias do pescoço 

silvas como os violentos capelos. ' • ‘ • 
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tens como os cerdos dos .jgvalis os pêlos :. ^ 

0 sangue está maligno e grosso. 

NEMO 

( Que inferno .. percebe tudo) 
dr. X- 

Sofres de lúbrica nevrose, 
farejas carne, pescoços, veludo, 
avistas sultanas, avistas peixeiras, 
altas curumbinas na memorável pose 
que deixa a nú ilhargas trigueiras. 

Tens nostalgia dos guisos e os gumates, 

0 fogo dos combates 
nas noites de lacre e as natocas, 
sonhas em mordeduras em bôcas, 
abraços sôbre massas de cabeleiras. 

Baixa os olhos Ncmo, confuso e piegas. 

Vitória a íi, meu escravo lendário! 

Há algures 

utfia cidáde' de, carne e dé sangue, 
um Vaticano de oiro solitário, 

Há aí chins com rabicho, nababos, 

sultões que fumam ópió', lemures, 
bailadeiras uivando debaixn do sarangue/ 
hotentotes levantando agudos rabos. 

A cidade, é cavada no peito dum monte, 
com luar no horizonte; 
levantando cornos ao ar. 

NEMO; ■ 

ieva-me, 0 doutor, ao grarjde' lupanar. ' ^ 

Saltam alacre^ párav garupa do eavalo e rompem 
por terras, inolvidáveis até que chegam ao pé d»m 
Hraalaía carregado de floresta® vermelhas ' 

DR. x> '" 

^^oàsntíoâêsk monte lis conceiçõ^^ ' ‘ 
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NEMG^ 

Nâo quero a lua morta e os cálices das rosas, 

DR. X. . 

Há satidade doida e as festas de Luculo, 

NEMO 

Queria dar no sangue um formidável pulo 
Dr. X. 

Tudo se leva à ponta aguda da Vontade. 

Apeiam defronte duma fachada inverossímil de pe* 
dra preta, tam preta, que de ai escorre noite soli» 
tária. O momento é único, ü Dr. X, enternece-se 
ai, põe duas maos humildes, soluça, 

Eis-me aqui, minha alma gloriosa e forte, 
aperta-me à tua carne amada, 

Venho de viagem absurda, 0 poente e a debandada, 
venho de caminhos barrados de morte 
para comer dos frutos do teu ventre sàdio, 

—eu que passo na Criação como vento sombrio, 
sinto ao pé de ti, ó irradiante, 
um tenebroso frio I— 

Aperta me à tua carne ó gloriosa amante, 
abre-te alto abaixo por mim,_ , „ 

olha que eu sopro a tua face vitoriosa, 
a palavra tempestuosa. 

SIM! 

E de alio a baixo se fende 3 fachada de noite e 
Jogo aponta 0 vestíbulo monstro de um Mahal de 
oiro e pérola, vasta capital de rajás duro sonho 
talhada eni chiio de cristal túmulo, 

NEMO - ; ■ 

Fica estólido e pasmado, Volta-se ao Dr, X, tnas 
Êste já está muito longe, galopando entre nevoei¬ 
ros, 0 chicote alto e a espora alegre,'' 
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Ó cidade transparente, ô cidade exquisita... 

■. ■ Mas quem é êste marau que nas cidades grita 
alucinadas e revolucionárias, 
e nas rampas solitárias 
chora como as castelãs trigueiras... 

Lá vai êle pelo azulado das eiras, 
fazendo curvar no ar com um simples chicote. 

Alonga 3 vista pelo horizonte caleidoscópico do 
pavilhão de pagodes, piscinas, galerias, palácios de 
cristal, de onixis, tôrres, túmulos e casernas. 

Que primor, Aretino 1 

E’ Alhambra ? E’ vaticano ? E aquele magote 
de trezentos povos felizes, 

de íôdas raças de todos os países» 
varridos pelo horizonte clandestino... 

Penetra,pela Babilónia dentro, sequiosa e lúbrica. 
A turbulência da carne é inverosímil. 

Grunhidos por tôda a parte de grandes porcos, 

—um chafurdar monstro na lama !— 

0 país é uma formidável cama 
carregada de porcos. 

Mas irra, sim, irra, 

0 que é isto que sobe e enlra pela garganta, 

um bafo de caril, de óleos, de mirra 

e que um delírio excecional levanta... ' 

—Ó óowí/oíVs perfumados perversamente !-' 

E banhos, tinas de esmeralda, piscinas, 
mulheres de ancas leoninas 
despindO’Se até um longíquo poente . . 

O’monstruosos, doidos pagodes, 
mesquitas com subterrâneos e sinagogas; 
onde cantam, á mesa, agudas odes, 
e pisam em almofarizes estonteantes drogas .p 
—Q uem será no país o famoso nababo !— 

Se 0 diabo é o pai das luxúrias queridas 

eu dava trinta vidas 

por uma só do mais grosso diabo 
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Rompe um orfeon quente, de figuras doidas, mescla 
de sangues contraditórios, tudo gingando, grunhin¬ 
do. Ao fim é Cleópatra, de carne extraordinária. 

CÔRODAVIDA 

Viva 0 sol com seus fortes colares I 
E’ sua carne que escoa no azul. 

Quando ululam as curvas dos mares 
e 0 desejo levanta do sul. 

Viva a terra, a mulher infinita, 
com os peitos voltados ao céu 
^ - Que calor dentro dela palpita 1— 

tôda nua, sem a ponta dum véu ... 

Viva a carne do homem e da fera, 
é tam bela a tremer e a suar... 
apertada no fogo da eira, 

^ e lambida no frio luar. 

CLEÓPATRA 

a escorrer cravos, ópio, caril, beijada de adolescentes. 

Disseram-me que vinha 

um herói mais duro que Marco António, 

a farejar com as ventas uma alta rainha; 

disseram-me que tinha 

um nariz poderoso e insaciado. 

# Com a túnica do seu manto sidónio 
onde estará o herói parado 
mais duro que o meu Marco António ... 

UM ESCRAVO NÚBIO 

Há um estrangeiro, de pé, tam desgostoso ! 

O CORTEJO 


Onde ? onde ? 
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CLEOPATO 

E’êle, por Tifon, à certa... 
a procurar-me pardo e desgostoso. 

Hei-de matar-te, ó escravo negro, onde 
—responde— ; 

parou 0 herói duro e pesaroso ? 

NEMO 

O’ que lúbrico mar pela janela aberta I 
CLEOPAT.^A 

Avista Nemo à beira dum ianque de madreperoia 
e salta da liteira, ajoelha, grimlie focinha, emquan- 
to bandeiras se desfraldam e tocam trombetas. 

E’s tu, és tu, meu vencedor de granito ? 
vem entrando como um elefante 
vem rolar sôbre um' leito infinito, ■ 

vem depressa 

dar pontapés na minha cabeça 
morder como cão danado a minha bôca. 

Olha, estou louca 

dum cio mais duro que 0 diamante. 

Sacode com íôrça o meu pescoço, 
arrasta por tôdas as escadas 

0 meu cabelo extraordinàriamente grosso,' -i i- 
esmurra-me as ilhargas perfumadas. ' ' 

Calado! o que é que queres ' 

de gordos homens, de altas mulheres ? ' 

NEMO ' ■ ^ • 

Ai que lindo curral! 

CLEÓPATRA 

Olha-me 0 corpo por todos os lados ’ - . / í ^ 

percorre-o até onde queiras 
tenho-o endurecido com banhos consagrados 
do leite de mulheres leiteiras. 
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Nunca sonhaste em naufrágio num mar austral ? 

Vem naufragar, ó meu herói trigueiro 
numa noite de janeiro, 
dentro dum canavial. 

NEMO 

cai derretido sôbre o húmido corpo da egípcia 

Sou teu, dama e sultana. 

Na mocidade arisca e os dias dissolventes 

eu senti apetites veementes 

que medroso guardei, dama e sultana. 

Mas hoje ataca-me a sêde africana, 
vamos ao templo de oiro 
ó rainha, vasta, e ataviada 
celebrar ura altar imorredoiro. 

O ORFEON 

Chegou Roberto o Diabo, 
é ura trigueiro nababo 
e tem pontas como um boi. 

Com burras, éguas e cabras 
dancemos danças macabras 
defronte daquele herói., 

CLEÓPATRA 

com Nemo sôbre o andor, bordejando 
Morde-me onde quiseres. 

NEMO 

És uma estátua ensopada de mirra e vinho. 

CLEÓPATRA 

Queres subir uma escada de trezentas mulheres ? 

NEMO 

Tens dois seios como nacos de toucinho. 
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GbEOPAW 

Fecha os olhos ao entrar na flotesta. 

Ferve a orgia, roxa, monstruosa, sôbre tanques de 
vinho, cavernas com ópio, com cocaína, catarata 
de água perfumada. Passam as abominações de 
tôdas as eras, de envolta com deuses lúbricos 
Baal, Milita, Bavani, Anais. 

SÍRIAS AGADITANAS 

Chegam frotas de paiseff estrangeiros 
desembarcam homens fortes e aventureiros 
trazem pendentes bôlsas com dilheiros 
Amanhã! 

k 

AS SCORTA, BUSTÜÁRÍA, STHETieA, NENIA ... 

E viajantes de grossos cabelos, 
com barris sôbre dorsos de camelos 
Evohé 1 


Que país o teu com altas pontas 
ó rainha lustrosa e selvagem ... 
Quero tomar famosa borracheira, 
grunhir uma noite inteira 
com a bôca a arder e mãos tontas 

CLEÓPATRA 
Chega-te, dou vermelha massagem ... 

NEMO 

Díí vontade de mugir conao um toiro, 
focinhar como um urso. 

CLEÓPATRA 
Atira-me por terra carregada de oiro. 

NEMO 

Dá vontade de pastar, como os brutos 


CLEÓPATRA 

Não estás ainda mole e saçiado, 
precisas de morder mui violentos frutos. 

Olha os pátios com mastros, de cocanha, 

atrevida montanha 

com ondulações sanguíneas. 

—Conquista com um grito despedaçado 
0 reino das coisas virgínias 
íaze-te bonzo, naire, o que quiseres, 
trepa sôbre cabelos de mulheres 
baila 0 mais famoso bailado. 

Acode um batalhão de quinhentos guitarrilhas pin- 
çaiido. D, Juans de melena ao vento num can can 
abominável. Entoam a uma. 

OS D, JUANS 

Levanta-te do leito, ó flôr da mancenilha, 
e vem, juntando as mãos, ao teu balcão de jade, 

Há que tempo o luar bate à tua porta, filha ... 

AS COCOTES 

levando em charola de lacre uma estátua grotesca 
Bendito sejas tu, gordo marquês de Sade. 

OS D. JUANS 

Vem de corpete azul, enfeitado de rendas, 

—que mole hás-de ser tu, pela trança cativa!- 
I hão-de desabrochar, sob os teus pés, merendas. 

AS BAVINAS 

com um deus vergonhoso ao ombro, cheio de caril 

Tu és sòinente o forte, 6 triünfante Sliiva. 

OS D. JUANS 

Nós havemos de rir nas lânguidas viagens, 

—que lindo vai no azul o luar líquido e loiro 1 — 
vem desatar, correndo, a trança: nas paisagens... 




AS ASSÍRIAS, FENÍCIAS, GADITANAS 

dançando èra volta do ídolo obeso e chué 


Tu és grande, Moloc, e forte como um toiro. 

A orgia alastra como azeite rançoso. Passam coisas 
inexprimíveis à luz furta-côres Que furor metálico, 
Nemo recua sufocado. 

NEMO 

Sinto a náusea dum arratel de ipeca, 
sobe-me o estômago à garganta, 
com a breca! 

CLEÓPATRA 

Olha ainda aquele padre... 

celebra a Missa Negra antigamente santa,' 

sôbre 0 peito de Montupen, sua comadre. 

NEMO 

Sacrilégio na hóstia e os Evangelhos 
CLEÓPATRA 

Caem de joelhos 

os brâmanes das festas málabares, 

ABBÉGUIBOURG 

Onmus ! ■ 

AS BRUXAS 

Vem aqui, ó tutor de estridentes nevroses, 

CLEÓPATRA 

Olha 0 altar das apoteoses, 
a Montespan com braços como remos ■ 

coloca 0 crucifixo sôbre .o peito ■ - ^ : \ ■ 

e 0 cálice sôbre o ventre, . . . : • :í 
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ABBÉ GUIBOURG 

Vem com os pés cambados. Príncipe Perfeito, 

Asmodeu, Lucerna de Amisade, 

vem beber no cálice o Vinho da Saciedade. 

Corta as carótidas a uma criancinha e asperge o 
seu altar da carne de favorita 

OS EXALTADOS 

Aos tambores 1 

à capela subterrânea das Ursulinas, 
com comunhões clandestinas... 

CLEÓPATRA 

Não gostas dos ripanso e os sacrilégios ? 
preferes o salão com virgens histéricas, 
ou plataforma ccin figuras cadavéricas, 
amantes com longos vestígios régios 1 
Queres víbora do Egito ? , , ■ 

3S que vasara na carne a espuma das caldeiras, 
e que atiram por terra multidões inteiras 
u.n chôfo infinito ?... 

Arrasta Nemo para o salão dos suicídios voluptu®- 
sos, as Injecções de líquidos espumantes, as morde¬ 
duras de serpentes exóticas, as violações, as flage- 
íações. 

V 02 ES SABURRENTAS 

Não chega o cio malabar , 

com ventania colérica e nocturna, 
tiâo deita as raças com o ventre para o ar. 

NEMO 

Está carregada a urna, 
è de surro, do mui estúpido surro, 
estou a dissolver-me no mais triste enxurro 
—quem me dera voltar f 
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Deita a galgar,.colérico, vésgo, descalço, pelas co¬ 
lunatas, as arcarias, todo o tumulto da Cidade da 
Cama, as orgias monstruosas, tudo cheirando a ca¬ 
ris ólios, mirras, suor, vómitos e excrementos, 

Sapos por tôda a parte, enormes e amarelos, 
postas de::Carne, pernas, resplandecentes, 

--ai perigosos dentes— 

mordendo nos cabelos !- 

Vergonhoso país mais sujo que a Capreia, 

como foi que eu cheguei ao seu vermelho porto ! 

Ó minha lânguida, solitária aldeia 

dá-me da tua lembrança uin lírico conforto . 

Atira-se desabrido para c largo, pela beira de ala- 
gôa e a orla de floresta donde saem uivos de cio. 

E em tôda a parte, ó raiva, o uivo das cadelas! 

Sâo até prostitutas as estréias, 
a noite é uma alcoviteira enorme. 

Até na paz distante das florestas 
um coração abençoado não dorme. 

— Ó visão de nações gloriosas e honestas i— 

Pudesse eu dar com a rampa macia 
da saudade do amor que eu perdi um dia... 

’ ; • E (j 4 com a rampa de algas, de frescura e de paz. 

E depois rnuito depois de Cidade de Carne, um lon¬ 
gínquo de nevoa e dê enternecimento, lágrimas 
correm dos olhos naquela paisagem sentida. 

Moreno país de perpétuas e esquecimento! 

Tam leve és tu e tam suave 
longe do mundo fraudulento .. . 

—meu coração levanta duas asas de ave- 

Chega-lhe um som de harpa, líquido, 

Que oiço 1 Efigénia 

canta a canção de tristeza micénia, 

toca 0 meu coração desalentadamenle; 

Em que janela está a virgem, no poente 1 
Tem a garganta de cotovia melancólica^ 
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pétalas mortas sôbre o meu sentimento lança, 
parece na tristeza bucólica 
a última vitória e a última esperança. 

Chega de repente o Dr. X. trazido num turblMo 

DR. X 

Volta depressa, volta 
ao perfume, ao calor, à mocidade, 

NEMO 

Atira-me no chão silenciosa revolta. 

DR. X. 

Não sabes... é o país da mais doida verdade. 

NEMO 

É ? então larga-me, larga, 

quero a verdade a mais alta e amarga. 

DR. X. 

No fundo é uma cidade inimiga 
com tôrres de perpétuo gêlo 
mora aí uma visão de cêra e de fadiga 
escorrem águas palustres do seu cabelo. 

NEMO 

Vi uma donzela assim num poente perto, 
era absolutamente bela, 
com dobras de sêda lúgubre sôbre o peito 
ardia ao longe como uma vela. 

DR. X. 

Hát-de apanhar um cheiro cadavérico, 
de flores venenosas aos milhares 
fermentando a um luar colérico. 
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Que importa ? 

Ao fim de tantas terras, tantos mares 
hei-de encontrar uma admirável porta. 

Partem os dois por um caminho luarento nflo ha 
um risco uma praga, uma palpitaçSo por todo o 
horizonte. Ao fira ü o Castelo de Gêlo com jardins 
de flôres murchas. 

DR. X. 

Ainda é tempo, volta ao sol e às giestas, ] 

NEMO 

Sinto um despedaçar de ilusões funestas 

Da torre niai.s aita e a mais calada escoa uma voz 
morreute cantando sõbre harpa negra a canção d» 
Moço Avenlureiro. 

A DESCONHECIDA 

Moço beniíeito, como as merendas 
se vai à busca do El-Doiado, 

—ai sua terra como das lendas 
que êle deixa sem um cuidado 1 - 
Moço bemfeito, leva um tesoiro, 
sua alma de oiro, sua alma de oiro, 

Noivas morenas, pelos caminhos 
vê nas janelas, muito modestas, 
tôdas fiando compridos linhos. 

Passam suspiros entre giestas... 

E ao El-Dorado se vai partindo 
aventureiro, mancebo lindo. 

—Senhor que ides, senhor, tam doce, 
dizem modestas e suspirando, 
vinde as roseiras desabrochando. 



olhai tam lindas, nem uma fanou-se : 

De todos sonhos que ides sonhando, 
que um só dêles nossa alma fôsse! 

Pastoras de ádens, à beira da água, 
que bem se eníeitam de violetas... 
—olhos de ave sem uma mágua I— 
escorrem rosas de tranças pretas. 

E êle vai longe, nunca encontrando, 

0 El-Dorado que vai buscando. 

As lindas coisas que viu no mundo, 
as lindas coisas que viu na vida, 
crê-as pequenas, alma iludida, 
e parte ainda garboso e forte 
no seu caminho que não tem porte 
e no seu sonho que não tem fundo. 

NEMO 

Que canção cantas tu escura e aventureira, 
e sôbre cordas desgraçadas 
passa duas mãos despedaçadas, 
numa tôrre inclinado o pescoço de cêra... 

A DESCONHECIDA 

Chegou na noite sem uma estrela 
à praia morta dum grande mítr, 

- mas quem lhe dera nunca chegar !- 
sem uma barca, sem caravela, 
sem um alívio, sem esperança, 
sem uma virgem de longa trança... 

DR. X. 

Basta. Vamos indo. 

O resto hemos de ouvir que é muito lindo 
num terral de Dezembro. 
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NEMO 

É ela dum dia pardo! bera me lembro 
chamava-me cora ais de sentimento 
tôda a tarde por mim resava a Ave-Maria, 
soluçava e prometia 
0 mais perpétuo esquecimento. 

A DESCONHECIDA 

E da viagem tão fatigado 
quem o conhecera, mancebo lindo 
Miragem de oiro que foi seguindo 
era a miragem o El-Dorado, 

E’ tarde, é tarde, na noite escura 
só vê ao lado sua amargura. 

Mancebo lindo soluça e chora. 

Qual é 0 caminho da sua aldeia, 
onde é a beleza da lua cheia, 
onde é 3 frescura e onde é 3 aurora 
Mancebo lindo de olhos doridos 
vê os seus sonhos todos perdidos, 

NEMO 

E’s milagrosa tu, como os cisnes morrentes, 
—que saudoso o teu canto de vencido !— 
adormece meu coração dolorido, 
caiu num tanque de águas verdes a minha dôr. 
Ó virgem de seios como as luas doentes 
embrulhe-me com a tristeza de tuas tranças. 
Depois de mortas minhas esperanças 
serei 0 teu iiiorío trovador. 

DR. X. 

E’ a Cessação a última vingança 1 
NEMO 

Vein, vem juntar-te ao meu, coração de criança . 
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A DESCONHECIDA 

E volta os olhos alucinados, 
só vê tristezas, só vê negrumes, 
lembras as morenas de olhos maguados 
lembra as paisagens com vagalumes, 

- e que esperanças, e que perfumes 
pelos^araores, pelos noivados 1 — 

DR. X. 

Vai-te cobrir com a Noite, perpètuamente! 

NEMO 

.fí Está distante ainda, 

não vai cobrir-me com a noite linda 
caritativamente. 

A DESCONHECIDA 
Parou na noite aventureira, 

. —vai tam cançado de tanto andar 1 -- 

* junta no peito suas mãos de cêra, 
nem sabe os sonhos que há-de sonhar, 
que nada sonha, que nada espera 

na praia morta do grande mar. 

Bate do alto gelado e amarelo um bafo tam frio 
que Nemo tomba pra o lado, de cêra, lívido. De 
vê-lo cair a Desconhecida põe-se a chorar. 

O Dr, X. então salta à garupa do cavalo, segura 
pelos cabelos o poeta e foge com êle num galope 

♦ tumultuoso até a aldeia à beira mar, sua pátria, 
verde. 
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NARRATIVA DRAMATICA 



PRIMEIRA JORNADA 

Não deu searas o Setembro, amarelas, que enchem 
barrigas a begarins e abarrotam celeiros de naba¬ 
bos. E’ tudo sujo no Berar, debaixo de ocre cinza 
que suja tudo, morde e queima; e o desespero a- 
lastra com bafo de petróleo, O sol feriu as argilas 
pôs lhes fendas donde saem formigões pretos. Ao 
meio dia urram elefantes doidos, atiram-se com es¬ 
trondo contra cabeços de montes. Os liorisontes 
tremem de febre e cólera, o azul infinito parece 
grosso. 

Ao pé das várzeas duras, de palhas ressequidas 
berram os párias, de tanga pelintra, ventre escava- 
do como caverna e cabelo sujo, mulheres de carne 
nojenta, mamas pendulando. 

OS PÁRIAS 

Matê, dá arroz! Porque estás dura e tens formigas pretas? 
Levanta-te como grande vaca leiteira; fica cheia de água, de 
peixinhos è de garças, matê 1 Porque estás calada e enfureci¬ 
da ? Nós te hemos lavrado de baixo do Julho frio, e tu empo¬ 
las os nossos pés ? Debalde cavamos poços negros, caem alí 
búfalos berrando e quebram os ossos. Nào há água, matê, dá 

água 1 crianças pedem água. olha, vieram tôdas com che- 

rctas e estendem-nas para ti com guinchos. Abre os olhos e 
os ouvidos, matê; escuta-nos a bater com punhos sôbre as 
entranhas. Porque fechaste os olhos ? Só as mulheres paridas 
ficaram era casa. Porque fechaste os olhos ? 

Não responde ninguém, tudo c irónico e mau. Arde o 
ar, parece carvão das Imlheiras, pulverulento, E às 
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onze, 0 sol é chato, sôbre um azul maligno, pare¬ 
cendo rosnar como um cão, e a rir, a rir desafora¬ 
damente. Crê-se ouvir a sua vóz grossa. 


SÚRIA 

Devo ser magnífico. Terras onduladas me levantam costados 
enoimes. Mercadores apeiam dos camelos, à madrugada, oíe- 
iecem>me taças com água de sândalo, queimam turibulos, 
partem cocos, atiram com jóias resplandesccntes ao ar. Deve 
cheirar a pivete e os azeites acres. Eu devo ser um gordo e 
apetecível nababo. 

Xabás! ondas de azul bruno veiadas de branco ... Don* 
zelas atiram-se à água salgada com o cabelo em torrentes ne¬ 
gras ; seus peitos batem com estrondo sôbre o mar.., mas 
depois torcem o pescoço e virara a cara para mim, com íilei- 
^as de dentes agudos; gostam de meus braços a arder. 

Mas quem são êstes que berram como sapos,.. Nojen¬ 
tos, fazem asco aos nababos de oiro. São homens com certe¬ 
za, mas têm rugas na.s junturas, os xendís são de trapo negro, 
os beiços são de coiro. As mulheres,.. quisera matá-las, es- 
trágam-me o país. 

OS LIÕES 

Em larga massa fulminada de sêde, com giielas aber¬ 
tas, como cavernas vermelhas. 


Porque há montes de água no mar, nós fomos beber à meia 
noite ao pé do mar, Nós éramos catorze e demos catorze den¬ 
tadas na água que se levanta. Que traição ! Não engulimos. 
Ficamos sómente a rugirtodos juntos na praia, até à madru¬ 
gada. 

ASTORMIGAS 

E’ secO) até à entranha e o útero da terra. Mas caem tantos, 
homens, cães e lagartos!' com o sangue ainda vermelho e hú¬ 
mido ... Pode-se entrar por sua bôca, nariz e orelhas, e be¬ 
ber longa, deliciosamente. 


OS ELEFANTES 

Magríssimos, a pele em folhos caindo eiii papeir.iS; 
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trombas roçando arrastadas pelo chão. 

Outrora vinham maharajás à caça de elefantes. Montavam ca¬ 
valos negros. Adiante tocavam trombetas. Eles tinham arcabu¬ 
zes, matavam elefantes rindo e galópando. Nós caíamos sôbre 
as ravinas, com estrôndo, os ossos se quebravam ferindo car¬ 
nes, deixando retalhos sôbre rochedos, os dentes saltavam pe* 
Ias giestas. Já morreram os rajás que matavam elefantes, rin¬ 
do e galopando. 

RAIZES DE MANGUEIRAS 

E‘ negro lá p’ra dentro, e quente, como fornalha! Onde é 
que imos ? E lá encima a carne escalda, torcem as filbras com 
dôr, estalam, levantam gritos miseráveis que ninguém escuta. 
Onde há uma gota de água ? 

MULTIDÕES DE FLORES MURCHAS 

Píza-nos 0 sol com pés carregados de sandálias de chumbo a 
arder. Que mal fizemos, ó dias de cabeça malvada ? O nosso 
coração chora até altas horas nocturnas, e ao romper da ma¬ 
nhã não está consolado. 

O INFINITO 

E’ uma carga, tudo quanto existe; 

Dias se dobram como tendas de árabes, e noiles tam¬ 
bém, de luar seco, dois cornos espantados no 
ar, Tudo se empesta de manchas de sangue sêco, 
de farrapos, de cadáveres mordidos de môscas, li¬ 
nhas de formigões amarelos em volta. Tôda a noite 
cobras e insectos gritam com gargantas metálicas, 

, Os párias se entreolham, de ilíacos grotescos 
era curva, caras repuxadas, atacados de sobressaltos. 

Discutem ràpidamente, deitam saliva grossa ao chão, 
cheirando tabaco, 

OS PÁRIAS 

Morreu Jenú Mar, morreu Morlú, que batia tambores no 
Dassará. Mais a mulher de Essó, três filhos de Apcá, voraitan. 
do sangue na moroda de Corquém, todos três secos e com 
gretas nas junturas. Morreram catorze homens na casana de 
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Jiübá. Mas, comeram às dentadas fôllras de rui, por três horas 
deitaram catorze línguas grossas e negras como bosta de boi, 
quebravam os ossos dos dedos, dobravam-se para morder a 
barriga, catorze xmdis hirtos no ar, como azas de gralhas. 
Quando morreram, os seus ventres se encostaram ao costado, 
os pés tremiam por muito tempo. 

Sôbre ura rochedo negro, quente ao raeio dia, está sosu 
nho Sublá War, formidável faraz de queixo quadra¬ 
do, lustroso na pele, a testa com duas bossas res. 
plaiidescentes. E’ sólido como um touro, os seus 
braços se recurvam naturalmente atacados de mús¬ 
culos duros. Ele nSo fala, náo interpela, é simples¬ 
mente grosso e Impassível. Outros vem para óle 
cambaleando. 

JlUBÁ MAR 

Desce daquele rochedo, ó Sublá, êle fumega, está quente co. 
mo bigorna do ferreiro. 

SUBLÁ MAR 

Está ? não sinto. 


NANU 

Que fazemos, ó Sublá ? 

SUBLÁ MAR 

Não sei nada, 

JlUBÁ MAR 


Dizen, chegam gafanhotos do Onzerate, vermelhos como 
pimentas, e moito grossos. Não choveu no Caircana, há cares¬ 
tia no Canara. Mensageiros vão com cajados à procura de água 
e voltam, comidos de moscas, mordidos de escorpiões, os pés 
en,sangüentados. ^ 

LADDÜ 

Ninguém compra crianças, até Haiderabad, 

SUBLÁ MAR 
E’ forçoso matar o .Meriá. 
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JlUBÁ, NANÚ, MORTU... 

Bôcas abertas, alongando o pescoço. 

Ó Meriá! 

SUBLÁ MAR 

Pela noite, e a criança mais sàdia mais dura e mais limpa do 
Berar. Há-de aplacar-se o nosso pai, Danguiá Mar. 

Corre calafrio pela carne dos farazes. Soluçam. 

■ MORTÓ 

De quem há-de ser o Meriá... 

NANÚ 

O meu filho tem dois anos apenas e tem nove feridas no 
pé esquerdo, inchado até ao joelho. Não dorme tôda a noite. 
Três bichos saíram hoje de ferida de cauda amarela. 

ANTÁ 

Eu tenho uma filha única, ó Sublá! 

JlUBÁ MAR 

Eu tenho dois rapazes. Dormem comigo a noite inteira. A niãi 
morreu, sabem-no, há ura ano, mordida de cobra alcatifa, apo¬ 
drecendo aos bocados. Coitados, dormem os dois comigo tôda 
a noite. 

MORTÓ 

Vai-se buscar o Meriá pelas aldeias fóra. Não hão-de faltar 
crianças, ao pé dos calões de barro, no escuro, á beira de 
charcos. Mete-se uma em saco, mordaça à bôca. 

SUBLÁ MAR 

Não. Eu tenho quatro filhas. A mais nova é Anjani. E’ lavada 
todos os dias com água de lôdo expremido cinco vezes em 
pano grosso. Não tem feridas nem sarna, Angani. Trago-a à 


noite ao Meriá. 


Parte rosnando, duro, os muscúlos estirados sôbre cur¬ 
vas de braços. Não comeu naquele dia Sublá. Fi¬ 
cou a ver longamente o dal mal cosido^ as pernas 
encrusadas sôbre esteiras de bambú. Ao cair da 
noite disse á ftiulher. 

Põe cazol nos olhos de Anjani, esírega-Ihe açafrão moído às 
fontes. Há sândalo atrás do linga do Xivá, unta«lhe os sova¬ 
cos e 0 umbigo. 

VIGEI 

Onde quere levá-la, onde ? 

SUBLÁ MAR 

Ao Meriá... 

VIGEI 

Ao Meriá... Anjani... ai! 

Fica com grandes olhos redondos, de vidro fosco. 

SUBLÁ MAR 

Afia a grande faca do mato. 

VIGEI 

Mâtá-mè í ííiim. Gbria-we o nariz, as óreltes, dá-as ao Meriá. 
Aqui eátá'o m'éu Mi o meu 'ÊMctamoni £u 'tenho quatro fi- 
fhás. Oeixa-às tôdas. Leva-me -a mim. Náo ? Anjani... ai! 

Tomba amarela sôbre o chão, o pé esquerdo tremendo 
muito, os séiüs ;80 ar. Sublá está imóvel. Lágri- 
mas tentam vir aos seus olhos, mas êle as faz sor¬ 
ver pelas •ooin jufiti.vas «m sangue. Morde os b.ei,ços 
que a bôca .parece carregada de suco de hetel. 

ttÁMAR 

Sou da raça dos que tôrara moptos outiaora, aos milhares, 
debaixo de patas de cavalos, presos a mangueiras, untados 
éè suTíi, lentamente óoflíidos‘de môscas-e formigas. ■Hoje-os 
estrangeiíos os matam com espada 'Curva, levam-lhes as mu« 
l'heíes‘e cfiaiiçâs.., 
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Pela noite alia acodem duzentos farazes besuntados 
de sangue de búfalo, carregados de conchas, de pe¬ 
dras pendulando dos cabêlos, com grandes dentes 
postiços, penas de pavão e capins amarelos á cabe¬ 
ça. Batem tambóres, grunhem, furam línguas com 
espinhos, pregam ao peito tições acêsos, cantam o 
hino quebrado de 

DÁNGUIA MAR 

Tens cinco olhos tú e a tua espada é curva. 

O’ Dánguia Mar! 

Huá... 

Vamos dar-te o Meriá 

banhado em sete charcos, de água turva, 

4- depois de arrancado aos peitos da mâi. 

Ó Dánguia Mar 1 
Não tem, 

mais que tu as pernas grandes ninguém, 

Tu hás-de dar saltos, grandes saltos, 
hàs-de matar em trinta assaltos 
e comer todos os demónios, 0’ Dánguia Mar I 
4 E a chuva há-de cair 

do teu xendi há-de cair, 
do sangue de Meriá há-de cair, 
a chuva.,. jai, jai, Dánguia Mar! 

E’ terrível depois. Anjani é criança de dezassete 
meses, untada de açafrão, de sândalo, de incenso 
acre, de coisas amarelas em pintas grotescas. Dois 
liomens a seguram, uma perna cada um. Amar¬ 
ram-na a um poste de arequeira e cortam com fa¬ 
cas afiadas pedaços de sua carne, partem-lhe com 
4 pedras 0 crâneo, metem mãos no veiitre esfarrapa¬ 

do, arrancam pedaços de entranha que vão enter¬ 
rar ao largo, no meio de alaridos. Acirram-se to¬ 
dos num furor sádico, insultani-se, bebem bengui, 
ópio, espirito ardente, esfaqueiam-se sem nexo, ro¬ 
lam no chão, homens esguios como lanças, mulhe¬ 
res com cabeças medonhas, escanzeladas, ululando 
no escuro. 

Uma lua de ferro contempla a orgia, 0 vento 
rosna maligno. Aos poucos 0 silêncio alastra como 
. azeite, farazes caiem no chão extenuados, em pi¬ 
lhas, cobertos de sangue e lama, cheirando acre- 
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mente até a distância, depois dormem gargantas 
ronronando^ as costelas levantadas em movimentos 
convulsivos. 

Um ruido longinquo sacode então as tapadas 
ressequidas, 

OS TIGRES 

Cheira bem. Que será ? sangue de homem ? 

OS URSOS 

É, é sangue de homem. Parece arroz cosido e quente. E 
quantos homens há aí, crianças e mulheres, como gargantas 
magníficas e barrigas moles! 

A MULTIDÃO DE FERAS 

Aos homens I 

Foi debaixo duma lua de ferro, como fólím delevel de 
palmeira, a guerra de fome e rie seda no Bcrar. 
As feras cairam de todos os montes, como ladeiras 
desabadas.Uivaram por junto que o rnar o ouviu o 
éco no Gujerat. Os leões avançaram primeiro, os 

tigres depois, ursos atrás, elefantes, pânteras, adives 

...até corças a distância lambendo beiços, abutres 
de bico fétido e morcegos, 

E começaram a devorar os farazes. 

SUBLÁ MAR 


A pé, a pé í Âs feras I Acuda! 

OS PÁRIAS 


Aiiah! 


Tôda a massa denegrida, escorrendo lama, se levanta 
então como floresta ferida de tempestade. Mas as 
feras estão já no meio, e gargantas de farazes caem 
armneadas. com pedaços de mandibulas, relallios dc 
músculos, carótidas vasando sangue, Vastos ro’og 
de entranhas correm pelo cháo; ossos sâo partidog 
enire dentes de feras, com ruidos secos, como de 
lenha: olhos sacados de órbitas, pendem sobre nari¬ 
zes, terríveis. De-repente rola como o trov.âo a voz 
do colosso pária, 
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SUBLÁ MAR 

Coragem I A’ facada, á pedrada, nas feras, eh gentes! 

JlUBÁ MAR 

Há tanta gente sem facas, nem pedras, nem bambús, o’ Sublá! 

SUBLÁ MAR 

Vão ás choupanas, tragam os machados de lenha, as foices, os 

grossos bambús verdes. . . 

Olha com olhos maus os dorsos de feras, que nâo sol¬ 
tam um grito, e bebem em longos sorvos o sangue. 

Não se dispersem. Unido tudo, aqui! Mulheres para longe 1 

Setecentas facas faiscam no escuro, machados de lâmi¬ 
na pesad.i chuços e pedras. Feras sâo abatidas a 
golpes implacáveis. Nâo há trégua e não há pieda¬ 
de, Tigres saltam de garganta a garganta ao 
peito, ao pescoço, ás nádegas, arrancando esfarra¬ 
pando. Ufsos atiram-se com giunhidos surdos 
abatendo mulheres loucas, lambendo-lhes a cara 
longamenfe antes de devorar. Umas fogem, uma 
metade de cabelo arrancada, com pele de cabeça 
sangrando, outras com o feto na barriga rota, es¬ 
tendendo bracinhos trémulos fóra. 

JIUBÁMAR 

E' impossível, Sublá. São tantas as feras do jangal I 
MORTÓ 

Fujamos I Pelos valados, atraz das sebes. 

SUBLÁ MAR 

Então nos matam, a tôdos. 

JIUBÁ MAR 

O que é que fez o nosso pai, o Dánguia Mar ? 
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SUBLA MAR 

Sinistroi rosnando como capelo cortado na cauda. 

Não existe Dáiiguia Mar ? Não o vi nunca com o xendi, ro¬ 
busto nos montes, parado como nuvem. Não há ninguém. Tu¬ 
do é ôco aíé 0 Himavata. 

NANÚ 

E’ de mais, Subiá, Jiubá... Vamos fugir tôda a noite até que 
0 dia venha com dez dedos levantados! 

Mas Subiá Mar- é duro tem peito de 20 polegadas e o 
seu xendi é grosso. Tem o cum dos Gurcas de 
Amritsara, cheio de sangue a.pingar. Está, de pé 
como torre, farazes atraz na fileira, mulheres caidas 
aos pés rolando miserávelmenle. De-repente vê cor¬ 
rendo, as três filhas que lhe testam, todas três com 
olhos vasados, abutres atacanclo-as cora bicos e a- 
zas. Eritáo atira-se louco para frente. Nem sabe 
quem fere no escuro com botes que semelham o 
, cair do raio nas tapadas. Farazes electriz.adoa .se- 
, ,, gtiem-no, em fileiras apertadas. O combate é me- 

, ,, donho. Esguichos de sangue enchem os olhos as 

ventas e as orelhas. Farazes sedentos também as 
gotas, sem nexo. A lua parece, ferida de espadas 
compridas, no horisonte. 

VOZES NO ESCURO 

Fogem ... fogem os ursos negros, os ursos pardos, cocheiam 
muitos, sem uma pata, sem focinho. Elefantes têm um ventre 
medonhamente aberto, aparece dentro o coração palpitando. 
Ura pouco, mais um pouco, heiá 1 

Subiá Mar tem o peito esfarrapado, pela direita, uma 
costela mexendo aí mas nao se abate éle, que re- 
tezando ritmicamente os músculos medonhos a ca¬ 
da golpe abate uma fera, e procura outra íogo, es¬ 
faqueia tudo, decepa esmaga. 

SUBLÁ MAR 

Foram vencidos! Mas está amaldiçoada para sempre a terra 
dos Mars de Berar! O sangue já cheira mal, e a peste se há- 
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de levantar, com sete cabeças sem azeite, ó gentes! Vamos 
fugir... nâo sei onde, mas vamos... para o Himavat, para 
0 Saiadri, para Madras! Reunam-se tôdos, o que resta do 
país negro que nos foi deixado como esmola pelos árias. Tô¬ 
dos, e burros e bois e cães e galinhas. Vamcs fugir, oh gen¬ 
tes, vamos fugir do Berar! 

A caravana se forma, lúgubre, ululante, de farrapos fé¬ 
tidos corpos com rasgões carregados sôbre magros 
bois vacilantes, cabras magríssimas, crianças inani¬ 
madas levadas ás costas, víceras ainda fisgando-se 
aos arbustos. Vão todos, em longas linhas negras 
sinuosando pela orla de lagoas secas, e nas ladeira® 
de montes, tamarindos desfolhados, tractos, com va¬ 
lados, poços carregados de sangue e as ruinas. 

Sóraente Subiá Mar regressa despercebido e 
sósinho para a choupana. Escóa cauteloso pelas 
trevas mortas, afastando espinheiros e capins. Tre¬ 
me ao topar cora pernas atiradas ao esmo, cabeças 
que produzem som seco ao choque do seu pé. Á 
porta da cabana eslá a mulher, sósinha, um rasgão 
enorme ao pescoço, sentada, os olhos no vago, i- 
móvel. 


VIGEI 

Esperava, veio tão tarde .,. 

SUBLÁ MAR 

Levanta-te, vamos... 

VIGEI 

Onde ? Onde foram as crianças ? 

SUBLÁ MAR 


Morreram ? 


VIGEI 


Não estão consigo ? Não ? 

SUBLÁ MAR 


E êle cambaleia, Cai-lhe o cucri das mãos 


Nâo. 








Vá buscá-las. São três só agora. Quando eu caí por terra elas 
correram chorando, charaando*o. Não sei quando voltei para 
cá. Vá. 

Ele parte, e grita longaniente pelos campos, que far;t- 
zes ao longe cuidam que feras regressam. Os pés 
se llie enterraram na lama eiisaguentada até aos 
joelhos. Volta tremendo de frio. 

SUBLÁ MAR 

Fôram... 

VIGEI 

Mate-me agora, por piedade. Olhe. Chegou até ao meio do 
pescoço a garra do tigre, posso apenas falar. Por piedade, aca¬ 
be-me. 

SUBLÁ MAR 

Vou levar-te ás costas até Canará. até Laucá. 

VIGEI 

Não quero. Não e não! Mate-me, ou hei-de aqui apodrecer só- 
sinha. 

Ele fica a pensar'longamente. Depois atira um golpe 
tão duro que a cabeça de Vigei tomba para o lado. 
São poucas as gotas de sangue que descem sôbre o 
pano enlameado. Ent.ão êle reune cuidadosamente 
0 tronco e a cabeça, aperta com um murro a carne 
ainda tépida, depois faz fogo na lareira e incendia 
a choupana. Quando volta os passos para os mon¬ 
tes 0 tecto de colmo desaba a arder, cobrindo o 
“^orpo de Vigei 

SULBÁMAR 

Estás acabada, rainha da,.. lama! Eu hei-de acabar também, 
breve, mas muito longe. Feliz és tu que foste coberta das cin¬ 
zas de nossa choupana de Berar I 

As feras não mais perseguiram cs farazes. As que vi¬ 
vem ainda estão saciadas, espojam-se nas poças de san¬ 
gue, levantam quatro patas ao ar. 
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Rá, rá! bois, cavalos.. . Adives vem ainda atraz, seguram per¬ 
nas de crianças, mordem os cães. Depressa! huá! 

SUBLÁ MAR 

Adiante, sempre adiante. Quarenta homens fiquem para traz, 
cobertos de cambolins, armados de facas. 

JIUBÁ MAR 

Ó SubIá, morreram mais de mil, à certa, nas casanas de Mara- 
pura. Estou doido. O sangue que me ensopa me faz tiritar. Ar¬ 
rancaram-me 0 xendi, tenho chaga redonda no alto da cabeça. 

^ ^ LADDÚ 

A minlia mulher estava grávida, eu vi-a parir no escuro, de. 
pois nada vi. 

MORTÚ 

0’nieu irmão foi quebrado em dois por um búfalo do mato. 
$■, f Saiu-lhe uma coisa amarela da espinha. .. 

SUBLÁ MAR 

Eh, gentes! Nada de chorar os que morreram em Marapura. 
Vamos, adiante, sempre adiante! 

Escoam lentamente pelas terras. A madrugada chega, 
acre, sem nevoeiro, como azeite alastrando sôbre 
frigideira quente. Os fugitivo’ cambaleiam tôdos, de 
fadiga, de fome e de sêde, mas Sublá Mar, â frente, 

, |! com grande cutelo ao ombro direito e pés calçados 

de sandálias, marcha caladoj e inabalável, abrindo 
caminhos desconhecidos. 
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não deixa mexer as pernas. 

GRITOS AO LARGO 
É fria a lagôa dos montes. . , 

■ SUBLÁMAR 

Não deixem as crianças meter-se na água, nem mulheres com 
filhos ao peito. Carreguem odres, bilhas, sacos de coiro no 
dorso de camelos. 

SOCLÓ 

E’ fria, mas é bôa. Parece cobra torcendo pelo intestino den¬ 
tro, a água ! - 

JIUBÁMAR 

Olha, Siiblá, Depois de dois meses de sêde no Berar, é isto, é 
isto .. Bebem tôdos alé a barriga se levantar como vela 
Galinhas põem bicos no ar, fechando olhos, e até os gatos 
acodem rompendo com os dentes as cordas de bananeira. 

Sublá Mar bebeu também e esM assentado sôbre um 
rochedo agudo, cucri á cinta e faca curva suspensa 
do pescoço. Nem um sorriso lhe aponta nos Lábios. 
Fita sombriamente, monótonamente o carvoamento 
da massa enorme, a desabar como um tumulto de 
algum mar de lama atirado ai por ura furacito mal¬ 
vado e irónico. 

SUBLÁ MAR 

Por mim nada. Só quero a paz de baixo duma terra onde não 
cheguem formigas e adives. Mas aqueles não querem a vida, 
a claridade... eu sei 1 querem - ser homens, eu o sinto, de 
coisas que são, abaixo de todos os animais. Onde, como le¬ 
vá-los atravez dos árias armados de pedras e de brutalidade 
estranha! O dia se levanta, como boi amarelo, e eu não vejo 
um caminho. O íringui, carrega mais o pé sôbre a cabeça de 
Suariavarta, mata tudo quanto aí existe a nós e a êles a tiros 
de arcabuz 1 


Fita de olhos cerrados os que bebem ainda e ainda, 
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de joelhos, olhando o céu, torcendo o pescoço pa* 
ra engolir melhor. Lá ao longe gritam- 

BÁBÚ 

Vamos nadando até o outro lado. Arriba de aí quem quer! 

SOCLÓ 

Quem é que se me encostou à perna ? 

JAGUR 

E a mim, aqui, .senti um dente de alguém sôbre o tornozelo 
esquerdo. Arde dentro de água. 

Sublá continua a olhar o vago. Nevoeiros v 3 o caindo 
em folhos e tiras, há poucos que se agarram, a fran¬ 
jas verdes, no alto. èle lembra as argilas fendidas 
de Berar, as searas em cinza, o assalto de feras e 
depois os que ficaram, secos, em pilhas, formigas 
na bôca e no nariz. Depois um e.stremecimento cr 6 
vêr a cabeça de Vigei, rolando com ruido sfco sô¬ 
bre 0 chão de bosta, cabeleira resplandescente em¬ 
brulhando-a por completo. Então se reteza como ít" 

fulminado, fica de pé e consegue desviar o pensa¬ 
mento. 

SUBLÁ MAR 

Estão satisfeitos. As mulheres se lavaram com panos molha¬ 
dos e ensoparam os cabelos. E agora ? Ficar aqui ? É belo, é. 

Os rochedos têm costados brancos pingando água, refletem- 
se lá abaixo como luas. Nâo é assim no Berar. Isto deve ser o 
que se chama mármore, tem veios azuis e da côr de olhos de w 

gato. Vi assim nos altos do Indo, lembro-me, estavam de am- 
bos os lados, aos montes, nós íamos abaixo era uma canôa, 
os tôpos pareciam encontrar-se no céu superior, Um luar des¬ 
cia por alí, como toalha amarela. Era lindo, era. Pudesse eu 
cortar èstes mármores para palácios de rajás I Mas como... e 
levar, por onde... As árvores são gordas, são. Dão frutos 

desconhecidos, e balançam cabeças com algodão. Deve ha¬ 
ver tigres atraz do matagal. E aldeias... Nâo as haverá com 
gente, cortejos de nababos, casamentos ? 


ANJANI 

Ó Sublá, já não está Socló na alagoa, foi ao fundo e não vol¬ 
tou. Gritamos, nâo dá acArdo. 

RAMGÓ 

Balá também nâo voltou. Tinha duas crianças sôbre as costas, 
nadava, e ria. De repente foi ao fundo. 

OS PÁRIAS 

Aiiah 1 O que é aquilo ... 

São vastas cabeças, como olhos acres e mandíbulas ar- 
f luadas de pontas que se levantam à flôr da água. 

Caudas enormes mexem à água que põem redemoi¬ 
nhos. Atiram-se os monstros por toda a parte, com 
estrondo. 

JlUBÁ MAR 

Morderam, comeram-nos, aqueles! São grandes e têm bocas 
^ cheias de sangue ! Fujam ! 

Cães são engulidos num ápice, ladrando ainda dentro 
das guelras sangrentas. Bois, homens são arrasta¬ 
dos pela cabeça. pe'as patas. Grandes pedaços de 
carne flutuam. A alagoa se tinge de vermelho. 

SUBLÁ MAR 

Crocodilos! Fora da água tudo! A’ pedrada aos que vem per¬ 
to ,aos que seguram os camêios, á grandes pedras dos montes! 

f Larga tudo em debandada pelas ladeiras abaixo, se¬ 

guem um veio de água que sai de lagoa e vai 
serpeando pelo verde dos vales, penetrando ma- 
cissos cerrados, desabando sonoro do alto das ro¬ 
chas em declive. Lá ao longe se desenrola um 
país eultivado e forte, cheio de hortas, de palmei¬ 
rais balançando, plantações sem ondas trémulas, te¬ 
lhados vermelhos sôbre colunas muito brancas. 

JIUBÁ MAR 

O Sublá, isto é a certa o Canará. 
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SUBLÁ MAR 

Passei duas vezes por lá, conheço. As aldeias tem Snr-Dessais 
opulentos e pagodes e baiiros para íarazes. É bom ir para lá. 

JIUBÁ MAR 

Não nos há-de faltar trabalho, á certa. 


SUBLÁ MAR 

Sei lá! 

E resmunga surdamente. 

Talvez nos atirem com as matilhas de cães, como aos ursos 
de língua pendente. Ah, não ser-se um homem ! Quem me 
dera ser homem um dia só ! 


Não faltam frutos no alto, pelas ladeiras, ao lado drs 
carreiros de corsas e os javalis. Os pãiins caçaram 
macacos de cara prÉta, com sélas atiradas dc ar¬ 
cos duros. Comeram e se saciaram da longa fome 
do Berar. Agora dançam com condias nas miios, 
tambores batendo. 


OS PÁRIAS 

Devi 1 

Tu tens manilhas verdes das casadas, 

tu vais do teu maharajá deitada nos montes, 

onde vais tu, Devi 1 

que passas por debaixo das arcadas 

e pões em leque de pavão 0 teu sarj 
sôbre grandes pedras rocejadas,.. 

Devi, 

tu deves ser bôa como a mulher de Chucá Melá, 
como a mulher de Valuver. 
a mais rica das rainhas do Canará. 

Tuas joias são tôdas de prata, 
e tôdas elas tu vais agitando, 
sem Urna só esconder, 
do teu maharajá que está dormitando, 

em trinta lençóis brancus, ó Devi 1 
JaL jai, Ambicá, Jai, jai, Saravari, 
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havemos de levantar uma pedra prêta 

por tuas bonitas lembranças 

no nosso pais, e ao toque de trombeta, 

e havemos de dançar, e as mulheres e as crianças 

havemos de cantar*te, ataviada, 

com flores no xendí e nas tranças, 

Ó deusa que tens cabelos na tapada, 

Saravari 1 

SUBLÁ MAR 

Sósinho e distante, não olhando ninguém. 

Estão saciados mas hão-de ficar em breve insatisfeitos. E’ tudo 
no mundo assim. Depois hãO‘de querer arroz cosido, carne de 
^ cabrito, hortaliça e caril íumegante. Hão-de pedir-mo com o- 
lhos aflitos, 

JIUBÁ MAR . 

O Siibiá, porque hesitas... Vamos descer, olha bois que so¬ 
bem com pastores pequeninos, e manadas de búfalos com 
guisos de cobre ao pescoço. Aí no fundo há currais, cercas de 
cabras e pastam jumentos. Estamos no meio de gente rica. O- 
lha tufos de bambus doidos, podemos fazer cestos aos milhei- 
ros, vendê-los por tôdo o Canará, vamos descer. 

SUBLÁ MAR 

Hào-de-nos deixar aproximar os árias f 

JIUBÁ MAR 

f Mas porque. . 

SUBLÁ MAR 

Não podemos ficar a trinta passos da sombra do brâmane. O 
vani nos enxota dos bazares, os stidras até nos atirara pedras 
á cabeça, mandam-nos cães grossos, afugentara-nos com tiros 
de granadas. 

JIUBÁ MAR 

Mas nós hemos de pedir, implorar, Hemos de cantar coplas 
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ás suas mulheres, cora guitarras de uma corda e cheretas car¬ 
regadas de pedras pequeninas. Hemos de varrer o quintal com 
os cabelos, hão-de ter compaixão... 

SUBLÁ MAR 

Há compaixão para a vaca. É adorada nas festas coni sorn- 
breiros vermelhos e tamboies, moribundos seguram o tufo 
da sua cauda, bebem a sua bosta com água das fontes. Há 
compaixão para os cães, os macacos e as cobras. Não há com¬ 
paixão para o faraz... ah ! que êste pensamento me põe uma 
mordaça de capim à garganta. 

OS PÁRIAS 

\ 

Queimam foguetes no país vermelho-verde! Há casamento 
hão-de dar arroz quente aos farazes, na beira das várzeas, lon¬ 
ge dos pagodes! Vamos! Eh, Sublá! 

Decidem-se a descer. Stiblá Mar orderur cíiuielo.so tro¬ 
ços de companheiros fones, mulheres á frente, 
para descer por caminhos diferentes, em fios isola¬ 
dos, para as aldeia,s pcniilhadas de rasaria bianca, ^ 

no meio de niacissos de palmeiras, as gibas enca¬ 
peladas dos mangais, arrozais a arder. 

Era meio dia quando a caravana de Berar se aIa.sfroii 
como tinta négra, em pastas cheirando mal, de 
ponto em ponto até o longínquo azulado, E fati¬ 
gados, feridos do sol e da laterite a empolar os 
pés, começaram levantar tendas dC sacas, sobre 
bambus e pontas de veados, apeando des costados 
do dorso de bois e camelos, crianças a chorar, u- 
tensiliosjgrotescos, Gralhas acudiram em bandos 
ferozes. : 

Mas a vê los as gentes do Canará se levantaram com 
asco e ódio. Ficaram a ver, cora olhos Imóveis os 
estrangeiros. CSes deitaram a ladrar por tôda a 
parte, cavalos a relinchar furiosamente, até as pal¬ 
meiras e as pedras se inflam a raiti. 

AS PALMEIRAS 

Hãú-de subir por nós, trepar por nós, encostando as barrigas 
negras! Que nôjo.... 


OS PASTORES 

Com flautas de barro ao ar, cambnlim ao ombro e longos 

bambiis fincados na areia. 

E porcaria negra, Quantos... hão de enxotar-nos os bois e 
matá-los com facas compridas. Xó, Tabú! Xó, Mogrem 1 São 
farazes, são, que brâmanes apedrejara no Chauta, 

NO FUNDO DAS MANGUEIRAS 

Crianças malditas olham para cima, estendem pequenas mãos 
de unhas .pretas, gritam pelas mães pedindo manguinhas ver¬ 
des. Trouxeram sal e pimenta para comer manguinhas verdes. 
Alalá 1 quem deita fóra as crianças malditas... 

O pais inteiio se alvoroça. Grupos se formam, ma¬ 
lignos, com punhos cerrados aos párias, descutindo, 
reprovando, O poviléu se condensa, desertando ba¬ 
zares, adros de pagodes. 

UMA DESSAINA 

Dag Roulú ! Eh, Janqui 1 Tragara calões para dentro e as cor¬ 
das de poços suspensos ás roldanas. São farazes. Vão chamar 
0 Dessai. Previnam os sipais. 

OS DEULÍS 

Que praga que mandou Bhairava, que mandou Bhavanim ! 
Há, há, vai acabar o país de Canará 1 

OS CÃES DAS ALDEIAS 

Parecem que andam com barriga ôca os cães dos farazes. 
Teem focinho preto todos e beiços a cair. Que nôjo, dar uma 
dentada nos cães dos farazes! 

Os párias saem em grupos com rosários de conchas, a- 
muletos de pedras estravagantes e guitarras selva¬ 
gens de uma corda. Saem besuntados de ocre 
de cinza, de vermelho de sangue, pedras pendura¬ 
das aos xendis, cadeias de ferros agitando e tena¬ 
zes. Mulheres vâo em bandos, enfeitadas e grotescas. 
Estendem mãos melancólicas, cantam, fazem tregei- 
tos, ginásticas, vafrem o ch.ão com os cabelos. 
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OS VANIS 

Já entraram. Quem guarda agora o arroz, o trigo, a pimenta! 
são dez mil, cem mil ? quern sabe ! Vão roubar, eli, vão rou¬ 
bar ... Matem os farazes! 

OS TOPl-VALÁ 

A pedrada aos farazes estrangeiros! 

OS DESSAIS 

Chegaram á porta, devá! Mancharam tudo com a sua sombra... 
Á pedrada, sim, antes que cheguem no pátio do tulás. A’ pe- 
drada! 

OS PÁRIAS 

Bastam-nos o que deitais aos cães, ó Maharajás, ó devas do 
Canará! 

OS TOPI-VALÁ 

Hão-de ter escondidas as facas curvas. Hão-de levar crianças 
para o Meriá. As espadas, depressa! 

Zune uma pedra que racha o cráneo dum faraz como 
côco. Depois é ura uivo de mulheres, e logo os do 
Canará se levantam em massa, espumam com den¬ 
tes cerrados, avançam cora maldições e ameaças, 

SUBLÁ MAR 

Perdão. Imos longe. Não manchamos com a nossa sombra a 
bosta das vossas vacas, ó maharajás... Podemos cultivar por 
vós terras secas, abandonadas, aplanar morodas e aterrar pauis, 
Não queremos nada, só um punhado de arroz à madrugada. 
Mas não nos deiteis fóra. Deixai-nos ser homens, ó maharajás, 
ó devas do Canará. 

UM DESSAI 
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SUBLÁ MAR 

Somos homens, ó maharajá, e nos prostramos com oito mem¬ 
bros por terra. Nós sabemos fazer' cestos, cortar pedras, afiar 
espadas... 

OS TOPI-VALÁ 

Têm, espadas escondidas, têm. Morte aos farazes 1 

Lá nos mercados e bazares, crianças esfomeadas, de 
clavículas como pausinhos, se juntam de fronte de 
pilhas de doces, de grão de bico as massas assa¬ 
das em azeite de côco, as pimentas verdes com 
pasta de grSo. E lambera os beiços os inocentes 
e estendem mnos chorando. 

ÜS MERCADORES 

O que se espera, clé, o que se espera para correr com tôda 
esta porcaria, do nosso Canará.., 

OS BOTOS 

As lâmpadas se apagam de fronte do Venctexa, do Bagavati. 
As ílôres das mãos dos deuses caem, de ambos os lados, A á- 
gua das oferendas já cheira mal. 

AS DESSAINAS 

Vai cair a maldição dos deuses sôbre 0 Canará! 

De repente um tipo hindú, escanzelado e iorpa, cheio 
de sândalo e pinto grotescas atravessa a multidão, 
com grandes gritos desabridos. O poviléu fica a 
vô-lo cora olhos que nem pestanejam. 

O MAZANE 

Malditas, sete vezes no Naraca de Lama Raja 1 Tocaram-me a 
mim, untado de sândalo dos deuses. Estou perdido. Terei de 
ir a Partagale ? quem sabe! E se morro hoje ? Matai-os, eh 
gentes, matai'OS... onde hei-de ir comer agora... Quem 
me quere a seu lado para comer na folha de figueira! Matai- 
os... ou... 
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Cai por terra como fulminado, torce os membros que 
ossos estalam e morde a língua que a cara fica 
cheia de sangue. Ninguém se atreve a tocar o con¬ 
taminado. Então rompe um ingranzeu feroz com ur¬ 
ros, bambus se quebrando, pedras arrancadas das 
valetas. 


OSBRAMANES 

Quem é que fala, quem é que levanta a voz sôbre os devas 
da terra! 


OS SUDRAS 


OS DESSAIS, OS MERCADORES, OS TOPl-VALÁ 
Fora os farazes, para sempre! 

Rompe a pedrada brava, a paulada sôbre os faraze.''^ 
sobre cabeças que se racham, sangue descendo pe¬ 
la barriga até a ponta dos pés, e ombros que tom¬ 
bam esmigalhados, pescoços com rasgões. Os si- 
pais atacam à frente com cimitarras e talham na 
carne como cortiça. É medonho o alarido. Sublá 
Mar é atingido pela ponta duma faca que lhe talha Ü 

0 mamilo esquerdo. Mas não caiu, está de pé, 
corPém os seus, proibe resistência, ccm suas mãos 
arranca tendas, solta bois, levanta fardos, e com 
voz dominadora dá a voz de marcha ás multidões 
trémulas em volta déle. 

OS TOPI-VALÁ 

f 

Vão êles aos montes. Hào de voltar à certa na noite, com ar- '■ 

chotes de olas. Hão-de trazer troncos de brindoeiros para nos 
matar. Ponham'tôdos casca de côcos sôbre as cabeças. Eles 
hão-de voltar dos montes. 

A tarde escoa rçxa sobre um fundo berrante de clari¬ 
dade. Cairam muitos fatazes. e foram levados hs 
costas, gritando muito, chorando por sua terra, 

Berar. A noite veio sem lua, como alcatrão, enoi- 
memente trágica. Sublá Mar ficou atraz. Abatido e 
desalentado se ficou atraz duma moita de bambus # 

a cabeça a ferver como caldeira de azeite, o ven¬ 
tre palpitando de cólera contra si próprio. Grupos 
dos de Canará vinham descendo, turbulento, muito 
enfrascados de alcóol. Ele ouviu, 

QS RANES 

Fomos nós que atiramos por terra os farazes, como bois gros¬ 
sos, quebrando pernas, furando embigos. Os brâmanes fica¬ 
ram a berrar, como sempre. 


Estamos fartos dos devas da terra. Não nos mandam arroz 
para comer, no Agôsto, quando os celeiros se esgotam. 

OS BRÂMANES 

O que são vocês ? a lama dos pés de Brahmadeva. O que é 
que imaginam ... Hemos de deitá-los dos pagodes fora, e 
das festas do Sigmó e do Dassará. Nós pudemos isto, sai- 
Y bam ... 

OS TOPI-VALÁ 

Bêbados, aos tombos sôbre sebes, agitando cimitar¬ 
ras, rangendo dentes. 

Podia-se agora vêr quem é o que é.. . 

^ UM RANE 

Nunca deixas escapar um pinto de bramane 1 

E logo uma faca se enterra no costado dum mazane que 
ele cai uivando como adive. A algazarra é então 
enorme. Archotes se acendem, a gritaria alastra 
pelas aldeias, casas são incendiadas num escuro^ 
vê-se mulheres arrastadas pelos cabelos. 

Sublá Mar, de pé, junto das ladeiras, fica a ver tudo, 
longa, curiosamente. 

- SUBLÁ MAR 

E isto. Matem-se. E que o estrangeiro os engula a tôdos... 

---- 
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Trepa a ladeira íngreme, Sublá Mar, duma monlanfia 
denegrida como pedra de fogüo; feriu-se nos joelhos 
quebrou unhas; cairam-llie dois dentes ao agarrar- 
se com êles ás trepadeiras, E’ um abismo abaixo 
com topos de palmeiras bravas, pandanos c anana- 
zes, no alto um cabeço calvo. Mas êle sobe deste¬ 
mido, contrai músculos que formam bolas resplati- 
descentes. Uma posta de sangue se fez no seu om¬ 
bro esquerdo e o xendi está esfarrapado, 

SUBLÁ MAR ^ 

Sempre este cheiro vitorioso na carne da montanha! É ferro á 
certa, palpita, grita por mim, oiço, é êle,.. até alta noite 
me faz acordar. 

Sobe, trepa como gato selvagem. 

Ena 1 mas se caio ... Era uma vez. ^ 

• RI sardónico estende sôbre o corpo longos olhos 
maus, 

Para cima, faraz 1 Que belo sol no alto, e a liberdade I È belo 
de ver o mundo ao largo> o sol ou as estrelas sôbre a cabeça, 
dizendo coisas bôas. Não há homens, não liá maldade no alto. 

Mei'de apanhar o que procuro, hei-de subir o topo do que é. 

Finca por fim o joelho direito, em viez, contia uma a- 

resta, os cotovelos e o queixo noulra, reteza-se, a- Jl:, 

pertá os dentes e se iça. Um grosso espinho se lhe 
enterrou no ombro tufado mas íle nao solta um 
gemido sc-quer. 

No topo do Gate negro se planta êle como sissó carre¬ 
gado da folhagem glanca. Respira, que parece saí¬ 
rem labaredas do peito como fole, Ent<io bêbado 
da luz, do silêncio, da vertigem das altitudes ron> 
pe, 

Vitória a Dánguia Mar! Pedras grandes, pedras pequenas, tu¬ 
do é a carne de Dánguia Mar. Eu mesmo sou Dánguip Mar. Êle 



andava por Berar, e Oude e Panjab, chegou até ao Canará. 
Gentes vinham dormir á sombra da sua espada, um fio com¬ 
prido. Ele tinha pernas como duus colunas, colocado sôbre 
elas derrotava trinta mil inimigos, A sua cabeça fazia mais 
ruido que uma floresta batida de chuva do Junho. Vitória a 
Dánguia Mar 1 

EntSo levantíi com .-.s duns máos uma pedra negra co¬ 
mo 0 breu, arremessa a contra o cháo e fá-la em 
pedaços Esquilna resplandescente de envolta com 
fino pó negro saltam, Êle grita. 

E’ êle, hua! 

E logo cai de bruços, fareja a pedra longamente, exa¬ 
mina, lambe, raasllga levantando um dedo no ar, 
^ reflectindo. Arranca mais pedras, desmorona cabe¬ 

ços duros, arranha arestas metálicas, fica a ver po¬ 
ços naturais, sem frndo. 

Sobe de aí uma aragem fria. Quem me dera chegar ao fundo 
com algas, cobras e mangiiços! Quem sabe que minérios há 
aí, topázios e rubis que brilham como gotas de sangue nos 
% dedos de rajás... 

Fica a reflectir. Depois senta-se nas pedras partidas e dei¬ 
ta largo olhar em volta. Os párias sSo abaixo, dor¬ 
mindo depois de farto almoço de macacos mortos. 

As pedras preciosas serão para mais tarde. Hei-de apanhá-las 
não há dúvida, mas por ora é o ferro e o nianganez que impor¬ 
ta. Conheço o sabor, fui operário um ano inteiro nas forjas de 
Cachemira, cosi rochedos nos fornos altos; atirava-se para as 
laberedas pedaços de grossura de cabeças de búfalos. O fôgo 
era de árvores derrubadas. E o ferro descia aos poucos, líqui’ 
do, amarelo, deitando claridade. E daquilo é que se faziam 
espadas, picaretas, tenazes... 

Volta ,no cair da tarde carregada de ventos rosnando 
altos, e núvens como bois malhados, acudindo em 
manadas trágicas, do poente. 

Quando chegou ao sopé da montanha tinha a cara res- 
plandescenle, e os farazes, de o ver, fechavam os 
olhos com as raâos. 

, Na mesma noite começou o trabalho do minério rico. 
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Dois mil farazeSj de corpo destemido, provados 
na enxada e o alvião foram metidos para derru¬ 
bar com estrondo, levantar pilhas de minério, for¬ 
mar paredes refractárias de barro mole, armar le¬ 
nha, arrastar árvores negras, Para baixo, no limite 
das aldeias pardas não se ouvia nem um éco, oií se 
ouvia 0 estrondo se tomara como trovoada surda 
do verão. Oito dias depois feriu-se lume cnm a pe¬ 
derneira, e a fornalha se acendeu colérica, com cre¬ 
pitações no fundo, soprada por vento do mar, ali¬ 
mentada de óleos e resinas acres Sublá Mar elec- 
trisava tudo, metia cabeça nos grandes respiradou¬ 
ros, abanava satisfeito com a mão. 

TIPÚ 

Está hem, Sublá! O barro crú do alto se grita, toalhas de fu¬ 
mo esgiiiçam, se esfarrapando no ar, aparece atrávés o verme¬ 
lho do ferro a arder. 

SUBLÁ M.AR 

Mais barro no alto, e que arrastem as cinzas do interior, que 
foimam redemoinhos no meio de labaredas. 


gada tudo amaina, os últimos carvões crepitara, a 
fogueira se apaga, e o ferro cintila ao sol era com¬ 
pridas lâminas veiadas de bruno e prata. 

OS PÁRIAS 

Xabás 1 É 0 ferro de que se fazem as grandes rodas e as ân¬ 
coras de navioí5. 

SUBLÁ MAR 
Ele é a língua negra de Dánguia Mar 1 

OS PÁRIAS 

Alalá, língua de Dánguia Mar! 

JIUBÁ MAR 

Com êle hemos de‘conquistar o mundo. 

OS PÁRIAS 

Há'de ser nosso, ü mundo ! 

JIUBÁ MAR 


Mas como subir lá para cima. .. 

SUBLÁ MAR 

Manda amassar barro com urina de homem, boi ou burro. 
Subam depois, á formiga, por meio de grossos troncos oblí¬ 
quos, deitados ao lado de chamas, bem ensopados de água* 
Ê perigoso, mas é preciso. 

Ronca a fornalha, como o mar nos cavoucos negros de 
Siridão. A fumaça enegrece 0 céu, põe fuligem 
nas estréias. Caem aos poucos pingos de metal fun¬ 
dido. Sublá Mar é quem o recolhe primeiro em 
caçarola de barro, mete-o dentro de água, exami¬ 
na 0 ferro, larnbe-o, mostra-o orgulhoso aos chefes. 
Aos poucos 0 metal rola como cascata ladeira a- 
baixo, tomba como lava dum vulcão num grande 
charco de água verde, queimando-a com estrondo 
feroz. Nuvens de fumaça, como nas caldeiras de 
alta pressão, lambem os operários; mas na niadru- 


Agora vamos abater os ursos do mato e os javalis de dentes 
curvos. Vamos comê-los, heiá 1 

SUBLÁ MAR 

Que seja depressa, e vamos batê-lo em forjas, tcmperá-lo 
com carvão moido, estendê-lo em tiras, rolar em cilindro, era 
bolas, para o vender era pilhas por tôdos os bazares. 

Mulheres dançara cora mãos nas ancas, carregadas de 
flores do maio, enfeitadas de penas de galos sel¬ 
vagens, de cegonhas, de pavões. Homens deitam 
em corrida doida nos fundos calados da cordilhei¬ 
ra, levantam búfalos furiosos, ursos e javalis i- 
mensos, A carnagem é brava e o festim é louco, 
com espetos ardendo por tôda a çarte. 

Olha, Sublá, tenho feito foles com carabolins pretos, dobrei-os 
com cêra quente, untei-os com cêra apanhada de colmeias 
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gordas. Estão fortes, olba. Vou aplicar dois canos de pedra 
talhada. Vem vêr o reparo de barro duro, vermelho, sete ve¬ 
zes untado de bosta e cinza, vou ali forjar espadas e tenazes. 

SUBLÁ MAR 

Forja do aço mais fino; há-o que verga como tira de bambú. 
e reteza-se solto. Éste toma fio sobre pedra de amolar girando 
que pode cortar como cêra pescoços de elefantes. Vamos a 
isto. 

Escolhe pedaços de ferro azulado, parte-os, arruma 
corn catvSo finíssimo, e logo o trabalho começa 
no Gate, com foles rosnando, em linhas, covai no' 
meio, de água e lôdo. Grupos fer;ilham, arruma- 
se lenha, sopra-se, tenteia- se o ferro com pontas de 
arame compridas. E quando o metal escorre amaí- 
ganiado ao carvão, Sublá Mar o tempera com mão 
sólida, e logo espadas se forjam, picaretas de pon¬ 
tas inclinadas, relhas de arados, enxadas, serrotes, 
alavancas. A cordilheira treme debaixo de golpes 
duros, até o longínquo. 

JlUBÁMAR 

Olha esta alavanca, Sublá, pesa mais que um dente do elefan¬ 
te do mato. 

SUBLÁ MAR 

E’ dificil recortar os dentes dos serrotes, Contudo. .. 

JlUBÁMAR 

Trabalhei nas limas, sei.,, 

E acabam ao fim de longos dias escaldantes. Pilhas 
se levantam, de bruno victoriuso, arestas limadas 
resplandescendo. Então. 

SUBLÁ MAR 

Levem isto as mulheres e as crianças em pilhas á cabeça, Não 
existe aço dêste pelo Cancana ou Travancore á certa, Há-de- 
se vender em feixes ao pé das lojas, nas rampas dos bazares. 
Tragam de volta moedas de prata, de cobre, panos, arroz lim¬ 
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Levamos em sacos, em fardos, em cestos largos de bambú ! 

Mulheres se adornam com fiadas de. conchas, usam pa¬ 
nos lavados, prendem ganchos de cobre ás ventas, 
ás orellias, calçam sapatos de casca de árvores 
presos a cordéis. Homens suspendem feixes de fer¬ 
ro em obra ás costas, e vai tudo em largas cara¬ 
vanas palpitantes. 

OS PÁRIAS 
Vai casar Bacú Bai, 

Vem 0 seu noivo montado em cavalo de oiro, 
traz a espada de Shivagi, 
traz 0 turbante de Rama Rai, 

Ei • lo 0 noivo que vem ai, 

Dánguia Mar lhe dê bom agoiro ! - 
Bacú Bai é pobre 

ruão tem manilhas e o nôt de prata, 
mas 0 seu noivo é nobre 
há-de trazer-lhe manilhas e nôt de oiro, 
que éle é rico como Siva-Rai, 
há-de dar dinheiro ao seu pai. 

Ei-lo que vem pelo país Matata, 

Dánguia Mar lhe dê bom agoiro !- 

Fez alvoroço o aço pária nos caminhos de Can¬ 
cana e Travancore. Gentes vem levá-lo cerrando 
cabanas, desertando colheitas de nachinim e o pa- 
col. Buscam os estrangeiros nos montes altos, 

SUBLAÁ MAR 

Sósinhn, ao pé da turbulência das cascatas. 

Hei-de subir. Cortei o primeiro degrau de pedra cora uma 
picareta de duas pontas. Sôbre êle os espero. Mulheres hão-de 
voltar com moedas de prata ern colares ao pescoço, homens 
com turbantes amarelas. Hei-de-os levar pouco e pouco aon¬ 
de os homens estão comendo arroz em uma linha, oferecendo 
um a outro o bétel e a areca. 




Urn meio dia chegou o Pradana do Rajá de Cala- 
pura, quatro elefantes com torres no dorso e corna- 
cas gordos, tambores tocando, xingas, e no meio um 
cavaio branco. 

O PRADANA 

Ó Mhars do Berar, eis o que vos diz o Rajá de Calapura leva¬ 
do etn palanquim no meio de mil guerreiros: Vossos ferros 
são bons, ó Mhars, dai-me os vossos ferros e a mais ninguém. 
Eu vos darei urna aldeia com coqueiros e várzeas de searas a- 
mareias Eis 0 que vos diz. 

SUBLÁ MAR 

Victória ao forte Rajá de Calapura 1 

O PRADANA 

Vós haveis de ter um país bom, com árvores para os vossos 
deuses e lareiras para os vossos casamentos. 

SUBLÁ MAR 

E que serviço quere de nós o monarca excelente ? 

O PRADANA 

Nada, Só o ferro das vossas mãos. 

SUBLÁ MAR 

Imos, 

Foram com minério em grandes carroças, puxadas de 
búfalos, rodados estruglndo e eixos chiando nas 
ladoiras, Acamparam ao pé duma lagoa com ne¬ 
núfares vermelhos, palmeiras sonoras em volta, 
tufos de pandanos e ananaxes reais. 

AS CRIANÇAS 

A água não chega ao embigo, e é quente como dos calões 
de banho. Olhem as flõres que nasceram na árvore de água! 
Cheiranrcomo os pivetes, e não fogem, não, vamos colhé-las 
para encher os cabelos! 

Sómente Sublà Mar é melancólico. Rosna ao sol lon¬ 
gas horas como c 3 o insatisfeito, Os seus olhos se 
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dilataram, puxaram-se para- as orelhas^e procuram 
nem êle sabe o quê. Um dia parou num alto donde, 
se avista Calapura, seus pagodes com torres de 
lamparinas, pontes e mercados, Rosna; 

SUBLÁ MAR 

Não há como êste um reino para nós, com cidade ao meio e 
muralhas. Os árias abateram Laucá e sòbre as cinzas planta¬ 
ram papaeiras. Per séculos nos expulsaram das ruas por onde 
passara deuses, dos poços e os tanques de águas boas. E por¬ 
que ? 

Estremece. Os músculos se llie tufam sôbre as es¬ 
páduas. 

Não devíamos defender a terra dos nossos avós ? Comemo-los, 
sim, bebemos o seu sangue, com dentes no pescoço e partin¬ 
do 0 cráneo devoramos os miolos. Ah, quem mos dera devo¬ 
rar ainda 1 

Ri maligno. O xendi se erriça de gula doida. 

Há seis dias deu á luz um príncipe a Rani Tarabai. É hoje à 
noite 0 bodo aos pobres de Calapura. Os íarazes hão-de ir lá 
também, cabeças de touros e carne intangíveis. Não hei-de 
poder vê-los sentados no meio de bostas, cães sarnentos e 
porcos grunhindo ; hão-de devorar iguarias, lamber pratos e 
dedos, Em que viemos a parar, nós senhores de tôda a Suaria- 
varia I O Dánguia Mar que pena,.. 

Ataca-o um sobressalto agudo. Olha e,m volta de si 
desconfiado, puxa o xendi com raiva e grita com 
. voz de tigre, alto. 

Porque não seremos nós os mazanes de Calapura, e eu por¬ 
que não sou o Rana? 

Inda bem. Tenho para iá aço forjado, em montes resplandes- 
centes, espadas curvas, punhais, e largos machados que ra* 
cham portas calçadas de pontas agudas. Não somos três mil 
homens ou mais, de braços duros como traves, capazes de a* 
fogar ursos ? Está bem. E’ hoje o Satti do príncipe Hari Cu- 
mara, á meia noite há-de a procissão sair do templo, e o rajá 
em palquim de prata, no meio de mil homens armados. Tudo 
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em campo aberto, hei-de atacar. 

Foi na noite o bodo rico, com arroz íumegaiite cosi¬ 
do a manteiga, hortaliças, caris verdes, caris ver¬ 
melhos, carne de cabra, apas largas, doces de jagra 
de cana em pilhas, altas. Vão numa vàrzia em gru¬ 
pos separados os curumbins, os cudvalis, os dia- 
mars, os mhars, osbònguis lôdos no chilo, em vol¬ 
ta de esteiras de bambú. Sudras andam pelo meio. 
de tanga, xendi atado, vasando com colherões de 
cabo comprido as iguarias, os acepipes, entornan¬ 
do jagradas em va.si!has de espata de arequeira. 
Stiblá Mar está longe, olhos fitos no Palácio do Rajá. 
Vem de lá, atravez de rendilhados e fúrias cm la- 
t.âo, os veluhos e maciesas cm franjas, vem os é- 
cüs moles de cantatas sobre saranguis esmorecem 
tremulando,.e tambores como suspiros. 

OS BOTOS 

Piiz ao pescoço as flôres do Tulaça, 
puz á cinta o vermelho Talpatri.,. 

Teu perfume é tão santo que não passa 

—Vitoria Parvati !— 

Tu és 0 fim de tôdas as viagens, 

Tu és a espôsa do deus de Pandari, 
tôdas as coisas são tuas imagens, 

-Victória a ti, Lacximi !— 

Está a teus pés humilde o pensamento, 
e vai no teu regaço a Jaíatri, 
sôbre o pavão tu vôas como o vento 

—Jai, jai, Sri Sarasvati !— 

Fazemos o pujá'depois do barrEio, 

Acendemos pivetes e o arati, 
teu poder entre os deuses é tamanho ... 


- Victória Savitri! - 
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Depois coam por fendas tapadas de algodão as loadas 
das dassis e as alas que aconchegam ao peito o 
Rajá Cumara, e batem guisos languidamente. 

AS DASSIS 

Dol, dol, filho de Xambá Rai! teus pés são como pedaços 
de algodão cardado, teus braços são caules de lotus, tens na 
mão 0 guizo de oiro que te deu o teu pai, pequenino rajá 
Hari Rai. Quando sorris tua mãe adormece, quando choras 
tua mãe. te dá o leite de dois peitos como duas taças amare¬ 
las, e tu bebes o leite da rani, da filha do Rana Sautanie. 
Quando nasceste cantaram galos pelo lado direito e brâma¬ 
nes leram o teu belo destino nas maicas dos teus pés e mãos, 
ó filho de Xambá Rai ! 

AS BAILADEIRAS 

Estás zangado, Venctexa ? 

-nem olhas i-não queres vir ? 

Depressa a vida nos deixa, . 

0 teu cofre de oiro fecha, 
outro cofre vem abrir. 

SUBLÁ MAR 

A frente dum grupo de catorze colossos, de cara d#ci- 
dida, armados de grandes cimitarras bem cosidas 
ás pernas, 

Vão para o largo, verifiquem as armas, e vão chamar os ho¬ 
mens tôdos, os homens! As mulheres e crianças, que fiquem 
dentro das sebes das pimenteiras, com bois prontos, as ten¬ 
das dobradas, cães e jumentos, Coragem ! o resto é nosso. 

Ele se fica a olhar raivosameiite a malta negra ao largo. 

Tem fome de oitenta séculos, dão dentadas no arroz a arder 
que ficam com a garganta esfolada. É triste. E lá dentro, no 
palácio corn lamparinas azuis e ao pé dos candelabros, se co¬ 
mem em palagana de prata o leite coalhado e bolos com al¬ 
míscar, Ai 1 ciKsta-me engulir um bago de arroz. Não comi ho¬ 
je. Mas eu sou Sublá Mar, e tenho os braços fortes como cor¬ 
nos de búfalos. Se cair, há-de levar-me para a minha Vigei 
morta, sim, ha-de-rna levar Dánguia Mar! 
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MORTÚ 

O íilho de Ramü caiu sôbre um .monte de arroz a fumegar. 
Empurrou-o alguém. Ficou tôdo esfolado. Os sudras atiraram- 
no fora como a um porco cosido, agora está sem pele, rolan¬ 
do na areia, miserávelmente. Os sudras foram tomar banho, 
gritam contra nós, sào capazes de nos deitar fora. 

SUBLÁ MAR 

E’ demais. Chega depressa, ó rr.eia noite! 


XAMBÁ RAf 

Matam-me. Aos canhões das casernas. Depressa! 

Vai vencer o número. Farazes penetram no palácio, a- 
pagara os candelabros, Mas ouve-se o rodar surdo 
de peças> de bronze e os gritos severos do “ arre¬ 
da ” dos artilbeiros. O primeiro tiro deita um da¬ 
rão de sangue e cólera no escuro. O estrondo me¬ 
xe os edifícios, ievanta um alarido doido de mu¬ 
lheres Outros tiros seguem, fumegantes, sinistros, a- 
brindo ruas na massa dos párias espantados. 


MORTÚ 
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Que famoso! Olha, Sublá... 

E’ a procissão que sai, com tambores de guerra, cim- 
halos e trombetas. Grandes tochas vão á frente, es¬ 
quadrões de cavalos e pendões vermelhos, dcpoi.s 
os brâmanes untados de .sândalo, o Rajá no fim, no 
meio de mil homens a pé. Vão ao pagode de Sri 
Ramacliondrn, que é carregado de lumes, ardendo 
no ar. 

De repente se ouve um apito tão alto que tudo volta 
a cabeça, e logo trfs mil farazes caem, carregados 
de armas, sôbre os guerreiros de Calapura. Ao pri¬ 
meiro choque recua tudo, de sobressalto, candiei- 
ros fogem, brâmanes e mulheres, homens armados 
agitam braços sem nexo. Facas se enterram nas 
barrigas, nos costados e gargantas se cortam no 
escuro, no ruído seco. O Rajá é derrubado, Sublá 
Mar 0 liga com duras cordas de cairo. 

OS RANAS 

Traiçáo 1 Sáo os rrars de Berar. Acuda!. 

O contra-ataque é bravo. Cimitarras saem das bainhas 
e a cutilada cai como graniso, Não se grita nem 
se queixa, há só o insulto rápido, a matança é in¬ 
visível. Sublá Mar apanhou uma cutilada que tlie 
abriu a fonte esquerda. Mas 

. SUBLÁ MAR 
Pedrada aos candieiros! 


Mais! Cá estào, fogem ... Agora! Largaram o Ratia! Mais 
f tiros de peça, mais! 

SUBLÁ MAR 

Para traz! 

Tudo recua. A debandada que começa descamba ter¬ 
rível. Debaixo da artilharia que ribomba o cimo, 
esfrangalhando o escuro, tudo foge, sem espadas, 
-tf V sem canibolins, caindo, rolando pelos caminhos, 

deixando uma comprida, formidável mancha de 
sangue a fumegar em Calapura. 
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Nem sabem os dias de terror doidO; a ferocidade co¬ 
lérica dos caminhos, que foram pelos fundos de 
noites cerradas, com chuvas acres atirando cata¬ 
dupas de lama do alto dos montes, metendo em 
torvelinhos a grossura funesta do jangal. Nem sa¬ 
bem êles quantos caíram com ventre cavado, tiri¬ 
tando de febre dentro de cambolins molhados, 
mordidos de feras e dc serpentes Andaram sem 
ruidos dias inteiros, meteado se em cavernas du¬ 
rante o dia, crianças com mordaça na boca, cairo 
ás patas dos búfalos e camelos, Cuidavaníver a 
tôdo momento sipais no alto, turbantes e espadas 


SUBIA MAR 

Níio os deixem ficar, cobertos de íôllias secas, os que ficam 
frios no caminho. 


JlUBA 

Mas enterrá-los, tantos. .. 

SUBLÁ MAR 

HâO'de servir de pista aos sipais e os espiões. Quatro vezes 
ouvi trombetas atrazdas alagoas. Atirem lá os que morrem, 
atados a pedras grossas, com trepadeiras e cordas, para o meio 
de charcos verdes e os tanques dos montes, ou então carre¬ 
guem-nos dentro de covas, longe dos caminhos, tapando tu¬ 
do com trepadeiras, capins e espinhos. Há riuiilo adive aqui. 


Já falta arroz. Ontem comeram tôdos folhas cosidas, e mais 
nada. Uns poucos apanharam cobrasmapèlo, deitaram fora a 
cabeça e comeram o resto, assado ao espeto, com .sal e pi¬ 
menta. 

SUBLÁMAR 

Olha,: ó Jiubá, essas, montanhas azuis, são p’ras bandas do 


4 i ' # 


Sul. Foi atraz delas outrora na terra Dánguia Mar e a familia 
com 30.000 filhos e mulheres e crianças. Depois daquilo é 
Laucá, cidade com oiro e pérolas do nosso avó Ravana mor¬ 
to por Ramachandra, traiçoeiramente. Era tâo poderoso como 
Dánguia Mar, comia os Árias assados ao espêto, Foi-se tudo, 
tudo se vai, ó Jiubá. Vamo-nos pelas montanhas do sul, lon. 
dos ranas de Calapura. 

Foi um dia de Setembro, escaldante sôbre rochedos 
negro-cinza, altos cinamomos ferindo o azul, cane- 
leiros e estrichuos de caules terríveis. As chuvas 
haviam atirado ás braçadas o verde húmido, coisas 
fumegando, fecundas, bárbaras flutuações ondeando 
sôbre, tôdas as alturas, e animais do mato se es. 
pojavam com delícia. Mas os párias grasnavam 
como gralha, os pés inchados, respirando funebre- 
niente, : 

No tôpo dum rochedo está Jadú, sentado, o xendi a 
cair-llie sôbre a cara, como grande, corvo morto. 


Ó Berar, com grandes cobras ao pé dos pandanos, e demó¬ 
nios nas noites dos ventos! Está acabado ... 


Eh, Jadü, olha, Jadú, duas cobras ao pé da alfuli, castiçando- 
se no escuro. Estão tufadas que parecem arequeiras malhadas. 
Deita-lhes mantras, Jadú, agarra ambas, vamos levar pela al¬ 
deia, ganhar poiçás, manteiga e arroz. Vamos, olha 1 


Mordendo os beiços até fazer sangue na boca. 

São Siva e Parvati, vem de Berar. Há, há! Vou agarrar Siva e 
Parvati a cavStiçar no escuro. 

Avança sombrio, com pernas altas, joelhos em ângulo, 
já muito escanzelado e em trapos, mas duro ainda, 
e com olhos metidos em cavernas bistre, como car¬ 
vões acesos. Nâo profere 0 mantra, estende so¬ 
mente os braços para as cobras que se enovelam 
nos espasmos de luxúria e febre. 


'^4 ... 
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SONÁ 

O mantra, Jadú ! Não te viram ainda> mas se te veem ... Ta* 
pa-lhes já a bôca, deita o mantra, Jadú! 

JADÚ 

Não me têm visto, não me hãO'de vêr. Estão cegos Siva e Par* 
vati, As suas roscas se apertam como nos panos das lavandei¬ 
ras. E’ belo. Nunca vi assim no Berar. E os capelos tufados 
como vassoiras ! Mordem^se na bôca, na carne do pescoço, 
açoitam-se cora a cauda, lambem-se com linguas que parecem 
relâmpagos roxos. Que belo 1 

SONÁ 

Não te aproximes mais... 

JADÚ 

Agora estão de pé sôbre pontas de cauda, tal como os cande¬ 
labros, as cabeças são vasos curvos para pivetes! 

SONÁ' 

Solta 0 mantra, d Jadú! Hão*de matar te com uma dentada só. 

N§o ouve nada o mago. Tonto, o xendi liirlo, em cur¬ 
va pelintra sôbre a nuca, ri com dentes negros, e 
avança ainda scbre pernas vergad,is e zig-ziig. 

Já te viram, Jadú, soltaram-se do pescoço e retesam as cau¬ 
das, que parecem duas hastes de candieiros. Os seus olhos 
deitam lume amarelo, foge! Saltam, olha, ó Jadú, mas tu es- 
tás doido ? 

Pnlam num relâmpago as duas cobras, soprando jun¬ 
tas como foles de ferreiro, babando, gotejando pe¬ 
çonha negra pelos dentes curvos. Atiram-se sôbre 
a cara do faraz, mas êle rápido apara o salto com 
pulsos de aço e com tal destresa que segura o 
pescoço de ambar com os dois punhos fechados.' 
Os capelos se recurvam entáo estonteados e os 
corpos se enrolam raivosos ao longo dos braços do 
mantri. Gentes soltam um alarido cavo, sôbre os ca¬ 
pins selvagens, à beira de precipícios. Jadú fita a 
serpente deliciosamente e soluça. 
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JADÚ 

Jai, jai, Bairava e Parvati! 

Vem do Berar,' 

parecem duas ondas terríveis do mar, 

Bairava e Parvati... 

Que linda cabeça de rani, 
carregada de trinta diamantes; 
que grande peito do Maharaná de Berar, 
com a faixa dos turbantes. 

Salta sôbre dois mil cabelos o meu xendi, 
meus olhos ficam abertos para olhar 
Bairava e Parvati. 

f SONÁ 

Vai morrer Jadú. E’ Sublá, Apá, Mortú, ó mulheres... Vejam 
iá, aproxima da casa as duas cobras seguradas pelo pescoço, e 
canta abangas, Jadú. Morderam. Alalá! Enterraram debaixo 
dos olhos de Jadú quatro dentes que o veneno negro lhe es- 
■ corre pelas barbas. Alalá I 

^ OS PÁRIAS 

Caiu Jadú. Morreu Jadú ! 

AS COBRAS 

Não nos larga o pescoço, aperta, quebra os ossos 1 Tem dos de¬ 
dos com unhas curvas, que monstro! Mata-nos quem acode... 

Morreu Jadú ao meio dia, comprida, cheio dc rugas, 
a cara voltada para Berar, duas cabeça,s de cobras 
fincadas debaixo dos olhos abertos. Apertou-as ao 
morrer com tanta força que estrangulou as e elas 
se enroscaram á sua carne que ela .se levanta em 
chouriços pretos. 

JIUBÁMAR 

■Si 

0 que foi que o acometeu, sombrio e inesperado .... 

SUBLÁ MAR 

Era grande, era calado, e sabia dos mantras o filho de Dadá 
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Mar. Lá está com os cantos da bôca repuxados às orelhas e 
a deitar a baba ainda. Coitado, voltou a cara a Berar, e não 
fechou os olhos mortos. Vamos levá lo para o tôpo do monte 
mais alto. Faz aí frio> que os mortos não apodrecem, vamos 
deixá-lo aí, snbre um rochêdo, dentro de caverna negra, com 
as cobras estranguladas. 

Levaram-no oito farazes, sôbre padiola de bambá, be¬ 
suntados de ocre, de cinza, de sal, e folhas de 
cheiro pisadas. E foram atraz magotes estranhos, 
de pernas trágicas, embrulhados em eambolins pre¬ 
tos, cabeças embiocadas. Subiram a ladeira Íngre¬ 
me um dia inteiro e deixaram Jadú no frio perpé¬ 
tuo, sentado, três apas de arroz ao lado, a face 
para Berar. .liubá' e Sublá se afastam do grupo pa¬ 
ra tomar ura golpe de vista do grande país etti 
volta, 

JlUBÁMAR 

Olha aí no fundo, Sublá. Não patecem cúpulas brancas, e ao 
lado trinta dharmaxalas ? 

SUBLÁ MAR 

Estava a ver isso. Nâo será Chidarnbar ? É à certa Chidatnbar, 
Foi alí que viveu Nandá Mar, o grande, o santo de xendi co¬ 
mo nds. Nos Dharmaxalas ensinam os Vedas até aos filhos 
dos Sudras... 

JIUBÁ.MAR 

Se nós fossemos aí, Sublá ? 

SUBLÁ MAR 

Talvez, não sei. Talvez aceitem também os Maras ? 

Naquela noite foi o frio de bater mandíbulas, e de 
torcer as pernas aos farazes velhos, embrulhados 
em palha seca, empilhados ao pé de fogueiras. Silo 
poucos os que dormem, os chefes estão ao lado de 
Sublá Mar, sorabriarnente assentado diante do fo¬ 
gareiro de chama vermelha, crepitando siirdamente. 
As horas nocturnas correm monotonamente. 
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JIUBÁ MAR 

Conta-nos histórias antigas, ó Sublá Mar. Era sisudo o teu pai 
Hazul Mar, sabia da história do Suriavarta e dos nossos Maio- 
,res. 

SUBLÁ MAR 

Fôram grandes os nossos Maiores na Suriavarta. 

TIRÜ 

Ravana, Pralada, Bali, Dánguia Mar ? 

SUBLÁ ;mar 

E santos, até nos nossos dias, que tocaram com suas mãos 
Harl Hara, e jantaram com Deva Govinda. 

OS PÁRIAS 

Houve-os assim, Ó Sublá ? Conta-nos isso ó Sublá! 

SUBLÁ MAR 

Foi grande Nandachária p’ras bandas do Colerun, do Tajore, 
do pais Tamul do Suriavarta. Ao arrastar as rezes mortas nas 
ladeiras, êle se lembrava suavemente do deus de Tanjore, o 
Siva de três olhos e o tridente de oiro. O Mara do país, no 
c/w'f, se levantarem Nandachária, por esquecer o linga dos 
Maiores, e levar cestos de flôres, e peles curtidas para os tam¬ 
bores de Dassará, em Tirupatnbur. Mas a sua piedade era alta 
como um monte e defronte do templo, atraz da grossa ima¬ 
gem de Nandi, 0 toiro de bronze de Shiva, dizia: 

NANDA 

Deixa-me vêr-te de longe, ó senhor do Caila e Parvati! Que¬ 
res lu que eu volte sem te vêr ? Os meus pecados se levanta¬ 
ram sob a,forma dos Nandi, e estão de pé entre tua imagem e 
a minha cabeça inclinada. 

SUBLÁ MAR 

E 0 deus fez afastar'Nandi, para que visse a sua face o seu 
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santo Nandachária. E’ desde êsse dia que nâo está o toiro do 
bronze diante da porta de Terupan-Cur. 

GS PÁRIAS , 

Nunca os brâmanes aceitaram á porta do templo o nosso 
Maior, Nandachária ? 

SUBLÂ MAR 

Aceitaram-no, em Chidambar. 

OS PÁRIAS 

Diz-nos isto, 0 Sublá 1 

SUBLÁ MAR 

E’ Chidambar depois das águas do Çolernov. Há aí, manguei¬ 
ras cora frutos amarelos, tanques como de vidro carregados 
de lotus côr de sangue de boi. Dia e noite pensava Nanda¬ 
chária morrer aos pés do deus de Chidambar. Anos inteiros 
foi êle ao seu senhor das)erras, brâmane de linha à tiracolo e 
disse: 

NANDA 

Senfior, cinquenta anos vos tenho^^iservido com 'os“oito mem¬ 
bros, permete-rae agora ir ao deus de Chidambar. 

G BRÂMANE 

Ó Pária 1 Que tens tu com deus' de Chidambar ? Há porven¬ 
tura salvação e graça para ti e osjteus ? Qiiedoucura, pen¬ 
sares em deus! São teus Olhos para contemplar aquele que 
sómente loguls untados de sândalo contemplam no meio de 
lâmpadas e pivetes ? 

NANDA 

Desde criança varri a rua onde íeis pôr os pés, meus ossos se 
endureceramjno vosso serviço..[Não me recuseis ir a Ghidam- 
bar! Não me mateis assim, Ó meu senhor! 

G BRÂMANE 

Tu que comes porcos e vacas mortas, retira te ! 


1 . »'■ 




SUBLÁ. MAR 

Muitos anos pediu, implorou Nandachária, prostrado á porta 
do Brâmane. Até que um dia as searas deram espiga de-re- 
pente no Julho, e deus ordenou ao brâmane enviar Nanda¬ 
chária a Chidambar. 

CS PÁRIAS 

E depois, aceitaram-no no templo, ó,Sublá.? 

SUBLÁ, MAR 

Doze anos foi distante do templo cantando estático, e dan¬ 
çando sósinho, pelo deus das danças milagrosas de Chidam¬ 
bar. E 0 deus tevç çompaixão de. Nandachária. E o deus riian- 
dou os brâmanes do templo, em procissão com côcos, sânda¬ 
los, cucume e água dos pés de imagem, para purificar o san¬ 
to, e pôr ao seu, pescoço o fio sagrado., 

GS PÁRIAS 

Foi depois brâmane, Nandachária ? 

SUBLÁ MAR 

Soluçando proíiindamente, a cabeça .baixa. 

Morreu brâmane,' Nandachária. 

GS PÁRIAS 

Conta-nos mais, conta-nos doutros santos, ó Sublá! 

SUBLÁ MAR 

Ouvi ern Cashi, na borda do Gangá cantado o nome do nosso 
Maior, Ravi-Dar, nomeio do Bactá Malá, e do Adigranta. 
Curtia peles de animais mortosj na sua aldeia de porcos è 
abutres, quando no meio duma estiagem o Shri Deva Vishnú 
lhe ofereceu uma grossa pedra de oiro. Com ela êle conseguiu 
levantar um templo vermelho ao deus do Vaicunta, êle fez-se 
0 seu sacerdote, e lavou osjpésfda imagemj com suas mãos. 
Tem discípulos sem conta,Jfoi grande entre os sábiosfdo Aria- 
varta, sentou-se a seu lado, para escutar as suas máximas, Jha- 
Ti, Rani deChitar. 
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JlUBÁMAR 

E como íoi Cliocá Melá, o nosso Maior do Mabarastra ? 
SUBLÁ MAR 

Eu vi de longe a imagem de Vitobá no grande templo de 
Pandarpura. Tem os braços sôbre as ancas, fatigado de via¬ 
gem á procura de sua Devi. Foi para adorar a Vitobá que se 
foi arrastando por caminhos desconhecidos o coxo Chocá 
Melá. Ele foi de Pitana, para além dos montes pardos. 

OS PÁRIAS 

Quem foi o seu pai, e quem foi a sua mãe; ó Sublá ? 

SUBLÁ MAR 

Sudama e Muctabai. Viveram longo tempo sem filhos, em A- 
nagod, perto de Pandarpura. Um dia ofereceu Muctabai cinco 
mangas maduras a um brâmane prostrado de fome sôbre as 
ladeiras, e êle disse... 

G BRÂMANE 

Cinco mangas me déste tu, 6 mulher desconhecida, cinco fi’ 
lhos tu has-de ter, resplandescentes. Chama o inais velho Cho¬ 
cá, pois que a primeira manga eu suguei-a, fraco e moribundo, 

SUBLÁ MAR 

Foi grande a sua piedade por Vitobá. Dias ao sol e á chuvít 
se ficava estático, longe da porta do templo, apedrejado pelos 
brâmanes que nào o deixavam aproximar. Chegaram um dia 
a repelí-lo para.a trazeira do templo. Então Vitobá se voltou 
sôbre o seu soclo de pedra, para o lado onde estava o seu 
servo Chocá Melá. 

: OS PÁRIAS 

Foi assim, ó Sublá! , 

SUBLÁ MAR : . , 

Foi. Muitas vezeS; de noite veio o deus de Pandarpura para 
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a sua choupana e sentado entre o santo e a sua mulher, co* 
meu com êles do seu arroz e caril. 


E as fogueiras se apagaram com o uivo alto do vento 
do oriente, o que desfollia os tamarindos e é gelado. 
Na madrugada sairam quarenta farazes embuçados 
em cambolins pretos até os pés. Foram para Chi- 
dambar. 

Ouviram cantar hinos admiráveis aos deuses dos árias 
■ e se prostraram humildes, Não os viu ninguém ao 
pé dos darraaxalas, ao longe dos tanques sagra¬ 
dos e os pavões. Chegaram á porta do templo do 
meio e olharam para o fundo. Eram os Panditas 
adorando-os Grautas no dia sublime de Sarasvati. 

NANÚ 

O que é aquilo, ó Sublá, feito de folhas, como de bananeira 
nova, e que 0 vento vira ? 

SUBLÁ MAR 

São os livros dos Vedas, ó Nanií. 

JIUBÁMAR 

Ser-nos-á proibido pôr 0 pé no templo ? 

SUBLÁ MAR 

Nos Darmaxalas, sentam com pernas cruzadas os Mars, os 
Pareiahs, os Chamars, osBanguis. Nas escolas com o Gurú de 
linha a tiracolo tôdos aprendera as letras dos Xastras. Quem 
sabe se entram tôdos no templo de Sarasvati... 

SOCLÓ 

Vamos nós para dentro, ó Sublá. 

SUBLÁ MAR 

Esperem. Olhem que vão cantar os hinos dos deuses. 

OS PANDITAS 

Glória a Badaraiana, a Viassa Muni, 

,e glória a devi Sarasvati! 
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ó herança dos Maiores, ó Veda, d Vedanga, 
tu és a essência do mantra, e do abanga, 
a ciência do presente e o futuro está em ti 
Glória ao Xastra, o Purana, o Upanichada, 
ás três letras do Au m 1 
a fórmula sagrada, 

que faz subir o ser tôdos degraus da escada 
até aos pès de Brahum 

NANÚ 

Parece que nos viram, parece que estão a nos acenar. 

JlUBÁ MAR 

Não vamos dentro, não. Eu sinto qualquer coisa na^. barriga,' 
mêdo... não sei. 


O GRANDE PANDITA 

Que vóz como dos ursos com sangue de vaca na garganta I 
Como foi que pizastes com os pés negros a água de sân¬ 
dalo e as flores de Sarasvati ^.. Mostrai a cara, quem sois, ó 
quarenta desconhecidos de pé! 

SUBLÁ MAR 

Nós não somos... ninguém. 

O GRANDE PANDITA 

Entrastes sem ruidn. Interrompestes o sacrifício a Sarasvati. 
Maldição ! que fizestes ? Quem nos há-de livrar agora do cas¬ 
tigo funesto dos ritos interrompidos ? 

OS PANDITAS 


SOCLÓ 


Perdão, devi Sarasvati 1 


Pareceu-me que nos virara, a mim também. Vamos. 

Entram com pés silenciosos, terrivelmente negros em- 
biocados em cambolms como peles de ursos. 


r 


0 GRANDE PANDITA 

Sois Cxatrias, ó desconhecidos, dos que venceu Paraxurama, 
enchendo cinco lagos com seu sangue ? 


O GRANDE PANDITA 
Quem são êsles ? Devá ? Racxassas! 

OS PANDITAS 
Socorro, hó! Racxassas! 

Gritam tôdos com mãos batendo a bôca, o alarido saí 
pelas frestas, pelas clarabóias, bate as paredes do9 
pátios, põe um alvorôço duro por tôdo o Chidam- 
bar. 

SUBLÁ MAR ' 

Ó sábios, nós somos homens, nós hemos de varrer os cami¬ 
nhos diante de vossos , pés,, nossas mulheres hão-de encher 
com calões de água estanques dos vossos jardins, , , 




¥ 


SUBLÁ MAR 

Não somos, ó Maliaraja. 

O GRANDE PANDITA 

Sois dos Vaixias que levam caravana a Cadul e a Iran ? 
SUBLÁ MAR 

Não somos, ó Maharaja... 

O GRANDE PANDITA 

Sois os sudras então, saldos dos pés do Bramadeva! 

Num gesto de desespêro deita Siiblá Mar olcambolim 
por terra e se planta, selvagem e tenebroso defronte 
dos brâmanesi_Todos os mais se descobrem também. 
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SUBLÁ MAR 

Somos Maras de Berai! 

OS PANDITAS 

Os Maras, niaidição! Profanaram para sempre a Devi Sarasvati! 

O alarido é alto, como labareda verniellia de iim in- 
côiidio. Acodem miltiares dc discípulos, slienovis, 
puroliltas, 

O GRANDE PANDITA 

O que fizestes, ó Maras! 

Cai pof terra como fulminado, espuma e torce o cor¬ 
po recurvando-se por traz, que seis lioniicns iiílo 
podem contÊ-lo. Por lodo o templo sôa o giitn ú- 
iiico soltado por milliares de gargantas ‘'MAL¬ 
DIÇÃO" 1 

SUBLÁ MAR 

Perdão, 

OS PANDITAS, OS PUROHITAS 

Com trezentos braços fatídicos levantados para a por¬ 
ta do templo, um gesto negro de expulsão perpétua. 

Fora! Maldição 1 

OS PÁRIAS 

Ó Berar í 

Recuam cambaleando, cabeças saindo de cambolins 
peludos carregados de cabêlo como matagal, os 
olhos chorando as lágrimas de fontes. 

Saem. O sol é irónico e mâu lá fóra e o arvorêdo 
iiige torcido de vento colérico. Gralhas caem com 
bico fétido sôbre as cabeças dos párias que se 
afastam sem olhar para traz, seguidos de voz som¬ 
bria com um mar de Julho que grila sem cessar, 
Mnldiçáol 


--^ 


QUINTA JOi^NADA 


Disse um dia Sublá Mar sinistramente 

SUBLÁ MAR 

Ó gentes, eu, filho de Hazul Mar, tenho a nostalgia de Be- 
rar... 

OS PÁRIAS 

Também nós lemos a nostalgia de Berar, d Sublá! 

SUBLÁ MAR 

Sinto aproximarenivse de mim os Maiores, ficam de pé, na 
noite, ao lado dos meus braços, e choram no meu sono. A’ 
madrugada véjo sempre Vigei, um rasgão curvo no pescoço, 
cheia de sangue até ao enibigo. Não me chama ela, não. Mas 
eu vou partir. Vós, ide acima... 

OS PÁRIAS 

Nós imos contigo, leva-nos onde fôres, Sublá. Também nós 
choramos as nossas choupanas, tódas as noites, sentados e só* 
sinhos. 

Levantaram o acampamento com um gesto tSo alto e 
bárbaro, que nuvens pasaram á escuta, com azas 
frias, e, garças e cegonhas levantaram as cabeça'^ 
Dois mi! seriam os que começaram a viag»' 
regresso, de cara cavada e olhos inchados. 

Mas Sublá,Mar é tomado dum trem' 

Marcha á frente, mas é sacudidr 
relâmpagos Íntimos. Quando 
voso de lião poder dar nra pi 
tes. Na noite quando armam i 
bre barabús, sacas pendulando 
e são ao longo fogueiras de c 
do carne de macacos mortos, 
fala lentamente de coisas sentime 

SUBLÁ MAR 

Ò gentes, porque é que nós somos corridos da 
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jiavarta ? Que fizemos nós ? Somos os únicos ladrões, assas¬ 
sinos e mendigos no mundo ? È a nossa pele tâo suja ? Não 
a pode lavar tôda a água de Gangá e Sarasvati ? Porque não 
nos matam os Arias, reunidos no alto dos montes Sabem 
como se purificam os que nos tocam por acaso ? 

OS PÁRIAS 

Como é isso, ó Sublá. 


JlUBÂMAR 

E 0 que faz o Raj estrangeiro, ó Sublá ? 

SUBLÁ MAR 

Eu sei que é para tôdos igual o Raj estrangeiro. Não é bárba¬ 
ro, oh não, como o Raj ária. Podemos ocupar qualquer posi- 
çâo como outros. Jenú Mar foi grande do Raj estrangeiro. 


SUBLÁ MAR 


OS PÁRIAS 


Atirando água de bosta sôbre o corpo, ou dando uma mi- 
serável moeda de cobre ao boíto. 


Ah! 


SUBLÁ MAR 


OS PÁRIAS I 

Ah I 

SUBLÁ MAR 

E nos são fechadas as escolas onde crianças leem, os pagodes 
onde cantam Vedas, as tecelanias com fumo nas chaminé.s, ’ 
onde homens de castas superiores ganham o pão. Somos a- f- 
baixos dos porco.s e dos bichos das feridas. 

JIUBA MAR 
Porque nós somos assim, ó, Sublá ? 

SUBLÁ MAR 

Foi nossa em tempos antigos a Suriavarta. Os nossos maio¬ 
res, Praiada, Ravana, Hiraniacaxipú, Bali, bateram os Árias e 
comeram a sua carne. E’a vingança, ó JHibá dos crimes das ^ 
eras, os crimes de defender a sua choupana, a sua mulher e 
os seus filhos, Hoje o estrangeiro os devora com garganta de 
cobre aquecido, en sei que num país depois do mar, os Arias 
são expulsos, feridos, sem poderem passar pelas ruas, entrar, 
noa Dharmasalas e as pousadas, Pagam pelo que nos fazem, 
ó Jiubá. Nós temos ainda os. deuses dêles, Shivá, Rama, e 
Parvali, e êles não nos deixam pisar o degrau do seu templo, 

Mil vezes melhores os Cristãos e Mussulmanos que nos acei¬ 
tam como irmãos. 



í A água de Gangá é manchada com a ponta do nosso dedo. 

OS PÁRIAS 

Diga mais, ó Sublá... 

SUBLÁ MAR 

T A religião que aceita tudo isto é falsa! 

JIUBÁ MAR 

Porque a queremos nós ? Quantos somos nós ? 

SUBLÁ MAR 

Dizem que nós adoramos pedras. Sim, mas foi de nossas pe¬ 
dras que fizeram os árias o linga. Shiva é nosso deus e é Par- 
^ vati. Nós somos cinqúenta milhões por tôdo o Suariavaria, 

Párias, Maugas, Bonguis, Nargadis, Uladana, Pulayans, Chan- 
dalas... que sei eu ? Se nós nos unimos, com espingardas 
curvas, e as espingardas e peças das guerras, se nós caimos sô¬ 
bre os superiores, separados entre si, com sub-castas, diferenças 
e ódios interiores, nós os dominamos sem dúvida, 

OS PÁRIAS 

Vamos fazer isto, ó Sublá, vamos voltar a Suriavarta dos nos¬ 
sos avós. 
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SUBLÁ MAR 

É impossível, O Raj estrangeiro é forte. E que diferenças en^ 
tre nós mesmos! É triste. Os illtimos Naiadis nâo comem com 
os Pulaians ou Paraians; os Uladans, Naiadis, e Pulaians se 
poluem mutuamenie; os Gaiacas, fora de tôda a casta se 
subdividem tristeinente; tudo é estravagante, não há quem 
nos instrua, quem nos guia, quem nos aponte o caminho. 

JlUBÀ MAR 

Não há ninguém no mundo por nós, ó Sublã 
SUBLÁ MAR 

Há, isso há. A fé de Cristi, a fé de Muhamad, a íé do Grande 
Buda Suami, mesmo entre os Árias, o Piitana Samaj, a gente 
de Madrasta, o Afia Samaj, trabalham por nós no meio dos 
gritos doidos de “A religião está em perigo" de que se ri o 
universo tôdo, e expõem que os Sbastras nâo nos expulsam, 
nunca nos expulsaram ... 

OS PÁRIAS 

Nunca! 

SUBLÁ MAR 

Rarndas, Tuca, Tulsidas, Rabis, Nanak, Chaitánia, os maiores 
Suarais nos acolheram. 

OS PÁRIAS 

É isto! 

SUBLÁ MAR 

Foi Guha 0 amigo profundo do deva Rarnachandra. A mu¬ 
lher do brâmane Vacista foi Chandali. Pralahada é adorado 
pelos Hindiis. Valmiqui Cavi não foi ária. Terucaclir Nambi, 
0 mestre de Slirt Rarnaniija, nâo era brâmane, e contudo ôle 
comia em sua casa, Nanda foi deificada, Há Ashvars e Acha¬ 
rias que nâo sâo árias, Ramacrislina varria as casas dos Clian- 
dalas. Crislina comeu com Vidura, ao mesmo tempo que brâ¬ 
manes e Vaiavas. Rama comeu frutos das mãos de Billiní- 
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Caushica Rishi comeu em casa dum carniceiro A mãe do 
grande Viassa, que fez os Vedas, foi filha dum pescador.,. 


Ah! 


OS PÁRIAS 
SUBLÁ MAR 


Os exemplos sâo infinitos, É uma crueldade perversa que nos 
expulsa. E já Canva Rishi fez brâmanes a dois mil Mleu- 
chasdo país de Muraim. Parassuratna fez Chitpavam Brâmanes 
a imensos pescadores do Cancana, Um rei de Oude o fez 
também a milhares de sudras, A casta Beder passou para Su- 
dra. Os Charnars Raliitias tiveram o fio sagrado. Em Puri o 
hramâne come em casa do Pária. 


OS PÁRIAS 


Nós seremos também brâmanes algum dia, ó Sublá ? 


SUBLÁ MAR 

Sim, depois de nuiito saber dos Shastra.s. 


E fôram assim andando para o norte, pelo cami¬ 
nho rochoso e interminável para Berar, por dias 
do terral turbulento, sacudindo tamarindos eieitan- 
do frio s&co na madrugada. E foram, tateando hori- 
sontes, interrogando pastores e peregrinos. 

Sublá Mar treme mais e mais, tem febre por 
vezes e no calafrio se encolhe como colchão rijoi 
e horas de torpor fica embrulhando em quatro 
cambolins quentes. Um dia^disse-lhe 


JIUBÁ MAR 

Olha bem, Sublá. Parece que entramos no país do Nizam. Gre¬ 
lo que é bom torcer para esquerda, costeando sempre os ga¬ 
les do norte. Olha bem. Sublá. 


SUBLÁ MAR 

Mas 0 que é isto, ó Jiubá. Sobe-me qualquer coisa que me a- 
perta as costelas, e é de ferro, é. Será a maldição dos Panditas ? 
O que tenho eu... Não posso andar. Não tenho pés, d Jiubá, 
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quem levou os meus pés ? Acuda I 

Cai em convulsões, que o esfregam sôbre as pedras 
que fazem rasgões na pele. Acodem-no, untam-no 
de fel de boi,, sal, mostarda, dõodhe alcóol qnente, 

OS PÁRIAS 

O que tens, ó Subiá, que abres olhos grandes ?Tti és o nos¬ 
so pai e nossa mãe, o que tens ? Responde, ó Sublá, vem sen¬ 
tar ao pé das fogueiras- • • O Dángiiia Mar abre a bóca ao li- 
lho de HazuR que èle nos diga só o que quer, o que quer... 

Aos poucos êle volta a si, sacode-se e se põe de p 6 . 

SUBLÁ IIVIAR 

Não é nada. Estive muito tempo a dormir ? Vamos. Sinto me 
muito forte. Havemos de chegar a Berar. 

Partem de novo. Um dia, ao pôr do sol, ouvem largos 
rufos de tarabo-r, xinga.s, galope e relincho de 
cavalos, uivos de elefantes^ tiros de arcabuz. 

NANÚ 

Parece caçada com tropas e tambores. Estão a bater o 
grande círculo, cavaleiros á vista ura do outro com armas á 
ara. 

Parece caçada, parece.. . 

SOCLÓ 

E se são kxatrias dos maliarajas. ■. 

OS PÁRIAS 

São os cipaios! Vão matar-nos, a nós. Alalá í 
JIUBÁ MAR 

Não levantem alarido. Não são gentes de guerra. Não se ou¬ 
vem tiros de peça. E demais, estão longe, não nos viram de 
certo... 


os PÁRIAS 
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SUBLÁ MAR 

Para a esquerda! Vamos aos montes pardos de além. O ca* 
lôr aperta forte. Já abafa, e passam labaredas no ar. Há-de 
cair 0 ciclone, em breve. Vamos passar a noite nas cavernas 
dos montes. 

Torcem para as ladeiras sem brilho, escalvadas c te¬ 
souradas no bruno monótono. Escalam ravinas 
com pernas oblíquas, passam estrondos de cascatas 
c dobram curvas selvagens. Até os bois estõo tré¬ 
mulos c os burros não se atrevem a zurrar. Breve, 
110 cair do sol, a tempestade estoira, com poeira, 
ventos silvando, sibilos acres. Farazes são derruba¬ 
dos ao subir ladeira, muitos rolam para o fundo, 
cabeças enterradas no verde, pés no ar se agitan¬ 
do ferozmente. Sublá Mar treme mais e mais. Oito 
vezes caiu-lhe o machado das -mãos e por vezes 
caiu de joelho, involuntárianiente. De-repente 

NANÜ 

Alí! Olhem alí! Sai fumaça. Cosem lá arroz ? 

SUBLÁ] MAR 

Sim, é fumaça, mas que negra! Não sei porque sinto a en¬ 
xofre queimado... 

Começa a chover, grosso, gotas batendo com est oado 
sôbre rochedos, folhas chatas e matagais. Aos 
poucos cai graniso e a ventania mexe a serra co-* 
mo um pano. Arvores caem por terra grossa, a,^ 
presentando raíses ao ar, e rochedos são derruba¬ 
dos, rolando, esmagando homens e bois. 0 gra¬ 
niso por seu turno fere, ensaguenta, quebra pa- 
nelas, faz correra esmo os cães e os jumentos. 
Um grupo inteiro, caiu desviado num abismo ne¬ 
gro, e lá ficou a ulular, coberto da noite. 

AS CRIANÇAS 

Má! agarra-nos mais alto, Má-.. amarra-nos cora cordas ao 
costado. Quem nos atira pedras tão frias, quem grita, ó Má ? 
são demónios ? 
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JlUBÁ MAR 

Mau. Isto não «mansa. Onde ficou a fumaça, ó Siiblá ? Onde 
é que cosem o arroz e o caril... 

NANÚ 

Ô Subiá, mas por onde agora.. ■ Não há mais caminho. A- 
gora é urna parede enorme de pedra negra. O que pensas, ó 
pai ? porque dobras os joelhos ? o que tens ? 

SUBLÁ MAR 

Alto. Chegamos. É o fim do caminho. Olhem esta gruta 
quente e hospitaleira. Aqui não nos expulsa ninguém. Entre 
tudo, entre! 

Ele fica à bíica da c.iverna, vasto, carregado do ca¬ 
belo de leão que lhe tomba como nuvem negr* 
sâbre os ombros, o machado na mão direita e um 
ircliole na esquerda. Os párias entram. De-repen- 
te êle. 

Mas O que eu tenho... Parece que a barriga me foge. Ó meu 
pai, sinto frio nos ossos, muito. Ó Berar, ó Vigei... Ago¬ 
ra, .. é um relâmpago que me vai de cabeça aos pés. 

•NANÜ \ 

O Subiá, é grande lá dentro, nem sabes... A gruta é profun¬ 
da como dez pagodes. Fizemos archotes, não aparece o tôpo, 
no fundo há fendas por onde se pode passar. Vera. O que fa¬ 
zes á porta, ó Subiá... 

OS PÁRIAS 

Morcegos! foge, foge! 

SUBLÁ MAR 

Quem foge de morcegos, covardes! Para frente! Embruihem- 
se em canibolins, ponham á cabeça sacos e tigelas. E a coita, 
a capada, o páu aos morcegos. Hão-de cair aos centos, hemos 
de comé-los. assados. 
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Subiá Mar parece reviver na caverna, com o vasto cor¬ 
po resplandescente, abrindo caminho, derrubando 
obstáculos. Atira-se com o machado aos morcegos 
grossos que vôam com gritos de ratos, como farra¬ 
pos estranhos, esfarrapando orelhas de párias, dei¬ 
tando excrementos. 

JlUBÁ MAR 

Espera, Subiá. Nào vamos pelas fendas. Quem, sabe se há 
tigres ou ursos... 

'SUBLÁ MAR 

Deixados. A frente! Cobrimos os braços com sacos e abrimos 
caminhos com alavancas. Ás feras racha-se a cabeça, ou se 
fura a barriga. 

Melem-se pelo ventre da cordilheira. Faz calor, e um 
cheiro SC sente de enxfiíre e pólvora queimada. 

JlUBÁ MAR 

Quem sabe oiide isto vai... Vamos parar, Subiá. 

SUBLÁ MAR 

Nada, PVa frente! 

Arribam a uma grande caverna oblonga, alta de duas 
palmeiras, uma floresta dc colunas por todos os la¬ 
dos, c estátuas dos deuses dos Vedas, dos Cávias 
e dos Puranas. Tudo està silente e com a bôca 
aberta ao ar. Snblá coça a orelha. Estão em círcu¬ 
lo, bois e jumentos, mulheres paradas e crianças 
estupefactas. De-repente, tomado de emoção, Su¬ 
bia cai de joelhos e os párias ajoelham também e 
põem a cabeça ern terra. Então Subiá desata com 
soluços espasmódicos. 

HINO BÁRBARO DOS DEUSES ÁRIAS 

Jai, jai, Ramá Crishna Vitala. 

Jai, jai Sita, Draupadi I 
Ninguém nos três mundos os iguala, 

08 deuses do Svarga e a terra e o Patala, 





os inimigos de Mura, Vritra e Nríhari. 

Eu sou aqui o seu Dvarapala, 
eu sou 0 Dánguia Mar! 

Deixaram-nos entrar, 

no seu templo dentro de sete montes, 

. deixaram-nos tocar, 

0 seu chão sagrado com as nossas frontes, 

São bons os deuses árias, 
os deuses das outras gentes, 
tiveram compaixão dos párias, 
receberam compassivos e resplandecentes 
os descendentes 
de Dánguia Mar! 

Níío pode prosseguir que tomba fulminado por uma 
convulsão tão violíiita que a sua mandíbula se 
projecta para frente t os dentes aparecenv todos, 
brancos, terrivets. 

OS PÁRIAS 

Segurem-no com fôrça 1 Como é que êle vai ficando frio pe¬ 
los pés! Siiblá, eh Sublá! Tragam água quente. Quem tens 
água ? E cada vez, volta-se Com o peito para o chão. Agora 
esfriou até à cintura. Vai morrer Sublá! 

Cercam-no com um pranto alto, mulheres e ciinnças 
ajoelham a seu lado esfregando mãos, puxando ca¬ 
belos, enquanto o vasto pária se vai extinguindo 
rápidamente, sufocado por uma constficção violenta 
das costelas, que nao lhe deixa falar, Por fim, ura 
esforço supremo, 

SUBLÁMAR 

Voltem para Berar! 

■Mürre 

JIUBÁMAR 

Era grande, sabia todas as histórias dos Maiores, desde o Su* 
riavarta. Era forte, nunca teve médo das feras e dos homens,. 


SOGLÓ 


Vamos enterrá-lo ? ou levá-lo para Berar ? Temos sal, muito 
sal. Vamos cobri-lo, não há-de apodrecer e levamo-lo co¬ 
nosco.. . 


NANÚ 

Ó Jiubá, mas o que é isto ? Cheira muito á enxôfre, e entra 
qualquer coisa na garganta como pimenta acre. Há pouco 
vi uma luz aí no escuro, e fumaça. O que será ? 

JIUBÁ MAR 

Não tenham mêdo. Os deuses nos acolheram, os deuses nos 
hão-de guardar. Sublá pediu lhes por nós. Os homens não, 
mas os deuses, os deuses árias são bons ..Mas outra luz, e 
outra.. O que é isto ? Quem está aí ? 

Não tinha acabado, que uma explosão terrível, descomu¬ 
nal, cnrno de trinta paióis de pólvora, por junto, aba¬ 
lou 0 templo, derrubando colunas, atirando com 
os deuses de pedra, os toiros, os elefantes, os 
Nandas, insígiiiás e relevos escarvados na rocha, 
pondo-os em estilhas por todos os lados, e la¬ 
baredas se levantaram, extranhas, com espirais 
instantâneos e clarões azulados. Foi um» carnificina 
e uma confus.ão indescriptívcl, 

JIUBÁ MAR 

Caíram os deuses sôbre nós, incendiaram*nos. Vão matar-nos, 
a todos ? Vão ?... Tudo para fora 1 

São poucos os que conseguem topar com o caminho 
alravés da montanha fendida. Fogem a esmo, es¬ 
barrando com arestas de pedras, caindo pêk-nuk, 
ululando sem se saber onde. Jiubá está como louco. 
Um braço embrulhado de carnbolins, o machado 
de Sublá no outro, debaixo do estrondo grita a- 
itida. 

Aqui.. . ohá! onde foram? Não sai ninguém. Mataram-nos 
a tôdos os deuses ? Vamos para Berar, vamos morrer de fo¬ 
me e de, sêde no nosso país. Ninguém nos quere, ninguém. 
Nem deus! 
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Síio poucos os que conseguiram sair, um cento 
talvez, do destroço miserável. Estão todos feridos, 
queimados, xeiidis ainda a arder, olhos chamusca¬ 
dos. Tremem sacudidos dum terror desconhecido 
As mulheres e as crianças ficaram Wdas soter¬ 
radas. Animais, nem um, 

SOCLÓ 

Agora onde, Jiitbá ? 

JIUBÁ MAR 

Onde ? Não sei. 

, NANÚ 

Siiblá ficou, ficaram todos, só nós vivemos. Onde é Bcrar, ó 

Jiubá í 

Éle está calado e vai descendo siuistramente peias 
ladeiras nocturnas, De-repeute se ouve um lameiilo 
alto' de alguém que tomba no abismo, que cai com 
0 nariz para o chão, que descamba fatigado. Éii; 
mio volta se sequer a cabeça. 

JIUBÁ MAR 


Quem me iiitita.., Quem mata os que voltam à Berar ? iiào 
bá ninguém ? nem deus, nem o demónio ? 



Chegam aos poucos a um terreno plano, ma.s Inímido, 
cortado dum frio maligno, e cheio de. lodo, de mi¬ 
serável lodo qiie cheira a podre, a ferozmente po- 
d.re, Capim corrupto, e algas e folhas caldas são 
por toda a parte, numa massa verdeutegra, até uma 
distância imensa. Aos poncos os pé.s se lhes vão 


enterrando numa vasa maligna, traiçoeira no escit- 
fo, e que, se pega como o visco à pele. 

Depois a madrugada .sobe, viscuenta, cheia de andra¬ 
jos, de azeite pardo, de coisas dum roxo cadavéri¬ 
co. Então se vê tudo, E pantano enorme, sinistro e 
frio. Rãs coaxam ai aos milhares, miseravelmente, 
cobras resvalam com dorsos azulados. Por cima é 
uma tolda de verde insalubre, coní aves quietas, 
do olhos enormes. 
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Por onde é Berar, ó Jiubá ? 

JIUBÁ MAR 

Rosna linistramente, o pescoço caido ' 

Acabou-se,. Ó Sublá, tu és feliz, que morreste e estás sepul- 
lado debaixo duma montanha. Sinto gelar os ossos. Vou 
cair também... ó Berar! 

O dia aponta por todos os lados, berrante e colérico, 
Velos estranhos coam atravez dos crivos do verde 
e ricochetam sôbre pastas do negro maligno, sem 
«ma onda, sem um tremor. Ninguém aponta das 
distâncias carregadas de cinza e nevoeiro para dar 
uma mão compassiva aos párias qué estão aí pa¬ 
rados, entalados na lama até aos joelhos, tiritando 
(le irreparável frio. 
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